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PRIMEIRA PARTE 



CALENDÁRIO — EPHEMERIDES 

E 

DADOS ASTRONÓMICOS 



A mmario^j 8 94 



u. 



ANNUARIO DO OBSERVATÓRIO 



Annos correspondentes 

Anno de 1894 do calendário gregoriano estabelecido em 

Outubro de 1 582; começa a 1 de Janeiro. 

* » » do calendário juliano ou russo; começa a 

i3 de Janeiro. 

* » 6607 do pcriodo juliano. 

* » i3ii da hégira, calendário turco ; começa a 

i5 de Julho de i8q3, começando o anno 
de i3i2 a 5 de Julho de 1894. 

* » f 654 d^ ^ra hebraica ; começa a 1 1 de Setembro 

de i8q3, começando o anno de 5635 a i de 
Outubro de 1094. 

* » 102 do calendário republicano francez; co- 

meça a 22 de Setembro de i8q3, come- 
çando o anno de io3 a 23 de Setembro 
de 1894. 
" » 2647 da fundação de Roma, segundo Varrou. 



^^ anno da proclamação da Republica dos E. U. do 
Brazil. 

^° » da extincçâo da escravidão no Brazil. 
72*^ » da independência do Brazil. 
S^* » da descoberta do Rio de Janeiro. 
^94** » da descoberta do Brazil. 
402° » da descoberta da America. 
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Calendário gregoriano para o anno de 1894 

COMPUTO ECCLESIASTICO 

Cyclo solar 27 Indicção romana 7 

Áureo numero 14 Epacta 23 

Letra dominical G 



FESTAS MOVEIS E IMMOVEIS DA IGREJA CATHOLICA 
Designações Mezes Dias 

ÍFeverero 14, 16 e 17 

^J;L°; ; ; • 1^ 1^ ^ '» 

betembro iQ» ^^ e 22 

Dezembro iPf 21 022 

Festas moveis 

Designações Mezes Dias 

Septuagesima Janeiro 21 

Cinzas Fevereiro 7 

Ramos Março ig 

Pascboa Março 25 

Paschoela.. Abril i 

Ascensão Maio 3 

Espirito Santo Maio i3 

Trindade Maio 20 

Corpo de Deus Maio 24 

Advento Dezembro 2 

Festas immoveis 

Circumcisão Janeiro i 

Epiphania Janeiro 6 

S.Sebastião Janeiro 20 

Purificação Fevereiro 2 

Annunciação Março ib 

Santo António Junho i3 

S.João.... Junho 24 

S. Pedro Junho 29 

Assumpção .Agosto 1 5 

Natividade Setembro % 
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fodos os Santos' 

Conceição 

Satal 



Novembro i 

Dezembro 8 

Dezembro 25 



Dias feriados 



SAO CX)NSIDERADOS FERIADOS OS SEGUINTES DIAS DE FESTA 
NACIONAL ESTABELECIDOS POR DECRETO DE 14 DE JANEIRO 
DE 1890. 

Consagrado á commemoração da frater- 
nidade universal. 

Promulgação da Constituição dos Es- 
tados Unidos do Brazil. 

Consagrado á commemoração dos pre- 
cursores da Indepentlencia Brazileira 
resumidos em Tiradentes 

Consagrado á commemoração da desco- 
berta do Brazil. 

Consagrado á commemoração da frater- 
nidade dos Brazileiros. 

Consagrado á C' mmemoração da Repu- 
blica, da Liberdade e da Indepen- 
dência dos povos amcricano^. 

Consagrado á commemoração da Inde- 
pendência do Brazil. 

Consagrado a com'nemoração da desco- 
berta da America. 

Consagrado á commemoração geral dos 
mortos. 

Consagrado à commemoraçSo da Pátria 
Brai»ileira. 



Janeiro . . . 


I 


* Fevereiro 


M 


Abril 


21 


Maio 


3 




i3 


Julho 


14 


Setembro . 


7 


Outubro.. 


12 


Novembro 


2 




15 



* Estabelecido por decreto de 28 de Fevereiro de 1891. 



Dias santifícados 

A IGREJA CATHOLICA CONSIDERA SANTIFICADOS, NO ANNO 
DE 1894, OS SEGUINTES DiAS 

Janeiro, ,. i Circumcisão do Senhor. 
6 Dia de Reis. 
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Janeiro... 20 



Fevereiro 
Março.. . 



Maio .... 

Junho. . . 

Julho.. . . 

Agosto . . 
Setembro 
Novembro 
Dezembro 



25 

2 
22 

23 

25 

3 
^4 

24 
29 

2 

i5 

8 
I 

8 

25 



S. Sebastião (no bispado do Rio de Ja- 
neiro.) 

Conversão de S. Paulo (no bispado de 
S Paulo.) 

Purificação de Nossa Senhora. 

Endoenças (do meio dia em diante.) 

Paixão. 

Annunciacão de Nossa Senhora. 

Ascensão ao Senhor. 

Corpo de Deus. 

S. João Baptista. 

S Pedro e S. Paulo. 

Visitação de Nossa Senhora (arcebis- 
pado da Bahia.) 

Assumpção de Nossa Senhora. 

Natividade de N >ssa Senhora. 

Todos os Santos. 

Conceição de Nossa Senhora. 

Nascimento de Christo. 



Começo das estações 



Outomno 
Inverno. 
Primavera. . . . 
Veráo 



. . • • . 



. a .... 



a 20 de Março..... á o^. 

a 21 de Junho ás 8^ da manhã* 

a 22 de Setembro., ás iih da tarde, 

a 21 de Dezembro, ás 5h da tarde. 



Mezes em que se pagam impostos 



Janeiro 

Fevereiro. . . 



Abril 



Maio 



Agosto 



Pagam-se os foros vencidos. 

Paga -se a primeira prestação do imposto 

sobre industrias e proHssões. 
Paga-se a primeira prestação do imposto 

predial e de agua. 
Paga se a primeira prestação do imposto 

sobre vencimentos. 
Paga-se a segunda prestação do imposto 

sobre industrias e profissões. 
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Outubro.... 
Novembro.. 



Paga-se a segunda prestação do imposto 

predial e de agua. 
Paga-se a segunda prestação do imposto 

sobre vencimentos. 



Signaes e abreviaturas 



ARCO 

Gráos o 

Minutos ' 

Segundos " 

TEMPO 

Annos a 

Dias d 

Horas h 

Minutos * m 

Segundos s 

Manhã * M 

Tarde T 

PHASES DA LUA 

Lua nova Oou LN 

Quarto crescente g^^^Q.^ 

Lua cheia @ouLG 

Quarto minguante (ouQM 

PONTOS CARDINAES 

Norte N 

Sul S 

Este E 

Oeste W 

Sol O ou SI 

Lua Lu 

PHBNOMENOS 

Conjunção of 

Opposiçao cP 

No ascendente Q 

Nó descendente ^ 

Quadratura O 
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SIGNAES DO zodíaco 



Carneiro (Aries). 

Touro 

Gémeos • 

Câncer 

Leão 

Virgem. 

Balança (libra).. 

Escorpião 

Sagittario 

Capricórnio •• . . 

Aquário 

Peixes 



Mercúrio 
Vénus.... 
Terra . . . 
Marte ... 
Júpiter . . 
Siturno . 
Urano... 
Neptuno. 



PLANETAS 



li 
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Janeiro 1894 



(0 U 

.2 B 

Q o 
•o 



Dias 
da semana 



SOL 






Passagem pelo meríd. 



Equação 
do tempo 



Declinação 







b m 


m ■ 


T 


Segunda.... 


5.20 


+ 3.56 


a 


Terça ...«.,. 


S.ao 


4.>4 


3 


Quarta 


5.21 


4.5a 


4 


Quinta 


S.aa 


5.17 


5 


Sexta 


5 aa 


5 46 


6 


Sabbado..... 


5.23 


6.i3 


7 


Domingo ... 


5.a4 


6.39 


8 


Segunda .... 


5.M 


7. 4 


9 


Terça . 


5.a5 


7«»9 


IO 


Quarta 


5.a6 


7.54 


Tl 


Quinta 


5 a6 


8.17 


12 


ocxia,». ••««•«««, 


5 a7 


8.41 


i3 


Sabbado 


5.a8 


9. 3 


i4 


Oomin^o.... 


5.a9 


9.a5 


i5 


Segunda 


5.39 


9.46 


i6 


X CiÇo* #•••••••• 


5.3o 


10. 7 


»7 


Quarta 


5.3i 


io.a7 


i8 


Quinta 


5.3x 


IO 46 


»9 


Sexta.. 


5.3a 


10. 59 


ao 


Sabbado 


5.3a 


ix.ai 


21 


Domioso.... 


5 3a 


11.38 


22 


Segunda 


5 33 


11.54 


23 


Terça 


5 34 


ia 9 


24 


Quarta 


5.35 


ia a4 


25 


Quinta 


5.36 


ia. 37 


26 


Sexta... 


5.37 


13.5o 


^7 


Sabbado 


5.38 


i3. a 


aS 


Domingo.... 


5.39 


i3 14 


29 


Segunda 


5.39 


»3.a4 


3o 


JL erça.»...»... 


5.4o 


i3.54 


3( 

1 


Quarta 


5.4( 


13.43 



o f • 

S aa 58. 45 7 
53. 5a. 5 
47.32,0 
4i.i4*3 
34.39.4 
27.18 o 
19.39.7 
ii.25.a 
3.14.6 

ai, 54 7.9 
44 45-8 
M 58 4 
a4.4S.9 
x4. 8 6 
3. 6.9 

ao 5a.38.9 
39.51.7 

a7.44«4 

i5. a. 9 

a. 4.3 

19.48.43.3 

35. 0.3 

ao. 55.5 

6.37.0 

i8.5x.5o 3 

36.34.6 

ai. '4 9 

5. 37. a 

17.49.31.0 

3a. 53. 5 

16. 8.3 



u 
u 

O 



h m 
6.48 
6.48 

6.49 
6.49 
6.49 
6.49 
6.5o 
6.5o 
6.5o 
6.5o 
6.5o 
6.5o 
6 5o 
6.5o 
6.5o 
6.5o 
6.5o 
6 5o 
6.5o 
6.49 

6.49 
6.49 

6.49 

6.49 
6.48 

6.48 

6.48 

6.47 
6.47 
6 47 
6.46 



o 

a 
a 
« 

o 
•o 

m 



I 
a 
3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 
10 

II 

ia 

i3 

i4 
i5 
16 

»7 
18 

19 
ao 

ai 

22 

23 

24 

25 

26 

>7 
28 

»9 
3o 

3i 



A equação do tempo sommada algebricamente á 
passagem do sol pelo meridiano em tempo médio. 



ia horas dá a 



Annuario^'! 8 g4 
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«JAIMiJIItO I>JB3 1804 


Dias do mtz 


LUA 


Phases da lua 


Tempo sid^ 

ral 
ao meio dia 
médio 


Nascer 


Paasagr. 

pelo 
merid. 


Occaso 


•o 




h a 


h ■ 


k a 








h a 


I 


I. 4 M 


7 .40 M 


a. ai T 


a5 






18.44.57.- 


a 


1.39 


8.a5 


3.t5 


a6 






18 4K-5j.^ 


3 


2.17 


9.1a 


4 IO 


«7 






&a 5o.> 


4 


3. 


10. X 


5. 4 


a8 






56. 4:.^: 


5 


3.47 


1 . 


5.57 


>9 






19. 44. -' 


6 


4.39 


if.43 


6 47 


3o 




h m 


4.4o.:~ 


7 


5.33 


0.34 T 


7.33 


t 


L. N. 9 


0. 5 M 


8 3: I 


8 


6.27 


z.a3 


8.14 


a 






ia.33." 


9 


7.a3 


a. Io 


8.5a 


3 






■ 6.3o.2< 


IO 


8.17 


2.54 


9.26 


4 






ao aS.í'. 


11 


9. 10 


3 37 


9»59 


5 






a4.23.3- 


Z2 


to. 3 


4 19 


io.3o 


6 






.18 20. 3: 


i3 


10. 56 


5. a 


II ■ a 


7 






3a. 16.4- 


M 


II. 5t 


5.47 


11.37 


8 


Q.C. 3 


9 16 T 


36. i3.c} 


i5 


0.49 T 


6.35 


• • ■ 


9 






4o.zo.5i, 


i6 


1.52 


7-»7 


o.i5 M 


10 






44- 6.1? 


'7 


2.59 


8.a6 


0.59 


II 






48. 2 :t 


i8 


4. 9 


9.3o 


z.5o 


12 






5 K .59.3' 


19 


5.17 


10.37 


2.5o 


i3 






i5 55 S: 


20 


6.22 


II. Í4 


3 58 


14 






59. 02.3- 


21 


7.18 


• • • 


5. 9 


i5 


L. C © 


19 T 


20. 3 48.04 


22 


8. a 


47 M 


6.20 


16 






7.45.4.^ 


23 


8.47 


1.44 


7.27 


»7 






z c 4 2 . ú5 


a-i 


9*24 


2.36 


8.3o 


x8 






i5.38 61 


25 


9-57 


3.23 


9 29 


19 






ao. 35.1: 


26 


10. 3o 


4. 8 


10.25 


20 






a3.3i çi 


27 


n. 3 


4.52 


II. ao 


21 






37.28 2!^ 


28 


11.38 


5.36 


0.14 T 


aa 


Q. M. C 


I .58 T 


3l.24.í?4 


29 


• • • 


6.21 


I. 8 


33 






35 ii 3r 


3o 


o.i5 M 


7. 8 


2. 4 


a4 






39.17.95 


3i 


57 


7-56 


2 58 


a5 




43. li 5i 






Apogêo «... 4 ás 21 horas 

Perigèo 20 ás „ 





\ 
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FISVISWEIKO OB 1S04 1 


N 
U 

E 
o 

TJ 

cn 

«D 

Q 


LUA 


Phases da lua 


Tempo side- 
ral 
ao meio dia 
médio 


Nascer 


Passag, 

pelo 

merid. 


Occaso 


u 

T3 

m 

T3 




b m 


h m 


>> ■ 








b ,u • 


t 


1.43 M 


8.47 M 


3.52 T 


26 






20.47*11.06 


a 


2 33 


9.38 


4.43 


>7 






5i. 7.62 


3 


3 26 


10 29 


5.3o 


28 






55. 4.)8 


4 


4.21 


tt.19 


6.i3 


»9 




b m 


59. 0.73 


5 


5 .7 


0. 7 T 


6.5a 


3o 


L. N. % 


6.53 T 


ai. 2.57.29 


6 


6.12 


0.5^ 


7.2-7 


I 






6.53 84 


7 


7. 6 


1.36 


8. 


a 






10. 5o. 4o 


8 


7 59 


2.19 


8.33 


3 






i4.47-3t) 


9 


8.53 


3. I 


9 5 


i 






18.43-51 


lU 


9 47 


3 45 


9.38 


5 






as. 4o 7 


1 1 


10.43 


4.3i 


10. i4 


6 






a6. 36.62 


n 


II 43 


5 21 


10.55 


7 






3o. 33. 18 


i3 


0.47T 


6.16 


II. {i 


8 


Q.C. 3 


7 5o M 


34.29.73 


lí 


1.53 


7. 16 




9 






38. a6 39 


i5 


3 


8. 19 


0.36 M 


10 






4a.aa.8{ 


i6 


4 4 


9 M 


1.38 


1 1 






46.i9.4'> 


•7 


5. 3 


10.27 


a. 46 


ia 






5o. 15.96 


i8 


5.53 


II }6 


3.55 


i3 






54.t2.5i 


»9 


6.37 




5. 4 


14 


L.C © 


II. a4 T 


58. 9. 7 


2U 


7.16 


0,20 M 


6. 9 


i5 






72. 3. 5'62 


21 


7 5i 


1 .1 1 


7 IO 


16 






6. a 17 


32 


8.25 


I 57 


8. 9 


»7 






9 58.73 


23 


8.59 


2.43 


9. 6 


18 






i3. 55.28 


a4 


9.34 


3. «8 


10. 2 


«9 






17.51.84 


25 


1O.12 


4. li 


I0.58 


ao 






31. 48. 39 


26 


10.51 


5. 


it 54 


21 






25.44.95 


*7 


1 1 .36 


5.49 


o.5o T 


aa 


Q.M.C 


to. 35 M 


' 29.4i-5u 


a8 
1 




6 39 


I 44 


23 






33.38. 6 






Apogêo 




I ás 7 horas 








Perigêo „. 


1 ■••t 


17 ás 6 , 





Karco 1894 


SOI, 


i 




















S 






d. >cpi.n> 


£ 


de tcnpa 


lltclínifta 


1 


5 










— m — 


>■ 






Qumui 


i.Sj 


+ ...5c. 


S ,..S.». . 






1 


Síil^,,.,... 


S.SI 




J, 1. i 


G.17 


6i 


3 


S.bL,Édo.,., 


5 il 


II, 1 


6.4». 1. 1 


G..S 


Gi 


* 


DOBlBKD ... 


ssa 


.>.)■ 


i.lJ.íS. 7 


6.,i 


" 


6 


T«(. 


5. as 


>i 11 


]<..}•.. I 


fi.>3 


63 




Q«.rl.,....„ 


5i9 


■ I. 6 


7.10. ] 


6.11 


6t> 


S 


(Juíma 


6. « 


■ o.M 


í.iJ.tS J 


6. ti 


67 




S«ia 












.0 1 Kabbído.-. 


6 . 


■ o.., 


3.56.-17- 9 


6.-3 


e". 


,T I..-I.B.,.., 






J3.,J. 1 










G. I 


il.il' 


^.3». t 


ú.iB 


^, 


li 


T=rç. ....-.,., 


6. . 


9.]i 


t.ii.h-,. t 


6.17 


., 




Q""» 


6. > 


9.tS 


91 .'O. I 


6.i6 


7^ 


'í 


Q^i»"- 


6. í 


l.ii 


..ii.3g. . 


G..& 


7i 


16 


SsM 


6. 3 


i.i. 


3,.!,. 1 


6,1, 


75 




Sibhido. ... 


E. 3 


g,i3 


■i.ii. g 


6 i3 


7« 


tS 


D™i.g.,, 


fi. í 


a. B 


4; 3>. i fi.ll 


j7 


'í 


ÍÍ^K-ní» 


6. 4 


I iS 


.3 iu 


6.,, 


7" 




Quatu....... 


fiia 


,,.. 


N >1.5>. 7 




Ro 


^J 


Qdnw 


«.^ 


6.)i 


4;..>. 4 




», 


ii 


[toBlng.,, 


i' 


':il 


'''J i 




11 


l 


T"ç. 


fi' 7 


iz 


45'. i! 4 


6. 1 


11 


=1 


Q-^'. 


fi. S 


i. i 


3. s >a. 3 




97 


'9 


Quin.. 

S"[. 


lis 


"ill 


sã! 9! . 




sg 


'' 


S.bbiio.... 


6. 9 


i. a 


4..S..J 4 


5 hçl 


9° 


A ei|uoc« do 


impo sonimsd. .latb.ic.mtnií á .1 borai dá . 1 


Pii'!aficra do tol p 


'""■'"—"""""•■ 1 



i 

A 




MÁRCIO OE I«9« 






LUA 


l<ll»« 


■ Ih 


^•"S-"' 






l'a"Bl! 






























































; 


" " ^' 


;.1. M 

.«.41 


. 36 T 


:i 






».37 14.Í- 

49..4..T 
b,.,;.3l 




7 


i.Í7 


.. >.i T 


6.34 


■ 




„.,6 M 


.1 . ,3.^ 




" 


«.17 


u.b. 


7-l9 


* 






i.,..^ 






















li 


■iíL 


'::; 


•1.3* 
o. 33 M 


; 


Q.C. 3 


3.3i T 


.».i9.l. 
)..4Í.3Í 




z 


3.4« 
* 1? 


3-'i 


i.i. 


l 


1.. C. © 


...iB M 


4» I9.Í7 
44 3e.<>3 

ÍÍ.Í9..3 




ifi 


Í-ÍS 


...33 M 

5 4» 
4 lo 


7 4S 
9,40 

»..a T 


:; 


Q. M. C 


3.3i M 


í .3. li 
i> ii.go 
16 e.4S 






» .. M 






'4 






3..SI.S7 




J< 


o.Si 


7 il 


i.i7 


.5 






Ji.S.» 










s íi ;i 


ho»i 






AfK. 















Abnl 11S94 


bOL 


f 

4 

J 




1 




1 


.ii 


d.Vt".n. 


Equ.(M 


Ucclin>(ío 


■a 


Tf.f. 

Qu.,r. .... 

Stgundi ... 

Qusr.. ...... 

Quinl. 

S.babdo .... 
DomlDRa... 

Segunda... 

Ttr(» 

(i"",= 

li.-"->' 

Sofabodo.... 
UonliiK.).., 
S,Biindj.„. 

fi"!"" 

Sibbido . .. 

DuBlns».... 

ScgLQd. 


* li 


• Is 

+ d.i. 
u.ig 


17 I5.. 

JS.59.!, 
i»,3l 4 

i,.3j.3 
i9.3. 1 

i^ 43.6 

3S.i,.â 
5,.. 1.1 


í io 

S.lg 

S.3, 

i.36 

S.3i 
5.31 


96 

!.» 
99 
■ u. 

.04 

lOi 
">7 
■"S 


lusigiiD do Sal pelo lOfriJiina cm Icmpo médio. 1 







AIIUII^ OE íSO-1 






i 


LUA 


Phiiti 




--,•"- 










! 


NHCcr 




OCCD 


!í 








a 




"""'- 




























j 


..S3 M 


..S] 


J..i T 








« 39.47-7» 
jj.44.]) 
47-4" M 

5..S7.41 

9a.33 ç„ 


^ 


6.1Í 


» .J T 


:::: 




L. N.» 




59.J0.SS 

. 3.,,.,o 
7.13 S6 


g 


9-'j 


3. 1 


«.>G 








1...0.., 




.«.44 


í. 4 


3..J 








iS.ifi.-E 




. lo T 


« .. 


M.J. 




Q. C.3 


9.4u T 


.J 98, 


:* 


III 


l'.l 


oS^M 








.7. «.J3 
3.. >.9> 








'.» 










31.59.54 


:• 


3.iS 


0.4. M 


2.44 
1.41 
4-Í9 
S.3S 
6 3. 

8.,6 




4 


L. C© 


a M 


38.65.^ 
4".Si.S. 
46.Jg.o 
50.1S ,5 
S4.a>.4. 


!i 


8.59 


J. 4 


'•",''.1 




^ 






:i:l!! 


:: 


ro.ifi 


Í.IS 


0.4. T 






Q. M. t 


O..S M 


.«..> 64 


;: 


«.]S M 
i.3i> 


:;: 


..S6 




^ 






3c..,. .3, 
3j. 7,S6 






I-tri' 5o ,„ dl 


horss 








Apolío ,s as n 







Maio 1894 


SOL 




n 






Pa 


âgcB p.Io mcriJ. 




■ 




Oiot 


i 

z 


^ 


.íio 
mpo 


Díclinaçío 


1 


1 




T«ç. ..... 


6.", 


_ 


3. 4 


H,i.„.t„. , 




». 


1 


Qii«ri. . ... 


6,11 






ip.js.s 


S.3i 




» 


3 


Q"i-'> 


fi.li 




] 17 


47-'7. 7 


S.Jl 




,] 


i 


S«la. ....... 


6.13 




J.i3 


.6. 4.j3. I 


. 5.3. 




■4 


i 


S.bt,adn,... 


e II 




3.1» 




S.3ii 




xi 


« 


II.-I.Í... 


6..S 




) )J 


If.iS. 9 


S..9 




.6 


; 


Secunda..,. 


G.iJ 




l.J, 


Si. 11. s 


S.>9 




'1 


1 


Ttrça 


Í..4 




1.4t 


I7.i>.4> I 


S.iB 




,1 


g 


Qu.rla. ...... 


fi..4 




-'.44 


17.41. J 


s ir 




>9 


• o 


Quin.. 


6.iJ 




1.4fi 


4Í..S. 3 


5.17 




1» 


■I 


S«l. 


6. li 




I.41 




S.17 




3, 


.1 




â.IÍ 




3,Sd 




S..Í 




3> 


.1 


imralago.,.. 


6..6 




3.Sd 




S..6 




33 


1* 


StKund.,... 


6.i6 




3. Si 


43.16. 4 


S.ii 




31 


.i 


Tírçi ■. .. 


6.17 




l.So 


S7.3S. í 


3.iS 




3S 


<6 


Q""" 


6.17 




3. ia 


I9..1,)i. .. 


S..4 




36 




Qui"»- 


6.ie 




3.4i 


iS. S. 7 


S-.4 




37 


i8 


S=íU 


G.i9 




3,48 


3Í..9. í 


S..4 




31 


'9 


Síbb^do.,.. 


e.lg 




1.» 


S..i3. S 


j.i3 




3» 


IO 


D.UIBR* . 


6.19 




1.4. 


'•>. 3.47. 4 


l.>3 




4° 




StgUlldE,... 


6 ig 




I.I7 


t6. 0. 6 


S.i3 




4< 


» 


Te.Ti 


6 lo 




1,33 


17.33. 1 


S.ii 




1> 


]3 


Qmrta...... 

Qmnla ...... 

SíUa 

Sabbado... 
Damlmsa... 

Ttrçi ........ 

Q""" 

Quinl" 


i'E 




. 33 


39.-4. 9 

S».3i. 3 

... i.í4. 4 

...i,. 4 

5.. 4o. 9 

Sc. 0. ; 


i::; 




43 

li 
4< 

47 
4) 
49 


A eqiiB(áo do lempa lomma 


a al|i=bricam=nit i 11 horai dá a 11 


pOíagím da jqI prlo Pltridiano 


■B t™p« Bíd.o. II 



- i8 — 









IffAlO 


DE2 1894 




N 
V 

B 

o 
n 

w 
• 


LUA 


Phâtes dm lua 


Tempo tide- 

irai 

ao meio dia 

médio 


Nascer 


Passag. 
pelo 


Occtao 


•0 


2 




meríd. 










k ■ 


k ■ 


h ■ 








h ■ • 


I 


a a3 M 


8.45 M 


3. a T 


a6 






a.38.,.4> 


a 


3. «7 


9 a8 


3.34 


■7 






4a> 09* 


3 


4.i3 


10. i3 


4. 8 


ai 






45.57.53 


4 


5.ia 


II. 1 


4.46 


»9 




h ■ 


49*M* 9 


5 


6.i4 


rf.53 


5.a8 


1 


UN. # 


if.49 M 


53.5o.64 


6 


7. ai 


0.5o T 


6.16 


a 






57.47*so 


7 


8.3o 


i.5a 


7.i3 


3 






3 1.43.76 


8 


9*38 


«.57 


8.16 


4 






5.4o.3i 


9 


10.43 


4. • 


9*a3 


5 






93687 




ii.4o 


5. 4 


10. 3t 


6 






aS.3343 


it 


o.a8 T 


6. 


it.36 


7 






i7.a9 98 


ta 


I.IO 


6.5a 


0. 3 


8 


Q.C. 3 


3.a8 M 


at.a6.54 


i3 


• •47 


7.39 


0.39 M 


9 






a5.a3,io 


i4 


a. ar 


8.a5 


1.37 


10 






89. 19.65 


i5 


a. 54 


9. 8 


a. 33 


ti 






33.i6.ar 


i6 


3.»7 


9.5a 


3.a8 


ia 






37.1a.77 


'7 


4. I 


10.37 


4.14 


13 






4i. 9*33 


i8 


4.37 


XI. a4 


5. ao 


i4 






45 5.88 


»9 


5.17 




6.16 


i5 


L. C. 


i.5o T 


49. 1.44 


ao 


6. a 


0.1) M 


7.i3 


16 






5a. 59.00 


21 


6.5i 


1. 5 


8. 9 


17 






56.55.56 


aa 


7.44 


I 57 


9. » 


18 






4* o.5a 07 


i3 


8.38 


a. 49 


9 5a 


»9 






4.4867 


*4 


9.3a 


3.39 


10.37 


20 






8 45.a3 


a5 


10.27 


4 «7 


11. 17 


ai 






ta.4i*79 
t6.38.35 


26 


ti JO 


5 r3 


«1.54 


aa 








*7 




5 56 


0.77 T 


a3 


Q.M. C 


5.1a T 


ao. 34*90 


a8 


o.i3 M 


6.38 


• 

0.59 


H 






a4.3t.46 


39 


I. 5 


7.20 


i.3i 


a5 






a8.a8.oa 


•7 

3o 


1.58 


8 3 


a. 3 


26 






3a.a4.58 


3i 


a. 54 


8 49 a. 38 


»7 






36.ai i4 






Perigeo ........... 


... , 


^ át i3 hoTM 




H^B 




Apogéo......... ., 


.. 23 


ia lo « 
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Junho i894 


SOL 


Dias do anno || 






Passagem 


pelo merid. 




s 

u 
u 




N 


Dias 

da semana 


Dias 
do me 


Equação 
do tempo 


Declinação 


1 


dexia . •.•...,.. 


k m 

6 34 


— a. 24 


N 27. 6.49.6 


h m 

5 ai 


i5a 


2 


Sabbado 


6.35 


a i4 


14.39*6 


5. ai 


i53 


3 


DomUgo... 


6.35 


9. 5 


2a. 6,a 


5.21 


i54 


4 


Segunda ... 


6.36 


1.54 


29. 9 4 


5 20 


i55 


5 


Terça 


6 36 


I 44 


35.48.9 


5.20 


i56 


6 


Quarta ...... 


6 36 


X.33 


4a. 4*6 


5. ao 


i57 


7 


Quinta........ 


6 37 


1.12 


47 56.4 


5. ao 


t58 


8 


dcxta... ....... 


6.37 


i.ii 


53 a4.a 


S.ao 


i59 


9 


Ssbbado 


6 37 


59 


58. 37. 8 


5. ao 


160 


IO 


Domiago ... 


6.38 


0.47 


a3. 5. 7.1 


5 ao 


16, 


XI 


Segunda 


6.38 


u 35 


7.aa.o 


5.21 


i6a 


ia 


Terça 


6.39 


o.a3 


II. ia 5 


5.21 


163 


i3 


Quarta........ 


6 39 


— O.IO 


14.38.4 


5. ai 


164 


«4 


Quinta 


6 39 


4- 0. a 


17.39.8 


5. ai 


i65 


iS 


Sexta 


6 39 


0. t5 


17.36 7 


5«ai 


166 


x6 


Sabbado 


6.4o 


0.17 


2a,>8.7 


5. ai 


167 


»7 


DomiDgo.... 


6.40 


0.40 


a4.i6.i 


5. ai 


168 


i8 


Segunda 


6.4o 


53 


a5.38.8 


5.21 


169 


«9 


1 erça •...m... 


6.41 


1. 6 


a6 36.7 


5 aa 


170 


ao 


Quarta ....... 


6.41 


I t9 


a7' 9 9 


5 aa 


171 


21 


Quinta 


6.4i 


1.33 


27.18.6 


5 aa 


172 


22 


^oexta ••...M... 


6.41 


I 45 


27. 8.5 


5.aa 


173 


23 


Sabbado .... 


6.41 


1.58 


a6.ai.o 


5.aa 


«74 


a4 


DjDllDgO... 


6.4s 


2 II 


a5.i5.i 


5.a3 


»75 


25 


Segunda 


6.4a 


a. 23 


a3.44.5 


5.a3 


176 


i6 


X ClÇa* •■•»••«•• 


6.42 


2 36 
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•i 

.6 


L. C © 


4.SJ T 
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.í. 9-« 
39. «.>• 
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33.S9.3. 
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44.S».44 
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B.>3 M 
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S.4o 
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3.SJ 

S.ít 
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4.3S.d 
1 J-.7Í 


>s 


4.3. 


...3j 


G.41 


3d 
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IO 11. 4; 
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D ><! T 
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'=■ i 
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Ap 
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JA.NEIRO DE ISO-t 


a 


PLANETAS 


.= 


5 


PHENOMENOSDEitíy, 

Al horsi iSo cm lempo mtdjo 
do Rio de J.níL.fl 


Na.cer 


mcrid. 


Occ.si. 


MBRCUR.O ^ 


I5 
=7 


e 

5 

j3 
6 

[6 


Venui no nódo ascen- 

Marte em conj. com a 

lua 4" o- N. 
Mercúrio em conj. com 

a Iuft4.i7 N. 
Vénus em conj, com a 

lua S 6 N. 
Mercúrio no Aphelio. 
Vénus no seu maior 

brilho. 
Saturno em quadratura 

com o soi. 

Jupiíer em conj. com a 
lua 4.11 S. 

Osol entra em ALiuacio. 

Vénus estacionário, 

Marte no nado descen- 
dente. 

Salurno em conj. com a 
lua 4.4 N. 

Mercúrio em conj. aup. 
com o sol. 

Mercúrio na maior lai. 
helioc. S. 

Marte em conj. com a 
lua 4-41 N. 




4 rM,'" sTmi 5 )<iT 


VE.OS 9 


{', 


IT 


J 6 T 




«*RT8 cT 


{l 


. 3o U 


li" 


Hr 


JÚPITER ¥ 


\\ 


■ >9 


l '• 


1 jK 


SATURNO t, 




,:^í? 


fí" 


,5^5 Jl 


U«ANO ,f, 


\[ 


:.'l^ 
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. }1 T 


NEPTUNO S 


,; i:r 


il Si T 


í 3^ 
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inEVJaUEIItO r>E 1S04 



N 

V 

s 

o 

cn 



I 
II 

21 



I 
II 
21 



I 
II 
21 



I 
II 
21 



PLANEIAS 


Cd 
Q 


«0 

2 

o 

X 


Nascer 


Passag. 

pelo 

merid. 


Occaso 



MERCÚRIO 



h m 


h 111 


5 5i M 


o 2« T 


6 32 


o 55 


7 7 


I i6' 



h m 

7 1 T 
7 i8 
7 25 





VÉNUS Ç 


I 
II 

21 


- 22 M 

6 24 
5 25 


i 3i T 
o 33 
(I 3o lU 



7 4o T 
6 4a 
5 35 





M\RTE ç^ 


I 
II 

21 


I 5i M 

I 42 

1 33 


8 36 M 

8 27 
8 i8 



3 
3 
3 



21 
12 

3 







JÚPITER 


¥ 


I 


O 


59 T 


6 3r 


T 


II 


O 


22 


5 54 




21 


1 r 


48 M 


5 19 





O 3 M 
II 24 T 
IO 5o 



SATURNO 



IO 32 T 
9 53 
9 " 



4 47 M 

4 8 

3 27 



II 2 M 

[Q 23 

9 4a 



URANO ifl 



iT 3i T 
IO 62 
10 i3 



6 ( 
5 22 
4 4J 



M 



o 3i T 
II 52 M 
II i3 



NEPTUNO ^ 



2 23 T 

I 44 
I 4 



7 49 T 
7 10 
6 3o 



I i5 M 
o 36 
II 56 T 



3 
3 

4 

5 



10 
12 
i5 

17 
18 

19 
19 

23 



25 



26 



28 



II 

21 
18 



16 
18 
18 

17 
o 

I 

8 

II 

i5 
II 

20 
17 



PHENOMENOS DE 1894 

As horas são em tempo médio 
do Rio de Janeiro 



Saturno estacionário. 
Urano em quadratura. 

com o sol. 
Vénus no Perihelio. 
Mercúrio em conj. com. 

a lua 2» 7' N. 
Vénus em conj. com a 

lua 11.20 N. 
Júpiter em quadratura 

com o sol. 
Júpiter em conj. com a 

lua 4.24 S. 
Vénus em conj. inf. com 

o sol. 
Urano estacionário. 
O sol entra no signo do 

Peixe. 
Mercúrio no nódo ascen. 
Neptuno estacionário. 
Saturno em conj. com a 

lua 4.23 N. 
Mercúrio no Perihelio. 
Mercúrio na maior elon- 

gação 18.5 E. 
Vénus na maior lat. 

helioc. N. 
Neptuno em quadratura 

com o sol. 



— j:> — 



iíiauço i>e: 1894 



V 

6 

o 
•o 

CO 

to 



I 
1 1 

21 



Z 
II 
21 



I 
11 

ai 



I 
II 
21 



PLANETAS 



Nascer 



Passag . 

pelo 

merid. 



Occaso 



Cd 



u 
O 



PHENOMENOS DE 1894 

As horas são em tempo médio 
do Rio de Janeiro 



MERCÚRIO ^ 



h m 


h m 


7 ia M 


I laT 


6 24 


a3 


5 8 


II i5 M 



h m 
7 ia T 
6 >a 
5 aa 



VÉNUS 



4 3a M 


10 46 M 


3 48 


10 5 


3 ao 


9 38 



5 o T 

4 » 

3 56 



MARTE çf 



i a6 A*. 


8 .1 M 


I 18 


8 a 


I II 


7 53 



a 56 T 
a 46 
I 35 





JUPITKH ^ 


I 
II 

21 


II ai M 
ro 48 
10 17 


4 5a T 

4 18 
3 46 



10 a3 T 
9 48 
9 »5 



SATURNO 



8 4i T 


a 55 M 


8 


a i4 


7 18 


I 3a 



9 9 
8 a8 

7 46 



M 





URANO J^ 


I 
II 

21 


9 4a T 

9 » 
8 ai 


4 ia M 
3 3a 
a 5i 



10 4a ^ 
10 a 

9 a» 



NEPTUNO S 



I 





33 T 


5 59 T 


ll 


11 


5o M 


5 16 


21 


IX 


i5 


4 41 



II a5 T 
10 4a 

10 7 



1 i 14 



3 
4 



7 
7 

12 
i3 
20 



20 

i3 

22 

2 
17 

6 



20 
22 
22 

26 
29 

3o 



1 1 
18 

4 
9 

i5 



Marte em conj. com a 

lua 4^*44 N. 
Mercúrio estacionário. 
Vénus em conj. com a 

lua 12.28 N. 
Mercúrio na maior lat. 

helioc. N. 
Vénus estacionário. 
Mercúrio em conj. com 

a lua b.i I N 
Júpiter em conj. com a 

lua 4.39 S. 
Mercúrio em conj. infer. 

com o sol. 
O sol entra no signo de 

Aries, começo do ou- 

tomno. 
Eclipse da lua, invisivel 
Vénus no maior brilho. 
Saturno em conj. com a 

lua. 4.24 N. 
Mercúrio estacionário. 
Mercúrio no nódo des- 

cendente 
Marte em conj. com a 

lua 402* N. 



— 36 — 



ABEllILi T>:h: 1894 



K4 

s 

o 

«r 

03 



PLANETAS 


ca 
O 


«0 

«0 

u 
O 


Nascer 


Fassa^;. 

pelo 

merid. 


Occaso 



PHENOMENOS DE 1894 

As horas são em tempo médio 
do Rio de Janeiro 



I 
II 
ar 



I 
1 1 
ar 



I 
II 
at 



MERCÚRIO 



h m 
4 20 M 

4 ia 
4 a5 



h m 
10 3a M 
10 aa 
10 a8 



4 44 T 
4 3a 
4 3i 





VÉNUS 9 


I 
II 

21 


3 3H 
a 56 
a 55 


9 ai M 

9 " 

9 7 



3 39 T 
3 a'8 
3 19 





MARTE (/ 


I 
II 
ai 


i 3M 

56 
5o 


7 4a M 
7 32 
7 aa 



a ai T 

2 8 
I 54 



JÚPITER 



9 43H 


3 XI T 


9 >3 


i ío 


8 43 


a 9 



8 39 T 

8 7 
7 35 



SATURNO 



6 33 T 
5 5i 

5 9 



o 46 M 
o 4 
IX ai T 



6 5q M 
6 17 
5 33 





URANO Ifl 


I 
II 
aí 


7 37 T 
6 56 
6 i5 


a 7 M 
I a6 
45 



8 37M 
7 56 
7 '5 



NEPTUNO $ 



X 


10 33 H 


3 59T 


II 


9 55 


3 ai 


21 


9 »7 


a 43 



9 a5 T 

8 47 
8 9 



5 
8 
8 

10 

II 

18 

«9 



26 



26 



28 



29 



18 



14 
20 

8 



23 



12 



22 



17 



23 



16 



Vénus em conj. com a 

lua 6.55 N. 
Mercúrio em conj. com 

e lua 1.6 N. 
Eclipse do sol, invisível. 
Mercúrio no Aphelio. 
Jupiíer em conj. com a 

lua 4.5i S. 
Mercúrio na maior elon- 

gação 27.36 W. 
Saturno em opposição 

com o sol. 
Saturno em conj. com a 

lua 4.13 N. 
O sol entra no signo do 

Touro. 
Vénus no nódo descen- 
dente. 
Vénus na maior elonga- 

ção 46.10 W. 
Urano em conj. com a 

Libroe * 0.4 S. 
Marte em conj. c^m a 

lua 2.2() N. 
Mercúrio na maior lat. 

helioc. S. 



SlAltÇO OE 1S9'I 1 


i 


PLANETAS 


s 


1 


PHKNOMENOSDE.Soi 


».,„ 




"■■- 


— ^_ 




Marte em conj. com a 

lua ^•44N. 
Mercúrio estsciQnario. 
Venua em conj. com a 

lua .1.18N. 
Mercúrio na maior lai. 

helioc. N. 
Veaus estacionário. 
Mercúrio em conj. com 

a 1uhS.1i N 
Jupiler em conj. com a 

lua 4.39 S. 
Mercurm em conj. infer. 

«ol eoira no signo de 

Eclipse da lua, invisível 

Vénus no niajor brilho. 

Saturno em conj. com fl 
lua. 4.14 N. 

Mercúrio estacionário. 

Mercúrio no nóáo des- 
cendente 

Marte em conj, com a 
lua 4«a' N. 
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iiiw 


7 ,>T 


3 
5 
7 

3q 


i3 
6 

9 
i5 


v..„, ? 




3 1! 


■oifiM 


i -T 


_ „.„. ^ 


. ,>SK i ., M 


. 56 T 
í 3S 


- 


;::; ?;i ?n 




SATURNO i, 


II 


»i> T 


. SS M 


7*6 


„.„o * 




Ml T 


4 11 M 


■o 1. M 




,„„„ s 




= 3)T 


i;!^ 
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ABElIlLi T>E 1894 



a 

o 

v 
«o 



PLANETAS 


ca 

«0 

o 


Horas 


Nascer 


Passag. 

pelo 

merid. 


Occaso 



PHENOMENOS DE 1894 

As horas são em tempo médio 
do Rio de Janeiro 



II 

31 



I 
II 

ai 



X 

1 1 
ar 



I 
II 
ai 



MERCÚRIO 



h m 


h m 


4 20 M 


10 3a M 


4 11 


10 aa 


4 a5 


10 a8 



4 44 T 
4 3a 
4 3i 





VÉNUS 9 


I 
II 

21 


3 3H 
a 56 
a 55 


9 ai M 

9 " 

9 7 



3 39 T 
3 38 
3 19 



MARTE çf 



I 3 M 

o 56 
o 5o 



7 42 M 
7 33 
7 aa 



2 ai T 

a 8 
I 54 



JÚPITER 



9 43M 


3 II T 


9 ,3 


a \o 


8 43 


2 9 



8 39 T 

8 7 
7 35 



SATURNO 



6 33 T 
5 5i 

5 9 



o 46 M 
o 4 
II ai T 



6 5q M 
6 17 
5 33 





URANO rfi 


I 
II 

21 


737T 

6 56 
6 i5 


a 7 H 
t a6 
45 



8 37M 
7 56 
7 i5 



NEPTUNO ^ 



I 


10 33 H 


3 59T 


II 


9 55 


3 ai 


21 


9 «7 


a 43 



9 25T 
8 47 
8 9 



1 


18 


3 


9 


5 


— 


8 


«4 


8 


20 


10 


8 



1 1 



18 



»9 



23 



26 



26 



28 



29 



23 



12 



22 



17 



23 



16 



Vénus em conj. com a 

lua 6.55 N. 
Mercúrio em conj. com 

e lua 1.6 N. 
Eclipse do sol, invisível. 
Mercúrio no Aphelio. 
Jupiíer em conj. com a 

lua 4.5i S. 
Mercúrio na maior elon- 

gação 27.36 W. 
Saturno em opposição 

com o sol. 
Saturno em conj. com a 

lua 4.13 N. 
O sol entra no signo do 

Touro. 
Vénus no nódo descen- 
dente. 
Vénus na maior elonga- 

çâo 46.10 W. 
Urano em conj. com a 

Libroe * 0.4 S. 
Marte em conj. c^m a 

lua 2.2() N. 
Mercúrio na maior lai. 

helioc. S. 
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I^IAIO I>E 1894 



s 

o 

CO 



I 
1 1 
21 



t 
I I 
21 



I 
It 
21 



PLANETAS 



Nascer 



Passag 

pelo 

merid 



Occaso 



MERCÚRIO 5 



n m 


h m 


4 54 M 


ro 46 H 


5 37 


if 16 


6 36 


I T 



h m 
4 38 T 

4 55 

5 26 





VÉNUS 9 


r 
I 1 
21 


2 58 ¥ 

3 3 
3 10 


q 5M 
9 4 
9 5 



3 12 T 
3 5 
3 o 



MARTE ç^ 



4i M 


7 10 M 


33 


6 58 


25 


6 45 



I 39 T 
I ^3 
I 5 



JÚPITER ^- 



I 


8 t3M 


I 39 T 


1 1 


7 44 


I 9 


21 


7 '5 


39 



7 5T 
6 34 
6 3 



SATUKNO 



4 «7 T 
3 47 
3 5 



10 39 T 
9 58 

9 



16 



4 5r M 

4 9 
3 27 





URANO jfl 


X 

II 

21 


5 35 T 
4 5i 
4 i3 


4 ¥ 
II 23 T 
10 42 



6.33 M 
5 52 
5 



II 



NEPTUNO ^ 



l 


8 39 M 


a 


5 T 


II 


8 I 


I 


27 


21 


7 «3 





49 



8 
6 
6 



3i 
53 
i5 



«o 
«o 



3 
3 
6 

9 
16 

18 

20 

20 

22 

25 



27 

28 
3i 



OD 

es 
O 

SC 



PHENOMENOS DE 1894 

As horas são em tempo médio 
do Rio de Janeiro 



8 

5 

19 
14 



12 



14 

17 



26 : 8 



17 

3 
6 



Vénus em conj. com a 

lua ©•42 N. 
Urano em opposição com 

o sol. 
Mercúrio em conj. com 

a lua 4.1 S. 
Júpiter em conj. com a 

lua 4.5g S. 
Saturno na maior lat. 

helioc. N. 
Saturno em conj. com a 

lua 4.2 N. 
Mercúrio no nódo as 

cendente. 
Mercúrio em conj. supe- 
rior com o sol. 
O sol entra no signo dos 

Gémeos- 
Mercúrio no Perihelio. 
Mercúrio em conj com 

Júpiter I 45 N. 
Mercúrio em conj. com 

Neptuno 2.49. 
Marte em conj. com a 

lua o. I S. 
Vénus no Aphelio. 
Vénus em conj. com a 

lua 4. i3 S. 
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r 



«lU^iio i>b: 1^04 



c 






PI.ANETAS 



Na*ccr i pd'» 
roeriJ. 



Occas* 



PHENOMENOS DE 1894 

c As horas são em tempo médio 
_r do Rio de Janeiro 



MERCÚRIO 



I 
1 1 
21 



h III 


h m 


- 10 M 


j- T 


t |H 


I 3S 


]< 3K 


I 3i 



h m 
<i li T 

T «4 



I 
II 



I 
1 1 
21 



I 
1 1 
21 



I 
II 

?i 



I 
1 1 
ai 



I 

TI 
71 



VÉNUS 



3 K, II 

3 3«. 
3 4. 






a Sd T 

a Sa 
a Si 



MARTK 



c/ 



o t5 M 
o 4 
11 S3 T 



5 3i 

6 16 
6 o 



o 47 T 
o a8 
o - 



JÚPITER 



é 



6 44M 
6 i5 
5 46 



o 7 T 
M 38 M 
II 8 



5 3o T 
à I 
4 3u 



SATURNO ^ 



a 20 T 
I 4o 

I o 



8 3i T 

7 3* 
7 II 



a 42 M 
a 3 
I aí 



URANO J?l 



3 a8 T 
2 48 
2 9 



9 57 T 

9 »7 
8 37 



4 a6 M 
3 46 
3 5 



NEPTUNO ^ 



6 42 ^ 
6 3 
5 37 



ir 3u M 
lu òa 



5 3a T 
4 55 

i '7 



1 I I 



I 21 



3 10 

3 23 

4 i3 

I 

12 6 

16 21 

19 18 

20 20 



21 

22 

25 
25 

3o 



. 17 

: 18 

9 
16 



: Júpiter em conj. com 
I Neptuno o^Sg* N. 
Mercúrio na maior lat. 

helioc. N. 
Neptuno em conj. com o 

sol. 
Júpiter em conj. com a 

lua 5.8 S. 
Júpiter em conj.com osol. 
Mercúrio em conj. com 

a lua 2.36 S. 
Saturno em conj. com a 

lua 4.1 N. 
Marte em quadratura 

com o sol. 
Vénus na maior lat. 

helioc S. 
O sol entra no signo de 

Câncer, começo do in- 
verno. 
Saturno estacionário. 
Mercúrio na maior elon- 

gação, 25.i6E. 
Mercúrio no nódo desceo. 
Marte em conj. com a 

lua 2 5i S. 
Vénus em conj. com a 

lua 6.20 S. 



juCjXzo r>£] istKi 


1 
.1 


PLANETAS 


J 


5 


PHKNOMENOS DE .894 

.\i boras tio «m Icnipo médio 
do Rio de J.ncÍ.o 


Nmcer 


I-ís-an 1 
pelo Occoso 


MEftCUHlO 5 


3o 
3o 


6 

13 

7 
7 

23 

'7 
■ 3 


helioc. S 
sol no Apogao. 
Mercúrio em conj. com 

a lua6.3.jS. 
Mercúrio no Aphelio. 

" com a sol. 

Vénus em conj. com 
Neptuno g S. 

Urano cslHCionario. 

Vénus em conj, com Jú- 
piter o.5t S. 

Mercúrio em conj. infc- 

Osol entra no signo do 

[,eão. 
Marte ím conj. com a 

lua 5.S0S. 
Mercúrio na maior lat. 

helioc. S. 
Marte noPeiihelio. 
Júpiter etii conj. com a 

Vénus em conj. com a 

lua 5.5) S. 
Mercúrio estacionário. 
Mercúrio cm conj. com 

a lua 8.33 S. 


, >,i U , j. T 


l M T 


VÉNUS V 


{] 


li; 11 


ç,.3 11 


.S.T 


H*RTE ^ 




. 4, T 


MiU 


::íí" 


..,.„. í 




1 ,, H 


'^4 


J 3. 




„„.» t 




.1 T 


rr 


o 43 11 


— * 




B3, 


ÍJt" 


,.,™»o » 




14S« 


■;;í" 


13ST 



AC50ST0 »B 189* 1 


i 


PLANETAS 


1 


1 


PHE^OME:NOSDEl9y4 

A> hor» úo cm tcmpa «Mio 
do Rio de Janeiro 


II..c« 




o...„ 


MKRCOttlO Ç 


3 

5 

[3 


3 

]3 

.3 
i3 


Urano em quadraiuca 

com sol. 
Salurno em conj. coma 

tua 4- 17 N. 
Mercúrio na maior elDD- 

eaç&o 18.31Í W. 
Mercúrio no núdo ai- 

cendenie, 
Vénus no nõdo ascED- 

denie. 
Mercúrio no Perihelio. 
Marte em conj. com ■ 

JuaC.53S. 
sol entra no signo dl 

Virgem. 
Jopiter em conj, comi 

lua 3.3fi S, 
Vénus em conj, com » 

lua 3.36 S. 
Mercúrio na maior lai. 

helioc. N. 
Mercúrio em conj. íom 

a lua 0.44 S. 

= 


;i 


i .r>i 


.« 1,7" 


;;;' 


VÍNUS 7 


, 


1 SI 


9 ^-M 


1 ínT 


UAKTK (/ 


;: 


m SJT 


4 in D 


;:u'" 


JUPtTEH li- 




lia" 


Jsi" 


I iHH 




i 


■^■^" 


hf 


.= i, T 


URANO ^ 




Ii>6 11 


S M T 


» i>M 


NEPTUNO S 


í 5,M 


e ,«JI , ,, T 



SET^MMltO OIZ 1S94 11 


a 
1 


PLANETAS 


1 


1 


PHENOMESOSDEifi94 


Hí.«r 




Ocoío 


MERCÚRIO 5 


7 

3d 
3o 


if) 
3 


Saiurno em conj, com a 

lua +.4> N. 
Mercúrio em conj. sup. 

com o sol. 
Neptuno em quadratura 

Marle esiacionario. 
Vénus no Perilielio. 

lua 7° 6' S 
Neptuno estacionário. 
Mercúrio no núdodescen. 
Jupiíer em conj. com a 

lua 5.3a S. 
sol entra no signo da 

Balança, começo da 

Primavera. 
VenuB em conj. com h 

lua o. .9 N. 
Júpiter em quadratura 
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Mercúrio no Aphelio. 
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Marte em conj. com a 
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Duração, augmento e diminuição dos dias 
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Entrada do sol nos signos do Zodiaco 
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ECLIPSES 



No anno de 1894, haverá dous eclipses do Sol e dousda 
Lua. 



I. Eclipse parcial da Laa, Março 20^21, invisível no Brazil. 

II. Eclipse annular do Sol, Abril 5, invisível no Brazil. 

III. Eclipse parcial da Lua, Setembro 14, visivel no Rio de 
Janeiro. 



!• contacto com a penumbra Set. 14, ás 11^ y.^S \ • 

lu » 99 sombra » » »i2 43.5/| 

Meio do eclipse » » » i3 38. 9 > • 

Ultimo contacto com a sombra » » » 14 34. 3 l ■ 

M » » » penumbra » » • 16 10. o j^ 

IV. Eclipse total do Sol, Setembro so, invisível no Brazil. 



Passagem de Mercúrio pelo disco do Sol a 10 de 

Novembro de 1894 



Este phenomeno será visivel, em todas suas phases, na 
maior parte do Brazil, com exepção da região nordeste, em 
que os dous astros Sol e Mercúrio, estarão deitados, antes de 
terminada a passagem do planeta. 

No Rio de Jantiro, o occaso do Sol coincidirá quasi exS' 
ctamente com o instante do ultffno contacto externo. 

Eis as horas, expressas em tempo médio do Ilio de Janeiro 
dos dous contactos externos do planeta com o limbo do Sol, 
como serão vistos na Capital do Brazil : 






!• contacto i** 2" 46«,8 
2° • 6 19 4.5 •! 



A duração total do phenomeno será pois de b^ 17". 
O diâmetro do Mercúrio será cerca de 194 yezes menor do 
que o do Sol. 
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No quadro da pag. 47 a inclinação dos semi-eixos bo- 
reaes dos anneis sobre o círculo de declinação é designada 
por y atVectada do signal + ou do signal — , conforme fôr 
para este ou oeste. 

O semí-eixo maior do annel exterior é desijgnado porá', 
o semi-eixo menor por b'. Os signa«s 4- e — indicam a su- 
perticic norte ou sul, visivel. 

Os semí-eixos maior e menor do annel interior são repre- 
sentados, respectivamente, por a' e ^. 

A elevação da Terra em relação ao plano do annel, vista 
de Saturno, e' dada por / ; a do Sol, sobre esse plano e vista 
do mesmo plan::ta e' indicada por /'. Os signaes -f e — ex- 
primem elevação norte ou sol. 



Eclipses dos satellites de Júpiter 



Os eclipses dos satellites de Júpiter ou as suas immersões 
ou emersões, que damos nos quadros seguintes, são calcu- 
lados para o tempo médio do Rio de Janeiro. 

Querendo-se determinar qualquer d*estes eclipses para um 
logar diffírente do Rio de Janeiro, basta accrescentar ou tirar 
a longitude expressa em tempo, conforme o logar fôr situado 
a este o oeste do Rio : e por isso as observações d'estes 
phenomenos pertnirtein determinar facilmente as longitudes 
dos logares com approximação de alguns segundos por causa 
da penumbra. 

Para conhecer o lado este ou oeste de Júpiter onde deve 
sOr feita a observação do eclipse, basta attender ao seguinte: 

10 Antes da opposiçao, isto e', quando Júpiter passa pelo 
meridiano antes de o** solar, a sombra se acha para oeste e 
o eclipse tem logar nesse lado. 

20 Depois da opposição. ou quando o planeta passa pelo 
meridiano entre o e 12 horas, e sempre para o lado este que 
se acha a sombra e por conseguinte é n'esse lado que tem 
logar o eclipse. 

30 Antes da opposição, só são visíveis as immersões do pri- 
meiro satellite, e depois d'ella somente as suas emersões; 
para o segundo satellite dão-sequasi as mesmas circumstaO' 
cias. Qnanto ao terceiro e quarto satellites, são visíveis umas 
e outras as mais das vezes por causa de terem logar quando 
elles se acham á maior distancia de Júpiter. 
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Eclipses dos sateilítes de Júpiter 
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Os sateilítes dè Júpiter são invisiveis desde 8 de Maio, até i« de 
Julho por achar-se o planeta muito próximo do Sol. 
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Eclipses dos satellites de Júpiter 
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Eclipses dos satellites de Júpiter 
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A. Tabeliã pana converter o tempo sideral em 
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Tabeliã de conversão dos arcos em tempo e 

reciprocamente 

Ouso desta tabeliã é dos roais simples. Basta conside- 
rar para o seu emprego o argumento (gráos) como que 
exprimindo successivamente gráos ou minutos de arco, 
ao passo que o tempo correspondente serão horas e mi- 
nutos no primeiro caso, e minutos e segundos de tempo 
no segundo. 

Demais é sabido que i5" de arco equivalem a i' de 
tempo, de maneira que para a conversão dos segundos 
basta levar em conta os que excedam á i3", 3o" ou 45", 
que para completar a conversão faz-se uso da pequena 
tabeliã auxiliar que está por baixo. 



1° EXEMPLO 

Converter em tempo 289° 38' 53" ou seja 297°+ 19*» 38' 53" 
sabe-se que 270*^ correspondem a i?^ e a tabeliã nos dá 

para 190... i^ i6m 

38' ... 2 32 

53"=45"+8" 53"'.'.*. '3.5 

Logo 2890 38' 53" =1911 i8»^.35«.5 



2® EXEMPLO 

Reciprocamente converter 19 1» 18"* 35% 5 em arco : 

temos que iS^ , . =» 270° 

a tabeliã dá: para \^ 16" i9« 

2"^.32» 38' 

tabeliã auxiliar 3», 5 ou 45" + 08,5.. . 52". 5 

Logo 1911 18"^ 358,5,.;.... = 2890 38'.52".5 



A terceira columna da tabeliã dá os valores dos arcos 
em funcção do rap, valores que é útil conhecer-se em 
varias circumstancias. 
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Retracção 

Dá-se este nome ao desvio no plano vertical que a at- 
mosphera faz soífrer na direcção dos raios luminosos. O 
effeito da refracção é, fazer parecer os objectos mais 
elevados que não os são realmente acima do plano do 
horizonte. 

A tabeliã I dá, para a temperatura de lo cent. e para 
a pressão barométrica jôo^^, refracções médias com que 
os navegantes podem muitas vezes se satisfazerem. 

A tabeliã II dá os factores relativos ás alturas do ba- 
rómetro e do thermometro, como producto dos quaes 
deve-se multiplicar a refracção média para ter a refrac* 
ção que corresponde realmente á pressão e á tempera- 
tura do ar no momento da observação. 



EXEMPLO 

Altura observada 3® 45' ig" ou 3® 43',3, barómetro 
741"™, thermometro cent. 4- 90,25 
A tabeliã I dá 

Para 3°,40 , 12® 35'90 

b\ 3 — i2'83 

Refracção média .....•• 12» 23*07 = 7433",07 
Producto dos factores. . . • 0,978 

d'onde 

12' 23",07 X 0,978 = 12' i6",72 
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OBSERVAÇÕES 



TEMPO SIDERAL AO MEIO DIA MÉDIO 



O tempo sideral ao meio dia médio de um lugar, ou a 
ascensão recta do Sol é a hora sideral da passagem do 
Sol médio no meridiano d*este lugar. 

Nos annuarios dos annos anteriores, o tempo sideral ao 
médio dia médio era dado apenas para os dias i, ii e 21 
década mez, de modo que para obter-se o tempo sideral 
nos dias intermediários áquelles, era necessário fazer-se 
uma pequena interpolação. 



CORRECÇÃO DO TEMPO SIDERAL AO MEIO DIA MÉDIO DO RIO DE 
JANEIRO, DEVIDO Á DIFFERENÇA DE LONGITUDE 



Long. 



Correcção 



Long. 



Correcção 



Long. 



Correcção 



Long 



Correcção 



I 

2 
3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 
10 

it 
12 
i3 
i4 
i5 



■ 

0.164 
0.329 
0.493 
0,657 
o.Sar 
0.986 
z.iSo 

f Ji4 
I 478 
1.643 
1 .8^7 
I 071 
a.i36 
2.3oo 
a. 464 
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« 3 6i4 
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N. B. — Somma-se ou subtrahe-se esta correção ao tempo sideral 
das tabeliãs precedentes, conforme a longitude do lugar fôr Occi- 
dental ou oriental em relação ao Rio de Janeiro, para ter o tempo 
sideral ao meio dia médio no referido lugar. 



\ > Nas precedentes tabeliãs encontra-se o tempo sideral ao meio dia me* 
dio do Rio de Janeiro para o anno de 1894. 

Ánnuarío '^ i8ç4 9 
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Nas precedentes tabeliãs encontra-se o tempo sideral 
ao meio dia me^ho do Rio d« Janeiro para o annode 
1894, calcuUdo pari cada dia« dispensa ndo-se assim todo 
e qualquer calculo. Assim por exemplo, o tempo side- 
ral ao meio dia do Ri» de Janeiro no dia 7 de Setembro 
de 1894 c immediotamenie dado pelas tabeliãs anteriores 
e igual a 11 h. 6 m. 4C*,3o. 

Para qualquer outro ponto do Brazil applíca-se á re* 
gra da tabeliã 

i<» Eiempio : — Pede-se o tempo sideral ao melodia 
mcdio em Pernambuco no dia 14 de Setembro de :894. 

Tempo sideral no Rio de Janeiro no dia 

14 de Setembro de 1894 1 iH 34'» iC',i8 

Longitude de Pernambuco, 33 m. a E do 
RiOy correcção para 33 m —5, 40 

Tempo sideral ao meio dia médio em 
Pernambuco, dia 14 1 ih ^m io»^;8 

x* Exemplo: — Pede se o tempo sideral ao meio dia 
médio em Matto-Grosso. no dia iS de Outubro de 1894' 

Tempo sideral no Rio de Janeiro no dia 
25 de Outubro de 1894 1411 i5m 5^«,g9 

Longitude de Matso-Grosso 1 h. 7 m. a 

W do Rio, correcção para ih -f- 9»9<> 

■ » 7 m + 1 ,01 

Tempo sideral ao meio dia médio em 

Matto-Grosso, dia 25 14^16* 5,8o 



INTERPOLAÇÕES NO CALENDÁRIO DOS PULNETAS 

Querendo- se saber as horas do nascer, occaso e passa- 
gem pelo meridiano dos planetas nos dias intermediários 
aos cio respectivo calendário, far-se ha a iaterpolaçâo da 
seguinte maneira: 

Sejam: d a data proposta, D e D' as do caleadano, que 
a com prebendem, h a hora pedida, H e H' as qae cor- 
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respondem a D e D\ N e m os números de dias compre - 
hendidos entre D e D* e entre D e rf, emíim A=: H' — H 
e h = h — H as differenças algébricas das respectivas 
horas. 

Tem-se a proporção: 

-|-= -^, donde 8= ^e A = H + 8, 



sendo aliás N igual a 8, entre o 21 de Fevereiro e o i*de 
Março, 1 1, entre 021 de qualquer mez de 3i dias e o 1^ 
do mez seguinte e a 10 em qualquer outro caso. 

Nesta ultima hypothese, efiectuir-se-ha successiva» 
mente a multiplicação de n pelo valor absoluto de A e a 
divisão do produco por N ; nas duas primeiras, porém, 
encontrar-se-ha,maís adiante, nas duas primeiras partes 
da tabeliã 111, o resultado de ambas essas operações, para 
todos os valores de n (constantes da !« columna vertical) 
e todos os valores absolutos de A infeiiores a 10 ou múl- 
tiplos de 10 (constantes da 1* linha horizontal), isto é, 
para as unidades e dezenas de qualquer numero de mi- 
nutos e portanto para este mediante uma simples ad* 
dição. 

Em todo caso addicionar-se-ha algebricamente a H o 
resultado assim calculado e achado, convenientemente 
arredondado e precedido do signal Â. 



EXEMPLO 

/•. Nascer de Mercúrio no dia 14 de Julho de i8g4. 

Sendo D, d e D' os dias 11, 14 e 21 de Julho, tem-se 
n = 3, = 10. 

H = jh 26«n 
H'= 6 22 

A = — I 4= — 64, n A = — 192, 8 s= — 19 2. 
seja então 8 =^ — 19.2 

A = H — 8 = 7k 6» 8 
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Nota. — Póde-se obter o mesmo resultado fazendo ap- 
plicaçio da regra de três simples. 
Temos : 

H = 7^ a6" 
H'= 6 21 



Differença para lo dias = — i 4 = — 64"^ 

I)ífferença para i dia =_ 6,4 

DiíTerença para 3 dias = — 19,2 = 5 

D'ond6 como precedentemente : 

/r - H — 8=7h 6m,8 

i**. Occaso de Mercuriono dia 26 de Fevereiro de i8g4 

Sendo D e d os dias 21 e 26 de Fevereiro e D* o i^de 
Maryo tem-se n = 5, N = 8. 

H = 7I1 aSna 
H'= 7 ia 

A = — i3 

dVnd(^. pela tabeliã HU para i3 m. B",!, finalmente 
$ « _ 8^1 e A = H — S = 71» 17» 

NvM\ \.'.omo precedentemente, podemos chegarão 
\>\«%i>u^ rt$uh4v)o de $ nos servindo da regra de três sim- 

I\rvu>v>* 

H = 7^i5« 

H =. 7 12 

\HiWk S* ín*:* 5v^4í$ ^ * ^— 5X«»6i= — 8,1=-^ 
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3°. Passagem de Mercúrio pelo meridiano no dia 
14 de Setembro de i8g4 

Sendo D, i e D- as passagens dos dias 11, 140 21 de 
Setembro, tem-se « = 3, N = 10. 

H = oh 25» T 
H'= o 45 » 

A =t o 20 T 

Como a hora h da passagem é dada pela formula 
h = H + S, basta calcular 8 o que se faz pela formula 

^=z -— -, que nos dá 8 = 6°»,o 

N 

D'onde 

/r =: oh 25"* 4- 6,0 ou A = oh 3i™ 

Nota. — Da mesma forma teremos como nos casos 
precedentes 

H = oh 25 T 
H' = o 45 » 

Diíferença para "10 dias = o 20 

Differença para 1 dia ^= 2,0 

Differença para 3 dias '. , = 2,0X3 = 6,0=8 

D*onde 

A = H 4- 8 = oh 3ini 



Correcções do nascer e do occaso da lua 

O annuario dá em tempo civil para o Rio de Janeiro e 
para todos os dias do anno, as horas do nascer e do oc« 
caso da lua e de sua passagem pelo meri Hano Conta-se 
sensivelmente a mesma hora local no Rio de Janeiro e 
em diversas cidades do Brasil quando a lua passar pelo 
meridiano. 

PASSAGEM DA LUA PCLO MERI Jl A NO 

A lua pelo seu movimento próprio do occidente para 
o oriente, emprega pouco mais tempo que o sol para ir 
de um meridiano a outro. 
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Ella attraza-se sobre o sol de 5o™, 5 n*um dia, e de 
2« ,104 n*um minuto. 

Seja/? a hora da passagem da lua pelo meridiano do 
Rio de Janeiro; a hora local da passagem pelo meridiano 
será 

;? ± « X 2» ,104 

para a ciclade cuja longitude é de n minutos de tempo. 

A correcção n ^ vt« ,104 é additiva ou subtractiva, 
conforme a cidade estiver a oeste ou á este do Rio de 
Janeiro. 

NASCER E OCCASO DA LUA 

o tempo que decorre entre o nascer da lua e sua pas- 
sagem pelo meridiMno de um lugar é o intervallo semi- 
diurno do nascer O tempo decorrido entre esta passa- 
gem e o occaso da lua é o intervallo semi-diurno do 
occaso. 

Quando se conhece o intervallo semi-diurno para o 
Rio de Janeiro, pó <e-se deduzir o intervallo semi-diurno 
ara uma outra latitude, por meio das correcções da ta- 
ella que se segue. 

Os números da primeira columna representam em ho- 
ras e minutos invervallos semi-diurnos para o Rio de Ja- 
neiro Nas outras columnas, acha-se para as latitudes de 
5° á 34» a differen^a, em minutos de tempo, entre o inter- 
vallo semi-diurno do Rio e o de cada latitude. 

O signal + indica que o intervallo semi-diurno é maior 
no Rio do que no lugar que se considera, o sigual— o 
contrario. 

Quando a correcção da tabeliã fôr effectada do signal 
+ , o intervallo semi-diurno é menor do que no Rio, en- 
tão o nascer da lua está atrazado, e o occaso adiantado. 
A correcção positiva deve pois se addicionar á hora do 
nascer da lua no Rio, e subtrahir-se da hora do seu 
occaso. 

Quando a correcção fôr aífectada do signal — o inter- 
vallo semi-diurno é maior do que no Rio bntãu o nascer 
da lua está adiantado, e o occaso atrazado. 

A correcção negativa deve pois ser subtrahida da hora 
do nascer da lua no Rio de Janeiro, e adicionada á hora 
de seu occaso. 



C 
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Regra geral. — A correcção da tabeliã, applica-se sem- 
pre com seu signal á hora do nascer da lua no Rio, e com 
signal contrario á hora do occaso. 

(guando a longitude do lugar considerado diífere sea« 
sivelmeate di do Rio, deve-se ainda ajuntar ao nascer e 
ao occaso assim achados a corr cção dz n X2 '«104, ex- 
plicada para o caso da passagem pelo meridiano. 

EXEMPLO 

Pede-se as horas do nascer e do occaso da lua no dia 3 de 

Julho de iSg4 na Bahia 

Encontra-se nas tabeliãs do nascer e occaso da lua 
para esse dia. 

Nascer da lua 7I1 10™ M Intervallos 

Pass. pelo meridiano., o 3i T 5. 21 
Occaso 5 54 » 5. 23 

Com a latitude 120 8' 46" S da Bahia e o intervallo se- 
oii-diurno 5^ 21"^ do nascer, encontra-se nas tabeliãs de 
correcções da lua, a correçâo — 12, tein-^e pois 

Nascer no Rio de Janeiro 'j^ lO™ M 

Correcção com seu signal — 12 

Nascer na Bahia 6 58 M 

Com a mesma latitude e o intervallo semi-diurno 
51» 23" do ocaso encontra-se 4- >2 e por conseguinte 

Occaso no Rio de Janeiro.. .... 51^ 54'" T 

Correcção com signal contrario. — i2 

Occaso na Bahia... ^ 5 42 T 



Tabeliã de correcções 

As tabeliãs seguintes CDntém as correcções que é 
preciso applicar ás horas do nascer do sol no Hio de 
Janeiro, para ter as horas do nascer do sol nos luga- 
res comprehendidos entre í^ e 340 de latitude austral. O 
signal + coUocado antes de uma correcção, indica que 
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ella deve ser addicionada ao nascer do sol no Rio de Ja- 
neiro, o sisnal — indica o contrario, isto é que ella de?e 
ser subtranida do nascer do sol. 

A correcção oara a hora dooccaso éi^ual á do nascer^ 
porém de signai contrario, isto é que si a primeira deve 
ser subtrahida, a segunda deve ser addicionada e reci- 
procamente 

-t^lsta tabeliã está calculada de lo em lo dias, para as 
épocas intermediarias» calcular-se ha a parte propor- 
cional, 

EXEMPLO 

Pedc-se o nascer e o occaso do sol em 21 de Fevereiro 
de 1894' no estado de Pernambuco. 

A latitude de Pernambuco é de 8<> 4' ou em numero re- 
dondo í®, acha-se a correcção + 12" para o dia 21 de 
de Fevereiro na columna que se refere a 8® de latitude; 
toma-se no calendário a hora do nascer e do occaso do 
sol no Rio de Janeiro a 21 de Fevereiro, e tem-se. 

Nascer do sol no Rio de Janeiro. ... 5^ 53" 
Correcção com o seu signai +12 



Nascer do sol em Pernambuco 6 o3 

Occaso do sol no Rio de Janeiro. . . 6^ 35°^ 

Correcção com signai contrario.. . — 12 

Occaso do sol em Pernambuco. ... 6 23 
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1. Correcções do nascer e do occasodo Sol 




XEZES 


u 


LATITUDE AUSTRAL 




























< 
a 


5° 


6° 


70 


8^ 


90 


10° 


Iio 


12*3 


130 


140 








■ 


■ 


■1 ■ 


■1 


■ 


■ 


■ 


■ 


■ 




Janeiro.. 




+ 33 


+3i 


+3o +28 


+26 


+24 


+23 


f2I 


+ 19 


+ 17 






1 1 


3i 


29 


28 


26 


25 


23 


21 


10 


18 


16 






21 


28 


26 


25 


24 


22 


21 


19 


18 


IO 


i5 




Fe ver — 


I 


2^ 


22 


2 


20 


»9 


17 


16 


i5 


14 


12 






I ) 


19 


18 


17 


16 


i5 


I4 


i3 


12 


11 


10 






21 


U 


i3 


i3 


12 


II 


IO 


10 


9 


8 


7 




Março... 




lo 


10 


9 


9 


8 


1 


7 


6 


6 


5 






II 


+ 5 


+ 5 


+ 4 


+ 4 


+ 4 


+ 4 


+ 3 


+ 3 


+ 3 


+ 2 






21 


—^ I 


— I 


— I 


— 1 






















Abril. ... 




6 


6 


6 


5 


— 5 


- 5 


— 4 


— 4 


— 4 


— 3 






I I 


I2 


II 


10 


10 


9 


8 


8 


7 


6 


6 






21 


16 


i5 


i5 


14 


i3 


12 


u 


10 


9 


8 




Maio. .. 




21 


20 


19 


18 


«7 


i5 


14 


i3 


12 


II 






Cl 


25 


24 


22 


21 


20 


18 


17 


16 


14 


i3 






21 


28 


27 


25 


24 


22 


21 


19 


18 


16 


i5 




Junho.. . 




3i 


3o 


28 


26 


25 


23 


21 


20 


18 


16 






II 


33 


3i 


29 


28 


26 


24 


22 


21 


19 


>7 






21 


33 


32 


3o 


28 


26 


25 


23 


21 


í9 


'7 




Julho... 




33 


3i 


29 


28 


26 


24 


22 


20 


19 


>7 






II 


3i 


29 


28 


26 


25 


23 


21 


19 


18 


16 






21 


28 


27 


25 


24 


22 


21 


19 


18 


16 


i5 




Agosto .. 




25 


23 


22 


21 


í9 


18 


17 


16 


14 


i3 






II 


21 


19 


18 


í7 


16 


i5 


14 


i3 


12 


II 






21 


16 


i5 


14 


i3 


i3 


13 


II 


10 


9 


8 




Setennbr. 




i 1 


10 


9 


9 


8 


8 


7 


7 


6 


6 






II 


— 6 


— 5 


— 5 


— I 


— 4 


— 4 


— 4 


— 4 


- 3 


- 3 






21 


































Outubro. 




+ 5 


+ 5 


+ 5 


+ 4 


+ 4 


4- 4 


+ 3 


+ 3 


+ 3 


+ 3 






II 


10 


10 


9 


8 


8 


7 


7 


6 


6 


5 






21 


i5 


14 


14 


i3 


12 


II 


10 


10 


9 


8 




Novemb. 




20 


Kl 


18 


17 


16 


i5 


14 


i3 


12 


n 






II 


25 


23 


22 


21 


20 


18 


17 


i5 


14 


i3 






21 


29 


27 


26 


24 


23 


21 


20 


18 


16 


i5 




Dezennb. 




3i 


3o 


28 


27 


25 


23 


21 


20 


18 


16 






II 


33 


32 


3o^ 2b 


26 


25 


23 


21 


>9 


».7 






21 


34 


32 


3o 


29 


27 


25 


23 


Ji 


20 


18 






3i 


33 


3i 


3o 


28 


26 


24 


23 


21 


»9 


17 




N. B. — Os sifçnaes indicados na tabeliã são para 


nas( 


:cr do Sol. li 




Para o occaso será necessário applical-os invertidos. 




1 



1. Correcções do nascer e do occaso do Sol H 


™. 


I 


— 1 


i5> 


le» 


17° 


i8" 


19- 


30» 


ai" 23» 


23- 


34° 


Fcver: .. 
Março.... 
Abril.... 

Maio 

Junho..., 
Julho 

AgMtO.. . 

Stcembr. 
Ouiubro. 
NavÊmb 
Deiamb. 




4-15 

li 
9 

i 
+ I 

: 

|3 

i5 
|3 
9 

5 

7 

i6 

1^ 


H-'i3 

5 

r? 
i3 
U 
i3 
i3 

â 
13 


+ 15 

-t- i 
< 

7 

i 

-1- ' 

5 
7 
9 


fio 

1 

t 

+ ■ 

3 
5 
6 

7 

S 

5 

7 
6 

3 


+ 8 

7 
G 

; 
+- 1 

5 
6 
7 

7 

l 

5 

+ 1 

4 

5 

7 

B 
8 


+ 6 
+ 1 

+ ' 




+ ; 




+ 1 

+ > 


-.r.,i?"r:.r.;í;"t 


pi?:»!"»''!' 
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1. Correcções do nascer e do occaso do Sol 






LATITUDC AUSTRAL 


MBZBS 


09 


















. . n 




< 


25" 


26° 


27« 


280 


29' 


Sqo 


3io 


32° 


330 


340 


Janeiro.. 




— 5 


■ 
- 7 


• 
— Q 


■ 
— II 


■ 
— 13 


■ 
-i6 


■ 
— 18 


— 21 


■ 

-23 


■ 

-26 




I I 


4 


6 


8 


IO 


12 


i5 


»7 


19 


22 


24 




21 


4 


6 




9 


II 


i3 


ií> 


17 


IQ 


22 


Fever. .. 




3 


5 


6 


8 


9 


11 


i3 


i5 


16 


18 




I I 


3 


4 


5 


6 


8 


9 


10 


12 


i3 


i5 




21 


1 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


10 


10 


Março.... 




2 


2 


3 


3 


4 


5 


5 


6 


7 


8 




II 


— 1 


— I 


— I 


— 2 


— 2 


— 2 


- 3 


— 3 




- 4 




21 





O 








• 

















Abril 




+ ' 


+ • 


+ 2 


+ 2 


+ 2 


4-3 


+ 3 


+ 4 


+ 4 


+ 5 




II 


2 


2 


3 


4 


4 


5 


6 


/ 


8 


9 




21 


2 


3 


4 


5 


6 


8 


9 


IO 


II 


12 


Maio. . . . 




3 


4 


3 


7 


8 


IO 


11 


i3 


U 


lÒ 




I I 


3 


5 


7 


8 


lo 


12 


i3 


i5 


17 


«9 




21 


4 


6 


8 


9 


II 


i3 


i5 


»7 


»9 

2l 


22 


Junho, ., 




4 


6 


8 


IO 


i3 


i5 


17 


19 


24 




II 


4 


7 


9 


II 


i3 


i5 


i8 


20 


33 


23 




21 


4 


7 


9 


11 


13 


i6 


i8 


21 


23 


26 


Julho 




4 


6 


Q 


II 


i3 


i5 


i8 


20 


23 


25 




I I 


4 


6 


8 


IO 


12 


i5 


>7 


»9 


2l 


24 




21 


4 


6 


8 


Q 


11 


i3 


i5 


17 


'9 
^7 


22 


Agosto.. 




3 


5 


6 


8 


IO 


11 


i3 


i5 


IQ 




I I 


3 


4 


5 


7 


8 


9 


II 


12 


U 


l5 




21 


2 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


10 


II 


12 


Setembr. 




1 


2 


3 


3 


4 


* 

5 


6 


6 


7 


8 




II 


+ 1 


+ 1 


+ 2 


+ 2 


+ 2 


+ 3 


4- 3 


+ 3 


-h4 


+ 4 




21 

















o 














Outubro. 




— I 


— I 


— 2 


— 2 


— 2 


— 2 


- 3 


— 3 


__ 3 


— 4 




II 


I 


2 


3 


3 


8 


5 


5 


6 


7 


8 




21 


2 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


10 


12 


Novemb. 




3 


4 


5 


6 


8 


IO 


1 1 


i3 


14 


16 




II 


3 


5 


6 


8 


IO 


12 


i3 


i5 


17 


>9 




21 


4 


6 


8 


IO 


II 


i3 


i6 


18 


20 


29 


Dezemb . 




4 


6 


9 


II 


M 


'7 


20 


22 


24 


27 




I I 


4 


7 


9 


1 1 


i5 


i6 


i8 


21 


23 


26 




21 


5 


7 


9 


u 


i3 


i6 


IQ 


21 


24 


26 




3l 


4 


7 


9 11 


i3 


»9 


i8 


21 


23 


26 


N. B. — Os signaes indicados na tabeliã são para o nascer do Sol. 


Para o occaso será necessário applical-os invertidos- 





II. Correcções do nascer e do occaso da Lua 








.™.. ...T».. 1 




s- 


4" 


3* 


s" 


I» 


O' 




2» 


3" 


4" 




ín 






ID 


















y% 




— M 


-1. 


-is 


-34 


— 33 


_1, 


-3n 


— 1» 


_J7 






37 

1í 


33 
In 


35 

3j 


35 
3i 

2H 


3i 




3o 


i6 




17 




4() 










iJ 




3'< 










4S 
52 


16 
i3 






i3 


iR 






iS 




■ 5 




s+ 


'9 


iK 


[8 


17 


tS 




■ b 


i3 


■+ 


i3 






— 3 


9 

6 
— 3 


9 
7 

- 3 


- 3 


B 

7 

- 3 


1 
1 

~3 


i 

s 

- 3 


1 

4 




5 






+ ■ 


+ I 


4- 1 


+ I 




+ 1 


+ I 


■(- 1 


-!- 1 


+ r 




'â 


4 


8 


5 


6 


7 
9 


8 


5 
7 


5 
6 

e 




6 
'J 




























16 


■ N 






16 


Cl 














28 














11 










3o 


ij 


21 




■0 


'9 


.« 


17 


17 




iS 




34 
3(1 


37 


!6 


jS 


a+ 


53 

7rt 


iS 




73 




■9 




38 










íK 






JS 




í3 




T^ 


37 


Ifi 


'íl 


.13 


li 


1? 


In 


=7 




25 






'<H 




■W 




■n 


33 


■<n 










46 


40 


-^9 


h 


^-3h 


+34 


+33 




+30 


+ '9 


+ 2« 


N. B 


- 0» sinnífS indicado, n= labíll. ião p»r. naii:ír da Lua. 1 
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II. 


Correcções do nascer e do occaso da Lua 


o 
S £ 




LATITUDE AUSTRAL 






"3.2 

A* 1 






























lnt( 

semi 


5" 


6» 


7° 


So 


gõ 


IO® 


Iio 


12° 


13» 


14» 


h m 


m 


m 


m 


m 


in 


m 


m 


m 


m 


m 


5 36 


—26 


-25 


—23 


—22 


—20 


— 19 


-18 


— 16 


—15 


— 13 


38 


25 


24 


23 


21 


20 


19 


17 


16 


i5 


i3 


40 


25 


23 


22 


20 


19 


18 


17 


16 


14 


i3 


42 


23 


2l 


20 


»9 


iS 


•7 


)5 


14 


i3 


II 


44 


21 


llO 


18 


17 


16 


i5 


14 


i3 


12 


II 


46 


í9 


|8 


17 


16 


i5 


14 


i3 


12 


1 1 


10 


48 


n 


16 


i5 


14 


i3 


12 


12 


1 1 


10 


9 


5o 


i5 


i4 


14 


i3 


12 


1 1 


1 1 


10 


9 


8 


52 


H 


,3 


12 


12 


II 


10 


10 


9 


8 


7 


54 


i3 


l2 


1 1 


II 


10 


9 


9 


8 


7 


7 


56 


1 1 


li 


10 


9 


9 


8 


8 


7 


6 


6 


58 


9 


9 


8 


8 


7 


7 


6 


6 


5 


5 


6 


8 


7 


7 


7 


6 


6 


5 


D 


4 


4 


2 


6 


6 


6 


5 


5 


5 


4 


4 


4 


3 


4 


t> 


5 


5 


4 


4 


4 


4 


3 


3 


3 


6 


4 


4 


3 


3 


3 


3 


3 


2 


2 


2 


8 


— 2 


— 5 


— 2 


— I 


— 2 


«. 2 


— 2 


— I 


— I 


— I 


10 
































12 


+ 1 


-h « 


+ I 


+ ■ 


+ I 


-h 1 


+ I 


+ 1 


-i- I 


4- « 


14 


■% 

J 


3 


2 


3 


2 


2 


2 


I 


I 


I 


16 


4 


4 


4 


3 


3 


3 


3 


2 


2 


2 


18 


5 


5 


5 


4 


4 


4 


4 


3 


3 


3 


20 


7 


6 


6 


5 


5 


5 


4 


4 


4 


3 


22 


8 


8 


7 


7 


6 


6 


5 


5 


4 


4 


24 


10 


10 


9 


8 


8 


7 


7 


6 


5 


5 


26 


12 


11 


10 


10 


9 


8 


8 


7 


6 


6 


28 


i3 


12 


II 


1 1 


lo 


9 


9 


8 


7 


7 


3o 


«4 


i3 


i3 


12 


ii 


10 


10 


9 


8 


7 


32 


16 


i5 


14 


i3 


li 


1 1 


II 


10 


9 


8 


34 


18 


'7 


16 


i5 


U 


i3 


12 


II 


10 


9 


36 


20 


>9 


17 


16 


15 


14 


i3 


1 1 


II 


10 


38 


22 


20 


»9 


18 


'7 


16 


14 


i3 


12 


1 1 


40 


24 


21 


21 


20 


18 


17 


16 


i5 


i3 


12 


^2 


2!) 


23 


22 


SI 


'q 


18 


>7 


16 


14 


i3 


4^. ' 


25 


24 


23 


21 


2o 


19 


17 


16 


i5 


i3 


46 • 


+26 


+ 25 


4-24 


-f 22 


4-21 


-i-10 


-I-18 


+ 17 


+ 16 


+ 14 


N. B 


. — 


5 signaes indicados na tabeliã são para na 


scer dl 


1 Lua 


Para 


occaso 


será necessário applical-os invertidos. 







II. Correcções do nascer e do occaso da Lua U 


n 

H 
• 


~ 1 


iS- 


16' 


ir 


i8" 


190 


20» 


210 




a3> 


h" 


40 

46 
48 
5o 
Ss 

54 

58 
â. 

ií 

30 

iS 
iS 
3o 
3] 
3* 
36 
39 

+0 

46 


1 

7 

l 

s 

4 

i 

4- ■ 
3 

4 

i 
7 

3 

+1' 


4- ' 

í 


+ I 


+ 1 

+ 8 


+ ■ 

4- c 


+ ■ 


+ 1 
1-4 


t- ■ 

+ 1 


+ 


+ D 


N. B.— 0> tÍEnars indicados na tibelli aSs para nascer da Lua. 1 
P.rd OCC.S0 >crá mctíaario ipplic.l-o.JnvertLdo». ] 



II. Correcções do nascer e do occaso da Lua 




£■7 
-1 


a5^ 


aC 


27" 


28» 


ago j 30" 31" 


32' 


33" 


34= 


im \ B 








^ 


■1 - 


m 


ã" 


~~^ 


5.3Ó ;-f- J 


-h" 


+ 7 


+ 9 


-t-io 


+;i +'-* 


+ 16 


+ 'fl 


+10 


38 ; 3 








9 




i3 


i5 

14 


il 


19 
19 

'l 


** ' 








S 

7 


'* 


ló 


1^ 


;j 


16 
14 










7 


8 


9 






1! 










6 


7 


6 


fl 




n 










6 


■) 




8 






i, 1 J 








S 


e 


7 


8 


9 




56 I 








4 


s 


6 


7 


8 


9 


Sf ■ 1 










■* 


S 


6 


7 


7 


<i. I 








3 


l 


S 

3 

3 


S 
3 


S 

4 


6 

5 
-4 


õ -1- . 












i 




S 


) 




4- ! 


+ 1 


+ 1 


+ ' 


+ 1 


+ I 


+ I 


-t-; 


+ 1 


!:' l 








l 


« 


A 







_° 






















16 !— 1 






3 


i 

-4 
4 


3 

t 


3 

S 
6 


J 

6 
7 


3 
6 


V \ i' -' í 


5 


5 
6 


6 

5 


i 

8 


e 
s 


;'; 




6 




S 


9 






•i 2 4' 4 6' 7. 8 


9 






■; 


l-y = ji 5 6. 7 & 


1* 




13 


:S 








li 


16 




t± 


14 


16 


IB 




t3 


IS 




19 


i, 3 í 7 p, 10 11 


14 

— 15 


16 


18 
—19 




N. B. - Oí .iirT,=í. inai.-.J^> Da ubdi. >ú pir. Ducer da S.l. 1 



III. — Tabeliã de interpolação 


.0 ..„„„... = . 


l 


UINUTOS 1 


■ 


' 


S 4 


• 


1 


• 


- 


10 


ÍO 


30 


1» 


&0 


3 

5 
7 


0.+ 

0.5 

o.S 
0.9 


3í 
0.5 í 
o.S 

1.5 


'.5 3.03 
.g 1 Í3 
33.03 
■6S.5 4 


60.8 
3 J.5 
01.3 
5 3-0 
1 3,8 


3Í5 

4-4 

S.3 
6.1 




3.4 
4.6 
5.6 

6.8 
7-9 


1.; 

5.0 
6.3 

S:^ 


1.5 


3. 

,v 

i5.a 

38 


5. 

is! 

ai! 
3o 
35.0 


6.3 

ifi â 

j5.o 
3i,3 


NO C*SO EM QUS N. :^ 11 


9 


11 


0.7 

1.5 1 

1.6 a 


.3 0.4 a 

.; 0.70 
S [.I ■ 
-1 1.5 [ 

.4 i.8> 
,6 i.Ji 
.5 Í.5 3 


5 0.5 

si:; 

III 

64.4 

1 +.9 

55 5 


1.3 

li 

3*8 

4.5 

6.4 


.5 

1:1 

6Í5 
7.3 


3!3 
4-9 

l-l 

7-4 


r:l 
U 

4.5 
5.5 

I:; 

0.1 


x.S 
3.6 
5,5 
7-3 

18. j 


i-1 

16.4 
;?:. 

14. í 
17,3 


3 fi 
7-3 

ji.i 

li; 


i 
i 

36 
40 

.,5 


5 

6 

8 

9 


Tabeliã de interpolação para Sol 


3 

i 
6 

9 


0.2 


«.a 


3 0.3 

3 0.3 
3 0,4 
40.5 

5 i'.6 


3a!3 

l::í 

5o 6 
60.7 


o.i 

Q.O 

0.9 


1.3 
0!; 

> 9 


0.3 
D. i 

0.6 

i'.3 


i 

i!3 

[.S 




O.S 


6^0 


■ 7 

s'.i 

',■1 
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Elementos dos satellites 



Nos quadros abaixo designa-se : 

Zr, a longítuJe média do satellite ; 

52« a longitude do nódo ascendente ; 

bi,o angulo entre a linha dos nódos e a linha dos apsides; 

/, a inclinarão da orbita ; 

e, a excentricidade; 

a, o semi-eixo maior da orbita, expresso em unidades 
do semi-diametro equatorial do planeta, indicado á 
pagina 90 ; 

7*, o tempo da revolução sideral, em dias, horas, mi- 
nutos e segundos; 

m, a massa do satellite, tomando por unidade a do 
planeta. 

Os elementos de todos os satellites são referidos á eclip- 
tica,as épocas 5ão contadas em tempo médio de Paris 



SATELLITES DE MARTE 

Autoridade : Asaph Hall, Obtervations aud orbits of the satellites of 
Mars. 



PHOBOS 



DEIMOS 



Autor... „ 

Data da descoberta.. 



ASAPH HALL 

17 de asfosto de 1877 



ASAPH HALL 

II de agosto de 1877 



Equinoxio c elíptica média de 1878,0 -* Época 1877, agosto 28,0 



l 



L 

CO, 

e. 
a. 



319.41,6 

82.57,6 

4.1 3,9 

26.17,2 

o,o32o8 

2.771 

h m 8 
7 . 39 . 1 5 . 1 



38. 18,7 
35.34,4 

357.58,4 

25.47,2 

0,00574 

6.921 



m s 



16. 17. 54.4 





Elementos dos sateilítes 




( Continuação ) 




SATELLITES DE JÚPITER (i) 


Autoridades: Damoiseau, Tab, écL des sat, de Júpiter l 


e Bcsse 


1, Det, de. la masse de Júpiter. 


Equin 


. e ecliptica médios de i85o,o— Época i8So, jan. o,o 


1 


II 


III 


IV 


1 


/ • 


1 1 


< • 


< 1 


o.... 


148.43 54 


14 30. 6 


37. 7.33 


164.12.59 


355.45. 


336.55. 16 


341.30.32 


344.56.46 


(0 


335.45. 


336.55. 16 


235.18.20 


266.40.56 


1 « m • • • 


2. 8. 3 


1.38.57 


1.59.53 


1.57. 


e 


2. 8 3 


1.38.57 


o.ooi3i6 


0.007343 


a 


5,933 


9,439 


15,07 


26,486 




d h m s 


dhms dhms 


dhms 


T 


I 18 27 33,5 1 


3 i3 i3 42,05 7 3 42 33,39 


16 16 32 11,20 


m 


0,000016877 


0,000023227 0,000088437 


0,000043473 


(.) H 


a um V satellite descobeito por Barnard em 1892, cujos 


cIcmcnlo^ 


. Ja orbita ainda não são conhecidos. 




SATELLITES DE SATURNO 


Autoridades: (i) Jacob, Montly Noticcs. XVIII e Manh, 1 


M, A'. 


XX 12) (3) (4) W. Meyer Astr, Nach. n. 2528. | 




MIMAS 


ENCELADB 


THETIS 


DIONE 




(0 


(0 


(3) 


(4) 


Autores. 


HERSCHELL 


HER8CHELL 


J. D. CA8f>lNI 


J. D. CAS8INI 


Descob.. 


18 julho 1789 


ao ags. 1789 


ai mar. 1684 


ai mar. 1984 


Eq. méJ. 


185; 


Época 


Época 


Época 


Hpoca... 


1837 jan. 0,0 


1881 nov. 0,0 


1881 nov. 0,0 


r88i nov. 0,0 


I 





< • 


• 1 t 


« 1 1 


208 


81 . 12 12 


116.37.57 


97.35. 6» 


il 


D 


165.20. 5o 


169.42.58 


167.58. 3] 


O) 


)> 


60.34.10 


54. 4.5i 


64.23.30 


l 


» 


27. 16. 4 


27.24 18 


28. 1. 4 


€ 


B 


o,oo8o5 


o,oo853 


0,00443 


a 


3,11 


3,98 


4,95 


6,34 
dhms 




d h m s 


dhms 


dhms 


T 


22 37 5,4 


I 8 53 6,9 


1 21 18 25,6 


a 17 41 9.3 
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Elementos dos satellites 

( Continuação ) 


SATELLITES DE SATURNO 

Autoridades : (t) (2) W Meycr, Astr. Nach. n. sSsS 
Astr. Nach , n. a363 ; (4) Tisserand, Ann, de Toulouse^ t 


; Asaph Hall. 
. I, pag. 5i. 




RHEA 

(0 


TITAN 
(0 


HYPERION 

(3) 


JAPETUS 
(4) 


Autores. 
Descob. . 


J. D CASSINI 

a3 der. 167a 


UYGHENL 

a5 mar. 161.5 


J. P. BOND 
t6 set. 1848 


J. D. CASSINI 

35 out. 157X 


Eq. méd. 
Época... 


Época 
1881 nov. 0,0 


Época 
i88x nov. 0,0 


Época 
1875 out. a9,o 


Época 
1874 set. 3,00 


L 

IL 

|U> 

te 

l^a 

|t 


< 1 
198.21.39 

168.29.51 

61.22,53 

27.54.27 
0,00364 

8,86 

d h m s 

4 12 25 II, ó 


243.10.34 
168. 9.35 

IO'2.3l.II 

27.38 49 
o,o2o865 
20,48 
d h m s 
i5 22 41 23,2 


' - 

174.30,4 

168. 9,9 

3.42,6 

27. 4.8 

0,11 885 

25,07 

d h m 8 

21 6 39 27 


1 i 
333.14,9 

142.40,1 

205.20,0 

i8.3i,5 
0,02957 

d h m s 

79 7 54 57 


n^ H/periott foi descoberto independentemente por Li 
11 de setembro de 1848. 


issell a 18 de 


ANNEIS DE SA 

Segundo Bessel. tem-se, para equin 

S2= i670.53'.6''; i = 

Otto Struve dá para as dimensões doa 

/ externo do annel ext( 


TURNO 
oxio de 1880,0 
= 28O.I0M7' 

anneis os segui 
ífior 


ntes valores : 
a aaq 


c «,: A',«„^^*^r. ) interno do annel ext< 
Semi-diametro.... J ^^^^^^^ ^^ ^„„^j .^^^ 

f interno do annel inti 


• 

;rior -. 


1*962 

i.9»6 


sendo s 

Tempo dí 
Massa = 


eroi-diametro ec 
i rotação ^ 10'', 

' da do plan 
6ao 


[uatoríal de Sat 

Sa^jiS», segund 
eta, segundo Ti 


Herschel. 
errand. 


— I 



Elementos dos satellites 

( Conclusão ) 



SATELLITES DE URANO (i) 



Autores. 
Descob.. 



ARIEL 



LA88ELS 
tò OUt. 18&I 



UMBRIEL 



LA8SELS 

a4 OUt. i85i 



TITANIA 



HBRSCHEU 

II jan. 1787 



OBERON 



HIRSCHILS 

II jan. 17I7 



Equinoxio e ecliptica médias de 1859,0. — Época 18711 

Dezembro 3i,o 



L^« • • • • • 
(D 



* • • • • 



e 
a 



i . • • . « 



o I 
i53. 1 
167.20 
196.26 

97 58 

o 030 

7.72 

d h m s 
2 12 39 21 I 



• I 

275. 9 

164. 6 

158^.33 

98*. 21 

o. CIO 

10.76 
d h m • 
4 3 27 37 2 



O I 
20.26 

165.32 

93.33 

97.47 
0.00106 

17 65 

d h m 8 
8 16 56 29.5 



3o8.3i 
167.17 
149.46 

97 H 
o.co?83 

23.60 
d h m 8 

i3 II 7 6.4 



SaTELLITES de NEPTUNO íi) 
Descoberto por Lassei! a 10 de outubro de 1846 

Equinoxio médio de 1874 — . Época 1874 janeiro 0,0 




(i) Autoridade : Newcomb, The Urantan and Nt^tuman tytum. 
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LUA ' 
O de Janeiro de 1850, tempo médio de Paris 

Elementos tirados das taboas d« Hanlen 

d h m 8 

Revolução sideral %'j, 7.43.11, 

Revolução tropical 27. 7.43. 4,7 

Revolução synodicd 29. i2.44«2,9 

Revolução anomalistica 27.13.18.37,4 

Longitude mediada épocha i22«59'55",o 

Longitude do perígêo 99.51. 52. ,1 

Longitude do nódo ascendente 146.13.40 ,0 

Inclinação da orbita 5.8.47 >9 

Moviniento médio em longitude em um 

dia médio i3.io.35 |03 

/6o. 2745 raios equatoriaes da terra 
Distancia Lgjj 35 igguas de 4 kiiometros. 

^ , * p.00258jo6 da distancia da terra 

a terra I -^ 

\ ao Sol. 
Excentricidade, em parte do semi-eixo 

maior da orbita lunar 0,05490807 

O comprimento do raio equatorial da 

Terra é segnndo Clark 6,378,253 m. 

A parallaxe do sol, segundo Le Verrier é 8"86 

Adoptando para valor da parallaxe do 

Sol 8"8oS^ deduzido das observações 

feitas, 1882, pelas commíssões bra- 

zileiras em São-Thomaz (Antilhas), 

Olinda (Brazil) e Punta-Arenas (Es- 
treito de Magalhães), obtem-se para 

distancia: média da Terra ao Sol 159.522.172 k 

I Annuaire du Bureau des Longitudes ^ 
Annuario — i8g4 *» 
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SEGUNDA PARTE 



TABELLAS METEOROLÓGICAS USUÂES 

ACCOMPANHADAS POR 

BREVES INSTRUCÇÕES 



Dados sobre climatologia e pbysica do globo 



TAJBITr iT i é^& 

PARA 

Mm as altnras taromelricas a O' lo themoi. ceit. 



As alturas baroraetricas tomadas em qualquer tempe* 
ratura difiPerente de o® c, acham-se affectadas por um 
erro proveniente da dilatação da columna mercurial e 
da escala de latão em que se íaz as leituras. 

Para corrigir as alturas observadas na temperatura í, 
faz-se uso das tabeliãs da pagina 96 e seguintes. 

Estas tabeliãs contêm na linha horizontal superior as 
pressões barometricas de 5 em5>^: e na i* columna 
vertical as temperaturas de gráo em gráo. 

Toma-se na linha superior a altura que mais se appro- 
xima da altura observada ; corre-se a columna vertical 
correspondente, até encontrar a linha horizontal situada 
em frente ao numero inteiro de gráos da temperatura 
marcada pelo thermometro do barómetro, e ahi encon- 
tra-se a correcção proveniente do numero inteiro de 
gráos. Recorre-se então á ultima columna intitulada 
«partes proporcioneas» em que se encontra a correcção 
correspondente á fracção de gráo. Esta correcção é sub- 
tractiva quando a temperatura é superior a zero, e ad« 
ditiva no caso contiario. 



EXEMPLO 



Altura barométrica 75£«*h>,2 

Temperatura da escala 2^^ ,6 

Procura-se na tabeliã o numero comprehendido entre 
755xnm e 76c"™, correspondendo a 24°, visto como 758"»,2 
está comprehendido entre i^b e 760, este numero e 2.96. 
As partes proporcionaes dao, para correcção correspon- 
dente a o*^ 620™'°,07 a qual sommada com 2.96, dá nnal* 
mente para correcção 2.96 + o.o7=3.o3 e por tanto 
758"'»,20 — 3.03 = 755,17 será a pressão reduzida a zero. 
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Tabellas condensadas das taboas metereologicas 

internacionaes 



Taboa para a reducção das alturas barom* á temp. de o* do therm. ceatig« 



o 

•o 

I 



B 
o 



ALTURAS BAROMETRICAS APPARCNTE8 



6io 



6i5 


6ao 


6a5 


63o 


63Ò 



64o 



CORReCÇ6gS EXPRESSAS EM MILLIMETROS 



Partes propor- 
cionaes 



o 

I 

a 
3 

4 
& 



7 
8 

9 

IO 

II 
ia 
i3 

i4 
iS 

i6 

'7 
i8 

»9 
au 

ai 
>a 
a3 

aà 

a6 

»7 
a8 

»9 
3o 

3i 
3a 
33 

34 
35 

36 

37 
38 

39 
4o 



m 
o.oo 

o. 10 

o.uo 
o*3o 
o*4o 

o. DO 

o. 6o 
0.70 

0.80 

po 

0'99 

1.09 
1.19 
i.a9 

1 39 

'•49 

1.59 
1.69 
I 79 
1.89 

1.99 

a. 09 
a. 18 
a.a8 
a 38 

a. 48 



m 
0.00 
u. 10 
o ao 
o«3o 
o 4o 
o 5o 

0.60 
0.70 
0.80 

9a 

1 00 

l.lO 

I ao 
t.3o 
it4o 
I 5o 

i.6o 

1.70 
1.80 

1.90 
a. 00 

a. 10 

a 30 
a 3o 
a. 4o 
a.5o 



a. 58 


2,60 


a 6i 


2.70 


a. 78 


a. 80 


i.88 


a.ç)o 


*«97 


3.00 


3.07 


3.»o 


3 17 


3.20 


3 27 


3 3o 


3.37 


3.4o 


3 47 


3.49 


3.56 


3.59 


3 66 


3 69 


3.76 


3.7Q 


3.86 


3.89 


3.96 


3.99 



m 

00 
o. 10 
o. ao 
o.3i 
o.4i 
o«5i 

0.91 
0.71 
0.81 
0.91 

1 ot 

i.ii 
i.ai 
I 3i 

1.4» 

1 5a 

T.6a 

1.7» 

i.8a 

1.92 
a.oa 

a. 12 

3.22 

2. ia 

2.4a 
2.62 

2.62 
2.73 
2.8a 

2 92 
2.92 

3.12 
3.22 

3 32 

3.41 

3.52 

3.62 
3.72 
3.82 
3.92 
4.0? 



m 
0.00 
o 10 
o. ao 
o 3i 
o.4i 
o.5i 

o.6i 
0.71 
0.83 

9a 
i.oa 

t.ia 
i.aa 
i.3a 

1 43 
I 53 

1.63 
1.73 
1.83 
1.93 
» o4 

a.i4 
a.a4 

2.34 

2.4i 

a. 54 



3.65 
3 75 

3 85 
3.95 

4 «06 



m 
0.00 
o. 10 

o. SI 

3i 
0.41 
o.5r 

0.6a 
0.7a 
o. 8a 
0.9a 
i o3 

i*i3 

1 .a3 
1.34 
1.44 
1.54 

1.64 
1.74 
I 85 
1.95 
a.o5 

a.i5 
a.a6 
a 36 
2.46 
a 56 



a 64 


a. 66 


».74 


a. 77 


a 85 


a. 87 


a 95 


«97 


a. 95 


» 97 


3.15 


3.17 


3.a5 


3.a8 


3.35 


3.38 


3.45 


3.48 


3.55 


3.58 



3.68 
3.78 
3.88 

3.99 
4 09 



m 
0.00 

10 
o. ar 
o.3i 
0.41 
o. 5a 

0.6a 
0.73 
o. 83 
0.93 
I.04 

i.i4 
i.ai 
1.35 

1 45 
f.55 

1.66 
1.76 
1.86 
I 96 
a .07 

a. 17 
a. 37 
a 38 
a. 48 
a. 58 

3.69 

2.79 
3.89 

«•99 
« 99 

3. ao 
3.3o 
3 40 
3.5i 
3.61 

3.71 
3.8i 
3.9a 

i 03 

4. ia 



m 
o 00 
o. to 

o. 31 

0.3 1 
0.4a 
o. 5a 

o 63 
0.73 
0.84 
0.94 
i.o4 

i.i5 
i.a5 
1.36 
1.46 
1.56 

1.67 

1.77 
T.88 

t.98 

a 08 

3.19 
a. 29 
3.4o 
a. 5o 
a. 60 

a. 71 
a. 81 

a.9í 

3.03 

3.1a 

3.aa 
3.33 
3 43 
3 53 
3.64 

3 74 
3.84 
3.95 

4 o5 
4. i5 



diff = 0*11 



o 
0.0 

o I 
o. a 
0.5 
0.4 
0.5 
0.5 
0.7 
o 8 
0.9 



0*000 
O.OII 

o.oaa 
o.o33 

o.o44 
o .055 
o .066 
0.077 
o*o88 
0.099 



diS 



0.5 

O.I 

ca 
o 3 

0.4 
U.5 
06 
0.7 
0.8 



o. 13 



0.000 

o.oia 
o.oa4 
o.o36 
0.048 
0.060 
0.07a 
0.084 
0.096 
0.108 



Tabeliãs condensadas das taboas melereologicas 
internacionaes 


T.bo. PT» > «í.ctSo d., .Uur., b.-on.. í -=.,? d, o- d., ih.rp,. ctmig. 


^ 


^LTl].'l> SAROUETKICA. J.PP.I>ENTE> 


-='•■ 


64S 1 «. 1 fi^S 1 ífi- 1 fitíi j S,u 1 6,S 


COI.RICCÓE. EIPBE..*. BM H 1 ILI ME Tl. fi. 


] 

1 


oiia 

jiíi 


I o6 

..Sg 

1.65 

3.J0 


p.6i 


1.19 
r 4° 

■■i 

3.86 
396 


■■:: 
'•1 

i.ío 

i:| 


;| 

■ .ifi 

i.jo 

3.3, 

í'í9 


0.9» 
;:| 

■-7t 

Í:i 

3.7J 
1 9i 


O.D O,«O0 

<. 8 0. Jl 
"•9 "••99 
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Tabeliã para a reducção das observações barometrícas 

ao nível do mar 



Não se encontra nas instrucções meteorológicas habi- 
tuaes, tabeliãs suíficíentemente extensas que com facili- 
dade permittam effectuar a reducção das observações 
barometrícas ao nivel do mar. 

Todavia as excellentes instrucções de Renou contêm 
uma pequena tabeliã da referida correcção, para as alti- 
tudes até 2.000 m., calculadas somente para as tempe- 
raturas de o\ IO*' e 20* Julgamos que essa tabeliã, que é 
de uso fácil, depois de convenientemente ampliada, po- 
deria ser de alguma utilidade para os observadores que 
presentemente acham-se empenhados no serviço me- 
teorológico simultâneo, e por isso damol-a neste an- 
nuario. 

A interpoUação foi feita attendendo até ás diíferenças 
segundas, e a tabeliã foi estendida desde io<> abaixo de 
zero, até So** acima, abrangendo assim todas as tempera- 
turas prováveis sob nossa latitude. 

Para utilisar essa tabeliã, decompõe-se a altitude da 
esta*.ão em milhares, centenas e dezenas de metros, pro- 
curasse na columna vertical correspondente á tempera- 
tura do ar na occasião da observação, a correcção pró- 
pria ácada parcella e sommam-se depois essas correções 
parciaes. O total é addicionado á altura barométrica, 
previamente reduzida á zero, e assim obtem-se esta 
altura também reduzida ao nivel do mar. 

Caso a temperatura do ar não seja expressa por um 
numero inteiro de gráos, toma-se a correcção como 
acima, para a temperatura dada, despresando a fracção, 
e depois subtrahe-se dessa correcção o producto do valor 
encontrado na columna Diff. para o^yi, correspondente 
ao numero das unidades da maior ordem contidas no 
algarismo da altitude^ pelo numero de décimos da parte 
fraccionaria da temperatura. Assim, para 450 m. e 2o^,5, 
procura-se a correcção para 20^,0 e 450 m., e tomando- 
se a diíferença para o®, r, correspondente á 400 m., 
multiplica-se esta por 5, este ultimo resultado, sub- 
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trahido Ja i* correcção, dá a correcção final. Correcção 
para 

20* ,o c 400 metros 34.37 

2l^,o e 5o metros ^.40 

I « corecção 3877 

DitTerença parac% 1 e 400 metros ' o. 01 

X 5 

o.o5 

I * correcção ......•••. .. 3?.77 

2* correcção. — o.o5 

Correcção fina! 38.72 



Aliás para altitudes inferiores á Soo m. cu6coiii.a 
correcção devida á parte fraccionaria é insensível e pôde- 
se adoptar o numero inteiro i^e gráos que mais se appro- 
xima da terrperatur.i observada. Assim, em vez de 25sS 
toma-se it*,h; em vez de 2i%3, 2i%o. 

Tomemos como exemplo uma altidude de 675 m. e 
uma temperatura de 24<^,S; prccura-se as correcções cor- 
respondentes á 25*. 



Para coo metros • • . 49*89 

Para 70 metros 0.04 

Para 5 metros 044 

Correcção (sempre additiva) 56.37 

Admittindo que a altura barométrica reduzida á 0^ 
fosse 7o5,4, no nivel do mar será 



70- ■> 4 
56-.3Ô 



761» Ti 



T As unidades de maior ordem $«o no caso vertente as centenas. 
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E' commodo preparar para cada estação por ínterpo- 
ição, uma tabeliã que dispensa, depois de prompta, as 
)mmas, que embora fáceis, podem causar enganj. 

Eis como se procede, e para mais clareza, seja, por 
xemplo, uma estação com a altitude de 760 m., como 
. Paulo. Calcula-se a correcção para as temperaturas 
e ^ 100,0®, -+- 10°, 20®, 3o*'; e para a altitude dada, toma- 
3 as diflerenças successivas entre as ditas correcções, 
lada diíferença representa a diminuição do valor da cor- 
scção para uma diífv:rença de temperatura de lográos. 



TEMPERATURAS 

— 10® 0° +100 -f-io° -f 3o® 
mm mm mm mm mm 

700 metros... Ó5 68 63.43 61.19 5S.g5 56.71 
60 metros.,. 5.92 5.70 5.48 5.28 5.io 

Correcção... 71.60 69.13 66.hy 64.23 ló.Si 
Differença,.. 2.47 2.47 2.44 2.42 

Quando se passa de o* para — io«, o valor da correcção 
>ara estes 10 gráos de abaixamento de temperatura aug- 
Denta de 2°>%47; para um abaixamento de i%o o aug- 
nento será 247:10=0,247. A correcção para a tempe- 

atura de: 



pois, 69. i3 + o 247 = 69.377 

» 69.377 0.247 69.524 

» 69.624 o 247 69.871 

>» 69.871 0.247 70.118 

» 70.118 0.247 70.565 

» 70.365 0.247 70.612 

70.612 0.247 70.869 

70.859 0.247 7'- '0^ 

71.106 0.247 71.553 

71.253 0.247 71.600 



1° : 


será 


2° 


» 


3« 


» 


4« 


D 


5» 


l> 


€• 


» 


r 


» 


80 


» 


0» 


J) 


ic* 


ii 



» 



o facto de recahir sobre a mesma correcção da tabeliã 
ara— 10® serve de prova para verificar e evitar os en- 
anos de sorama. 



Do meamo modo póJe-se obier os valores para a 
trás temperaturas e assim organisar-se uma talielli 
cessivemente commoda para a reducção do ba: 

Como nas addiçÕes para as interpelações, apezar de 
simples, produzem-se ás vezes enganos; paru evitaj-os 
confeccionamos as tabeliãs adíanie, de facil ciimpreheií- 
são, para reducção das observações do barómetro á o* 
ao nivel do mar, de diversas esia^óes meteorológicas. 

Basta um exemplo e se saberá fazer uso das tabeliãs. 

Seja a estação Queluz de Minas, com i,oo5 melros 
acima do nível do mar; a pressão do barómetro 669"'",5 
reduzida ã t" e a temperatura doar i8",o. Neste caso, 
basta addictonar-se á pressão barométrica a correcção da 
temperatura do ar para se obter a reducção : 

Barómetro á o", 66q, 5 

Temperatura i8", 83,6i 

Reducção ao nível do mar 7^^," 

Si por^m, a temperatura fôr de i8o,5, teremos que 
multiplicar a fracção o*'5 pela dtfferença para o",! da 
respectiva columna da tabeliã; o resultado subtrahiremos 
da correcção para iSSo e o resto addicíonaremos á pres- 
são barométrica. 

Seja, por exemplo: 

Diflerença para o",! o,o3i 

Fracçáoda temperatura.... o,5 



,ii5 



' correcção 



Para iS',0 83,6i o 

Differença para o^S — o,i5.'i 

"83^55 
2" correcção 

Barómetro á.... o", 669,5 

+ 83,45i 
Reducção ao nível do mar ,732,955 

ou forçando-se, 753""",o. 
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Assim, se praticará para outras temperaturas em que 

ijam fracções maiores ou menores. 

Nos casos, porém, em que as altitudes forem inferio- 
res a 700 metros, como o resultado seja insensível, deve- 
se forçar a temperatura, como por exemplo, i8<*,5 por 
i9°,o, 28^,1 por 28®,o, e assim por diante. 



Anunario- j8q4» 
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Tabeliãs para a reducçâo das observações psychro- 

métricas 



O instrumento mais commumente usado para deter- 
minar a tensáo do vapore o estado hy^rometrico ou hu- 
midade relativa do ar, em um determinado instante, é 
o psychrometro de August. 

' As tabeliãs ("pag. i5u) fornecem facilmente estes dous 
elementos meteorológicos, conhecendo-se as leituras do 
thermometro secco e a do thermometro húmido, os 
quaes constituem o psychrometro. 

Estas tabeliãs contêm na linha horizontal superior as 
difierenças de temperatura dos dous thermometros, e na 
primeira columna vertical, temperatura accusada pelo 
thermometro húmido. 

Para reduzir uma observação, toma.se a dííferença 
entre as temperaturas dos dous thermometros ; entra-se 
com ella na linha horizontal superior, e segue-se a co- 
lumna vertical correspondente até encontrar a linha ho- 
rizontal situada em frente ao numero inteiro de gráos da 
temperatura do thermometro húmido; obtcm-se um 
certo valor a, na columna marcada tensão do vapor, e o 
outro b^ na columna humidade relativa. Si a temperatura 
do thermometro húmido contêm uma fracção decimal de 
gráo. multiplica-se esta fracção considerada como nu- 
mero inteiro pelo numero que se acha na mesma linha 
horisontal precedentemente, na columna denominada 
differença média para l9.i. O prpducto que designamos 
por Cj sommado com a da a tensão do vapor procurada. 

Qjuanro & humidade relativa, póde-se reparar que ape- 
nas muda de uma ou duas unidades na ultima orclem 
por cada gráo do thermometro húmido. 

Basta, pois, tomar o numero que melhor corresponda 
á temperatura do thermometro. 

Querendo-se maior exactidão, procede-se do seguinte 
modo : 

Para se achar a parte que corresponde á fracção, basta 
multiplicar a differença entre o numero b achado e o suc- 
cessivo; pela fracção decimal da temperatura; esta quan- 
tidade assim obtida, e designada por d^ sommada com b^ 
dá a humidade relativa correspondente á temperatura 
dada. 

Annuario ^ * 1 8 Q4 ^^ 



— 114 — 

Pôde acontecer que a differença entre os dous ther- 
mometros não exista nas tabeliãs Neste caso toma-se as 
duas difierenças tabulares entre as quaes se acha a dif- 
ferença dada, trata-se cada uma delias como precedente- 
mente e finalmente toma-se a média dos dous resulta- 
dos achados, tanto para a tensão do vapor como para a 
humidade relativa. 



lO EXEMPLX) 

Thermometro secco 26*^,5 

Termómetro húmido 24^,3 

Differença 2«,2 

Procurasse a columna vertical correspondente á diffe- 
rença 2^2 (pag. i53), corre-se até a linha horizontal em 
que está 24*^ e acha-se para a tensão a = 20,82, e para a 
humidade relativa ^ = 82. O numero 0,14 achado aa co- 
lumna marcada differença média para 0<>,i multiplíodo 
pela parte decimal da temperatura do thermometro hú- 
mido dá para c 

3 X 0,14 = 0,42 

que sommado com a dá 

20,82 4- 0,42 = 21,24 

tensão do vapor pedida. 

Para a humidade relativa, vemos que a differença en* 
tre ^ e o numero seguinte é de uma unidade, logo 

d= I X 0,3= 0,3 
^ 4- J = 82 + 0,3 =» 82 3 

humidade relativa procurada. 

2^ EXEMPLX) 

Thermometro secco *. . 27^,3 

Thermometro húmido 24<>,2 

Differença 3*^1 
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A dififerença ^,i não se achando nas tabeliãs, tomam-se 
as diferenças 3^o e 3^2 com ellas efiPectua-se o calculo 
como precedentemente. 

Com a diíferença 3<>,o 

a = 20,83 c = 0,18 a + c = 20,61 
b = 77,0 d = 0,0 ^ -f- á — 77|0 

Com a diíferença 3<>,2 

a = 20,21 c = 0,28 a 4. c = 20,49 
b = 75,0 c = 0,2 ^ -h df =s 75,20 

Médias dos dous resultados : 

20,61 + 20,40 .- 

= 20,55 

2 ' 

tensão procurada 

77.0 -^ 75.20 _^^_ 
1 ^76,«o 

humidade relativa pedida 
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Tabeliã para determinar 


' a humidade relativa por 


meio do 


hygrometro de Cabello de Saussure 






(Calculada por 


T. Hae^rhens) 
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TEMPERATURAS 



Ilha Melville... 

Portofeilx 

Nijnei-Kolimsk, 
Reikiavick.,..,, 

Drontheim 

Yakoustsk 

Abo 

S. Petersburgo 

Upsala 

Stockholmo ... 
Nijnei-TaguiUk 

Moscow 

Hamburgo , 

Berlim 

DrvtUen 

Bruxellas 

Lièse 

Lille 

Díeppe 

Ruão 

Metz 

Parií 

Stríisburgo... . 
Munich 

Buda..'.!!!!!!! 

Tours 

Dijon 

Q.iiebec , 

Genebra , 

S. Bernardo..., 
Grande Chartrei 



5^! 5^ 

59 gí 

íg.ao 

57.56 

55.48 

55. j5 

53.33 

5i.3i 

5i.3 

5i. . 

5o. 5 1 

50.39 

50.39 

49 49 

49.26 

4'J- 7 

4S.50 

4S.35 

4''' 

47.33 



23.7 
5S.0 
31). o 
33.8 
3i-r 
33.7 
51.,^ 

43!? 
3o. o 
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TEMPERATURAS 

Médias, máximas e minimas extremas observadas em diversas latitudes 



LOCARES 



•o 

3 


-•s 

o. _ CO 

B.2 g 


mper. 
. abso- 
uta 


mper 
. abso- 
uta 


m 


«T3 *• 


V M — 


V C"" 


nJ 


^B 


^S 


^i 



I 

— « 



. • . * . 



. . 



Turim 

LePuy... . 
Orange ..... 
Tolosa . ... 
Montpellier. 
Marselha 
Perpignan 
Roma .... 
Nápoles . 
Pekim ... 
Lisboa... 
Palermo . 
j\'f^d .«... ••»• . 

Tcikio 

Havana... 

Vera-Cruz ..... 

Curaçáo 

Ilha Pulo-Penang. 

Ilha Bourbon 

Quito 

S.Luiz do Maranh. 

Victoria 

Coloni& Isabel.. . 
S Bento das Lages 
Rio de Janeiro ^. . 
R. Grande do Sul 3 
Buenos-Ayres . • 
Bahia Blanca«. .. 
I Terra do Fogo (ba- 
hia Orange) 



o ' 











N45.4 


+ 11. 1 


+ 37.6 


-17.8 


45 




34.2 


IQ.S 


44.8 




41.4 


i8.o 


43.37 




40.0 


i5.4 


43.37 


i5.c 


38.6 


18. c 


43.18 


i3.7 


l22 


17.5 


42.42 




38.6 


9.4 


41.54 


i5.3 


38.0 


6.0 


40. 5 1 


16.7 


40.0 


5.i) 


33.54 




43.1 


i5.6 


38 42 


16.4 


8.8 


a. 7 


38.7 


17.2 


39.7 


0.0 


36.5 


17.8 


37.5 


2.3 


35.40 


i3.t 


35.6 


9.2 


23.9 




32.3 


+ 7.3 


19.12 




35.6 


lO.O 


12 6 




32.8 


23.9 


5.25 




32 2 


24.4 


3o.5i 




37.5 


10. 


S 0.14 


i5.6 


20.2 


6.0 


2.3l 


26.6 


33.3 


24 


8.4 


26.2 


37.3 


16.3 


8.9 


25.1 


3g.o 


1 1.6 


8 45 


23.6 


33.8 


11.6 


12.37 


24.9 


38.5 


16.2 


22.54 


23.4 


37.5 


10.2 


32.00 


18.8 


32.4 


1 .0 


44.16 


17.3 


37.8 


— 2.0 


38.45 


l5.2 


45 


5.5 


55. 3o, 


5.5 

1 


24.5 


7.3 



56.4 
54.0 

59.4 

53.4 
56.6 
54.4 
48.0 
44.9 
45.0 
58 7 
11.5 
39.7 
40.0 
44.8 

25.0 

19.6 
7.8 

21.0 
14.0 
9.3 
21.0 
27.4 
22.2 
22.3 
27.3 

3i .4 
39 8 
5o.5 

3i.8 



N. B.— ^Âvalia-se em i4* 6 a média eeral das temperaturas médias 
observadas nas diversas latitudes do glooo. 

1 Resultado de 36 annos de observações. 

2 Resultado de 9 annos de observações feitas pela commissão de 
melhoramentos do porto. 



Temperatura média de diversos pontos do Brazil 

(D.t. F. MORirZ PtAEIERT) 



LOCALIDADES 



U 



Poço Jt 
Pará... 

M anãos. 



Surubim (Fíauhy).. 



Vicloria (Pernambuco) 

Colónia Uahe\ (idem). 

Sani'Aaaa de Sobradinho (sobre o ri 

S Francisco) t.. , 

Santo Amónio (sobre o rio Madeira). . 

S Bento das Lages (Bahia) 

Gongo Socco 



Porio do Rio Gra 
Curiíyba 



"— --'--l 
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Formula de E. Liais, exprimindo a temperatura Tm, no 
nivei do ma'' de um logar da terra de latitude / 

Tm = 560,7 cos / — 280,8 

Para o Rio de Janeiro obtem-se 7m=23®,4 que é exa- 
ctamente a média de mais de 36annosde observações 
feitas a 66 metros acima do nivel do mar ; reduzida e este 
nivel, torna-se 28^,7 e differe apenas de o®,3 do resultado 
calculado. 



Altura a que se deve subir para alcançar uma diminui- 
ção de um grão centig. de temperatura 



Londres, tempo claro, até uma 

altura de i.3oo metros i3i m. (Br. Sc. Assoe.) 

Monte Ventoux (França, Pro- 
vença 144 m. íCh. Martins) 

Vertente meridional dos Alpes 168 m. (S. honw.) 

Centro da França, ascençáo 

aerostatica 190 m. (Flammarion) 

Serras da America do Sul. ... 191 m. (Humb )ldt) 

Serra d s Órgãos 202 m. (Liais) 

Lagoa Santa 2o3 m. (Lund) 

Estados Unidos 222 m. 

Indostão 226 m. 

Planaltos da America do Sul. 243 m. (Humboldt) 

Sibéria occiJental .... 2^7 m. 

Londres, tempj claro, até 6 

kilometros.. 3i8 m. (Br. Sc. Assoe.) 

Londres, tempo claro, até G 

kilometros ... 362 m. (Br. Sc. Assoe.) 
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Altura do limite da neve perpetua 



EH DIVERSAS LATITUDES DETERMINADAS POR MEDIDAS DIRECTAS 



(humboldt) 



LOCALIDADES 



Latitude "^ 



tf) 




eo 




•T3 


to 

ca 


u 


3 


O 






u 


u 


Ou 


u 


L. 


.5 


Ou 




(A 




> 


E 


u 

C 


^ 





lemp média 
das planícies 
da mesma la- 
titude 



An no 



Verão 
só 



Littoral noruegaeo5e, Ilha Mageroe. 
Interic r da Noruega | 

XSiclIlulo ••■••■■■• ...•.•«■■ •••«. ■•••■•• •••■•■■>■••••> 

Interior da Noruega meridional 

Cadèa de Aldan, Sibéria 

Montes Uraes, parte septentrional.... 

Kamtchatka, volcão Chevelutch, 

Ounalaschka 

Monte Altai 

Alpes 

Cáucaso, Elbrouz 

Cancaso, Casbeck 

Pyreneos 

Monte Ârarat 

Monte Argacus (Ásia menor) 

Bolor 

Monte Etna. 

Serra Nevada de Granada, Hespanha 

Hindo-Kho 

Vertente septentrionalK^ Himalaya 

» meridional....) -' 

México 

Abyssinia. 

Serra Nevada de Merida 

Volcão de Tolima... 

» de Purocé 

Quito 

Andes de Quito 

Chili 

Cordilheira oriental 

= JPortillo e volcão de i^euquenes 

S JAndes do littoral 

Estreito de Magalhães 



3 

o 

CS 

B 



710,10' N 
70» a7o*,iò' 
66 a 60 ,3o' 
6Ò" 
6o»,6a' 
6'> ,56' 
59 ,4o 
56 ,40 
53 ,44 
49", lò' a Si» 
45 ,45' a 46 
43% 21 
43 ,21 
4:i»,3o' a í3« 
39",4i' 
38 ,33' 
37 ,3o' 
37 ,3o' 
37 ,n.» 
34 ,3o' 
3o%i5' a 3I» 
3o ,i5' a 3i 
19 a i9«,iS' 
i3",io' 
8 ,5' 
4 ,46' 



a 

u 



18' 



iOai«,2o' S 

i4«,3o' a 18» 

14 ,3o' a 18» 

33» 

4»° a 44° 

53 a 54 



m 
720 
107a 
1266 
«,i6 
1360 
i364 
1460 
1600 
1070 
2144 
2708 
3372 
3?35 
27V8 
43i8 
3262 
5i8ò 
2903 
3410 
39^)6 
5067 
3956 

4287 

455u 
4670 
4688 
4818 
481? 
48fa 
4853 
4483 
i832 
I (3o 



o 
6.2 
3.0 
3.0 
4<5 
4.2 

1.2 

2.0 

4.1 
2.8 
T r .3 
j3.8 
i3 8 
15.7 



18 3 



20.2 
20.2 
25 o 

27.2 

27.7 



o 

6.4 

11.2 
It .2 
12 U 

6.3 

,6 7 
12.6 
10 5 

17 8 

18 4 
21.6 

21.6 

24.0 
25 6 



a5.l 

25.7 
25 7 
27 8 

28.3 

s8 6 
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Augmento da temperatura com a penetração nas 

camadas terrestres 

Gráos geothermicos em diversas localidades, ou alturas 
de que deve-se descer verticalmente para encontrar um augmento de 
I gráo centígrado de temperatura. 






LOCALIDADES 



V 


Cd 


• 


•T3 


i: Cd 


V 


CS 


5t3 


JB 


."2 
•5 




*•* 
O o 


c 


í' 


n 


o 


z •» 


f» 




H-^ 


o 



AUTORIDADES 



ra 
73 



nillll (^^ Dolcoath(Cornualhas) 

y^jg.^ DeWhealAbraham(Cor-i i»o 

( nualhas » ^...\ a»? 

329 
366 



/ 



Bestchertgluck 

Himelfahrt 



••••••'•. 



Junghohebirk 

Poullaouen .... ........ 



S cQ f Helgouei. 



México, Guanaxato. 



Poço Vériac 

Poço Bigorre.. 
Fundo da mina Ravin 
Fundo da mina Castillan 



• ••••••«•■••• 



• •*•■*•••• 



UTTII 
lilÇI 



Entrada 

Fundo da mina 

Poço de Pelisson 

Poço dos Pavilhões 

Mina Jacobé 

Fundo da mina.... 



• ••t«MtftM«*M« 



• •••••••• ••••• 



I* PoçoChobeaud Latour 

a' Idem, Idem 

3* Idem, Idem 

Foço Renadr 



I 120 
3oo 
100 
iSo 

78 
3i5 

39 

76 

i4o 
60 
80 

ISO 

a 3o 
Saa 

6 

II 

i8a 

o 
99 

9 

"7 
107 

171 

a 00 
i85 

144 
i35 




o 
aS.2 
16 I 
.7 5 
ai.i 
a3.3 
25 6 

10 o 
i5.6 
10. o 
i5.o 
10. o 
17.2 

II. 9 
11.9 
14.6 
ia. a 
tS.o 
i3.o 

>9-7 
36 8 

12. Q 

i3 i 

17.1 
i9»5 

II. o 

i5 I 

II.4 
II. 8 

17.8 

32.1 



m 
3o. o I Fox,cit. p. Lyell 

V^'^ /Lean,eitado por 
Tdi Lapparent. 

16.0 
3a. u 

3o. o fd'Aubuisson,cit 
p. Lapparent. 

3o. 5 



'd'Aubuisson, cit 

gor 11. de La 
iréde. 



Amboldt. 



lA. de La Bréde 



17 4 



26.7 

20.7 \M&rsilly, citado 

i5.4 f por Lapparent 

i5.4 



Amaiario — iSç4p 



10 
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Augmento da temperatura com a penetração nas 

camadas terrestres 

( Conclusão ) 

Gráos geothermicos em diversas localidades, ou alturas 
de que deve-se descer verticalmente para encontrar um augmento de 

I gráo centigrado de temperatura 



,^u-j... 



LOCALIDADES 





CS 


1 





l"S 


J^ 

*< 


T3 


sã 


o o 


3 


S,5 


*-^i 


o 


a« 


o 


u, 


.«*T3 


*«a 


C 


H 


O 



Rudersdorf. perto de Berlim 
Neusalzwerk (Westphalia) .... 

Mondorf! (Luxemburgo) ......... 

Pitzbuhl perto de Magde- 

burgo ► 

Artern, Thuringia 

La Rochelle 

Saint André ~ 

Mouillelonge Creusot 

Torcy, Creusot. -... 



Poço de Grenoble, em Paris 



Poço de Sperenberg 4t l^m* ao^ 
sul de Berlim 




AUTORIDA- 
DES 



aao 


ar. 58 


a 83 


a3 47 


345 


a6.48 


468 


26.88 


47t 


ag 08 


584 


3o 9a 


597 


33.4a 


660 


35 83 


io64 


46.55 


1269 


48.10 



m 
3o. o 

3i.o 

a6.5 
4o. o 

20.1 

3o. 9 

0.7 

3o. 7 



38 9 



33.40' 

ax.4o 

i4o ooi 

a8.7ol 
34. aS; 
a8.7< 
28.80^ 
37.75 
32. o 



Lapparent. 



Àrago. 



Dunker. 
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FORMULAS DIVERSAS 

Dando o accrescímo da temoeratura em funcçâo da 

profundidade 



FORMULA DE DUNKER 



r=70. 18 — 0.01298562 5 — 0.00000125791 5* 



ia FORMULA DE HEINRICH 



7^= 0.0077828+ 11.827 



.a FORMULA DE HEINRICH 

r= 1 1 ,409 + 0.0084487 5 — 0.000000241986 s^ 
0.00C00000000257745 53 



Sendo T a temperatura em gráos Réaumur da camada 
situada a S pés rhenanos abaixo do solo. 



Altura média do barómetro 



\T£TJh'} :: 








• d< S>n» lubcl tid 
IO d» Ue» (B.1i!. 


™).-- ■■ 

















Llr •: :-=E 


































^l'r 


"P.. 

















I.ndi.). 













■5?- 



1 

í 2 

|i 

1 i 

11 

^ ,i 

t 

1 


™. 


.p 


BT^.-^^i^^ê'2'^ 


1 = 

11 

1? 

ii 

íú 

ã 

i 

m 

ffii 

■ jíi 

iílli 

ip 

Jil 


ospiidray 






í 






3 




Z 


■T -a- "T ■» „ 'rt « T 


ii 




■í 

z 

< 


B 




1 




S 


»^*- -,»;;«. 


.2 

s 


jjisssjrsass 


■^sssís.K.gí; 


i 


Horner 

Humboldt.. 
rtoissingault. 

Batfourc 

Bache 

Cuminello.. 


|| 


§ 


ZZZZZZZZZ 


i 


ilálllí 

S52ôéS.í 


1- 
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Amplitude média da variação diurna barométrica 


em diversas latitudes (Kaemtz) 


Latitude 


Variaçào 


Latitude 


Variação 


o 1 


mm 


» 


mm 


0. 


2.28 


39.4 


i.i3 


5.26 


2.26 


43.34 


0.90 


17.52 


2.03 


48.1 


0.67 


23.55 


1.80 


52.33 


0.45 


29.28 


1.58 


57.17 


0.23 


34.26 


1.35 


62.25 


0.00 
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Chuva cahída annualmenie 



LUGARES 






^^ ft 



Cherra Pcnfée (índia) 1 200 

* Serra do Caba tão {S. Paolo 33S 

S. Donaingos ( Haiti) 3oS 

* Pernambaco irfj 

* Gongo Socco ir^ 

* Santos 25o 

''Bahia , 2>> 

* Santo Antooio (Rio Madeira 2 32 

* S. Bento das Lages 21S 

'Pará 170 

* Sabará i':4 

* Uberaba i5õ 

* Fortaleza* i34 

* S. Paulo i5o 

* Qjaelaz 14? 

Nova Fríborgo.. 143 

* Manáos 140 

Génova 140 

* Itabira do Campo ix> 

Pisa 114 

Rio de Janeiro ii3 

* Colónia Izabel '04 

* Victoria 107 

* Poço de Sambim (Alto Parnahjba). • . 97 

Rio Grande do Sal 91 

Bordéis 97 

Paris 5Õ 

Marselha 47 

S. Petersburgo 4Ô 

Planícies de Lima o 



I 



2 

I 
5 

4 

25 
25 

4 

4 
I 



35 

2 



Os Talores ntjT^^*** com * foram forneci ios pelo Dr. F. M. 
Draenert. 

N. B. ATalía-se em xS.S^jo.»» c^o de metros ccbicos a quantidade 
de chora qoe cahe atmoalmente na ssperficíe t«:al do globo. Toltando 
somente a metade ao omr. 
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Velocidade dos ventos 


Vento fraco 


Velocidade 

por segundo 

em metros 


Velocidade 

por hora em ki- 

lometros 


0.5 

I.O 
2.0 

5.5 
10. 
20.0 
22.5 
36.0 
45.0 


1 800 

3.600 

7.200 

19.800 

36.000 

72.000 

81.000 

I2g.ooo 

162.000 


Brisa 


Vento moderado 


Vento médio 


Vento fresco. 


Vento forte . . • • 


Temoestade 


Furacão 


Furacão violento 




Pressão produzida pelos ventos 

Eacontrada perpendicularmente uma superficie de i metro quadrado 


Velocidade dos ventos 
por segundo 


Pressão 

em kíiogrammas 


m 

3.6o 
5 
8 
10.85 

í4 

20 

40 


k 

1.047 
2.908 
7.443 

1 3 . 69 1 

22.795 

46.520 

186.080 


N. B. — A pressão varia como í 


) quadrado da velocidade. 
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DECLINAÇÃO MAGNÉTICA 

NO RIO DE JANEIRO 

As seguintes formulas fornecem a declinação da 
agulha magnética em uma época dada, no Rio de 
Janeiro, e com ellas calcularam-se os respectivos va- 
lores para 1893, que em seguida se acham mencionados» 



FORMULA DO GENERAL BELLEGARDE 

Z) = o°.i3í — o«.ooo35 í« 
Para 1893 D = 4^ 54' 



FORMULA DE L. CRULS 

Z)= 30.81 -f 100 85 sen (00.8 í— 180.9) 
Para 1893 JD = 60 42' 



FORMULA DE C. A. SCHOTT 

D = 2**. 10 -*• 9^.91 sen (o°.8 t — 10^.4) 
Para 1893 JD = 6« 12' 



FORMULA DO Dr. G. D. E. MEYER 

D as 80.16 + 200.32 sen (00.4 t — 220.23) 
Para 1893 Z) = 6© 24' 

Em todas estas formulas, t exprime o numero de 
annos decorridos antes ou depois de i85o^ a época 
considerada. Os valores positivos de D indicam decli- 
nações NW. 

A ultima fórmula parece dar valores muito concor- 
dantes com os fornecidos pela observação 

Annuario^i 8q4 * * 



{ 
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Valores da intensidade da gravidade 

E do comprimento do pêndulo sexagesimal nas diversas latitudes 



LOCALIDADES 





CO 


1 o u 


o *i 




•O V 


e e « 


c « 




^ 


4> . 6 


^ 3 


•B 




. dop 

saxag 

do 1 


.2 O" 






•i-^ 


S 


C3 > 


0.0*0 


Adian 
do per 


J3 


Inte 
gra 





NOMES 
DOS OBSERVADORES 



Spitzberg ........... 

Groenland .......... 

Unst 

Leith 

Berlim 

Londres 

Kíew..« 

» .................. 

» 



N 



, 



Genebra .......... 

Bordéos 

Toulon............ 

New- York .......... i 

» ...... 

Formentera...... 

Ilha Movi 

«auiaica ... . ......•«•• 

Trindade 

Sierra Leoni........ 

S. Thomaz... 

S. L. do Maranhão 

Bahia 

Ilha Bourbon 

Rio de Janeiro 

Porto Jackson....... 

Cidade do Cabo.... 

Ilhas Malvinas 



S 



. • 


m 


79-49 


7.8o3o 


74.3» 


9 8a77 


60.45 


9.819a 


55.58 


9.8x56 


53.27 


9.8i3i 


5i.3o 


9.8ia8 


5x 3i 


9 8x16 


5o. 37 


g.Siaa 


48.5o 


9.8090 




9 8098 


46.18 


9.8074 


44.5o 


9.8049 


43.07 


9.8o4a 


3o.45 


9.8oaa 


38.4o 


9 88o3 


io.5a 


9.7885 


17.56 


9.7854 


10. 3<) 


9.78«3 


8.a9 


9.7817 


o.a5 


9-78x9 


2.3a 


9.7797 


ia. 59 


9.78a8 


ao. 10 


9.7885 


aa.54 


9.7874 


33.5a 


9.7968 


33.55 


9-7962 


51.35 


9.8117 



I 



mm 

996 ■ o5 

995.74 

994.39 
994.53 

994.3o 
994, a5 

994.»» 
994.18 

993 849, 
993.866 

993 . 866 

993.867 

993.94 
993.69 
993.45 
993.38 

993.17 
993 71 
99a. 98 
99X.78 

991 «47 
991.06 

991.09 

991. XX 

990.89 

99»'»' 

99»-79 

99» «^9 
99a. 6a 

903.57 

904. i3 



s 

ai9 
aoT 
169 
i54 
143 
i4i 
x34 
x39 

"4 

xa8 
1x7 
107 

loã 

95 

86 

34 
ao 

a 

4 
5 
5 

9 
34 
3o 

79 
68 

i36 



Sabine 



Biot e Kater 

Kater 

Peirce 

Kater 

Peirce 

Borda 

Biot e Mathieu 

Freycinet 

Duperrey 

Peirce 

» 
Biot e Mathieu 
Duperrey 
Sabine 
Peirce 
Biot Arago e Chai: 
Freycinet 
Sabine 



Freycinet 



Freycinet, Duperryj 

Freycinet 

Duperrey 



Observações -y O comprimento do pêndulo no nível do mar é dado 
corrigido da resistência ao ar. 

Deve-se entender por adiantamento diurno do pêndulo o adianta- 
mento do pêndulo que no equador dá 86400 oscillações por a4 h, de 
t.m., quando transportado do logar considerado. 

Existem entre os diversos valores algumas anomalia8,j>rovavelmente 
devidas a causas geológicas. Para S. Luiz do Maranhão a differença 
é inexplicável. 

Formulas dando o valor da gravidade e do comprimento do pêndulo 
para uma qualquer latitude : 

fí= 9™, 8089a — 0,027828 cos a 9 
= o"> ,99385a — o,ooa8i9 cos a m 



TERCEIRA PARTE 



TABELLAS ALTIMÉTRICAS E HTPSOMETRIGAS 

COM 

INSTRUCÇÓES 



TABELLAS 



PARA 



O calcnlo das altnras gelas obserraçOes tarometricas 



Estas tabeliãs, organisadas conforme a formula da Mé' 
canique celeste de Laplace, são bastante extensas para 

3ue seja fácil calcular as alturas ou antes as differenças 
o nivel até perto de nove mil metros. 
Tendo-se observado nas estações : 

!B, altura do barómetro; 
T, temperatura do barómetro; 
', temperatura do ar; 

Íby altura do barómetro; 
T, temperatura do barómetro; 
t'y temperatura do ar; 

A marcha do calculo será a seguinte : 

Toma-se na tabeliã I ^ os dois números que corres- 
pondem ás alturas barometricas observadas Be b^ de sua 
diíferença subtrahe-se a correcção i",2843 (T—T), que 
consta da Tabeliã II, mediante a differença T— T'aos 
thermometros dos barómetros. Obtem-se assim a altura 
approximada a ^, 

I As Tabeliãs I, II, III, IV encontram-se á pags. i68 a 176. 

a A Tabeliã II dá a correcção— i", 284 T—T' dependente da differença 
T — T' das temperaturas barometricas nas duas estações. Esta correcção, ge- 
ralmente subtractiva, seria porém additiva se T— T* fosse negativo, isto é, 
se a temperatura T' do barómetro na estação superior estivesse mais forte 
que a temperatura T na estação inferior. 

Sendo a escala do barómetro dividida sobre vidro, a correcção, que seria 
então— 1",43 (T — T'), obter-se-hia facilmente pelo calculo. 



— i66 — 

Calcula-se em seguida a correcção X 2(í + r) 

para a temperatura do ar, multiplicando a millesima 

Êarte de a pela dupla somma das temperaturas tet\ 
Ista correcção é do mesmo signal que txt'eé somma- 
da algebricamente com a. Chega-se assim a uma segunda 
approximação da altura que chamaremos A. 

Mediante este valor de A e a latitude Ldo logar, pro- 
curasse na Tabeliã III, a correcção sempre additiva : 



í». 



00265 cos2L + ^±^j, 



que resulta da variação da gravidade em latitude, e de 
sua diminuição na vertical entre as duas estações. 

Quando a altura da esticão inferior fôr bastante^ran- 
de ou quando a altura B do Barómetro n'esta estação es- 
tiver abaixo de yòo millimetros, a Tabeliã IV dará a 
correcção additiva : 

A +0,00576 log^. 

« 

Esta tabeliã é de duas entradas; a correcção, porém 
sempre pouco variável, poder-se-ha tomar facilmente á 
vista. 



EXEMPLO DO CALCULO DE UMA ALTURA PELAS OBSERVAÇÕES 

BAROMETRICAS 

Observação feita pelos Srs. Duarte SiWa e J. E. de Lima 



Medida da altura do morro do Castelio, Lat. 23 gráos. 
Na estação inferior (Praia de Sta. Luzia): 

Altura do barómetro B=768°^"»,97 

Thermometro do barómetro. . . T= 260,6 
Thermometro livre t= 26,2 
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Na estação superior (Observatório do Rio de Janeiro): 

Altura do barómetro ^ = 763,"'»°kx> 

ThermoQtetro do barómetro ... T= 24^,7 

Thermometro livre í' = 23,2 

^'"«""M^a^af:®^::::::::::::::: : g;! 

Difiíerença 62^^og 

Tabeliã II, para T — T' = (260,6 - 24V) = 

= + i».9 — * »45 

Primeira altura approximada a 39^,64 

Correcção — x 2 (í + í') = o°>,o5964 X 98,8. 5 ,89 

Segunda altura approximada A ôS^^^SS 

Tabeliã III, para A == 65"»,53 e L = 23o 4- o ,24 

Tabeliã IV, (correcção nulla) o ,00 

Diíferença de nivel das duas estações.. 65°^,77 



OUTRO EXEMPLO 

Observação feita pelos Srs. Luiz A. Correia da Costa e H. Morize 

Medida da altura do Corcovado, em 18 de Março 
de 1886. 

Estação inferior (Observatório do Rio de Janeiro 65™,8 
acima do nivel do mar). 

Altura do barómetro B ==758,30 

Thermometro do barómetro. . . T = 25,9 
Thermometro livre... t' = 25,8 

Estação superior (alto do Corcovado) : 

Altura do barómetro b = 706,08 

Thermometro do barómetro... T'-= 25,9 
Thermometro livre í'= 25,9 
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Tabeliã I { P"*?=íK- ^^Í 

( para p = 700, 10 7808 ,0 

Difiíerençacs a^= 568 ,0 

Correcção da Tabeliã II, nulla : 

Correcção -^ x 2 {t + t') = o,568 + io3,4. =+58 ,8 

Altura approximada 626°^,8 

Tabeliã para A a 626,8 e L = 23 2^ 

Differença de nível 629°^;6 

Altitude da estação inferior 65 ,8 

Altura do Corcovado 695'^,4 
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Tabeliã I 

VALORES EM METROS DE i8336» LOG B E DE l8336» LOG b DIMINUÍDOS 

DA CONSTANTE 444a8"*ti>8 

Argumento: B ou ^ em millimetrcs 



9 

o 



Metros 



265 
266 
267 
268 
269 
270 
27! 

'/72 

273 

274 

275 
276 

277 
278 
279 
2P0 
28 í 
282 

283 
284 
285 
286 
287 
288 
289 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
296 
297 
298 



4.3 
34.5 

64.4 
94.1 

123.8 
i53.4 
182.8 
212. 1 
241 .3 
270,5 
299.5 
328.4 
357.2 
385 9 

414.5 
443.0 

471.3 
499.6 
327.8 
555.9 
583.9 
611.8 
639.6 
667.3 
694.9 
722.4 
749.8 

777-1 
804.3 

83i.5 

858.1 

885.5 

912.3 

939. 1 



é 



3o. o 
29.9 
29.7 
29.7 
29.6 

29.4 
29.3 
29.2 
29 2 
29.0 
28.9 
28.8 
28.7 
28.0 
28.5 
28.2 
28.3 
28.2 
28.1 
28.0 
27.0 
27.8 
27.7 
27.6 
27 5 

27.4 
27.3 
27.2 
27.2 
27,0 
17.0 
26.8 
26.8 



3 
O 

ca 



298 
299 
3oo 
3o 1 

302 

3o3 
?04 
3o5 
3o6 
307 
3o8 
309 
3io 
3ii 

3l2 

3i3 

314 
3i5 

3i6 

317 

3i8 

3.9 

320 
321 
322 

323 

324 

325 

326 

327 

328 

329 
33o 
33i 



Metros 



(g 



939.1 
965.8 
91.2.4 
018.9 
045.3 
071.6 
097.8 
124.0 

i5o.i 
176.1 
202.0 
227.8 
253 1 
279.1 
304.7 

330. 2 
355.6 
380.9 
406.1 

43 1.3 
456.4 
481.4 
5o6.3 
53iM 
555.9 
580.6 
6o5.2 
629.8 
654.2 
678.6 
602.9 
727.2 
751.3 

773.4 



26.7 
26.6 
26.5 
26.4 
26.3 
26.2 
26 2 
26. 1 
26.0 

25. Q 

25.8 
25.7 
25.6 
25.6 
25.5 

25.4 
25.3 

25.2 
25.2 
25. I 
25.0 

24.9 
24.8 
24.8 
24.7 

24.6 
24.6 

24.4 
24.4 

24.3 
24.3 
24. 1 
24. 1 



9 

o 

ca 



Metros 



33 1 
332 
333 

334 
335 
3*^6 
337 
338 
339 
340 

341 
342 
343 
344 

345 
346 

347 
348 
349 
35o 
35i 
352 
353 

354 
355 

356 

357 

358 

359 
36o 
36 1 
362 
363 
364 



1775.4 
1799.4 
1823.4 
1847.3 
1871. I 
1894.1 
1918.5 

1 942 . 1 
1965.6 
1989.1 
2012.5 
2035.8 
2059.0 

2082 . 2 
2io5.3 
2128.4 
2 5i.4 

2 1 74 . 3 
2 1 97 . 1 
22*19.9 
2242 6 
2265.3 
2287.9 
2310.4 
2332.9 
2355.3 
2377.6 
2399.9 
2422 . 1 
2444.2 
2466.3 
2488.3 
25io.3 

2532.2 



«£ 



24.0 
24 o 

23.9 

23 8 
23.7 
23.7 
23.6 
23.5 

2*^.5 

23.4 
23.3 

23.2 
23.2 
23.1 
23. 1 
2J.0 
22 9 
22.8 
22.8 
22,7 
22.7 
22.6 
22,5 
22.5 
22.4 
22.3 
22.3 
22.2 
22.1 
22. 1 
22.0 
22.0 
21.9 



Annuario ^^ i8g4 
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Tabeliã 1 ic.n,in..(So) j 




1 


Maio. 


i 


S 


Mtlroi 


í 


t 


Mi^lrox 


1 




a 




- 


= 






= 




= 




3fi4Us3i,a 




401 


33o3 1 


.g.3 


438 


4005.9 






3(1!, 1 1554-1 


II.; 


401 


33zi-<i 


(39 


4014. 1 


18.1 




■i>Z 1 i5r5 5, 




403 


334*. 7 


440 


4042.2 


ifi.i 




■Kç \ l':i7 .f. 




414 


3361.5 


.9.7. 
.9.0 
,9.6 


44. 


4060.3 


[3.0 










4''5 


33(i2.i 


W- 


4078.5 


iS.o 






1640.0 


11! 


406 


340,. 8 


443 


4096. 


iS.o 




J70 


16OÍ.4 




407 


34II.4 


444 


4.14 3 


17.9 
1?1 




3/' 
371 


ifi?3 9 
1705.4 




408 
-409 


]Uò:'4 


445 
446 


4132.2 
4,50.1 




373 


2736.7 




410 


'479 -y 


19,5 
19.4 
.9.3 


447 


4167.9 


8 




37-1 


.7480 




411 


34.)q.3 


448 


4185 7 


IJis 




375 


37C9.3 




4.3 


3418.6 


44' 


4103.5 


,7.7 




3,-6 


1790.5 




4'3 


3537.9 


19.3 


45o 


4221.2 




377 


iSii.? 




414 


3557.. 


19.3 
19 3 


45. 


4138.0 
4256.S 




37a 


i83i.8 




4i5 


357S.4 


,5, 






379 


í853.8 




116 


3i9i.õ 


19.; 


453 


4274.1 






38o 


28748 




l'7 


36.4-7 
3633.8 


19.1 


454 


419. .7 


in 




331 


28957 




4,8 




455 


4309.2 


( 




38i 


7916.6 


ÍO. 


419 
410 
421 


3651.8 


19 


456 


43í6.7 


17.5 
'7-4 
17.4 




3S3 


2^37,4 




367c. 8 


19.0 

;s.9 


457 


4344.Í 




3^4 


í^Sííí 




3690.7 


458 


4361.5 




3S5 


2.,7S.<1 




41Í 


3709.6 


4S9 


4373.9 


!?1 




3 Só 


2W,,b 


í°' 


4^3 


37.S, 


isis 


460 


4Í96.2 


i7".3 




Í87 


Joio. 2 




4M 


imi 




461 


44,3 5 


17.3 




3»8 


3040.7 




41 = 


ls'7 


46. 


4430.8 






389 






416 


3784.7 


Is? 


,63 


4448.0 






390 


3oSi!6 




S 


3S03.4 


11.Õ 

i3 tí 


464 


4465.1 






391 


3I02.O 




3Síi.; 


46S 


4482.3 


i/.i 




3j^ 


3,12.4 




4=9 


3840.6 


466 


449J-4 


.7.1 




393 


3,42.7 




j3o 


3859.1 


.8.5 

18.4 

.8.5 


Jl 


45T6.5 


17.1 
17.0 




394 


3162-9 


20. 


l3i 


3877.6 


45.33.5 




395 


3.83.1 


l3í 


3496.. 


4(i9 


4ÍS0.5 


17.1 




396 


32o3.i 




433 


39.4.5 


470 


4>67.5 


17.0 
17.9 






3123.3 




j * 


393J.S 


A7> 


45S4.4 
460J.3 






J243.3 




' 435 


.395..! 


473 




399 


3263.3 




' 436 


3969.6 


473 


4618.. 


-■ 




400 


3i83.2 


19. 


' 437 


3987.7 


■174 


4634.9 


7'' 




_10l 


33o3.[ 


ig. 


' 438 


4.05.9 




475 


465.. 7 


,7.0 





IJI - 



Tabeliã I (Continuação) 



3 
O 





u 


•c 




Metros 




3 

O 


Metros 




Q 


flQ 





^ 



3 
O 



Metros 



te 



4-5 

476 

477 
478 

479 
480 

481 

482 

483 

484 
485 
486 

487 
4S8 

489 

490 

49» 
492 

493 

494 
495 

49Ó 

497 
49í^ 

499 
5oo 

5o2 
5o3 
504 
5o5 
5o6 
507 
5o8 
5o"9 
5io 
5ii 

5l2 



4651.7 
4668.3 
4685 . 2 
4701. g 
4718.5 
4735.1 

475 17 
4768.2 

4784 7 
^80 I . 2 

4S17.6 

4834 o 

485o . 4 

4866.7 

4883. 
4899.3 
4915.5 

4931.7 

4947 o 
4964.0 
4980 . i 

4996 . 2 

5012.2 

5028.2 

5044.2 

5o6o 2 

5076. 1 

5092 . 
5107.8 
5i23 6 
5i3o.4 
5i55.2 
5170.9 
5i86.6 

5202. 3 
5217.9 
5233.5 

5240. 1 



6.8 
6.7 
6.7 
6 6 
6.6 
6.6 
6.5 
6 5 
6.5 
6.4 
6 4 
6.4 
6.3 
6 3 
6.3 
6.2 
6.2 
6.2 
6.1 
6.1 
6.1 
6.0 
60 
6 o 
6 o 
5.9 
5.9 
5 8 
5.8 
5.8 
5.8 

3.7 

57 

3.7 
5.6 

5.6 

5.5 



5l2 

513 

5i4 
5i5 
5i6 

317 
5i8 

5.9 

520 

521 

522 

523 

524 

525 

520 

;.27 
528 
529 
5.^0 
53i 
532 
533 
534 
335 
536 

537 
538 

539 
54b 

541 
542 

S43 

544 
343 
546 

347 
548 

349 



5249.1 
5264 6 
5280.1 

5295.6 
53i I .0 
3326 4 
5341.8 
5357.2 
5372 5 
5387.8 
5403 . í 
5418.3 
5433 3 
5448.7 
5463 9 
5479.0 
5494.1 
5509.2 
5524.2 
5539.2 
5354.2 
5569. I 
5584. I 
5599.0 
56i3.8 
56iS,7 
5643 . 5 
5658.3 
5673 o 
5687.8 
5702 . 5 
5717.2 
5731.8 
5746.4 
5761 .0 
5775.6 
5790.2 
5804.7 



5.5 
3.5 
5.5 
5.4 
5.4 
3.4 
5.4 
5.3 
5.3 
5.3 

3.2 
5.2 
5.2 
5.2 

5.1 
5.1 
5.1 
5.0 
5 o 
5.0 
5.0 

4 9 

4.9 

4.9 

4.8 
4.8 
4.8 

4.8 

4-7 

4-7 

4 7 
14 6 

4.6 
46 
4.6 

46 
4.5 



549 
55o 

55 1 

5?2 

553 
554 
555 
556 

337 

538 

359 
56o 
56i 
562 
563 
564 
.^63 
566 
567 
568 
569 
570 
571 
372 
573 

374 

373 
376 
577 
578 

379 
38o 

58 1 

382 

.^83 

584 

583 

^86 



5804 7 
5819.2 
5833,6 
5848.1 
5862.5 
5876.9 
3891.2 
5905.6 
5919.9 
5934.2 
5948.4 
5962.6 
5976.8 
5991.0 
6co5. I 
ôo I 9 . 3 
6033.4 

6047 . 5 

6061 .6 
6075.6 
6089.6 
6io"3.6 
6117.6 
6i3i.5 
6145.4 
6159.3 
6173.2 
6187.0 
6200 8 
6214.6 
6228.4 
6242. I 
6255.8 
6269.5 
6283.2 
6296. S 
63io.4 
6324.0 



4.3 
4.4 



4 
4 
4 
4 



4 
4 
4 
4 



2 
2 
2 
1 
I 
I 
i 
o 



t.3 
4.3 
4-3 
4.2 
4.2 

4« 

4 
14, 

4 
4. 

4 

4' 

4- 
4.0 

J.O 

4.0 

39 

3.9 
3.9 
3.9 
3.S 
3.8 
3.8 
3.8 

3.7 

3-7 

3-7 

i'7 

3.7 
3.6 

3.6 
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Tabeliã I (Continuação) 



:3 
o 

CQ 



Metros 



^ 



3 
O 



Metros 



te 



9 
o 

CQ 



Metros 






586 
58; 
588 
589 
590 
591 
592 
593 

5o5 
596 

598 

5,9 
600 
(■»oi 
602 
óoj 
604 
6o5 

607 

608 
609 

o 
I 

2 

3 



6 
61 
6 
6 

Õ! 
61 
61 
61 

6 

61 
6.0 

621 

622 
6^ 



4 

5 

6 

7 
8 



6324.0 
6357.6 
6351.2 
63 Í4 . 7 
6378.2 
6391.7 
64Ô5 . 2 
6418.6 
6432.0 
6445.4 
Ô458.8 

6472 . 2 
6485.5 

6498 . 8 
65i2.o 
6525.3 
653S.6 
655i.8 
6565.0 
6578.2 
6591.3 
6604 4 
6617.5 
6630.6 
6643.7 
6656.7 
666g,7 
6682 7 
6695 7 
6708.7 
6721,0 
6734.5 
6747.4 
6760.3 
6773.2 
6786.0 
0798.8 
6«'ii.6 



3.6 

3.6 

3 5 

3.5 

3.5 

3.5 

3.4 

3.4 

3.4 

3.4 

3.4 
3.3 

3.3 

3.3 

3 3 

3.2 

3 2 

3.2 
3.2 

3.1 
3 I 

3.1 
5.1 
3.0 
3,0 
3.0 
3.0 
3.0 
2 9 
2.9 
2.9 
2.9 
2 9 
2.8 
2.8 
2.8 



623 
624 
625 
626 
627 
628 
629 
63o 
63 1 
632 
633 

634 
635 
636 
637 
638 
639 
640 
641 
642 

643 

644 
645 

646 

547 
648 

649 

65o 

65 1 

652 

653 

654 

655 

656 

657 

658 

659 

660 



6811.6 
6824 4 
6837.1 
6849.8 
6S62.5 
6875.2 
6887.3 
6900.6 
6qi3,2 
6925.8 
6938.4 

6951 'O 

6963.5 
6976 . I 
6988.6 
7001. I 
7013.5 
7026.0 
7038.4 
7o5o.8 
7063.2 
7075.6 
7088.0 
7100.3 
7112.6 
7124.9 

7»-v«^ 
7»49«5 
7161.7 

7173.9 
7186. I 

719S.3 

7210.5 

7222.6 

7234.7 

7246.8 

7258.9 

7271.0 



2.8 
2.7 
2.7 
2.7 
2.7 
2.7 

2.6 
2 6 
2.6 
2.6 
2.6 

2.5 
2.5 
2..^ 
2.5 

2.4 

».4 
2.4 
2.4 

2.4 
2.4 

2,3 
2,3 
2.3 
2.3 
2 3 



2 

2 
2 
2 



2.2 
2. 1 
2.1 
2.1 
2.1 
2.1 



660 

661 

662 

663 

664 

665 

666 

667 

668 

669 

670 

671 

672 

673 

674 

6/5 

676 

677 

678 

679 

680 

68 1 

6S2 

683 

684 

685 

6S6 

687 

6^8 

689 

693 

691 

692 

693 

694 

695 

696 

697 



7271.0 
7283. 
7295. 
7307. 

7319. 
733i. 

7343. 
7355. 
7367.0 

7378.Q 
7390.8 
7402 . 6 

74i4«3 
7426.0 
7438.7 
74^0.4 
7461.1 
7473.8 
7485.3 

7497*0 
7508.7 
7520.4 
7532,1 
7543.8 
7535.5 
7567.1 

7578.7 
7590.3 
7601.9 
7613.5 
7Ô25.0 
7636.5 
7648.0 
7659.5 
7671.0 
7682.5 
7694.0 

77oS*4 



2.1 
2.1 

[2.0 

12.0 
2.0 
2.0 

[2.0 
1.9 
1.9 
I.9I 
1.91 
1.91 
1.9 
I.8| 

i 8 
1.8 
1.8' 

»-7 
» 7 
»*7 
».7 
«•7 
».7 

1.6 

1.6 

1.6 

1.6 

1.6 

1.3 

1.3 

I. 

I. 

I. 

I . 

I. 



Tabeliã 1 tCon.iu.3«) H 


^ 






-, 






.1, 






ã 


Metro. 


1 


g 


Mcltoi 


•C 




M.ICÍ1 


te 


9 




S 


m 




ã 


m 




iã 


^ 


7705.4 
7716.8 


11.4 


'ã 


8oo5.5 
8106.4 


10.9 


% 


8467.5 
8477 9 


10.4 


fiy" 


77*8. í 






■Ih 


8167.3 
811S.1 


10.9 


769 


8488.1 


10 


■í 


70Ò 


7739-6 






735 


lois 

io!b 
10.8 
10.8 
10.8 


770 


8JÍ18.6 






701 


77Í1.0 






736 


8133.9 


771 


85Ò8.9 






roí 


7Í6Í.3 






737 


8149.7 


771 


8519.1 






703 


7773 e 






738 


8160.5 


773 


86)9.5 






704 








739 


9171.3 


774 


a53,j.8 






705 








740 


8181.1 


77i 


8550.1 






706 








74' 


8191.9 


776 


8500.4 






707 


731S.S 






74» 


S103.6 


10.7 


777 


R570.6 








783o. 1 






743 


8114.3 




775 


8380.9 






709 


7841.3 






744 


8115.0 




779 


85,i.í 






710 


785a. 3 






74^ 


8i35.7 




780 


8001,3 






7" 


78(^3-7 






746 


8.46.4 


10 7 


781 


8tín.5 






711 


7874-9 






747 


8.57., 




781 


8611.7 






7'3 


78S6.. 






748 


S167 7 


10.7 
IO. 7 


783 


863i,(, 






7'4 








% 


8189. õ 


784 


8641. õ 






715 








io!6 
10.6 
10.6 
10.6 
10.5 


785 


8651.1 






7.6 


7919. G 






7!' 


8109.6 


786 


8C62.3 






717 

718 


79307 






75» 


SSÍo.í 


787 


8671 . 5 






794' -8 






753 


8310.8 


788 


8682.6 






719 


7g5j.9 






754 


831,., 


789 


8691.7 






710 


7965.9 






75S 


8341.9 


790 


8701.8 






71: 


79750 






756 


8351.4 


io!6 


79' 


8712.8 






711 


79S6.0 






758 


8.163. 


791 


8712.9 






7^3 


79'.)7 






8373.5 


ioÍ5 


793 


873^.9 


lO 




724 


Bo-Jti.o 




759 


8384.0 


704 


8743.0 






71.'- 


8019.0 








8394.5 




793 


8753.0 






726 


8o3o.o 






7" 


8404.9 


To.í 


796 


8763.0 






717 


8L.41.0 






761 


8415.4 




??i 


8773.0 






728 


SaSi.g 






76Í 


8415.8 


\o.b 


8783 






729 


,So6i.a 






764 


8435.3 


799 


E;: 




73o 


8073 7 






765 


8446.7 




800 


l li 


73. 


aoS4 6 




9 


766 


8J57.; 


10.4 


Sji 




9-9 


73. 


ÍÍOJ5.5 


10 j 


767 


8467.5 


10.4 






J 
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Tabeliã II 
Correçíjão — i",2S43 (T — T') 



T— T' 



(^orrec- 


T — T' 


C.orrec- 


T — T' 


Correc- 


T — T' 


çao 




çao 




çao 





o 

o. 2 

0*4 

O.í) 

o.S 

1 .0 

1 .2 

1.4 
1.6 
1.8 

2 O 



2 

2 
2 
2 

3 



2 

4 
(5 

8 

o 



3.2 

3.4 
3.6 

3.8 

4.0 

4-2 

4*4 

4 ^ 
4.8 

5.0 

5.2 

5.4 
b.^ 
5.S 
6.0 



Correc- 
ção 



m 





0.0 


6.0 


0.3 


6.2 


5 


0.4 


0.8 


d.^ 


I.O 


6.8 


1.3 


7.0 


1.3 


7.2 


1.8 


7-4 


2.1 


7.6 


2 3 


7.8 


2 6 


8.0 


2-7 


8.2 


3.1 


í^.4 


3.3 


8.6 


3.Ó 


8.8 


3.6 


9.0 


4.1 


9.2 


4.4 


9.4 


4.6 


9.6 


4 9 


9.8 


3.1 


10. 


3.4 


10.2 


3.7 


10.4 


3.9 


10.6 


6.2 


10.8 


6.4 


1 1 .0 


6.7 


1 1 .2 


69 


1 1 .4 


7-2 


II 6 


7 4 


11.8 


7-7 


12.0 



m 



m 



7-1 

8 o 

8.2 
8.5 
8.7 
9.0 

9 2 
9.5 

98 

0.0 

10.3 

10.5 

0.8 

I o 

1.3 

1.6 

1.8 

2.1 

2.3 

2.6 
2.8 
3.1 
3.4 

J.Ò 

3.9 

41 

4.4 
4.6 

4-9 

3.2 

5.4 



2.0 
2.2 
2.4 

2 6 
2.8 

3 O 
3.2 

3.4 

3 6 
3.8 
4.0 
4.2 
4.4 
4.6 
4.8 
5.0 

5.2 

5.4 
5.6 

5.8 

6.0 

6.2 

6.4 
16.6 

6.8 

70 

7-2 
7.4 

7.8 
8.0 



5.4 

3.7 
5.9 

[6.2 

[6.4 

16 7 

7.0 

7.5 

8.0 
8.2 
8.5 
8.8 

Q.O 

19.:) 
:9.5 
19.8 
10.0 

20.3 
20.5 

20.8 

21. I 
21.3 
21.6 
21.8 
22.1 
22,3 
22.6 
22.9 
23.1 



18.0 
18.2 

18.4 
1S.6 
18.8 

19 O 

19 2 
19.4 
19.6 

19 8 

20,0 
20.2 

20 4 

20 6 

20.8 
2' ,0 
21.2 
21.4 

21 .6 

21.8 
22.0 
22.2 
Z^ 4 
22.6 
22.8 
23.0 
23 2 
23,4 

23 6 
23.8 
24.0 



I I 



m 
23. I 

23 4 

23.6 
23.9 

2-1.4 

24.7 
24.9 

25.2 

25.4 

25.7 
25.9 
26.2 
26 5 
26 7 
27.0 
27.2 

27.7 
28.0 
28.3 
28.5 
aS 8 
29.0 
29.3 
29.5 
29.8 
3o. i 
3o.3 
3o.6 
3o 8 



A correcção é subtractiva quando T — T' for posi- 
tiva e additiva quando T — T' for negativo. 
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Tabeliã 111 






n 


Altura appro- 
ximada A 


LAilTUDE L 1 


05 


3'y 


6. 


90 


12^ 


i5^ 


18» 


12'=» 


" 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


in 


lOO 


0.5 


0.5 


5 


0.5 


5 


0.5 


0.5 


04 


200 


1.0 


I.O 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


0.9 


0.9 


3oo 


I 6 


1.6 


1.6 


1.5 


1.5 


I 5 


1.4 


1.4 


400 


2.1 


2.1 


2.1 


2.0 


2.0 


» 9 


1.9 


1.8 


5oo 


2 6 


2 6 


2.6 


2.5 


2.5 


2.4 


2.4 


2.3 


600 


3.2 


3.1 


3.1 


3.1 


3.0 


2.9 


2.8 


2.7 


700 


3.7 


3.7 


3.6 


3.6 


3.5 


3.4 


3.3 


3.2 


800 


4 2 


4.2 


4 2 


4.1 


4.0 


3.9 


3.8 


3.7 


900 


48 


4.8 


4 l 


46 


4.6 


4 5 


4.3 


4.1 


1000 


5.3 


5.3 


5.3 


5.2 


5.1 


5.0 


4.8 


4.6 


II 00 


5 9 


5.8 


5.8 


3.7 


5.6 


5.5 


5.3 


5.1 


1200 


6.4 


6.4 


6.3 


6.2 


6.1 


6.0 


5.8 


5.6 


i3oo 


7 


6 9 


6.9 


6.8 


6.7 


6.5 


6.3 


6.1 


1400 


7.5 


7.5 


7-4 


7.3 


7.2 


7.0 


6.8 


6.6 


i5oo 


8.1 


8.1 


8.0 


7-9 


7 7 


7-5 


7.3 


7-1 


1600 


8.6 


8.6 


8.5 


8.4 


8.3 


8 I 


7.8 


7.9 


1700 


9.2 


9.2 


9.1 


9.0 


8.8 


8.6 


8.4 


8.1 


1800 


9.8 


9 8 


9.7 


9.5 


9.3 


9.1 


8.9 


8.6 


1900 


10.4 


10 3 


10.2 


10. í 


9Q 


9 7 


9.4 


9.1 


2000 


10.9 


10 9 


10 8 


10.7 


10 5 


102 


9.9 


9.Ó 


2100 


11.5 


11.5 


11.4 


II. 2 


II. 


10.8 


10 4 


10. 1 


2200 


12.1 


12. 1 


13 


11.8 


II 6 


II. 3 


II. 


10.6 


23oo 


12 7 


12.6 


12.5 


12 4 


12 I 


11.8 


II. 5 


II .1 


2400 


i3.3 


l3.2 


i3.i 


i3 


12.7 


12.4 


12 I 


II. 6 


25oo 


i3 9 


i3.8 


i3.7 


i3.5 


i3.3 


i3.o 


12.6 


12 2 


2600 


14.5 


14 4 


14.3 


14. 1 


i3.9 


i3.5 


i3.i 


12.7 


2700 


i5 I 


i5 


14.9 


14 7 


14 4 


14.1 


i3.7 


i3 2 


2800 


i3 7 


i5.6 


i5.5 


i5.3 


i5 


14.7 


14.2 


i3.8 


2900 


16.3 


16.2 


16.1 


i5.9 


i5.6 


l5.2 


14.8 


14.3 


3ooo 


16. Q 


16.8 


16.7 


16.5 


16 2 


i5.8 


i5.3 


14.8 


35oo 


20.0 


19.9 


19.8 


19.2 


19.5 


18.7 


18.2 


17.6 


45oc 


23.1 


23.1 


22.9 


32.6 


22.2 


21.7 


21. 1 


20.4 


5 000 


29 7 


39.6 


29.4 


39 


28.5 


27 9 


27.2 


26.3 


6000 


36.6 


36.5 


36.2 


35.0 


35.5 


34.4 


33.5 


32.5 


7000 


43.8 


43.7 


43.4 


42 9 


42 2 


41.3 


40.2 


39.0 


Correc 


ção sen 


npre ac 


Idítiva 


A \ 0,0c 


>265 CO 


S2 L + 


A-f I 
63561 


5926 ) 
198 í 





li 


LATITUDE I. 


2x0 


24" 


a?» 


3oo 


330 


36° 


39" 




300 
400 
Soo 

lE 

900 

i3do 
Hf» 
tioo 
160a 
17D0 

1900 

2300 

3400 

liou 

=600 

VZ 

3500 

c: 

Sdoo 
7000 


0.9 
1.3 

;:; 

3-7 

S^i 
5.6 
6,1 

si 

V] 

ia. 7 
i3 3 

r4-3 

[7 6 

26Í3 
3i.5 
35.0 


3 
3 

5 
5 

7 
H 

9 

13 
13 

l 

3i 
37 


3 
l 


' 7 

\-s 

3,8 
4.7 
5.5 

6 4 
6.9 

7 4 

li 

6.7 

9 7 

10.6 

u'.6 

11.6 
i3 
i3.6 
iS.i 

18.7 

a: 

3B.I 


3.) 

4 H 
i.i 

i:; 

6.5 
7.0 

io'5 

s8.0 
34.5 


.'.5 

3.6 
3.0 
34 
3.7 

45 

;:? 

s.s 
7.0 

i;! 

S.6 

;■! 

g.g 

[i!3 
■ 1.7 

iiii 

11. 8 
37-1 


9 
9 
9 

i3 

[5 
20 

3o 




0.3 

6 

;i 

1.6 

Í.5 

tt 

3.S 
3-9 
46 

5^3 

5 5 
6,0 

6 4 
6.7 

,':; 
íl 

9 

9-4 
13'G 

24-9 
19 4 




Correcção sempre additiva A ío,oo265 cos 2 L +-^5^^ 
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Tabeliã 


III (C 


onclusão 


) 






Altura appro- 
ximada A 




LATITUDE 1 


[. 






42 > 


450 


480 


5io 


540 


570 


60v> 


63o 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


100 


0.3 


2 


0.2 


0.2 


O.I 


0.1 


0.1 


0.1 


200 ! 


0.6 


0.5 


0.5 


0.4 


0.3 


0.3 


2 


0.3 


3oo ; 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


0.4 


0.3 


400 1 


I I 


I.O 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


5oo 


1.4 


1.3 


1.3 


1.0 


0.9 


0.8 


0.6 


0.5 


6oo • 


1.7 


I 6 


1.4 


1.2 


I.l 


0.9 


0.8 


o,<) 


700 ■ 


2.0 


1.8 


1.6 


1.4 


1.3 


i.i 


0.9 


0.7 


800 


2.3 


3.1 


1.9 


1.7 


1.4 


1.3 


1.0 


0.9 


900 


•2.7 


2.4 


3. 1 


1.9 


1.6 


1.4 


1.2 


1.0 


1000 


2.9 


2.7 


24 


2.1 


1.8 


1.6 


1.3 


1.2 ^ 


IIOO 


3.2 


2 9 


2.6 


2.3 


3.0 


1.8 


1.5 


1200 


3.6 


3.2 


3 9 


2.6 


2.2 


1.9 


1.6 


1.4 


i3oo 


3.9 


3.5 


3.2 


2.8 


3.5 


2. 1 


1.8 


1.5 


1400 


4.2 


3.8 


3.4 


3.0 


3.7 


2.3 


1.9 


1.6 


i5oo 


4.5 


4 í 


3 7 


3.3 


2.9 


2.5 


2. 1 


1.8 


1600 


4.9 


4.4 


4.0 


3.5 


3.1 


2.7 


2.3 


1.9 


1700 


5.9 


4 7 


4. a 


3.8 


3.3 


2.9 


2.5 


3.1 


1800 


5.2 


5.0 


4.5 


4.0 


3.5 


3.1 


2.6 


2.2 


1900 


5.8 


5.3 


4.8 


■4.3 


3.8 


3.3 


2 8 


2.4 


2000 


0.2 


5.6 


5.1 


4 5 


4.0 


3.5 


3.0 


3.5 


2100 


6.5. 


5 9 


5.4 


4.8 


4.2 


3.7 


3.2 


3.7 


2200 


6 9 


6.3 


5.7 


5.0 


4.5 


3.9 


3.3 


2.8 


23oo 


7.2 


6.6 


5.9 


5.3 


4.7 


4.1 


3.5 


3.0 


2400 


7.6 


6.9 


6.3 


5.7 


5.1 


4.3 


3 7 


3.2 


25oo 


7-9 


7.2 


6.5 


5.9 


5.2 


4.5 


3.9 


3.3 


2600 


8 3 


7.6 


. 6.8 


6.1 


5.4 


4.8 


4 I 


3.5 


2700 


8.6 


7-9 


7' 


6.4 


5.7 


5.0 


4.3 


3.7 


2800 


9.0 


8 2 


7.5 


6.7 


5.9 


5.2 


4 5 


3.9 


2900 


9-4 


8.6 


7-8 


7.0 


6.2 


5.5 


4.7 


4.1 


3goo 


0.8 


89 


8.1 


7.3 


6.5 


5-7 


4.9 


4.3 


3300 


11.6 


10.7 


9.7 


8.8 


7.8 


6.9 


6 


5.3 


4000 


i3.6 


12.5 


1 1.4 


10.3 


9.2 


8.2 


7.2 


6.3 


5ooo 


17.8 


16.4 


15.0 


i3 7 


12.3 


II. 


9.8 


8.7 


0000 


22.3 


20.7 


19.0 


17.4 


i5.8 


17.2 


12.7 


II. 3 


7000 


27. I 


25.3 


23.3 


21.4 


19.5 


14.7 


i5 9 


14 3 


Ccrrec 


ção ser 


npre additíva 


A Jo,o0265 cc 


T . A + 
'*^^+ 636. 


16629J 

5198 s 



Annuario*--- i8q4 



a3 





TftbelU SV 


rt^rr- 


^çio t.» GEtnsai» %i vuiniiit, detida áa^tur* 




=1* ESTiÇio ixmtiox 


U 


u.Tnt IIMWIIIII SI UT«çiO CVEIinB 


n 




1 1 1 




^ 


ADO *ao 5jo 


55o 5Soj6i0,64O 


670, 700 


780 


IB 


3, m BI n m m m 


flk 


m 


ni 






0.0 








C.3 c 


I O.J a 0,1 o.i 














5.^ 


r.4 


.' 0.3 o.a O.J 0.1 














403 




4 C.4 0.3 O.i O.J 












0.0 


5oo 


0.6 p 


? P.5 0.4 0.5 0.3 
















o.S 




3 










roo 


o.p 


»; 0.: 0.6 O.Í 0.4 


3 o 










Soo 




;j O.S 0.6 0.5 0.4 


3.0 












0.9 o.r 06 o.í 












1.5 1 


1 o.Q 0.7 0.6 


4 ** 












3 1.1 ..0 0.8 o-r 










1400 


1.8 I 


; 1.3 i.t 0.9 0.8 


6 







3 0.1 


i6oo 




S 1.5 1.3 i.i 0.9 


7 <• 







3 




iSoo 








S 




6 




4 








a 1.9 ..õ 


1.4 1.: 




9 




« 





4 








4 a.. 1.8 


:.5 i.a 





9 




i 





s 




1400 


3,0 A 


6 a.3 ..9 




i.i 






t> 




5 




i-ioo 


3.3 1 


9 a.5 a.. 


1.8 


'.4 









8 





i 




aSoo 


y.i 3 


. ar a.3 




I.Í 








9 





6 


0.3 


Jow 


3.S -5 


3 a.S a.4 


l.Ô 


u6 




3 


a 


1 





6 




4000 


Í.O 4 


4 3.S 3 a 








7 







S 


0.4 


5ooo 


|5 


? 4.7 1 4.0 


3-4 


>.8 








6 








6000 


|4-9 




J.3 




6 


I 


9 


I 


1 


06 










3.0 


s 






4 




Sooo 












' 


« 


0.5 


Corr 


c(ão sempre BJdiíiva : A 4- o.oo.-jõ log -^ | 
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Tabeliãs para o calculo das alturas pelas observações 
barometricas, segundo Bessel 

Calculadas por E. PLANTAMOUR, Director do 
Observatório de Genebra 



Bessel publicou non. 336 dos Astronomische Nachns- 
chten^ uma memoria sobre a medição das alturas por 
meio do barómetro, em que elle deduziu sua formula 
que contem um factor dependente da humidade do ar. 

Essa formula é a seguinte : 

^^ f»' ~ L ' li- KT 



/ .0002561 0.0179711 r— o. oooo6a58a6 T^X 



tm que : 

^ é a altitude da estação inferior, 

^' a altitude da estação inferior acima do nivel do mar 
e a o raio terrestre. 

^ = pressão atmospherica na estação inferior, 

^' opressão atmospherica na estação superior^ sendo 
unidade a pressão que corresponde á uma columna 
mercurial de 336,900 linhas de París^ na tempera- 
tura de R o<* ou G. e por 45» de latitude. 

^ "= a gravidade considerada no nivel do mar na lati- 
tude média entre os dois legares de observação, 
d'onde, chamando ^ a latitude : 

f = I — 0.0026257 cos •{*, 
= coefficiente barometrico dependendo da densidade 
relativa do mercúrio e do ar, 
'^ ^ coefficiente de dilatação do ar, 



— i8o — 

T = temperatura média das camadas aéreas situadas 

entre as duas estações. 
A a estado hygrometrico médio das mesmas camadas. 
O segundo termo dentro do parêntesis, é destinado a 
introduzir a correcção proveniente da humidade do ar. 
Foi deduzido, suppondo que a força elástica do vapor 
d*agua na temperatura T fosse. 

p sa 0,0067407 + iOo-<»797»* T— o. 000025826 T^ 

Todavia, em vista dos mais recentes trabalhos de Re- 
gnault, este valor foi substítuido pelo seguinte^ que é 
mais exacto : 

/? = 0,0060527 X io*>. 5001975 r — 0.000080170 T' 

As differenças de altitude fornecidas pelo calculo di* 
recto da formula de Bessel são expressas em toezas, más 
as tabeliãs foram calculadas para dar metros. 

USD DAS TABEIXAS 

Reduz-se primeiramente as alturas barometricas appa- 
rentes de cada estação á o^ C, seja pelas taboas usuaes, 
seja pelas formulas logarithmicas : 

log B = \o%b — /. 0.00007, log B* = log ^' — V 0.00007 ; 

em que b e b* são em metros^ as alturas barometricas ob- 
servadas nas temperaturas t eV accusada pelos thermo- 
metros presos nas escalas ; e B B* sls mesmas alturas 
reduridas á 00 C, das estações inferior e superior. 

Toma-se a differença entre log B e log B\ e em uma 
taboa commum de logarithmos, procura-se o logarithmo 
d'essa differença ; tira-se também o 

logarithmo de ^^BF = 'o8 ^ + >°B «' 

Toma-se igualmente a somma x + t' das temperaturas 
do ar nas duas estações, e dos estados hygrometricos cor- 
respondentes (a + a'). 
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Procurando então na Tabeliã I, pag. 2o3, com o argu- 
mento T -f- t' acha-se os logarithmos V e W\ sommando 
este ultimo com o logarithmo de [a + a') e subtrahindo 

d'essa somma o logarithmo de ^ BB\ obtem-se : 

{a Ar a}) W 



log W + log (a + á}) — log de \/ BB' = log 



íTbb' 



Com estes logarithmos assim abtidos, acha-se na tabeliã 
II o logarithmo de F, emquanto que a tabeliã III, cum a 
latitude média das duas estações dá o logarithmo do G\ 

log (H' — /í) = (log B — log B') - log 7 + log V 

+ log G'. 

Deduzida essa, a altura verdadeira é dada pela formula : 



6m que h' e h são as alturas exactas das duas estações 
consideradas, para as quae/S a tabeliã IV fornece os valo- 

resde e 



EXEMPLO I 

Calculo da altura do monte S. Bernardo^ por meio de 
observações effectuadas nesse pico e em Genebra. 

Genebra 

B= o*". 72643 
T = + 8o.97(c ) 
úf = o .yj 

T +t'= + 7 .08 

log 5= 9 .86119 
logB'= 9 .75100 





S. 


Bernardo 






B' 




Qm 


. 56364 




x' 


• — 


— IO 


.89(c.) 




a' 


= 





.80 


fl4- íi' 


— 


1 


.57 


log 


B 


— 


9 


.86119 


log 


B 


-= 


9 


.75100 



iog^.log£'= 0.11019 19 .6121:2 



logj/ BB = 9 .80609 



— i8a — 



— loRl/ BB* =—9.8061 

log tV(tab. i)= 7.o5ii 

log (a + a') = 9. 1959 

, (a + a') W 

log (log B — log ff) = 9.04215 
lo • \\ Tabeliã L (argum . t + t =- -i- 7.08) = 4-*7'^4 
log r\ Ttbella II (argam. = 7--«í>5) = 0.00120 

log G\ TabelU III (argum. = 46^} = — 0.00004 

log {£r - H) = - 3.31495 

Tabeliã IV /'^ = ^\ = H- 06 .9 

à' — à = aoót*.3 
fc altitude de Genebra db 407 .7 



1475»^ == *', aldrade do 
Mckt^te de 5« Bemario *dxfta 3o airel da 



3^ 



OaV^c)^ i« r^rura d^ Monxe ^tuis:)^ ^lelis oòserraçóes 
d^^r&va$ e Martjfts^ i ^0 de A£Osn> Àe 3^44, Tooiado 
^ ^."ítiíe 5^ f^emaird^ i*^5 ic, esmo saBãs iafc' 



• 




-ir = i. 5- 






iii|: ^ — x' « 






Iwjf^ 




-212a 



4 :ttB' 



— i83 — 
log (log B — log B') =» 9.00280 

V Tabeliã I (argum^o = — \*,5) = 4,26483 

V Tabeliã II (argutnto = 7 .2821= 0.00087 
G' Tabeliã III (argumto = 46** = — 0.00004 

log(H'-H)= 3.36847 
H' — H = 2336«o 

/f»2 

(argumto 4800 = + 3. 6 

Tabeliã IV ^ ^ 

(argumto 2473 = — 0.9 

/r' _ A = 2338».7 
Altura do Monte S. Bernardo h = 2473 .0 

ra do Monte Branco acima do mar h' = 481 1^.7 
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Tabella I 
Argumento == t 4- t' ^Gráos centígrados) 



»■• 



i i 



• 1 

— 24 4.2 Jfí44 0.?.*'»2 
2?'4.2472> Ó 5»JI 
22'4.24'*l I õ.5'>20 
2llf.2**^94''.3;07 
20 4.24077 Ô 5«.í74 



o!4.25o5i, ó.6i57 

*>|4.25l42 6.f04l 
714.2522? Ó.Ô32I 

ó 4.23307 'Í.Ó700 



4.2347" ^ 
4.23353 6 

4.23634 6 

4.25716 6 

4.25797 6 

1 

4.25878 6 
4.25939 6 
4.. 26040 6 

4.26l2IiÓ 

4.26202.6 



+ I 



4 

5 



4.26282 
4.20362 
+.26443 
4.26523 
4.26603 

4.26682 
4.26762 
4.26841 
4.26921 
4.27000 



.70^7 

•/ — ' 
•7407 

•/- ^' 

.792Ó 
.ÍS096 
.8266 
.8436 
.86o3 



0.8770 
6. 893 5 
6 9100 
6.9263 
6.9426 

6.9581 
6 9736 
6.9889 
7.0043 
7.0195 






lo;r r ' log U' 



+ 6j 1.27079 7.0347 

7;». 27137 70499 

b. I..2723Ó 7.0630 

o 4.. 27313 7.0800 

10 4.:»7393 7 0950 



I? 



16 



»9 
20 



7.1099 
7.1248 
7 «397 
7.1545 
4.27783'7.i692 



II f. 2747» 
I2j4. 27550. 

13:4.27628" 

14!4. 27703. 



j 
•4.27861; 

»7J4 27938; 

ií> 4.28016 
4,28093 
4.28170 



21 
22 

23 

24 

25 

26 
27 

28 
29 
50 

3i 

32 

33 

34 
35 



4.28247 
4.28323 
4.28400 
4.28477 
4. 28533 

4.28629 
4.28705 
4.28781 
4.28857 
4 28933 

4.29008 
4,29084 
4,29159 
4,29234 
4,29319 



7.1839 
7.1985 
7.2i3i 
7.2275 
7.2420 

2564 
7.2708 
7.285o 
7.2993 
7.3i35 

7.3276 
7.3417 
7.3557 
7 3697 
7.3837 

7.3975 

7.4114 
7.4252 

7.4389 

7.4526 



+ 



log V 



logW 



+36 

37 
38 

39 
40 

4» 
42 
43 
4'f 
43 

46 

47 
48 

49 
5o 

5i 

52 

53 

54 
55 

56 

57 
58 

59 
60 

61 
62 
63 
64 
65 

66 



4.29384 
4 29459 
4.29534 
4.29608 
4.29683 

4.29757 
.4,29831 
4 29905 
4.29979 
4,3oo53 

4.30127 
4.30200 
4.30273 
4.3o347 
4.30420 

4.30493 
4.3o566 
4,3o639 
4.30711 
4,30784 

4.3o856 
4.30929 
4.31001 
4,31073 
4.3i 145 

4.31217 
4.31288 
4 3i36o 
4.31432 
4.3i5o3 

4. 3 1574 



7.4662 

7 4798 
7.4933 
7.5068 
7.5202 

7.5336 
7.5470 
7.5602 

7 

7 



,5735 
5867 



7.5999 
7.6i3o 
7.6260 
7.6390 
7,65i9 

7 . 6648 

7.6777 
7.6905 

7.7033 

7.7160 

7.7287 
7.7413 
7.7539 
7.7664 
7.7789 

7.7914 
7.8o38 

7.8161 

7.8285 

7.8407 
7.853o 



\ 
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Taholla II 








Argumento = 


: log W-^. 


-úf') 










[^ 


BB' 




Argu- 
mento 


log V 1 


Argu- 
mento 


log V j 


Argu- 
mento 


log V* 


6.5 


0.00014 


7.66 


0.00199 


8.01 


0.00447 


6.6 


0,00017 


7.67 


0.00204 


8.02 


0.00457 


6.7 


0.00022 


7.68 


0.00208 


8.o3 


o.oo4b8 


6.8 


0.00027 


7.69 


0.002l3 


8.04 


00479 


69 


0.00034 


7.70 


0.00218 


8.o5 


0.00490 


7.0 


0,00043 


7.71 


0.00223 


8.06 


o.oo5o2 


7-» 


o.ooo55 


7.72 


0.00229 


8 07 


o.oo5i3 


7.2 


0.00069 


7.73 


0.00234 


8.08 


o.oo525 


7.3 


0.09087 


7-74 


0.00239 


8.09 


0.00538 


7.4 


0.00109 


7.75 


. 00245 


8,10 


o.oo55o 


7*4» 


0.00112 


7.76 


0.0025I 


8.11 


0.00563 


7.42 


0. 001 14 


7-77 


0.00256 


8.12 


0.00576 


7.43 


0.00117 


7.78 


0.00262 


8.i3 


0.00590 


7«44 


0.00120 


7-79 


0.00269 


8.14 


0.00604 


7.45 


O.O0I23 


7.80 


0.00275 


8.i5 


0.00618 


7-4^ 


0. 00125 


7.81 


0.00281 


8.16 


o.oo632 


7-47 


0.00128 


7.82 


0.00288 


8.17 


0.00647 


7.48 


o.ooi3i 


7.83 


0.00295 


8.18 


0.00662 


7-49 


0.00134 


7.84 


o.oo3o2 


8.19 


0.00678 


7.5o 


o.ooi38 


7.85 


o.oo3o9 


8.20 


00694 


7 5i 


0.00141 


7.86 


o.oo3i6 


8.21 


0,00710 


7.52 


0.00144. 


7.87 


o.oo323 


8.22 


0.00727 


7.53 


0.00147 


7.88 


o.oo33i 


8.23 


0.00744 


7.54 


o.ooi5i 


7.89 


0.00338 


8.24 


0.00761 


7.55 


0.00154 


7.90 


0.00346 


8.25 


0.00779 


7.56 


O.OOI58 


7.91 


o,oo354 


8.26 


0.00798 


7.57 


0.00162 


7.92 


o.oo363 


8.27 


0.00816 


7.58 


0.00165 


7 93 


0.00371 


8.28 


0.00835 


7.59 


0.00169 


7-94 


o.oo38o 


8.29 


0.00855 


7.60 


00173 


7.95 


oo389 


8.3o 


0.00875 


7.61 


0,00177 


7.96 


0.00398 


8.3i 


0.00896 


7 62 


0.00181 


7.97 


0.00407 


8.32 


00917 


7.63 


0.00186 


7.98 


0.00417 


8.33 


0.00939 


7.64 


0.00190 


7.99 


0.00427 


8 34 


. 0096 1 


1 7 65 


0.00194 


8.00 


0.00437 


8.35 


0,00983 
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Tabeliã III 








Argumento: Latitude 




9 


G' 


? 


G' 


h 


G' 


0° 


-h 0.00114 


3o« 


-h 0..0057 


60° 


— o.oooS; 


I 


0.00114 


3i 


0.00054 


61 


0.00060 


2 


0.001 14 


32 


0.000 5o 


62 


0.00064 


3 


0.00114 


33 


0.00046 


63 


0.00067 


4 


o.ooiíS 


34 


0.00043 


64 


0.00070 


5 


0.00112 


35 


0.00039 


65 


0.00073 


6 


0.00112 


36 


o.ooo35 


66 


0.00076 


7 


0.001 1 1 


37 


o.ooo3i 


67 


00(^8 
o.ooo83 


8 


0.00110 


38 


0.00028 


68 


9 


0.00109 


39 


0.00024 


69 


0.00083 


IO 


0.00107 


40 


0.00020 


70 


0.00087 


II 


O.OOIOÓ 


4» 


00016 


71 


0.00090 


12 


0.00104 


42 


0.00012 


72 


00092 


i3 


o.ooioS 


43 


o.ooodS 


73 


0.00094 


M 


O.OOIOl 


44 


0.00004 


74 


0.00097 


i5 


0.00009 
0.00007 


4^ 


0.00000 


7^ 


0.00099 


i6 


46 


— 00004 
0.00008 


76 


O.OOIOl 


17 


0.00095 


-^z 


p 7 


0.00102 


i8 


0.00092 


48 


00012 


78 


0.00104 


>9 


0.00790 


49 


O.OOOIÔ 


79 


0,00106 


20 


0.00087 


5o 


0.00020 


80 


0.00107 


21 


0.00085 


5i 


o.ooo'/4 
00028 






22 


0.00082 


52 






23 


0.00079 


53 


o.ooo3i 






24 


0. 00070 


34 


ooo35 






25 


0.00073 


55 


o.ooo3q 
0.00043 






26 


0.00070 


56 






27 


0.00067 


57 


0.00046 






28 


0.00064 


58 


o.ooo5q 
O.O0O53 






29 


0.00060 


59 







I 
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Tabeliã IV 








, 




Argumento 


: Altitude 






1 H 
1 ^' 


d= 


H 


dz 


H 


-h 


H 


± 


H °* 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


200 


O.OI 


2200 


0.76 


4200 


2.77 


6200 


6.04 


400 


o.o3 


2400 


0.90 


4400 


3.04 


6400 


5.43 


6oo 


0.2Ò 


2600 


1.06 


4600 


3 32 


6600 


6.84 


Soo 


O.IO 


2800 


1.23 


4800 


3.62 


6800 


7.27 


lOOO 


0. 16 


3ooo 


I.4I 


5ooo 


393 


7000 


7.70 


1200 


0.23 


320O 


I.61 


5200 


4.25 


7200 


8.1;l 


1400 


o.3i 


3400 


1.82 


5400 


4.58 


7400 


8.60 


1600 


0.40 


36oo 


2.04 


56co 


4.93 






1800 


o.5i 


38oo 


2.27 


58oo 


5.28 






2000 


0.63 


4000 


2.ÍI 


Coco 


5.65 







Alturas pelas observações hypsometrícas 



tABELLA PARA O CALCULO DAS ALTURAS POR MEIO DAS 

HIPSOMETRICAS ^ 



OBSERVAÇÕES 



O hypsometro de Regnault consiste em um thermo- 
metro cuidadosamente graduado entre 80» e ioi<*, que 
serve para medir com precisão a temperatura do vapor 
d'agua em ebullição. Póde-se por meio deste instru- 
mento, medir diíferenças de altitudes com muito maior 
facilidade do que com o barómetro de Fortin, obtendo 
regular, posto que menor exactidão. 

E' proveitoso o uso deste instrumento para rápidas 
medições em regiões montanhosas. 



I Para as observações hypsometrícas servem as tabeliãs precedentes I 
II, III, IVa*— Além destas necessita-se da tabeliã da pag. 190. 
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O principio que serve de base ao emprego do hypso- 
metro c que um liquido entra em ebullição^ em uma 
temperatura tal, que a tensão dos vapores emittidos^ 
n'essa temperatura é exactamente igual á pressão ex^ 
terna supportada pelo liquido. 

Quando diz-se que a agua ferve a loo^ c. no nivel do 
mar, significa isto que o vapor d'agua emittido nessa, 
temperatura possue uma força elástica igual á pressão 
normal nesta circumstancia, isto é, jGo^^ de mercúrio. 

Se durante a experiência a pressão variar, c mo aliás 
acontece frequentemente, a temperatura ct'agua em 
ebuUição variará no mesmo sentido, de tal modo que a 
tensão dos vapores conservar-se-ha sempre igual á pres- 
são atmospherica. 

Estabelecendo-se, pois, uma tabeliã que desse as for- 
cas elásticas do vapor d'agua em cada temperatura, claro 
nca que, conhecendo a temperatura em que ferve a agua 
em um momento dado, poderia se achar nesta tabeliã a 
tensão dos vapores emittidos, ou a altura barométrica 
que lhe corresponde. 

Esta tabeliã foi organizada com toio o esmero pela 
celebre Regnault, e é ella aue apresentamos hoje. 

Para esclarecer o modo de servir-se dessa tabeliã, to- 
memos um exemplo 

Suppondo dois observadores, um no cume de uma 
montanha e outro na base, o primeiro achará que a tem- 
peratura d'agua em ebullição é de gS*, por exemplo; 
emquanto que o outro soífrendo uma pressão maior, 
terá 980. 

Procurando nas tabeliãs seguintes as alturas barome- 
tricas correspondentes, não se tem mais que applical-as 
nas outras tabeliãs que demos para determinações de 
altitudes por meio do barómetro, como se tivesse sido 
fornecidas directamente por este ultimo instrumento, 
notando todavia que não só entra com a correcção da 
tabeliã II porque tem por fim corrigir os defeitos da dila- 
tação produzida na escala e columna barométrica pela, 
temperatura defeitos estes que não existem no hypsO" 
metro. Póde-se também desprezar as correcções das 
tabeliãs III e IV que estão abaixo do limite do erro pos- 
sível na observação do instrumento. Tendo-se podido 
observar a temperatura da ar nas duas estações, devefa- 

zer-se uso da correcção 2 (/ + í')X 1 senáo, addiciona-se 
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nas nossas condições, de temperatura, mais de 10 ^/o da 
altitude achada na primeira approximação. 

Alturas approximadas podem também ser obtidas pela 
formula H=3o6(t—t') sendo t a temperatura de ebuUi- 
ção observada na base, e t' a iemperatura observada na 
estação mais elevada. 



MARCHA DO CALCULO 



ESTAÇÃO SUPERIOR 

Temperatura d'ebullição d'agua 94«,4 C. 

Temperatura do ar i9<>,o C 



é • 



ESTAÇÃO INFERIOR 

Temperatura d'ebullição d'agua 99^0 C . 

Temperatura do ar 22^^,0 C« 

Tensão do vapor d'agua em 940,46i8"*™,87. 

Altura correspondente (Tabeliã I) 6771 . 5 

Tensão do vapor d'agua em 900,6 749™™, 18. 

Altura correspondente (Tabeliã I) 8280. 5 

Differença ou altitude approximada 1 509 . o 

Correcção +2(í+í')X-^=+ i23.8 

1000 



io32.8 



Não se tendo as temperaturas do ar 0=, ... 1 509.00 

+ 10 ^/o de a+ 1 3o«o 

Resultado approximado. 1059.9 

A formula Soo (í— í') dá : 

Resultado approximado 1 56o>^,o 
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Tabeliã da força elástica do vapor d'agua 




ENTRE 85 E 


101% 


POR M. ^ 


ir. REGNAULT, E PARA 


SERVIR 






COM 


HYPSOMETRO DO 


MESMO AUTOR 






• 

e 


• 
9 


• 
e 


a 

9 


a 


§^ 


a 


si 




«> 


«> «> 


«> 


«> V 


«> 


« « 


V 


4> U 11 


s 

"2 


8 


u 

«9 


a 


u 

at 


se 


u 

(O 



»«9 


oa J 


O 


^á 





^è 




f-a 





Hs // 




a 




a 




1 




s 




85 o 


433.04 


89.1 


507.70 


93. a 


59a. 8a 


97-3 


689.53 


85.1 


434.75 


89 a 


5o9.65 


93.3 


595.04 


97 4 


692.04 [ 


85. a 


436.46 


89.3 


5ii.6o 


93.4 


597. a6 


97.5 


691.56 1 


85.3 


438.17 


89.4 


5i3.56 


93.5 


599 46 


97'6 


697.08 




85.4 


439.89 


89.5 


517.53 


93.6 


601.73 


97«7 


699.61 




85.5 


44i«6a 


89.6 


5i7.5o 


93 7 


603.97 


97-8 


7oa«i5 




85.6 


443.35 


89.7 


519.48 


93*8 


606 a a 


97-9 


701.70 




85.7 


445.09 


89.8 


5ai 46 


93.9 


608.48 


98.0 


707. j6 




85.8 


446.85 


89 9 


5a3.45 


94.0 


610.74 


qâ.i 


709. 8j 




85.9 


448.59 


90.0 


5a5.45 


94.1 


6i3.oi 


98 2 


71a. 39 




86,u 


450.34 


90.1 


5a7.45 


94» 


6i5.a9 


98.3 


714.96 




86.1 


45a. 10 


90. a 


539.46 


94.3 


617.58 


98.4 


717.56 




86.a 


453.87 


90.3 


531.48 


9Í-4 


619.87 


98.5 


7]o.i5 




86.3 


455.64 


90.4 


533.5o 


94*5 


6aa.a7 


98.6 


7aa.75 




86 4 


457.4a 


90.5 


535.53 


94.6 


6a4 48 


98.7 


7a5 35 




86.5 


459. ai 


90.6 


537 57 


94-7 


626.79 


98.8 


7»7'9fi 




86.6 


461.00 


9"«7 


539.61 


94 8 


639. IT 


98.9 


730.58 




86.7 


46a. 80 


90.8 


541.66 


94 9 


631.44 


99.0 


733.ai 




86.8 


464.6o 


90.9 


543.7a 


95.0 


633.78 


99 í 


735.85 




86. q 


466.41 


91.0 


545.78 


95.1 


636.13 


99«a 


738.5o 




87,0 


468. aa 


91.1 


547.85 


95 » 


638.47 


99 3 


741.16 




87.1 


470.04 


91. a 


549.9-» 


95.3 


64o. 83 


99 4 


743.83 




87,3 


471.87 


91.3 


55a. 00 


95.4 


643.19 


99'5 


746.50 




87.3 


473.70 


9>.4 


554*09 


95.5 


645.57 


99*6 


749.18 




«7.4 


475.54 


91.5 


556.19 


95.6 


647 95 


99-7 


751.87 




87 5 


477.38 


91 6 


558. 39 


95 «7 


65o. 34 


99-* 


754.57 




87.6 


479. »3 


9»'7 


560.39 


95.8 


653.73 


99 9 


757.a8 




87.7 


481.08 


91.8 


56a. 3i 


95 «9 


655.13 


loo.o 


760.00 




87.8 


48a. 94 


9« 9 


564.63 


96.0 


637.54 


lOO.X 


762.73 




87 9 


484.8» 


9a. 


566.76 


96 I 


659.95 


loo.a 


766.46 




88.0 


486.69 


9a. I 


568.89 


96. a 


663.37 


100.3 


768. ao 




88.1 


488.5- 


9a.s 


571.03 


96 3 


664.80 


X00.4 


771.95 




88 a 


490.45 


9a. 3 


573.18 


96.4 


667.34 


100.5 


773.7; 




88 3 


493.34 


9a 4 


575.34 


96.5 


669.66 


I00.6 


776.48 




88.4 


494. a4 


9a. 5 


577.50 


96.6 


673 i4 


100.7 


779.a6 




88.5 


496.15 


9a. 6 


579.67 


96.7 


674.60 


100.8 


78a. o4 




88.6 


498.06 


9*-7 


581.84 


96.8 


677.07 


100.9 


«84.83 




88.7 


499*98 


9a. 8 


584. oa 


969 


679.55 


no.ò 


78763 




88.8 


5oi 90 


9>»9 


586 ao 


970 


683 o3 








88.9 


5o3.8a 


93.0 


588. 01 


97-* 


684 53 








89*0 


5o5.79 


93.1 


590 61 


97-* 


686.03 




^ 
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Pesos atómicos dos corpos simples 



META ES 



NOMES 



M 

O 

o 

>• 

CO 



Aluminio 

Ântimonio 

Arsénico 

Baryo 

Bismutho 

Cádmio 

Cálcio 

Csesio 

Cerio 

Chromo 

Chumbo 

Cobalto 

Cobre 

Didymio 

Kstanho 

Erbio 

Ferro 

viaiiio ...••è*««.. 
Glucinío (Berillio) 

índio 

Iridio 

Lanthano 

Lithio 

^^agnesi) 

Manganez 

Mercúrio 

Molybdeno. 



Al 
Sb 
As 
Ba 
151 
Cd 
Ca 
Cs 
Ce 
Cr 
Pb 
Co 
Cu 
Dl 
Sn 
E 

Fe 
Ga 
Gl (Be) 
In 
Ir 
La 
Li 
Mg 
Mn 

Hg 
Mo 



PESOS ATÓMICOS 



Segundo 
F. W. Clarke 

(«) 



27.009 
119.955 

74.918 
136,763 
207,323 
111,770 

3o,Qoo 

i32 5ÍÍ3 

140.424 

52.009 

206.471 

58.887 

63.173 

114.573 

117.698 

165.891 

55.913 

68.854 

9.085 

113.398 

IQ2.65l 

i38.526 
7.0073 
23.960 
53.906 

199,712 
95.527 



Se^ndo 
L. Meyer 

(O 



2704 

119. o 

74-9 
I 36.86 
207.5 
III. 7 

39.91 
i32.7 
141.2 

52.45 
206,39 

58.6 

65.18 
145.0 
117.35 
166.0 

55.88 

69.9 
9.08 
) 13.4 

IQ2.5 

i38.5 
7.01 
23.94 
54.8 

199 8 
95.9 



(1) ^' ^' Clarke^ the constants of nature V. Washington, Smhhsonian 
ínstitution, i88a. 
11 (i) L. Meyer, u. K. Seubert^ die Atomgewichte der Elemente, 1882 
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Pesos atómicos dos corpos simples (Continuação) 

META ES 


NOMES 


o 

O 

s 


PESOS ATÓMICOS 


Segundo 

F. W. Clarke 

(0 


Segundo 
L. Meycr 

(^) 


Nickel 


Ni 

Nb 

Os 

Au 

Pd 

Pt 

K 

Rh 
Rb 
Ru 
Sc 
Si 
Na 
Sr 
Ta 
Te 
Tl 
Th 
Ti 
Tu(W) 

V 

Yb 

Y 

Zn 

Zr 


57.528 
93.8! 
198.494 

196. i55 

105.737 

194.415 

39.019 

107.675 

104. 217 

85.25i 

104.217 

43 . 980 

28.195 

22.998 

87.I74 

182. 144 

127.96 

203.71 5 

233.414 

49.846 

18*3.610 

238.482 

51.256 

172.761 

89.816 

64.Q05 

89.367 


58.6 


Nióbio 


93.7 
195.0 
196.2 
106.2 


Osmio 


Ouro... 

Palladio 


Platina 


194.3 
39.03 
107.66 
104.1 

85.2 


Potássio 

Prata. 

Rhodio 


Rubidio 


Kuthenio 

Scandio 

Silício 


103.5 
43.97 
28.0 


Sódio 


22.993 
87.3 
182.0 


Stroncio 


Tântalo 


Telluro 


127.7 
203.7 

231.96 
5o. 23 


Thallio 


Thorio 


1 itanio 


Tungst.(Wolfram) 
Urânio 


i83.6 

239.8 

5i.i 


Vanádio 


Ytterbio 

Yttrio 


172.6 
89.6 
64.88 
90.4 


Zinco 

Zirconio 


(i) F. \V. Clarke, the constants of nature V. Washington, Smithsonian 
(a) L. Meyer, u. K, Seubert, die Atomgewichte der Elemente, iS.*^:*. 
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Pesos atómicos dos corpos simples (Condusúo) 



MEFALLOIDES 



NOMES 



O 
O) 



PESOS ATÓMICOS 



Usuaes 



Seeundo 
F. W. Clarke 
(.) 



Scfrundo 
L. Me ver 



Azoto (Nitrogeno) 

Boro 

Bromo 

Carbono 

Chloro • 

Knxolre 

Fluor 

Hydrogeno 

lodo 

Oxygeno . 

Phosphoro 

Selenio 



Az(N) 


14.0 


B 


1 1 .0 


Br 


80.0 


C 


12.0 


Cl 


35.5 


S 


32.0 


F 


19 


H 


1.0 


I 


127. . 





16.0 


P 


3i.o 


Se 


79.0 



14 021 
IO 941 

79.768 

1.97^0 
35.370 
3 i . 984 
18.984 

1.0 

126.557 

15.9633 

30.958 

78.797 



14.01 
10.9 

79.76 
11.97 
3i .37 
3i.oS 
19.06 
1 .0 
126.54 
15.96 
30.96 
18.87 



■ rfili .■ 



KSk. 



F (1) F.W. Clarke, the constants of nature V.Washington, Smithsonian 
l.lnstítutíon, i88a. -. #19 <mkm« 

3 (a) L. Me/er, u.^K. Seubert, die Atomgewichte der Elemente, 188a. 
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Classificação dos elementos por gráos de 




atomlcídade 




(Conselheiro Álvaro de Oliveira) 


Elemento especial e monoatomico : Hydrogeno 


METALL01DE8 


MONOATOMICOS 


DIATOMICOS 


TRIATOMICO8 


TETRATOMICOS 


Fluor 


Oxigeno 


Azoto 


Carbono 


Chioro 


Enxofre 


Phosphoro 


Silicio 


Bromo 


Selenio 


Arsénico 




lodo 


Telluro 


Boro 




META ES 1 


Liihio 


Cálcio 


Antimonio 


Glucinio 0) 


Sódio 


Stroncio 


Bismutho 


Aluminio 


Potássio 


.Baryo 


Vanádio 


Callio 


Rubidio 


Magnésio 


Nióbio 


índio 


Césio 


Zinco 


Tântalo 


Yttrio 


Prata 


Cádmio 


Ouro 


Cerio 


Thallio 


Cobre 




Lanthano 




Mercúrio 




Didymio 
Terbio 




Chumbo 






Molybdeno 




Erbio 




Tungsteno 




Thorio 

Titano 

Zirconio 

Estanho 

Chromo 

Manganez 

Ferro 

Nickel 

Cobalto 

Urânio 

Ruthenio 

Rhodio 

Palladio 

Iridio 

Platina 

Osmio 


(i) Trabalhos r 


ecentes levam a classificar Glucinio 


» como diatomico. 
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Tabeliã das densidades 



DENSIDADE DOS CORPOS SÓLIDOS 

em relação á agua distillada e na temperatura de -f* 4° centígrados 

MBTAES 



Designação dos corpos 



Dens. 



Designação dos corpos Dens 



Aço 

Alumínio laminado.. 
Alumínio fundido... 

Antimonío • 

Bismutho 

Bronze 

Cádmio laminado... 
Cádmio fundido. ... 

Cobalto •... 

Cobre laminado 

Cobre fundido 

Chumbo 

Estanho 



7 


.83 


2 


67 


2 


56 


6 


.72 


9 


.82 


8 


.64 


8 


.69 


8 


.60 


7 


81 


8 


95 


8 


85 


II 


.35 


7 


.29 



Ferro laminado. 
Ferro fundido.. . 

Latão 

Magnésio 

Nickel laminado. 
Nickel fundido. . 

Ouro 

Palladio 

Platina fundida.. 
Prata fundida. .. 

Rhodio 

Zinco 



7.79 

7 20 

8.24 

1.74 

8 67 
8.27 

19.36 
42. o5 

21 45 
to 5i 

22 41 

7 19 



METALLOIDBS 



Arsénico 

Enxofre crystalísado. 



5 67 
2.07 



Phosphoro ordinário, 
lodo 



1.85 
4.95 



DIVERSOS 



Âmbar 

Areia pura 

Borracha 

Camphora 

Cera 

Coral 



1. 1 

1 .90 

o 99 
0.98 

2.98 

0.68 



Cortiça 

Crystal iFlint Glas). 
Cryst. de roc (quariz) 

Diamante 

Esmeralda 

Gelo 



0.24 

3.3 

2.65 

3.53 

2.7 

2.93 





oiVEBío» (Concluri^) 


Uf jii;oa(!io dot cutpoí 


..... 


Ucíiirnaçáa dal corpos 


D==i. 




^■74 

1.93 


PorcellanadeSévres 

Resina copal.. 

Spalhode Islândia.. 


3.1 
1.56 


Manieiga 

Mármore 


PcJm pomes. 

Porcellana da China 


Turmalioa 

Vidro (Crown Glasa). 


DENSIDADE DE ALGUNS LÍQUIDOS 


D=.ign.(So dcB JíquUo. 


Dcni. 


„..,...,.....,„.... 


0»! 


Acido aioticfi 

Acido chlorhydrico.. 
Acido cianhydrico. . 

Acido sulfúrico 

Agua disiillada 

Agua do mar 

Álcool absoluio... . 
AlcDoi do commercio 
Ammoniacoconceni. 
BeniinB 


1.53 
1.308 

i.8,,i 

:-it 

o.',5o 

890 
2,966 

1 '.o5o 

0^847 
0.86; 

o.aoo 


Blher chlorhvdrico.. 
Kiher sulfúrico 


0.874 
0.73» 
I.5Í0 

1 .o3i 
■3. 600 

0.Í17 
0.915 
0.017 
0.940 

IT 

904 

:;5 


Leuedevacca 

Mercurioao 

01eod'amend. doces 

Óleo de azeitonas 

Oleodcfigadodcbac 
Óleo de linhaça .... 

Oleodericino 

Óleo de naphta 

Sulfureto de carbono 
Vinho de Bordeauí . 
Vinho de Borgonha. 
Vinho da Madeira.. 
Vinho de Málaga.. .- 


Chioroformio 

Eas.d'amend.8niarg 
Esaencia de canella. 
Eiisenciade limão... 
Es8. de iherebenlina 
Eiher acético 


^ 
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Tabeliã das densidades (Conclusão) 



DENSIDADE DE ALGUNS GAZES E VAPORES A O** E NA PRESSÃO DE 0^,76 



Designação dos vapores 



Dens. 



Designação dos vapores 



D 



ens. 



Acido arsenioso ..... 

Acido sulfúrico 

Agua 

Álcool 

Arsénico - .. . . 

Benzina 

Bichloreto de mercú- 
rio 

Bromo 

Camphora 

Carbono 

Chioreto de ammo- 
nio 

Chioreto de arsénico 

Chioreto de enxofre 
amarello 

Chioreto de enxofre 
vermelho 

Ar atmospherico 

Acido carbónico 

Acido chlorhydrico.. 

Acido sulphydrico.. 

Acido sulfuroso. . .. 

Ammoniaco 

Azoto 

Bioxido de Azoto... 

Chloro 

Cyanogeno 



3.85o 


2.7d3 
o 6235 


I 6i3 


10.600 


2 77 


9 80 
5.54 
5.468 
0.846 


0.93 
6.3o 


4 70 


3 70 


i 000 


1.5:^.9 
1.278 


I 171 
2.25o 


0.597 


0.971 
1 .039 


2.47 
1.806 






Enxofre 

Essência de amên- 
doas amargas.. .. . 

Essência de canella 

Essência de lereben- 
tina 

Ether 

Ether oxalico 

Iodo 

Mercúrio. 

Naphtalina 

Perchloruro de phos- 
phoro 

Phosphoro 

Sulpnureto de car- 
bono 

Sulphureio de mer- 
cúrio 

Gaz olefícante 

Gaz dos pântanos.. . . 

Hydrogeno 

Hydrogeno a r s e n i- 
cado 

Hydrogeno phospho- 
rado 

Oxygeno 

Oxydo de carbono... 

Protoxido de azoto.. 



2 21 

3 708 
4.62 

4 763 
2.563 
5.047 
8.716 
6.976 
4.528 

3.66 
4.420 

2.614 

5.3 
0.971 
o. 558 
0.069 

2.695 

1.214 
1 .106 
0.967 
I. 527 
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Gráos do areometro de Baumó para líquidos mais 

densos que a agua 



Correspondência entre os gráos do areometro de 
Baumé e a densidade dos liquidos 



« 

o 
*«) 

u 

o 



o 
I 

2 

3 

4 

5 

ó 

7 
8 

9 

10 

II 

12 

i3 

14 
i5 

\6 

»7 

i8 



«> 




« 




u 




"2 




•o 




•o 




id 




« 




CO 




•O 

s 

O 


m 
o 

•2 
O 


•o 

« 

a 

o 


« 
o 

u 

O 


•o 

'«3 

c 

Q 


«0 

o 

'CO 

u 

o 



l.OOOO 


19 


I i5i6 


38 


1.3574 


57 


I .0069 


20 


1.1608 


39 


I . 3703 


58 


1.0140 


21 


1.1702 


40 


1.3834 


39 


I .0212 


22 


1.1798 


4» 


I . 3968 


60 


1.0285 


23 


1.1896 


4^ 


1.4105 


61 


1.0338 


^4 


1.1994 


43 


1.4244 


62 


1 . 0434 


25 


1.2095 


44 


1.4386 


63 


i.o5o9 


26 


1.2198 


45 


1.4531 


64 


1.0587 


27 


i.23oi 


46 


1.4678 


65 


10665 


28 


I . 2407 


47 


1.4828 


66 


1.0744 


29 


i.25i5 


48 


1.4984 


67 


].o825 


3o 


I . 2624 


49 


1.3141 


68 


1 0907 


3i 


1.2-36 


5o 


i.53oi 


69 


1.0990 


32 


I . 2849 


5i 


" 1.5466 


70 


1.1074 


33 


1.2963 


52 


1.5633 


7» 


I . I 160 


34 


1.3082 


53 


I 5So4 


72 


I . I '/47 


35 


I 3202 


34 


1.5978 




1.1335 


36 


1.3324 


55 


i.6i5S 




I . 1425 


37 


I 3447 


56 


1.6342 





V 

« 

•T3 
gg 

C 
V 

Q 



.6529 
.6720 
.6916 
.7116 
.7322 
.7532 
.7748 
.7969 
.8195 
.8428 

.839 

.86^ 

.885 

909 

.935 
.960 
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Correspondência sobre os 


i 

areometros para líquidos | 


menos densos que a 


agua e as densidades 1 






Temperatura -J- «&• 


c. 


1 


GRÃOS 


« 

V 

■o 


( 


3R.VOS 




•• 


•0 






ssac 






•• 


^u 




s 


«) 


'V 




s 


«) 


E 




-] 


rs 


s 




u 


T3 


3 




>» 


*5 

c 


3 

9» 




1 


M 

e 


u 


es 


«) 


u 


ti 


íB 


íB 





a 


u 





« 


ca 


u 





â 


IO 


IO 





I.OOO 






35 


q6o 






I 


999 






?6 


0.959 






2 


0.997 




16 


37 


957 






3 


0.996 






38 


0.956 






4 


0.994 


í7 




39 


0.954 


II 


II 


5 


0.993 






40 


0.953 






6 


0.992 




»7 


41 


0.951 






7 


990 






42 


0.949 






8 


0.989 


18 




43 


0.948 






9 


988 






44 


0.946 


12 




lo 


0.987 






45 


0.945 




12 


II 


C.986 




18 


46 


0.9.1 3 






12 


0.984 


"9 




47 


0.941 






13 


0.983 






48 


0.940 






14 


0.982 






49 


0-938 






i5 


0.981 


20 


19 


5o 


0.936 






16 


0.980 






5i 


0.934 


i3 




17 


0.979 






52 


0.932 




i3 


18 


0.978 


21 


20 


53 


o.ç3o 






'9 


0.977 






54 


928 






20 


0976 






55 


926 






21 


0.975 


22 


21 


56 


0.924 






22 


0.974 






57 


0.922 


14 




23 


0.973 






58 


0.920 






34 


0.972 


23 


22 


5q 


0.918 




«4 


25 


0.971 






60 


0.915 






26 


0.970 






61 


o.qi3 






27 


0.969 


24 


23 


62 


0.911 






28 


0.968 






63 


0.909 


i5 




29 


0.967 


25 




64 


0.906 






3o 


0.966 




24 


65 


0.904 






3i 


0.965 






66 


0.902 




i5 


32 


0.964 


26 




67 


0.899 






33 


0.963 




25 


68 


0.896 


16 


34 


0.962 


27 




69 


0.893 



Annuario ^^18^4 



a6 
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Coeffic. de elastic. de diversos metaes usuaes 

Em kilos por millimetro quadrado 



METAES 



COEFFI CIENTES 



Tracção 

ou 

compressão 



Cisalha- 
mento 



Ferro 

Folha de ferro 

Ferro em fio 

Ferro fundido 

Aço cimentado 

Aço fundido 

Aço em fio.. 

Cobre laminado crú 

Cobre laminado cosido 

Cobre em fio 

Latão 

Latão em fio 

Bronze (8 cobre i estanho; 

Zinco moldado 

Chumbo 

Chumbo em fio 

Estanho 

Aluminio 



20000 

17500 
20000 

lOOOO 

22 Soo 

27500 

28000 

10700 

10700 

12000 

6400 

9870 

6000 

9500 

Soo 

700 

4000 

6750 



7500 
6562 
7500 
3750 
8440 

I03l2 

4012 
4012 

2400 

2587 

3562 
187 5 
263 5 

i5oo 

235i 



CLASSIFICAÇÃO DE METAES 

segundo a sua ductibilidade, maleabilidade, tenacidade 

lidade caloríficas e eléctricas 



conductibi' 





Ductibili- 
dade 


Maleabili. 
dade 


Tenacidade 


Conductibili- 

dade 

calorifica 


Conductibili- 
dade 
eléctrica 


Platina 


Ouro 


Ferro 


Ouro 


Prata 


Prata 


Prata 


Cobre 


Platina 


Aluminio 


Aluminio 


AUuminio 


Platina 


Prata 


Cobre 


Ferro 


Cobre 


Prata 


Aluminio 


Ouro 


Nickel 


Estanho 


Aluminio 


Cobre 


Zinco 


Cobre 


Chumbo 


Ouro 


Ferro 


Estanho 


Ouro 


Zinco 


Estanho 


Zinco 


Ferro 


Zinco 


Platina 


Zinco 


Estanho 


Chumbo 


Estanho 


Ferro 


Chumbo 


Chumbo 


Platina 


Chumbo 


Nickel 






Mercúrio 
Potássio 
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Ordem de dureza de alguns corpos 



MINERAES 



I 

2 

3 

4 

5 



Feldspath 
Q.uartz . • . 
Topázio • . 
Corindon. 



Diamante • 



7 
8 

9 

lO 



METAES 



3 

4 

5 



7 
8 



Cobre. 
Platina 



Nickel. 



Ferro, 



9 

10 

1 1 

12 



Manganez i3 

Palladio 14 

Tungsteno i5 
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Lista dos corpos usuaes 

rOR ORDEM DE CONDUCTIBILIDADB ELÉCTRICA DECRESCENTE 
OU DE RESISTÊNCIA CRESCENTE (CULLEY) 



CORPOS REPUTADOS BONS CONDUCTORES 



Prata 

Cobre 

Ouro 



Zinco 

Platina 

Ferro 



Estanho 
Chumbo 
Mercúrio 



CORPOS CHAMADOS SEMI-CONDUCTORES 



Car?. de lenha, ooke 
Ácidos 

Soluções alcal. 
Agua de mar. 



Ar rarefeito * 
Gelo fundente 
Agua pura 
Gelo não fund. 



Pedra 

Madeira secca 
Porcellana 
Papel secco 



CORPOS CHAMADOS ISOLANTES OU DIELÉCTRICOS 



Lã 
Seda 
Vidro 
Vidro « 



Lacre 
Enxofre 
Resina 
Gutta-Percha 



Borracha 
Gomma-laca 
Ebonito 
Ar secco 



z A posição do ar nesta lista depende do gráo de rarefacção 
2 Certas variedades de vidro muito secco isolam melhor do que a 
gutta-percha. 
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Unidades mecânicas e physicas absolutas 

A escolha das unidades fundamentaes é arbitraria ; si 
se tomar a densidade da agua para unidade, pelas uni- 
dades de comprimento mm^ crr\ dm, m que representam 
I millimetro, i centímetro, i decimetro, i metro, devem 
corresponder ás unidades de massa mg, g^ kg^ looo kg^ 
que são a massa de i milligramma, i gramma, i kilo- 
gramma, looo kilogrammas. 

Com Maxwel, chamaremos a expressão de uma gran- 
deza physica no meio das unidades physicas, a dimensão 
desta grandeza. 

Assim a dimensão de uma linha sendo /, a de uma 
massa m, a de um tempo t^ a dimensão de um volume será 

73, a de uma velocidade—, a de uma acceleraçâo -^ , de 

ml 
uma força -71—9 de um trabalho ou de um mo* 

mento — j-, de um momento de inércia mP. 

Estas considerações permitem passar muito simples- 
mente de um systema de unidades a um outro. 

Si, por exemplo, a dimensão de uma grandeza fòr 
/d m^ tc^ o valor da unidade do primeiro systema será^ 
no segundo, si as unidades de medida das grandezas re- 
presentadas no primeiro por /, m, / forem respectiva- 
mente lOa', 10^', lod vezes maiores do que no primeiro ^ 

/tf m^ te X 10 — ««' — **' — cc\ 

Si, por exeftiplo, em lugar das unidades cm t g empre- 
f;ar-se o quadrante (quarto do meridiano)» ic? cm e a 
(10") parte do gramma, a intensidade de uma corrente 

expressa por(/2 m^ f— >) no primeiro systema, será, no 
segundo systema : 

/í mi I—" X 10 « + 2 
ou 

ti m » í— » X 10 : 

em outros termos, a unidade do segundo systema (1 am- 
pere) é igual a 10— < unidades (cm, ^ de corrente. 
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Pelas dimensões enumeradas acima^ familiares áquel- 
las que foram estudadas na mecânica, ajuntaremos algu- 
mas outras, raramente conhecidas. 

Modulo de elasticidade, — Si / for a extensão de um fio 
metallico de comprimento í. e de secção X* sob uma 
carga P, ter-se-ha em certos limites: 

P / 

7) é o modulo de elasticidade. 

Elle re resenta a força que applicada a uma unidade 
de secção do fio, duplicará o comprimento, admittindo 
que a formula precedente fosse applicavelaté este limite. 

Desta formula tira-se: 



e a dimensão de t) será : 



L £_ 



l Im \ m 

Para exprimir os módulos de elasticidade ordinários 
pesos de k^/mm) em unidades absolutas (^/ cm) é pre- 
ciso multiplical-os por 98100000. 



UNIDADES ELECTROSTÁTICAS 

A unidade mecânica ou electrostática da quantidade 
de electricidade éa quantidade que, na unidade de dis- 
tancia, repelle uma quantidade igual com a força igual 
á unidade. 

Segundo esta definição, duas quantidades de electri- 
cidade £ exercerão uma sobre a outra, na distancii h 

uma acção igual a -p- unidades de força. 

A dimensão de E será pois : 



'[/?-' = i^ 



m' í— « 
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A potencial de uma quantidade de elasticidade E sobre 
um ponto situado á uma distancia / será — p* 

Sua dimensão será pois /> im í-'. 

Para que uma quantidade de electricidade E esteja em 

equilibno sobre um conductor, ella deve ser dividida de 

tal sorte que sua potencial V seja a mesma sobre todos 

os pontos do conductor; sendo X uma constante, deve- 

se, aliás, ter E = XV. 

E 
A relação X= ^ se chama capacidade electrostática 

do conductor. 

A unidade de capacidade eléctrica é a de um condu- 
ctor que estiver carregado á potencial i pela quantidade 
de electricidade i. 

A dimensão da capacidade eléctrica será 






UNIDADES MAGNÉTICAS 

A unidade de quantidade de magnetismo livre (ou da 
força do pólo magnético) é aquella que, na unidade da 
distancia, exercer sobre utna quantidade igual uma for^a 
igual á unidade, ou seji o pólo magnético P que, na uni« 
dade de distancia, exerce sobre um pólo magnético igual 
uma força igual á unidade. 

A dimensão de P será pois /ã rm t-^. 

A unidade de momento magnético é o momento de um 
iman formado por dois pólos magnéticos db i situados na 
unidade de distancia um do outro. 

Si :!= P forem os pólos magnéticos, / sua distancia, o 
momento magnético ou simplesmente o magnetismo da 
barra será P ** P/. 

3 i 

Sua dimensão será /^ m-» í— '. 

O magnetismo especifico da barra é a relação de seu 
magnetismo á sua massa. 
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Elsta quantidade é quando muito de loo cm^ g^ t^^ por* 
gramma de aço (barras muito leves). 

A intensidade magnética em um lugar, ou a intensi- 
dade do campo magnético é a força que é exercida neste 
lugar sobre o pólo magnético i. 

Se)a H a intensidade horizontal do campo magnético ; 
a força que exerce sobre um pólo magnético P e PH. 
O momento desta força sobre uma agulha de pólos ±P« 
situados na distancia / um do outro collocados normal- 
mente na direcção da forca é PH/ ou HM, sendo M o 
momento magnético da agulha. 

A unidade de intensidade magnética é pois aquella que 

exerce sobre uma barra de magnetismo i, perpendicular 

á direcção da força, um momento igual á unidade. 

A dimensão de um momento sendo ml^ t—^ e ado 

& 1 
magnetismo de uma barra l^—m^ ^— % a da intensidade 

magnética seráwn h t—t. 

Passando do systema de Gauss {mm^ mg) ao systema 
absoluto (cm, g) esta unidade tornar-se-na, poi.% dez 
vezes maior. 



UNIDADES GALVÂNICAS 

Intensidade de uma corrente. — A unidade de intensi- 
dade de uma corrente será: 

r*. Unidade mecânica, a intensidade da corrente na 

3 uai a quantidade de electricidade i atravessa a secção 
urante a unidade de tempo. 
Domo esta ultima quantidade tem para dimensões 

/> m^ t^t a dimensão da intensidade de uma corrente 

3 l 

será /» WH í— ». 

2^. Unidade chimica, a intensidade da corrente qu^ 
exerce na unidade de tempo a unidade de acção chi- 
mica. 

3o. Unidade electro-magnetica, a intensidade de uma 
corrente da qual um elemento de comprimento /,exercef 
sobre o pólo magnético i situado na distancia L so- 
bre a normal /, uma acção (transversal) igual á -rf 
Weber. 
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A acção exercida nestas condições por uma corrente 
de intensidade i sobre um pólo magnético P será 

F = -1-.P. 

3 1 

A dimensão de F sendo m lt=^^^ a de P l^ tm í— *, a 
dimensão de í será 

h m-i t— ». 

Depois disso, a unidade de corrente n'um circulo do 
raio L, formando circuito em torno de uma curta agulha 
de magnetismo i situada no seu plano, exerce sobre si 
um momento 

2 7C í. 




4°. Unidade electro-dynamica, — Dous elementos re- 
ctilineos do mesmo sentido e de comprimento i, percor- 
ridos pela corrente i e perpendiculares á recta que os 
une, os attrahem na distancia (considerável) L com uma 

força igual á pj-. 

Esta definição equivale á precedente. 

Emíim, póde-se dizer que a unidade de corrente, for- 
mando circuito em torno da unidade de superfície, de- 
manda á grande distancia com um pequeno íman de 
magnetismo i perpendicular ao plano da corrente. 

A unidade de corrente (cm, gf) será cem vezes maior 
do que a unidade de Weber [mm^ mg). 

A corrente i (cm, g) decompõe em um segundo 0,933 
mg de agua ; é a equivalente electro-chiroica de Weber. 

Na pratica a corrente 0,1 (cmg) ou bem 10 (mm, tng) se 
chama um ampere. 

Quantidade de electricidade, —A unidade de electri*- 
cidade é a que passa na unidade de tempo pela secção 
do conductor sob a influencia da corrente i. Dimensão 

/* ma, 

A quantidade de electricidade que passa pela secção 
do conductor em i segundo, sob a influencia de i ampere 

AnHuario— í8g4 27 
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chama-se i coulomb =o,i ctm gi. Um cou/om^ decom- 
põe 0,0933 mg d*agua, ou precipita 0,328 mg de cobre ou 
1.118 m^de prata 

Força electro-motora — A unidade de força electro- 
motora é aquella que é induzida em um conductor recti- 
líneo de comprimento i, quando em um logar de inten- 
sidade magnética 1 elle é posto em movimento com uma 
velocidade 1. 

Suppõe-se o conductor rectilineo perpendicular á 
linha de intensidade magnética, e a direcção do seu mo- 
vimento supposta perpendicular á estas duas linhas. 
(Weber). 

A força electro-motora induzida, nestas condições, por 
um conductor de comprimento /, n'um campo magnético 
H, quando a velocidade fôr u será e = IHu. 

3 1 

A dimensão da unidade será, pois, li m* t—*. 
Nt-ste svstema de medidas absolutas a força electro- 
motora Daniell = ii2,io', Grove ou Bunsen -= 192,1o' 

( cm 3 g 2 5ec— a I ) 
ou ii2,io' e 192, 10* 

( wmã mg"^ 5CC— » j. 

A força electro-motora lo^ (cm, ^), ou 10" [nim^mg] 
ou cerca de | Daniell é igual á 1 volt. 

Capacidade de um condensador, — A unidade electro- 
magnética de capacidade é a do condensador, que, car- 
regado pela força electro-motora i, encerra uma quan- 
tidade de electricidade i. Dimensão /— < / • 

A capacidade de um condensador que, carregado pela 
differença potencial de um vo//, encerra 1 couiomb^ é um 
arad = 10—9 cm-^ sec ». 

Chama-se microfarad a millionesima parte do /arad. 

Resistência de conductibilidade. '^ A unidade de resis- 
tência de conductibilidade é a resistência do conductor 
em que a força electro motora i engendra a corrente 1. 

A dimensão é igual á— -. (Syst. electro-magnetico.) 

, , . . . id^cm I quadrante ^ ... 

I ohm e Igual a =^ =1,06 unidades 

° I sec i sec ' 

de mercúrio de Siemens. 
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I unida de 1' Assoe. Brit. é igual a 0,99 ohm. 

A unidade de resistência especifica é a de um condu- 
ctor que, sob a unidade de comprimento e de sec^^ão, 
produziria a resistência 1, 

A dimensão será — -. 



TRABALHO DE UMA CORRENTE 

O trabalho interior de uma corrente que se manifesta 

pelo aquecimento do conductor é proporcional ao pro- 

ducto da força electro-motora, da intensidade da corrente 

e do tempo. (Joule). 

3 I 
A primeira quantidade tendo para dimensão /^ m' /— * 

a segunda h m^ í— «, o trabalho A de uma corrente, terá 
para dimensão de todo o trabalho /^ m t—^. 

No systema absoluto o trabalho A de uma corrente 1 
n'um conductor de resistência w, durante o tempo ty 
tem para expressão 

A = i*wí = e/7 ; 

e sendo a força electro-motora. 

Si se tomar para unidade de calor a que equivale á 
unidade de trabalho, A será também o calor engendrado 
pela corrente. (Clausius W. Thomson). 

A unidade de resistência pode se definir também a 
resistência de um conductor no qual a corrento i efFe- 
ctua a unidade de trabalho, durante a unidade de tempo. 

Estabelecidas estas definições, eis aqui a tabeliã das 
dimensões das quantidades empregadas na pratica, no 
systema absoluto de medidas. 

A ultima columna indica por que números será pre- 
ciso dividir as quantidades expressas em unidades de 
Gaus, e Weber (mm, mg-, sec) para exprimil-as no sys- 
tema absoluto {cm, gy sec). 
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Trabalho, momento, força de di- 
recção 

Momenio de inércia 

Forv'a 

Momento magnético 

Quantidade de electricidade em 
unidades mecânicas, pólo ma- 
gnético 

Força eleciro-motora^ em unida- 
des electro-magneticas 

S 7 



I volt 



= 10* ( 



cm^ g^ sec 



-O 



InteDsidade de uma corrente em 
unidades mecânicas 

Potencial electro-statica ou ma- 
gnética 

Intensidade de uma corrente em 
unidades electro-magneticas.. . 

( - - \ 

I ampère=Ofi \ cm^ g^ sec'~'^ ) 

Quantidade de electricidade em 
unidades electro-magneticas... 

I coulomb=^Ofi \ cnt^ g^ } 

Intensidade do campo magnético 
Resistência de conductibiiidade 
em unidades electro-magneti- 
cas 

I o/ím=io'vcm, sec'^^ ) 

Capacidade eléctrica em unida- 
des mecânicas 

Capacidade eléctrica em unida- 
des electro-magneticas 

I Farad=iò~^ \ cm'~^sec* ) 



DIMENSÕES 



/^ m 
h mi í~» 



/í má í-"' 



1^ - 
h ma 



,1 i 

/ã ma í~* 



h ms 



/— í ma í~* 



IV 



mm. mg. sec 
cm . g, sec 



/-I (2 



100.000 



10.000 



1,000 



100 



IO 



lo-i 
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Lista dos corpos magnéticos e diamagneticos 

(garibl) 
CORPOS MAGNÉTICOS 



Ferro 

Níckel 

Cobalto 

Manganez 

Chromo 

Cerio 

Tiiano 



Palladio 

Platina i 

Papel 

Lacre 

Spat Fluot 

Peróxido dechum. 

Plumbagina 



Sulfato de zinco 
Gomma lacca 
Asbesto 
Vermelhão 
Carvão de pedra 2 



CORPOS DIAMAGNETICOS 



Bismuto 

Antimonio 

Zinco 

Estanho 

Cádmio 

Sódio 

Mercúrio 

Chumbo 

Prata 

Cobre 

Ouro 

Arsénico 

Urânio 

Rhodio 

Iridio 

Tungsteno 

Quartz 

Sulfato de cálcio 
t' de bário 
» de sódio 
» de magne 



Alúmen 
Chloreto 



de anti- 



monio 

Choreto de sódio 

Azotato de potássio 

Carbonato desodio 

Spath dMslandia 

Oxolato de chumbo 

Emético 

Agua 

Álcool 

Ether 

Assucar 

Amido 

Madeira 

Marfim 

Acido azotico 
» sulfúrico 
» Culorhydrico 

Soluçõesde saes al- 
calinos e terrosos 



Vidro 

Liihargyrio 
Acido arsenioso 
Jodo 

Phosphoro 
Enxofre 
Resina 
Espermaceti 
Cafeina 
Quina 

Acido margarico 
Azeite doce 
Essência de tere- 
binthína 
Azeviche 
Borracha 
Sangue fresco 
Pennas 
Maçãs 
Pão 



I Sef^rundo Wiedeman, a platina pura é diamagnetica. 
a Deve ser accrescentada á m&ior parte dos saes dos metaes compre* 
hendidas na lista acima, menos os ferros e ferricyanuretos. 
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Resistência eléctrica dos metaes 


e ligas usi 


4 


à 0' c. (Mathiesen) 






MKTAES E LIGAS 


5 

18 

'G 

e 
«> 

*<* 

M 

*3 
o 

0^ 


Resistência de um fio de 
f metru de compri- 
mento e I millím. de 
diâmetro. 


Resistência de um fio de 
I metro de compri- 
mento e pcsandu um 
grammo. 






Microhms 


Ohms 


Ohms 




Prata rccosida.. 


I. 53 1 


0.01937 


0. 15.44 




Prata criia 


1.652 


0.02I03 


i68c 




(2obre cosido. . . 


i.Giô 


0.02057 


. I 440 




(2obre cru 


1.652 


0.02104 


0. 1469 




Ouro cosido. . . . 


2.081 


0.0265o 


. 4080 




Ouro crú 


2.118 


0.02697 


. 4 I 5o 




Aluin. rccosido. 


2.94I) 


0.03751 


0.07.^7 




Zinco comprim.. 


5.689 


0.07244 


0.4067 




Platina recusida. 


9.i5y 


1166 


1.9600 




Ferro recosido.. 


9.S2f 


0. I25l 


0.7654 




Nickel recosido. 


12.60 


0.1604 


1 . 07 I 




Estanho compr 


13.36 


1701 


9738 




Chumbo » 


19.85 


0.2:26 


2,257 




Antimonio » 


35 90 


0.4571 


2.41 1 




Bismuth ) » 


i3i.7 


1 . 6S9O 


i3.o3o 




Mercúrio liquido 


99-74 


1.2247 


1 3.060 




Liga prata i, pla- 










tina 2 


24.66 


0.3140 


2.959 




Prata allemã . .. 


2T . 17 


0.2695 


i.85o 
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Quadro das conductibilídades calorífica e eléctrica 

dos principaes metaes 

Tomada a cunductibiiidade da prata pura como loo (J« Jamin) 



METAES 



COEFICIENTE DE CCNDU- 
CTIBILIDADE RELATIVA 



Eléctrica 



Caiorifica 



Prata.... 
Cobre.. .. 
Ouro.. .. 
Latão.... 
Zinco. ... 
Estanho. . 
Ferro. ..., 

Aço 

Chumbo.. 
Platina.. . 
Palladio.. 
Bismutho 



lOO.O 

73 3 
58.5 
21 .5 
24.0 
22.6 
i3.o 



10.7 
10.3 



1.0 



100.0 

73.6 

53.2 

23.6 

19.0 

14.5 

1 1.9 

II. 6 

8.5 

8.4 

6.3 

1.8 



Tabeliã das forças electro-motrízes 

E das resistências das diversas pilhas usuaes 



DESIGNAÇÃO OAS PILHAS 



Força 
electro-mo- 
triz (Voits) 



Resistência 
(Ohms) 



Smé 3 .*. 

Bunsen 

Daniel, Callaud 

Leclanché Moderno, n. 1 

Idem n. 2 

Idem n. 3 

Trouvé (bichromato) 

Reynier 

Marié Davy 



i 



0.47 

1.9á2.2 

1.079 

1.4S 

2.2 
I . I 

1 .5i 



0.24 

o. II 

1.5 

i.ii 

6.6 

0.075 



N. B.—- As resistências variam consideravelmente com a forma dada 
ao elemento ; as forças electro-motrizes só mudam quando mudam as 
reaçÕes que desenvolve a electricidade. 
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Lista dos corpos medíocremente conductores e 

mãos conductores 

por ordem de conductibilidade eietrica decrescente segundo Faraday 



Carvão calcinado 

Graphito 

Ácidos concentrados 

Carvão pulverisado 

Ácidos diluídos 

Soluções salinas 

Minérios metallicos 

Líquidos animaes 

Agua do mar 

Agua de fonte 

Agua de chuva 

Gelo acima de lo^^^S 

Neve 

Vegetaes vivos 

Animaes vivos 

Fumaça 

Vapor d'agua 

Saes solúveis 

Ar rarefeito 

Vapores de álcool 

Madeira secca 

Pennas 

Pergaminho 

Papel secco 

Cabello 

Seda secca 

Seda branqueada 

Seda crua 

Pedras preciosas 

Ebonite 



Vapores de ether 

Terras e pedras húmidas 

Vidro pulverisado 

Flor de enxofre 

Óxidos metálicos seccos 

Óleos 

CiLzas de vegetaes 

Cinzas de outras substan. 

Gelo sec. abaixo de — io%5 

Phosphoro 

Cal 

Giz secco 

Carbonato de baryo nat. 

Dycopodio 

Borracha 

Camphora 

Rochas silicose argilosas 

Mármore secco 

Porcellana 

Vegetaes seccos 

Diamantes . 

Mica 

Vidro 

Azeviche 

Cera 

Enxofre 

Resinas 

Âmbar 

Gutta-percha 

Gomma-lacca 
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Tabeliã das dilatações (Wurtz) 



DILATAÇÃO DE ALGUNS CORPOS SÓLIDOS ENTRE O* E 100* 



NOMES DOS CORPOS 



Dilata- 
ção 



I 



NOMES DOS CORPOS 



Dilata- 
ção 



Aço 

Aço temperado.. . 
Alumínio' 

• 

Antimonio 

Bismutho , 

Bronze 

Chumbo 

Cobre vermelho.. 

Estanho 

Ferro 

Ferro fundido 

Gelo de — 27» á — 1» 
Gesso 






o. 0000 

iii3 

i362 

23 6 

ii58 

1374 

18492 

29484 

1698 

2296 

1220 

1075 

5i8i3 

14010 



Granito 

Latão 

Mármore branco.. 
Mármore preto.... 

Ouro 

Phosphoro 

Platina 

jr ra 18 ••••••.•••••• 

Tijolo ordinário. . 

Tijolo duro 

Vidro em tubos... 
Madeira de pinho. . 
Zinco .. 



•0,0000 
08625 

1879 
08490 

04450 

14516 

14245 

0916 

19360 

o55o2 

04928 

08969 

o3520 

29760 



Dn.ATAÇÃO DE ALGUNS LÍQUIDOS ENTRE Oo E 100* 



NOMES DOS líquidos 



Dilata- 
ção 



NOMES DOS líquidos 



Dilata- 
ção 



Acido azotico 

Acido chlorhydrico 

Acido sulfúrico... 

Agua saturada de 

sal marinho 



**, 



0,00 
1 100 

0600 

0600 

o5oo 



Álcool 

Essenc. de thereb.. 

Ether 

Óleo de azeitona ou 
de linhaça 



•*oo,o 

I04I4 
0700 
1480 

0800 



* Põe-se 0.0000 antes de cada numero da columna ; assim para o 
>Ço lê-se o.ooooiíiS. 

** PÔe-se 0.00 antes de cada numero da calumna; assim para o 
acido azotico lé-se o. 00x100. 



Anunarío^ J8g4, 



a8 
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Tabeila das dilatações (Conclusão) 



DILATAÇÃO ABSOUTA DC ALCCIS GAZES EHTRE QP E 100* 



XOMES DO« GA2CS 



Volume 
constante 



Pressão 
constante 



Gaz sulfuroso.. •. 

Gaz carbónico 

Ar atmospherico • . 

Azoto 

Cyanogeno 

Hydrogeno 

Oxydo carbónico. . 
Protoxido de azoto. 



0.3845 
o. 3688 : 
0.3665 
o. 3668 
0.3829 
0.3667 
0.3667 
0.3676 



0.3903 
0.3710 
0.3670 
0.3670 
0.3877 
o.366i 
0.3669 
0.3719 



CoefTiciente da dilatação cubica do mercúrio 



Coeffici''nte de dilatação absoluta entre oo e ioo^,k 



k = YTT = 0.000180180 
555o 



Coeífíciente de dilatação apparente do vidro k' 



/r'= 7-^- = o. 0001544 
6480 ^^ 
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Numero de calorias produzidas pela combustão 
completa de 1 kg. de varias substancias 

(Debrav, i885) 



combustíveis 



CALORIAS 



L 



Oxydo de carbono 

Lenha secca (com 35 a 3o % d'agua). 

Lenha dessecada pelo calor 

Turfa de bôa qualidade. 

Coke 

Álcool 

Dianaante 

Carvão de pedra 

Carvão de lenha 

Cera 

Essência de therebentina 

Gaz oleíicante 

Gaz dos pântanos 

Hydrogeneo 



2. Soo 

2.8o5 á 5*400 

4.000 

5.200 á 5*400 

6.800 á 7.000 

7*180 

7.780 

7.200 á 8.600 

8.000 

io.5oo 

io.85o 

10.860 

i3.ooo 

34.500 



í5^St>síct«ãêo>ã;j 






4 ' -i 
=1^1 1 

il i i 1 

li i 1 4-- 1 :í 

il 1 llll-il í 


JllillllW3lllã-ÍI;rflílállÍ«l 


1 


^ 'V" 1 1 1 1 1 


1 li iJâ Í! y J 1 II 


1 1 

S as 


i li 1 11 Ml 1 11 
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Temperatura 


de lusão de diversas substancias | 
usuaes 1 


„„.. 


Tempe- 


„.„. 


Tape- 


Minlcígi de cicio.. 


:: 


4S á«L 


Cir. briDca 


ei- 


c"."vf;«.'i:::;:;::: 




lã! 








Çimphor.. 

Aioiílode Pr.ti 

AiotHo de poUuio 




Sebo de cimeiro 


1,^ 










Temperatura 


de solidificação de alguns líquidos 


Eiher .ulphiirico,...'.^... 
Ammoni. llquidi. 




S.Ueco«c..o,.gu.„ 

^:-'«--™ — 
viJ^::::rr.:::::: 


- (.J 

- 3.» 

+ ■• 

+ i6.i 


Mercúrio 

Sil de e^.in. .!,, ik'u 
Sal an.n,on. Jo.igu 


■-^s 


EÍKKÍ.°d°eMÍÍ7.""Z 
Aeido iceii» poro....... 


Ponto de ebulição de alguns corpos em grãos 
centígrados e sob pressão de 0,760 




+ 8fl 

+ TDD 

í;:'. 

+ 63 




+ ÍS, 

+ ÍÍ 


f.r .■i'"" -- 






Apia di,lilJ.da 






ICoilblòU::::;::::: 


Olco de linliiçs , 

pe»oieõ."'.'."°.::; :::::::; 




Chlornfurmin 
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Temperatura de evolução de algumas soluções 

saturadas (Wurtz) 



NOMES DOS SAES DISSOLVIDOS 



O 
O \(9 

— M 
V 



^ 2 = 
c «^ 

" " -^ 

0'-o •■ 



Azotato de potássio ...^ - »..~ - - 

, „ sódio. ..„ 

n j, ammonio ~. » -.. 

a f, cálcio.. -.. 

9 j, potássio 

Carbonato ae potássio.... 

., a sódio 

Cblorato de ammonio ^ 

U «1 L/»I IO ,« ««a •-• • •••■••■•••• ••■•••«••• ■■••■••••« •••■ ••••••••■••■•• 

„ „ cálcio.. 

a „ potássio 

a , sódio....... 

Phosphato de sódio... , 



u 

169 
ia4 4 
164 
lói 
it6 
i35 
104.6 
it4«a 
104.4 
179.5 
iu8 4 
108.4 
106.6 



890 
109 
369 
36à 
335 
ao5 
48 5 

89 
60 

3x5 
59.4 
4o a 

112.6 



Escala de fusíbilidade de Kobell 



a 



4 
5 



Stibina 

Mesotypo 

Granada ■ 

Omphibola (do Zillerthal) 
Orthose (do S. Gothardo) 

. Bronzito (da Baviera)....... 



I 



Fundem em pedaços mais ou menos 

finos na chamma da vela, sem auxilio 

do massarico. 
Não funde mais assim, mas funde fácil 

mente até em grandes pedaços com o 

massarico. 
Fundem ao massarico emjpedaços mais 

ou menos finos. 
Pedaços muito finos arredondam-se na 

chamma do massarico. 



I 



Avaliação das temperaturas elevadas pela côr 

da piatína (Pouillet) 



COR DE PLATINA 



Temper 
corresp. 



COR DE PLATINA 



Temper 
corresp. 



Rubro nascente 

Ru^ro sombrio.... 

(lôr de cereja sombria .. 
Côr de cereja mais clara 
Côr de cereja clara 



gr. c. 
5a5 


-ou 

800 


900 
1 .000 



■ • •••t**««< 



Alaranjado escuro. ..... 

Alaranjado claro 

Branco 

Branco em ponto de solda 
Branco resplandecente.... 



gr. c. 
i.ioo 
i.aoo 
1 3oo 
1.400 
i.5oo 



Annuario — / 8g4 



*9 
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Força elástica do vapor d'£^ua 1 


Para diversai 


1 temperaturas, expressas 


em milímetros de mercuric . jl 


• 

Pu 

a 


8.5 


• 

0. 
S 




• 
Ok 

a 


a.5 


■ 

Ou 
g 






o S 




(2i 




s 


•4 

u 




o 














• 




—32 


o.3o5 


+ 1 


4.940 


+ 34 


39.505 


+ 67 


204.380 


3i 


0.337 


2 


5.3o2 


35 


41.827 


68 


213.596 


3o 


0.371 


3 


5.687 


36 


44.201 


Ô9 


223.105 


2Q 


0.409 


4 


6.007 


37 


46.691 


70 


233.093 


25 


0.449 


5 


6.534 


38 


49.302 


7< 


243.393 


27 


0.493 


6 


6.998 


39 


52 .039 


72 


254.073 


26 


o«3io 


7 


6. 492 


40 


54.900 


73 


205. 147 


25 


0.590 


8 


8.017 


41 


57.910 


74 


276.624 


It 


0.645 


9 


8.574 


42 


61.055 


73 


288.517 


0.704 


10 


9.165 


43 


64.346 


76 


300.838 


22 


0.768 


11 


6.701 
10.457 


44 


67.7^6 


77 


3i3.óoo 


21 


0.838 


12 


43 


71.391 


78 


326.811 


20 


0.912 


i3 


11.162 


46 


75.i58 


79 


440.488 


li 


0.993 
1.080 


i5 


i2.6oq 


47 
48 


70.093 
83. 204 


80 
81 


3340643 
369.287 


'Z 


1.174 


16 


13.536 


49 


87.409 


82 


384.435 


i6 


1.276 


^7 


14.421 


5o 


91.982 


83 


400.101 


i5 


1.385 


18 


15.357 


5i 


96.661 


84 


41 3 298 


»4 


1.509 


»9 


16.346 


52 


101.543 


83 


233.041 


i3 


i.63i 


20 


17.391 


53 


106. 636 


86 


450.944 


12 


1.768 


21 


18 403 
19.659 


54 


111.945 


87 


468.221 


11 


1.918 


22 


55 


117.478 


88 


486.687 


10 


2.078 


23 


20.888 


56 


123.244 


89 


'05.779 


9 


2.261 


24 


22. 184 


57 


129.251 


90 


525.430 


8 


2.456 


25 


23.55o 


5S 


i35.5o5 


9" 


343.078 


7 


2.666 


26 


24.988 
26.5o5 


39 


142.015 


92 


566.757 


6 


2.85o 


27 


60 


148.791 


93 


588.4^6 


5 


3.i3i 


28 


28.101 


61 


155.839 


94 


610.740 


4 


3.387 


29 


29.782 


62 


163.170 


95 


933.778 


3 


3.662 


3o 


31.54S 


63 


! 70.791 


90 


657.535 


2 


3.955 


3i 


33.406 


64 


178.714 


97 


682.029 


I 


4.267 


32 


35.353 


65 


186.945 


98 


707.280 





4.600 


33 


37.410 


66 


195.496 


99 
100 


733.205 
760.000 



} 
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• 


Conversão de pressões em 


atmospheras | 


KUoj|;ram. 


Libras 


Columna^ 


Columna 


Temp. do 




por 


inglezas por 
poUegada 


de Mercorio 


#4 AfiriiA AMn 


vapor d'agua 


V 

g 


centímetro 


em 


u agua em 


em gráos 


< 


quadrado 


quadrada 


milímetros 


milímetros 


centígrados 


1 


i.o33 


»4.7 


760 


10.33 


100.0 


2 


2.066 


29.4 


l520 


20 66 


121. 4 


3 


3.099 


44.» 


2280 


30.99 


lÍ5.1 


r 


4.i32 


58.8 


3040 


41.32 


145.4 


h 


5.165 


73.5 


38oo 


51.65 


I53.I 


/' 


6.198 


88.2 


45Co 


61.98 


160.2 


l? 


7.231 


102.9 


5320 


72.31 


166.5 


l ' 


8.264 


117.6 


6080 


82.64 


172.1 


1 ' 


6.297 


i32.3 


6840 


9^-97 


177.1 


IO 


io.33o 


147.0 


7600 


io3.3o 


1S1.6 


II 


11.363 


161.7 


835o 


113.63 


i86.o 


12 


12.396 


176.4 


9120 


123.96 


190.0 


i3 


13.429 


191.1 


9880 


134.29 


193.7 


«4 


14.452 


2o5.8 


10640 


144.62 


197.2 


i5 


15.495 


• 220.5 


11400 


154.95 


200.5 


i6 


16.528 


235.2 


12160 


165.28 


2o3.6 


>7 


17.561 


249'9 


12920 


175.61 


20*3.6 


i8 


18.594 


264.6 


i368o 


i85.94 


209.4 


>9 


19.627 


279.3 


14440 


196.27 


212. 1 


20 


20.660 


294.0 


l5200 


2o6.6o 


214.7 


21 


21.693 


308.7 


15960 


216.93 


217.2 


22 


22.726 


323.4 


16720 


227.26 


219.6 


23 


23.759 


338.1 


17480 


237.59 


221.9 


^4 


24.792 


332.8 


18240 


247.92 


224.2 


25 


25.825 


367.5 


19000 


258.25 


226.3 


3o 


30.960 


441.0 


22800 


309,90 


236.2 
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Calor especifico dos corpos simples (Wurtz) 


CORPOS 


Calor 
especifico 


CORPOS 


Calor 
especifico 


Aluminio 

Antimonio 

Arsénico 

Bismutho 

Boro(á233«).... 
Bromo (solido). 

Cádmio 

Cálcio 

(.arbono (á 600^) 
Cerio 


0.2143 

o.o5o8 

0.0814 

o.o3o8 

0.366 

0.0843 

0.0567 

0.067 

46 

0.4479 

o.o3i4 

0. 1067 

0.0952 

0.04563 

0.1776 

0.05Ó2 

o.ii38 

0.079 

o.o5o6 

0.0569 

0.0541 

0.0326 

0.04485 


Lithio 


0.9408 
0.2449 
0.1227 

o.o3i9 

0.9722 

0.1092 

0.0324 

o.o3ii 

0.0593 

0.1895 

o.o324 

0.1655 

0.0578 

o.o58o 

0.0611 

0.0762 

0.202 

0.2934 

0.0474 

o.o336 

0.0334 

0.0956 

0.0660 


Magnésio ... .. 
Manganez . . . 
Mercúrio (solido) 
Molybdeno .... 

Nickel 

Ouro 


Osmio 

Palladio 

PhoS. (entre 7 e 3o*) 

Platina 

Potássio 

Prata 

Rhodio 

Ruthenio 

Selenio 

Silicio(á looO).. 
Sódio 


Chumbo 

Cobalto 

Cobre 


Didymio 

Enxofre 

Estanho 

Ferro. 


Gallio (solido).. 
Glucinio (á 3oo*) 
índio 


Telluro 

Thallio 

Tungsteno • . . . 
Zinco 


Iodo 


Iridio 


Lanthano 


Zirconio 
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Misturas frigorificas mais empregadas 



SUBSTANCIAS 



GEIjO, SABS E AClOOS 



«> 
»o 
t>> 

u 
o 
o. 

o 

u 



2 m 

8 • 
5 w h 



NeTe ou ^elo moído • 

Sal de cosinha paUerisado 

NeTe ou ^elo moído • 

Sal de cosiaha pulverísado 

NeTe ou gelo moído 

Álcool á /ífi 

NeTe ou gelo moído • 

Sal de cosíaha pulTerísado 

Chloreto de cosinha pulTerísado 

NeTe ou gelo moído • 

Sal de cosíaha pulTerísado 

Chloreto de ammonío pulTerísado..... 
Azotato de potássio pulTerísado 

Neve ou gelo moído • . . 

Chloreto de cálcio hydratado e pulTer. 

Neve ou gelo moído. • 

Sal de cosinha 

Azotato de ammonio pulTerísado.... . 

Neve ou gelo moído 

Chloreto de cálcio hydratado e pui ver. 

Neve ou gelo moído 

Acido sulfúrico 

Agua 

Álcool 



I 
I 

2 
I 

1 
2 

5 

2 
1 



2 
2 

12 

5 
5 



I- 

i- 
I- 



i8» 



20 



20 



- H 




- 28 



1- 



28 



- 3i 



Jl-48 



I 
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Misturas frigoríficas mais empregadas 



SUBSTANCIAS 



AGUA E SAES 



o 
to 

*>■ 
w 

o 

CL 
O 



« 2 

B « 5 

S*0 «I 
.S O. 

^ B 

< 2 



Azotato de aannonioem pó. 
Agua destilada 



Azotato de ammonio ena pó 

Carbonato de sódio crystallisado em pó 
Agua destinada 



Azotato de potássio pulverisado 

Chloreto de ammonio pulvensado 

Agua destil lada 

Azotato de potássio pulverisado 

Chloreto de ammonio pulverisado 

Sulfato de sódio crystallisado e pulver, 
Agua destillada 



ÁCIDOS E SAES 



Sulfato de sodio crystallisado em pó . . 
Acido chlorydrico 

Sulfato de sodio crystallisado em pó... 
Acido azotico. • . . 

Sulfato de sodio crystallisado em pó. . • 

Chloreto de amónio pulverisado 

Azotato de ammonio pulverisado 

Acido azotico • • 

Phosphato de sodio crystal. e pulver. 
Acido azotico 



5 

5 

i6 

5 

5 

8 

i6 



3 

2 



9 
4 



I- 



2&> 



— 29 



— 22 



— 26 



!t 



— 28 



I- 



i9 




— 33 



I-39 



'\ 
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Tabeliã para a reducção das pezadas feitas no ar ao 

que seriam no vácuo 

( BALFOUBT STCWAITW. W. H. GEE ) 

9 =3 0.0012, B =- 8.4, Pesos de latão 



densidade dos 
corpos 



0.7 
0.8 
0.9 

•o 

.1 

.2 

.3 

•4 

.5 

.6 

•7 
1.8 

1.9 

'1,0 

2.5 

3.0 
4.0 
5.0 

ô.O 

7.0 

8.0 

8.4 

9.0 

10. o 

12.0 
12.6 

14. 

16.0 
18.0 
20.0 



correcção em milligr. ' 
por Gr. de peso 



EXEMPLOS 



+ I 57 

4- I 36 

+ 1.19 
4- 1.039 

4- 0.95 

4- 0.86 

+ 0.78 

4- 0.71 

4- 0.66 

4- 0.61 

4- 0.59 

4- 0.52 

4- 0.49 

4- 0.46 

4- 0.34 

4- 0.26 

4- 0.10 

4- o. 10 

4- o.ot) 

4- o.o3 

4- o. 01 

0.00 

— o 01 

— 0.02 

— 0.04 

— 0.0546 

— 0.06 

— 0.07 

— 0.08 

— 0.08 



Elher 
Álcool 
Azeite doce 
Agua 



Acido azotico 



Vidro 



Ferro 
Latão 



Mercúrio 
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^ ^ ^ ^ Th 
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^ ^ "T ^c«^ e«^ CO c<^ f^ 



09 

< 

< 

H 
CO 

03 
D 
CO 



O 



(O 

u 

H 
CO 
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CO 







Ti- 



M M « 



O 

> 



H CO o 
« O >4 



u 

CS 
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(O 

03 

4-> C 
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CO 
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o O 



a 

o a> 9 

o o I 
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Poderes rotatórios moleculares de diversos corpos 

^FREMY E TERREIL) 



CORPOS SÓLIDOS 



rfcj 'kj"" __ ^"^ anirulo observado 

Poder especitico^ a x» para a cor jr, =— = — j 

em que / é a espessura em milímetros e ^ a densidade 
da subsUQcia activa. 



CORPOS 



I 






Angulo obser- 
Tado 



Quaru de i«» de espessura (Biot). . . D 



1» 



(Broch). 

» 



ts 
G 
D 
G 
D 
B 



Beoàlo » » 

Cinabrio de 2»* » 

Sul&to de strichDioa 4- i3 HK>, de; 

inn de espessara .f B — 

Clorato de sosi^ ^■••iSÓ de espes.. is =^ 



Bromato » , » 

Acetato de uraaio e de sódio de 

^"«^iSò de espessura 

HYposulfato de chumbo de i»*.... 



potássio. 



ts d= 
ts rr 
D zfc 



20.9 

M 
39.5 

21.7 

42.2 

24 9 

52 á 56 

9 á 10 
8 á 2 
6 á 3 

4 
5.52 

3.S3 



i ta- tadic* a cisca seoãXTel ou c5r. Je 8òr <£e ^eceguebra 

peoie i exdttcçi» ào amareUi» nédia « : » significa 

As tctcra» maiúsculas imiicaai as- raia» ie Fi »— ^=- 



aBÕi». 
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CORPOS DISSOLVIDOS OU LÍQUIDOS 

Poder especifico [<i]x = -p-, ou [a^] = -^ X — , 

em que a é o angulo observado, 31 o peso da substan- 
cia, v o volume da solução,/? seu peso e^ sua densidade 






CORPOS 



O 



Angulo obser- 
vado 



Amygdalina em agua 

Asparagina (solução ammoniacal). .. 
» ( » acidulada com 

acido cítrico) 

Asparagina (solução acidulada com 

acido azotico) 

Acido asparatico (solução ammon ). . 

)> » ( » sódica].... 

» » ( » acida] 

» camphorico ■ 

Camphora em solução alcoólica 

Cholesterina 

Choloiato de sódio em solução alcol. 

Dextrina 

Essência de limão 

» de cubebas 

» de lavandula spica 

» de terebenthina 

Óleo de ricino 

Acido glutamico. , . . 

» glycocholico 

Hematoxylina 

Acido malico 



a 
a 

a 



- 35.5 

— 11.2 

+ 12.5 



a 


+ 35 á 38,8 


a 


— II. 7 


a 


— 2.2 


ts 


+ ^7-7 




+ 38.9 




+ 47-4 




— 3i.6 


D 


+ 3i.i 




+ 138.7 




+ 86.5 




4- 59.0 




— 21.5 




— 43.5 


V 


— 4.8 


D 


+ 34.7 




-f 29 


a 


+ 92 




— 5 



I ts indica a tinta sensivel ou côr, de flor de pecegueiru que corres- 
ponde á extincção do amarello médio a ; v significa vermelno médio. 
As letras maiúsculas indicam as raias de Fraunhofer. 
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CORPOS DISSOLVIDOS OU LÍQUIDOS (ConciusSo) 



CORPOS 



u 
«o 

U 



Angulo obser- 
vado 



Phlorizina 

Santoaina 

Tartramido , 

Acido tartarico 

Tartarato de ammoniaco neutro*. 
Acido taurocholico 



ASSUCARES 



Glycose 

Levulose á 14... 
» á 90. .. 

Galactose 

Eucalyna 

Sorbina 

Saccharose . . • . . 
Parasaccharose. 

Loctose '• . • 

Melezitose 

Melitose < 

Mycose , 

Isodu leito 

Quercito 

Pinito 

Mannito 



a 
a 
a 
a 



ts 



D 



— 40 

— 23o 

± 133.9 

=1= 9-9 
29 

25.3 



4- 56 

— 106 á 114 

— 53á90 
+ 83 

H- 55 
+ 46*9 
+ 73.8 

+ 108 

-h 59 

+ 94 

•f 102 

■+■ 192.5 

+ 7-6 
+ 33.5 

+ 58.6 

— 10.5 






I ts indiea a tinta sensiyel ou côr de flor de pecegueiro que corres- 
ponde á extincção do amarello médio a \ v significa vermelho médio. 
As letras maiúsculas indicam as raias de Fraunhofer. 



Comprimentos de ondas correspondentes ás princípaes 
raias do espectro solar (Fraunhofer) 



PARTE visível 



Vermelho- 



A 

a 

C 

Amarello.í ^i 

^1 



Roxo 




760.1 
718.5 
686.7 
756.2 
589.5 
588.9 



Verde . . 
Azul.... 



E, 

ir 



536.9 

5i8.3 

517.2 

516.7 

486 . o& 

430.7 



410. 1 
396,8 
393.3 



Comprimento das ondas caloríficas e sonoras 

(Segundo Langley) 
ONDAS caloríficas 

[X 

Radiações caloríficas extremas segundo Becquerel. i5oo & 

Radiações mais quentes das subst. frias e escuras. 2700.0 

Hadiações mais altas do gelo em fusão 5ooo.o 

I^imite provável das irradiações que afifectam o bolo- 

metro io5oo.a 

ONDAS SONORAS 

mm 

Limite dos sons mais agudos 4.4 

Comprimento da onda do la^ do diapasão normal. 781.8 

Limite do som mais grave perceptível pelo ouvido. io5oo.o 



Velocidade da luz 

Fizeau.... (1849) 3 1 5. 000 km. por segundo 

Fuocault* (1863) 298.000 » » » 

Cournu.. (1874) ..y««* 300.400 » » » 
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Velocidade do som no ar em diversas temperaturas 

(Jamin e Werthein) 



Temperatura 



Veloc. em metros 
por segundo 



Temperatura 



Veloc. em metros 
por segundo 



o 
0.5 
2.0 

4.5 
8.0 
8.5 



331.98 
332.74 
332.75 

335.43 
338. o5 



o 
12.0 
12.3 
16.0 
26.6 



339.46 
345.01 

338.68? 
347.62 



Velocidade dos sons em diversas substancias 



Substancias 



Tempe- 
ratura 



Velocidade 



Observadores 



Ar 

Oxygeno 

Hydrogeno 

Gaz carbónico 

Gazde illuminação 

Agua do Sena 

Agua do mar 

Álcool absoluto... 
Ether sulforico. ... 

Chumbo 

» ......... 

Ouro 

)) • 

Praia 

» ••.... 

Ferro 

» 

» 

Aço fundido 

Pinho*......!!!!!! 

» « 

» 3 



u 



O 

o 

O 
O 

o 
i5 
20 

23 

o 

20 
100 

20 
100 

20 
100 

20 
100 
200 

20 
100 



mm 

33o 

3.7 

.268 

262 
3i4 
1437 
1437 
1160 
1 159 
1228 
1204 
1743 
1719 
2707 
2639 
5127 
5299 
^719 
49SÔ 
4Q25 
•3322 
i|o5 

794 



Diversos 
Dulong 



Werthein 



I No sentido das fírbas. a Perpendicularmente ás camadas. 3 No 
sentido das camadas. 
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Resumo das experiências feitas sobre os príncipaes 
granitos do Rio de Janeiro 

PELO ENGENHEIRO A. DEL VECCHIO 


Proveniências das amostras 


Peso 
especifico 


RESISTÊNCIA 1 


ao esmaga- 
mento por 
cent. quad. 


á tracção 

por 
cent. quad. 


Granito de S. Diogo 

Dito do Morro da Viuva.. 
Dito da Gloria (Cantag).. 

Dito de Sant'Anna 

Dito da Candelária 

Dito do Toque-Toque, . . . 
Dito da Ilha das Cobras. . 


2.690 
2.659 
2.643 
2.706 
2.643 
2.659 
2.693 


kg. 

3i6 
36o 
5i3 

302 

3/1 

471 
36o 


kg. 
40 

3o 

43 

43 
40 

61 

5i 
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Taberia das maiores marés do anno de 1894, para 

os portos do Brazil 

O Sol e a Lua, pela sua attracção sobre o mar, deter- 
minam marés que se combinam, e produzem as que ob- 
servamos. 

As maiores marés coincidem com as syzygias ou com 
as Luas novas e cheias, e as menores, com as quadraturas 
ou com os quartos crescente e minguante. Na primeira 
hypothese, a maré composta ou maré total é a somma 
das marés parciaes produzidas pelo Sol e pela Lua ; na 
segunda hypothese, ella é a diíferença das mesmas. 

As marés dascyzygias não são todas igualmente fortes, 
porque as marés parciaes que concorrem para a pro- 
ducção delias, variam com as declinações do Sol e da 
Lua, e com as distancias destes astros á Terra. As marés 
das syzygias são tanto mais consideráveis quanto a Lua 
e o Sol estão mais próximos da Terra e do plano do 
Equador. Por conseguinte, a maior maré teria logar 
quando, na época da syzygia, os dous astros estivessem 
no Equador, (o que se realisa somente nos equinoxios) e 
ambos no seu perigêo. 

Está ultima condicção não pôde ser satisfeita, visto 
como na época dos equinoxios o Sol não está em seu pe- 
rigêo, mas sim, visinho de uma distancia média á Terra. 
Além disso, as marés variam de accordo com os mares, a 
confíguração da costa e a profundidade. 

Chama-se unidade de altura em um porto dado, a me- 
tade da diíferança entre duas marés, afta e baixa, de sy- 
zygia equinoxial. 

A unidade de altura em cada porto, determina-se ex- 
perimentalmente. Outro elemento empírico que faz co* 
nhecer a hora da maré, é o estabelecimento do porto. 
Chama-se assim o atrazo da enchente sobre a passagem 
da Lua pelo meridiano do logar, em um dia de syzygia 
equinoxial, e é constante para cada porto. 

A tabfella seguinte dá as alturas de todas estas grandes 
marés para o anno de 189^. Elias foram calculadas pela 
formula de Laplnce, em sua Mecânica Celeste^ tomo IL 
Tomou-se para unidade de altura a metade da altura 
média da maré total, que tem logar um ou dous dias após 
a syzygia equinoxial, quando o Sol e a Lua, no momento 
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Tabeliã B 

Estabelecimento do porto e unidade de altura nos portos principaes da 
costa do Brazíl nas épocas das syzigias 



NOMES DOS PORTOS 



ESTADOS 



H 

CQ 

•< 

H 
en 
id 



O 

H 

O 

0. 

o 



Belém 

Salinas 

Caité 

Gurupy 

S. Luiz 

Ilha de Santa Anna. . 

Preguiças 

Tutoia 

Amarração 

Granja 

Acarahú 

Fortaleza (cidade)... 

Aracaty 

Mossoró 

Cabo de S. Roque. . . . 

Natal (cidade) 

Natal (barra) 

Parahyba (cidade). . . . 

Parahyba (barra) 

Itamaracá 

Recife 

Tamandaré 

Barra Grande 

Maceió (Jaraguá) 

Bahia (cidade) 

Aratu 

Paraguassú 

Itaparica 

Rio Una 

Camamú 

Contas (Rio).. 



Pará 

D ..»• 

» 

Maranhão 

D 

» 

» 

Piauhy 

Ceará 

» 

» 

U ....a. 

Rio G. do Norte. 
» 

Parahyba 

^ ...... 

Pernambuco.. . . 

• . • • • 

u . . • . 

Alagoas 

» ........ 

Bahia 

• 

D 

» .••.. 

D • 

W . ..«•'.••. 

» • •. 



h m 
12. 

7 3o 
7.00 
6.3o 
7.00 
6.00 
5.45 
5.00 
4.3o 
5.3o 
5.00 
5.3o 
4.45 
5.00 
4.00 
5.00 
4.3o 
5.3o 
5.00 
5.00 
4.3o 
4.00 
4.3o 
5.00 
4.26 
5.06 

5.20 

5.i5 
4.00 
4.00 
4 00 



Cd 
O 

< 
Q 

Z 

D 



•< 
oí 

D 

< 
U 
Q 



m 

0.9* 

1.4; 

I. 

2.3l 

2.97 

4.95 

1.32 

1.98 

2.64 

2.Q7 
1.98 
2.04 

1.65 

2.3l 

1.65 

2.3l 
2.3l 

i.ó5 
1.98 
1.65 

1.98 
1.98 

2.3l 
2.3l 

2.3o 
2.3o 
2.3o 
2.3o 

I 80 

2,00 
2.00 



— 247 



Tabeliã B (Conclusão) 



NOMES DOS PORTOS 



ESTADOS 



id 
CQ 

•< 
H 

(A 

M 



O 

h 
aí 
o 
o. 

o 
o 



< 
u tá 
O D 

a 



Ilhéos 

Canavieiras 

Santa Cruz 

Porto Seguro 

Joacetna 

Caravellas 

Victoria 

Macahé 

Busios (Armação) 

Cabo Frio (cidade) .... 

Rio de Janeiro 

Sepetiba 

Paraty 

Enseada, Palmas (I. Gr.) 

S. Sebastião (ilha) 

Ubatuba 

Santos 

S. Francisco do Sul. . . 

Cambriú 

Itapocoroya 

Deáterro 

Rio G. do Sul (barra). . 



Bahia 

» 

D • 

» .•......•. 

Espirito Santo.. 
Rio de Janeiro. . 

» 
» 

» 
S.Paulo 

j» 

» 

Santa Catharina 

D 

D 
» 

Rio G. do Sul.. 



h m 

4.00 
4.00 
3.40 
3.43 

3.3o 

4.35 

3.0 

2.5o 

2 3o 

3.0 

2.58 

2.0O 
1.4^ 
1.45 

3. 
3.5 

2.10 
2. 

2.3o 

2 3o 

irreg. 



m 

.80 
.60 
.70 

.85 
.60 
3.3o 

2.5 

.38 
.5o 
.00 

.4 
.80 

.5o 

.70 

.65 

.3o 

.20 

.5o 

.3o 

.20 

.80 

0.60 



QUARTA PARTE 



MOEDAS UETALLIGAS E FIDUCIÁRIAS 



DE 



DIVERSOS PAIZES 



Annuario'-i8Q4 



3a 



QUARTA PARTE 



MOEDAS UETALLIGAS E FIDUCIÁRIAS 

DE 

DIVERSOS PAIZES 



Annuario^l8Q4 3a 
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d'ahi, por exemplo, que o reichsmark allemão vale: oii r-< 

1 fr. 2845 ; prata, i fr. 1 1 1 ; o mil réis brazileiro : ouiro 

2 fr. 83i6 : prata, 2 fr. 60, etc. 

As cédulas, notas ou bilhetes, pagáveis ao portador ou 
á vista, emittidas pelo Estado ou por bancos autorizados, 
são instrumentos de troca que receberam o nome de 
moeda fiduciária Podem apresentar-se ao publico com 
três caracteres difPerentes : 

i®. De curso ordinário, isto é,reembolsaveis á vista pelo 
banco emissor, não sendo porém admittidos nas estações 
publicas de arrecadação, e circulando livremente pela 
vontade do publico, que pôde recusal-os; exemplo: va* 
rios bancos dos Elstaaos-Úni Jos, da Bélgica, etc. 

20. De curso legal, isto é, que o bilhete de banco ou do 
Estado é, como a moeda metallica, recebido nas caixas 
publicas, e que, nas transacções particulares é equipa^ 
rado com a moeda ; porém o portador gosa, em toda e 
qualquer círcumstancia, do direito de poder trocal-o 
contra espécies metallicas nas caixas dos bancos emisso- 
res ou nas repartições publicas; exemplo: os bilhetes 
dos bancos de França e d'Inglaterra. 

3^. De curso /orçado, isto é, c^ue ninguém pôde recusar 
o bilhete, que deve ser admittidu pelo seu valor legal, e 
entretanto não se pode trocal-o contra moeda metallicas 
exemplo: As cédulas do thesouro brazileiro e do banco 
do Brazil e o papel moeda da Rússia. 

ALGÉRIA (provinda franceza) 

As moedas são as mesmas da França^ porém, no Sul 
Oranez e nos Oásis do Sahara encontram-se antigas moe- 
das barbarescas e romanas. 

Pela lei de 3 de Abril de 1880, os bilhetes do Banco da 
Algéria são recebidos como moeda legal nas caixas pu- 
blicas e para as transacções particulares ; são sempre 
reembolsáveis em moeda metallica, á vista e ao portador, 
no Banco principal e nas suas casas íiliaes. 



ALLEMANHA 

Leis monetárias de 4 de Dezembro de 1871 e 9 de Julho 
de 1873, 
Relação do ouro á praia i : i3,95. 
Unidade : Reichsmark de ouro =» 1 fr, 23457. 
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VALOR ES A O PAR 
Peso em • ^^ ^ — ^ ' "• 
grain. francos réis 



Ouro í 20 marks OU dupla corôa. 7,965 24,691 8,719 

< 10 marks ou coroa 3,982 12,345 4,359 

900 ( 5 mark? 1,991 6,172 2,179 

Í 5 marks ^7^777 5.555 1,972 
2 marks 11,111 2,222 786 
Mark, dividido em 100 
pfennig« 5,555 1,1 11 393 
72 marks, ou 5o pfennigs, 2,777 o,555 197 
% de mark, ou 20 pfen- 
nigs 1,111 0,222 78 

Nic^eij -fSi:.::::::::::::: & % 

Cobrei >Pj«n"!8^ •••• o»^" 7 

( I pfennigs 0,011 4 

Por decisão de Junho de 1888, a circulação das moedas 
estrangeiras, no império allemão, ficou prohibida a con- 
tar de I de Julho do mesmo anno. 

A circulação fiduciária da Allemanha é regulada pela 
lei de 3o de Janeiro de 1875. 

£leva-se a 1,200 milhões de francos, em notas não in- 
feriores a 100 marks, emittidas pelo Banco Imperial da 
Allemanha, por um valor de 859,3>8,ooo marks i a emis- 
são do resto é feita por alguns bancos, cujo numero vai 
diminuindo cada anno As notas são sempre pagas em 
dinheiro ao partador. 



ANNAM (Protectorado francez) 

A circulação monetária é, transitoriamente, alimen- 
tada por piastras francezas, (vide Cochinchina) piastras 
mexicanas e trade-dollars dos Estados-Unidos. 



ARGENTINA (Republica) 

Lei de 5 de Novembro da 1881. 
Unidade : Peso de prata == 5 fr. 
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TALOBfS AO PAH 

Peso em *- '^*'^*^,.^ 

gram. francos réis 

Ouro i Argentino 28,064 25,00 8,829 

3900^ Médio argentino 4,032 i2,3o 4,414 

PeBO, dividido em 100 

pi centavos 25,ooo 5,oo 1,765 



5o centavos i2,5oo 2,5o 

^ j 20 centavos 5,ooo i,f)0 333 

^ I 10 centavos 2, Soo o,5o 176 

5 centavos i,25o o,25 88 

rnhr*.í 2 centavos 0,10 35 

^^^^^^\ icenta\o o,o5 17 

Quasi to.la a circulação metallica compõe-se de sobe- 
ranos inglezes, de peças de 20 francos de França, de 
moedas de Hespanha e dos estados hispano-americanos. 
Conta-se o soberano por 122 '/s pesos papel, o napoleáo, 
por 07 pesos papel. etc. 

Nâ província de Buenos-Aires conta-se em peso-papeL 
Este peso, na época da sua creação representava uma 
piasira forte; hoje não vale senão 72 réis (ouro) do Bra- 
zil, valor determinado por um decreto do governo da 
província em iSôí», Divide-se o peso-papel em 8 reales. 

Nas outras províncias conta-se por piastras fortes, de 
1,910 rs (ouro) do Brazil. 

Em Buenos-Aires, as mercadorias e os titulns são pa- 
gos em peso-papel No commercío por atacado náo é 
raro servir-se de barras de ouro ou de prata para os pa- 
gamentos. 

AUSTRÁLIA E NOVA ZEUNDIA (Golonias inlgezas) 

As moedas são as mesmas da Inglaterra. Cunham-se 
moedas de ouro em Melbourne e Sidney. 

AU8TRIA-HUNGR1A 

Leis monetárias de 27 de Abril de i858, 24 de Dezem- 
bro de 1867 e 9 de Março de 1870. 
Unidade : Florim = 2 fr, 4691. 
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VALO RES AOPAB 
Peso cm "^^ ^ -i^''- » 
gram. francos réis 

Ouro/ Quadrupulo ducado 13,960 43,420 16,747 

a < Ducado (ad legem im- 
986 f perii 3,490 1 1,855 4,187 

Ouro ( 8 florins, 20 francos 6,452 20,000 7,o63 

3900^ 4 florins, 10 francos 3,226 10,000 3,53i 

« 

Elstas duas ultimas peças de ouro, idênticas ás peças 
de 20 e de 16 francos, trazem a indicação do valor em 
florins e em francos e são recebidas nos cofres públicos 
dos Elbtadosda União monetária. 

Prata l 2 florins 24,691 4,938 1 ,744 

a < Florim, dividido em 100 
900 ( kreutzers 12,345 2,469 872 

^ a Sio( 'Ia^^ ^orim 5,43i 0,617 218 

^ a 5uo j 20 kreutzers 2,666 0,290 102 

^a4oo^ 10 kreutzers 1,666 o,i5o 53 

ÍMaria-Theresien -Thaler 
de i 880 ou levantinos, 
moeda cunhada para 
o commercio do Le- 
vante, onde é conhe- 
cida pelo nome 7Vi- 
lari 28,075 5,2o3 1 ,837 

Avalia-se em 36o milhões de florins, dos auaes 200 mi- 
lhões em ouro, a circulação monetária da Áustria-Hun- 
gria. 

O Banco Austro-Hungaro emitte banknoten de 1000^ 
4(x> e 100 florins; representados por um fundo de garan- 
tia de 164 milhões de florins: além d*isto o governo, em 
consequência da crise de 1866, tem emittido staatsnoten 
de 5o, 4 e i florins. 

Os staatsnoten e banknoten tem curso forçado. 

Ultimamente, a circulação dos Banknoten era de 
363,6o3,020 florins, com uma reserva metallica de 
108,796,035 florins, e circulação dos Staatsnoten de 
338,248,952 florins. 
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BAVIERA (Vide AUemanha) 

Antes de i® de Janeiro de 1875, contava-se n*este reino 
por florins de 60 kreutzers. As moedas ainda existentes 
d'est6 systema são as seguintes, que vão se retirando 
pouco a pouco da circulai^ão. 

VALOR ES AO PAR 
Peso cm '■- "^-^^ ^ 

gram. francos réis 

Ouro a í Ducado ad legem im^ 

986 iní perii 3,490 11,855 4.187 

Ouro ^ Coroa 11,111 34,444 12,164 

a 900 f Meia coroa 5,555 17,222 6,082 

Prataí 2 florins 21,164 4,233 1,495 

a < I florim ou gulden... . io,582 2,116 747 
900 ( 7a florim ,.... 5,291 i,o58 374 

BÉLGICA 

Lei de 21 de Julho de i866. Convenção internacional 
de o de Novembro de «878. 
Unidade : Franco = 1 fr. 



Ourot '°'^ francos 32,258 

) ^^ francos 16,129 

) ^^ fí*iíncos 6,452 

9 ( 10 francos , 3,226 

Prata ^ 5 francos 25,ooo 

a 900 \ 2 franc js • 10,000 

Prata ( Franco. 5,ooo 

a < 5o cêntimos 2,5oo 

835 ( 20 cêntimos, 1,000 

vT*^.^^f ( 20 cêntimos 

T*d.' 'O cêntimos 

cobre ( 5 cêntimos, 

Cobrei 2 cêntimos 

^ I cêntimos 



100,00 33,3iô 



5o ,00 17,658 
7,o63 
7.532 



20,00 
10,00 



5,00 
1,86 

0,93 
0,46 
0,19 



0,20 
0,10 
o,o5 



0,02 
0,01 



1,76o 
657 

3'/8 
164 

^1 

35 
18 



\ 
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De i832 a nossos dias, a Bélgica cunhou : 

Em moedas de ouro 598,54'2.745 fr. 

o de prata a 900 5 15,542^245 45 

» de prata a 835 32,8oo,ooo 5o 

a de cobre 8,624,950 6j 

» de nickel 6,598,80$ 80 

Além das moedas acima mencionadas encontram-se 
ainda na circulação algumas de 2 fr. 5o c. e 5o c. e de 25 c, 
á 900 de tino. 

O Banco Nacional da Bélgica tem o privilegio exclu- 
sivo de emittir bilhetes ao portador,admissiveis nas esta- 
ções fiscaes, o que torna legal o seu curso. São sempre 
pagos em moeda metallica e na apresentação. O Banco 
Nacional tem uma casa filial em Antuérpia e trinta e 
nove agencias succursaes nas províncias. O seu capital é 
de 20 milhões de francos. 

Qualquer Banco pode emittir bilhetes ao portador; o 
banco de Liège o de Flandres usam d^essa faculdade; po- 
rém são os bilhetes do Banco Nacional os únicos admit- 
tidos nas caixas publicas. 

BOLÍVIA 
Unidade : Peso de prata = 5 fr. 40, 

VALOR ES AO PAR 
Peso em *' '* ^ 

gram francos réis 

/ Onça ou 4 escudos de ou- 

^„_) ro, do valor de 17 pesos. 0,80 32,420 

^^^^ ) Escudo de ouro 22,95 8,io5 

V Meio escudo 11,48 4,054 

D^<,»«í Peso dividido em 8 reales. 5,40 i^W 

^^^^^ } Boliviano 1 2,5o 882 

(BOURBON OU REUNiXo ilha, colonia franceza) 

As moedas são as mesmas da França. Entretanto xir- 
culam com valor fixo as seguintes moedas estrangeiras: 

! Quádruplo d'Hespanha.. 27,045 86,65 3o,6oi 
(Quádruplo do México... 26,950 85,oo 3o,oi8 
Mohur da índia 11,664 35,oo 1 2,35o 

Annuario—1 8g4 



▼ALOt ES AO PÂK 

frsflcos .. réis 



I Piaesçrà^ 27^000 5,5o 1,942 

# ?.x;ca n^iyi JA Isdú... 11,664 2*25 971 



O Bs«f : /« ttoímiao é repdo como os outros bancos 
rojosUes file Cssdei upe, Maràoical; seu capital acções 
res!:9ado. é de 2 Bilhões de f -socos; possoe^ termo-me- 
dí ,oaia rescrra met^^sca de 4 milbõcs e sua circulação 
fid JÔana, em no^as reem bolsáveis ao portador e á vista, 
eleva-se a cerca de ^ milhões de ira cos. Além d'isto, os 
governadores da Reanião ou Bourboon, de Tahiti da 
Goaialope eda Martinica, oscommaodaotes de Mayotte 
e Noo«-Bé sio aocorisados por decreto de 18^ a emittir 
Bons de caixa que devem ser representados por moedas 
de ouro oa Je prata oacioaaes conservadas em deposito 
na caixa do thesonreiro-pagador da colónia; esses bon$ 
de catjca tém corso legal obrigatório para todos os paga- 
mentos no interior da respectiva colónia. 



MuaL 

Leis de 1847, 1849, 1867 e 1873. 

Relação do ouro á prata 1 : i5 '/s* Entretanto o decreto 
de 3 Setembro de 1870 carregou a moeda de prata çom 
direito regaliano de senhoriagem de 9,863 Vo- 

Unidade : Real de ouro ^o fr. oo283i6. 

Unidade de conta : Mil réis =- 2 fr. 83 16. 

Ouro ( 20S000 réis i7>929 56,632 20,000 

a < io$ooo réis 8,96528,316 10,000 

917 ( 5$ooo réis 4,482 I4,i58 3,000 



iVata 
a 



2S000 réis.. 25, Soo 5,195 i,834 

1 1^000 réis 12,750 2,597 o»9'7 

5oo réis 6,375 1,298 458 

^^ \ 200 réis 2,55o 0,519 *^^ 

i5 de / 200 réis ,... o.Soo 200 

T^dc' »ooréis o,25o 



100 



cobre ( 5o féis 0,125 5o 
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VALOR ES A O PAR 
Peso em ^^ ^ ^^ 

gram francos réis 

40 réis o 100 40 

Bronze ^ 20 réíS . • n,o5o 20 

10 réis 0,O23 lo 

A circulação fiduciária comprehende as notas do The- 
soaro e os bilhetes do Banco do Br&zil. O curso é for- 
çado, não ha reembolso em moeda metal liça. Rssas notas 
e bilhetes são recebidos nas repartições publicas para 
arrecadação dos impostos Seu valor, em relação com a 
moeda dos paizes estrangeiros e com a própria da Repu- 
blica, varia, para bem dizer, cada dia, conforme a cotação 
da Bolsa. Todos os pagamentos, sem excepção, são feitos 
em papel-moeda ; mesmo no caso estipulado de paga- 
mento em ouro, calcula-se pelo cambio e o pagamento é 
realisado em papel. E' excepcional encontrar-se moe- 
das de ouro c u de prata na circulação. 

Projecta-se entretanto a cunhagem de certa quanti- 
dade de prata, afim de retirar da circulação as notas de 
diminuto valor. 

Nos Estados do Sul, principaliiente no de S. Pedro do 
Rio Grande encontrase moedas hes|)anholas ou hispano- 
americanas e soberanos na circulação commercial e isto 
com certa abundância. 

BRUNSWICK (Ducado de) 
Vide AUemanha. 

Ouro ( Ducado de Brunswick, 
a < Wolfenbutcl e Lune- 
986 ( burgo 3,490 11^83 4,i85 



Jg^ <Florim de lo thalers. .. . • i3,3io 40,70 4,374 



Ouro 

a 



BULGÁRIA 



Lei de Setembro de 1880. 
Unidade : Lew = 1 fr. 



o!!^í 20 leva ou Alexandre... 6,452 20,00 7,06^ 
a Qoo j 



Prata i 

a 900 i 
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VALO RES AO PAR 

Peso em '*- '^*"^. " 

gram francos réis 

1 5 leva 25,000 5,00 1,766 

2 leva 10,000 2,00 706 

I«ew dividido em 100 sto- 

tinkis 5,000 1,00 333 

' 2 lew, 5o stotinki^ 2,5oo o,5o 17^ 



(Colónia firanceza) 
A circulação monetária é a mesma da Conchínchina. 

CANADA 

Conta-se por doUars^ cents. e mils. A unidade é o 
dollar americano O soberano é recebido por 4 dolUrs 
866. Toda e qualquer moeJa estrangeira pode ser decla- 
rada legal, em virtude de uma proclamação do governa- 
dor geral. 

Entretanto, cunharam-se recentemente as seguintes 
moedas coloniaes. 

5o cents 11^620 2,39 B43 

25 cents 5,8io 1,19 4^1 

10 cents 2,324 0,48 168 

5 cents 1,162 0,24 




CHILE 

Leis monetárias de 9 de Janeiro de i85i, 25 de Outu- 
bro de 1870 e i3 de Junho de 1870. 
Unidede : Peso de prata = 5 fr. 

^ í Condor 15,25347,284 16,699 

^"^^ ) Doblon 7*627 23,642 8,349 

^ /Escudo 3,o5o 9,456 3,339 

9'^ ^ Peso d*ouro i,525 4,728 1,669 
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VALOR ES A O PAR 

Peso em ^ '^ ^ ' 

gram. francos réis 

/ Peso OU too centavos.. .. 25,ooo 5,oo I9766 

Prata \ 5o centavos 12, Soo 2,5o 883 

a < 20 centavos 5,ooo 1,00 353 

900 I I decimo 2,5oo o, 5o 176 

\ '/a decimo 1,2^0 o,25 88 

Liga de/ 20 ceDtavos I ,oo 353 

XcVm] 'O centavos. ... o,So 176 

p.iguaesf 5 centavos. . o,25 88 

A moeda franceza é recebida ao par com a do paiz: as 

moedas inglezas, americanas e hespanholas têm curso 
variável. 



CHINA 

Unidade e única moeda do paiz : Cash=:o fr. 007566. 
Moeda de conta : Tael, também chamado Liang, = 
1000 cashs. 

Liga dei 

3 partes l Oash, LÍ OU SapccE 0,00756o 2,7 

eVpi"! 'T^^l O" Li»"g (moeda 
tes de I nominal 7,566 2,672 

chumbo. \ * 

O5 casAs são fundidos e não cunhados; seu diâmetro 
varia entre 20 e 28 millimetros; têm no centro um buraco 
quadrado que serve para enfial-os por 100 ou por 1000. 
O fio de 100 cashs chama-se mace ou tsien^ o fío de 10 
cashs tem o nome de codornis ou fen; a reunião de 10 
mace designa-se por chuan tido ou tael. 

O commercio emprega as vezes o dollar americano ou 
rublo russo 

O ouro e a prata circulam em barras ou placas (/in- 
gots). Ha barras de prata desde '/a tael até 100 taeis, o 
titulo varia de 800 a 9^0, A maior parte das barras de ouro 
são de 10 taels, com q3o a 940 de fino. Cada barra ou 
placa leva a designação do seu peso. 

A moeda fiduciária é originaria da China, onde está 
empregada ha mais de quatro mil e quinhentos annos. 
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Em 2697, antes de J. C, o imperador Hien-Yuen auto- 
ris''U seu ministro Pe-Ling a emittir uma moeda fiduciá- 
ria, formada de um papel de seda impresso representan- 
do igual valor de moeda metallica depositado no The- 
souro publico. 
A circulação fiduciária na China, hoje em dia, com- 

Eõe-se de cédulas ao portador, emittidas por bancos, de- 
aixo da fiscalisação do Estado, e admittidas nas caixas 
fiscaes para pagamento dos impostos. O valor é expresso 
em casns. 

COCHINCHINA 

Decreto de 5 de Julho de 18S1. 
Unidade : Píastra = 5 fr. 44. 

Peso em 
gram. 

ÍPiaatra, dividida em 100 

Centésimos 27,215 

5o centésimos i3,6o3 

20 centésimos 5,443 

10 centésimos». .. . 2,721 

A piastra e seus submultiplos são cunhados em Pariz, 
bem como uma moeda divisionária representando um 
centésimo de piastra e também as sapecas necessárias ás 
transacções. Ém 1887 cunharam-se quasi 2 milhões de 
centésimos de piastras e 5 milhões de sapecas. 

As moedas cochinchinezas são barras ou placas de ouro 
puro ou de prata, a saber : 

SPão i386,8o 489,762 

Meio-Pão 693,40 244,081 

Prego ou dinh-tang 1 38,5o 48,912 

/ Nen-bac 81,57 28,807 

p S Dinh-bac ou prego 8,1 5 2,880 

f rata / Meio dinb-bac 4,07 1,440 

f Quarto dinh-bac 2,o3 720 

O banco da Indo-Chína foi fundado por decreto de 11 
de Janeiro de 1875. com um capital de 8 milhões de fran- 
cos Pode emittir bilhetes ao portador, reembolsáveis á 



VALORES 


AO PAR 


francos 


réis 


5,44 
1,72 

1,08 

0,54 


1,921 
961 

38 1 
191 
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vista, dos valores de looo, Soo, loo, 20 e 3 írancos, os 

3aaes têm curso legal na colónia. O banco pode também 
escontar obrigações sobre colheitas para fazer, conheci- 
mentos, depósitos de mercadorias, etc. Sua referva me- 
tallica é superior a 6 milhões de francos, e eleva-se a sua 
circularão fiduciária a cerca de 1 1 milhões. O banco tem 
succursaes ou casas fíliaes em Saigon, Pundichery e Hai- 
phong. 

COM» (EsUdo llYre do) 

As moedas, cunhadas especialmente para este Estado, 
na casa da moeda de Bruxellas, são idênticas as da Bél- 
gica. 



I 



COLÔMBIA 

Lei monetária de 9 de Junho de 1871. 
Unidade : Peso de ruro = 5 fr. 

VALOB E8 A O PAR 
Peso em '^*- ^ -^ 
gram» francos réis 

Ouro 4 Duplo condor, 20 pesos.. 32,^58 100 00 35,3 16 
a 900 ( Condor, 10 pesos i(>9i29 5o,oo 17,658 

Prata 4 Peso 25,ooo 5,oo 1,766 

a 900 f 2 décimos 5,ooo 0^93 328 

Prata 4 i decimo 2.5oo 0^46 164 

aSi5 ( 'I2 àecimo i,25o o,23 82 

Tem uma circulação fiduciária de 4 milhões de pesos 
em papel-moeda. 

CUBA (Colónia hespanhola) 

Moeda de conta : Peso = 5 fr. 33, de 8 reales ou 34 
maravedis. 

Legalmente, o systema monetário é o da Hespanha, 
entretanto conta-se por pesos ou dollars. O peso é tam- 
bém dividido em 100 centavos. 

As moedas de maior acceitação são : 



Ouro< 



(Quádruplo ou onça 9 «177 32,339 

Peso do México 3,418 1)913 
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Em Tirtade de uma cooTenção moDetaria, assignada 
no dia iS de Dezembro de 1872, em Copenhague, a Dina- 
marca eorrou em uniáo monetária com a Suécia e a No- 
ruegj 

Lei de 23 de Maio de 1873. 

Unidade: Krone de ouro= 1 fr 3888. 

VALOR ES AO PAR 

Peso em * ^^'"^^. " 

gram. francos réis 

Ouro i 10 kronen 8,960 27,777 9,810 

a 900 ^ 10 kronen 4.4S0 1 3,888 4 9^5 

Prata ( 2 kronen i5,ooo 2,666 941 

a < Krooe, dividido em 100 
000 ( õre 7»5oo i,333 47^ 

Prata / 5o õre 5,ooo 0,666 235 

a J 40 õre 4,000 o,533 188 

900 ( 25 õre 2,420 0,322 n3 

l^4^\ •°^'*^ *»45o 0,128 45 

«*"••*( 5 õre . . 0,064 23 

fatuM a 4? 2 Õre 0,026 9 

liMtaif I Õre 0^012 4 



As moedas anteriores a 1873 e ainda existentes são: 

Ouro / Ducado ou species de 

a I 1791 a 1802 3,5i9 11,86 4,18 

979 ) Ducado ou coroa depois 

875 \ de 1767 3,143 9,97 3,344 

903 I Christian, 1847 6,735 20,95 7,399 

896 \ Frederico, 1848 6,600 20,32 7,170 

« 8 8:5/ Risdale de 96 shillinge.. 29, 26 5,66 1,999 

£ ) Rigsbankdaíer a i3 loths 

^ a833( e 6 grãos i5,i62 2,50 989 

Os bilhetes do Banco Nacional (National Banken) são 
pagáveis ao portador em moeda metallíca, a circulação 
fiduciária pode subir até 3o milhões de kronen, além do 
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fundo de garantia; era n'esses aldiDQS tempos de 104 ai- 
Ihões de fraocos, e a reserva metallica de 72 milbõcs. 



Unidade : Piastra de 40 paras = o, fr. sijS. 
A piastra valeiambem 100 bons ásperos oa 120 ásperos 
correntes. A bolsa vale Soo piastras e chama-se kiss, 
Moe.las anteriores a i885: 

▼ALoa es àúfãM 

fruB. frinccs réis 

Ouro í 100 piastras 0,544 ^3,75 9,047 

a < 5o piastras 4*272 í'í,^7 4,325 

8/5 { 25 piastras 2,i36 6,43 2,261 

Prata í 10 piastras, Parísi 1 2,352 2,5o 8S2 

) 5 piastras.. 6,1 -6 i,25 441 

^ / 2 7â piastras 3,o8!$ 0,625 220 

y^ ^Piastra 1,243 o,256 90 

Prata ( '^^l'®"- :, ^7,790 5,i4 i,8i5 

Q^2 3/ /4detallari 6,047 «,28 478 

^^^'M '/gdetailari 3,473 0,04 2J9 

Moedas posteriores a i885: 

! Libra egvpcia (100 pias- 

Me>a. I'bra 4,25o 12,81 4524 

20 piastras ,,750 5,, 3 ,,8,2 

10 piastras o,m5o 2^56 qq. 

5 piastras 0,425 1,28 ^Tl 

I 20 piastras 28,000 5,i8 1.820 

Prata \ 'VZllltl '^'°^ "'^^ «'' 

frata 1 3 piastras 7,000 1,20 ^5,: 

«,< «piastras 2,800 o 52 T84 

833,3 j _. piastra ,,4J0 o 2Ó H 

S"»"/" 0,700 o,j ^5 

''epwwa o,35o o'oti t, 

Annuario — 1804. 

34 



l 
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Para o commercio com o exterior, certas moedas sâo 
principalmeare empregadas: pesos hespanhoes, species 
allemâcs chjmados patalkas, talares, peças de 3 e de 20 
francos de França, soberanos de Inglaterra, etc. 



Leis monetárias de 5 de Dezembro de i865 e 21 de No- 
vembro de 1871. 

Unidade : Peso forte de prata ou Sucre = 5 fr. 



VALORES AO PAR 
Peso em '* ^"^^^^T^ 

ígram. francos réis 

Prata ^ Peso de 10 reales e 100 

a 900 ( centavos 25,ooo 5,ooo 1,766 

A totalidade da circulação monetária compõe se de 
peças de França, Peru, Cuiombia e Chili, as peças da 
moeda nacional são raras. 



E8TAD08-UN1D08 

Leis monetárias de 12 de Fevereiro de 1873 e 28 de 
Fevereiro de 1878. 

Relação de ouro a prata, 1 : 15,98. 

Unidade: DoUar de ouro="5 fr. 1825. 



Fifty Dol (Califórnia).... 80,718 25q,i3o gi.Sio 

Águia dupla, 20 dollars,. 33,436 ioJ,655 ÍOfio] 

Águia, 10 dollars 16,718 51,872 18, 3o3 

Ouro 1 Mcifi-aguia, 5 dollars... . 8,359 25,9i3 Q,i3i 

u / 3 dollars. ■ 5,oii) 15,348 5,491 

()00 J Quarta d'aguia, 2 '/^ dol- 
lars 4>í79 i2f956 4,575 

Dollar(Lci de i2de Abril 

de 1873) 1,672 5,182 i.83o 



— 267 — 



VALOR ES A O PAK 
Peso em "** ^ — «^^ • 

gram. francos réis 



rata 
a 

lOO 



Trade dollar (moeda cu- 
nhada em 1873 que 
deixou de ter curso 
obrigatório pela Lei de 

22 de julho de 1870^.. 27,215 3,443 1,922 
Dollar de 100 cent Lei 
de 28 de Fevereiro de 

1878) 26,729 5,345 1,888 

Vi dollar, 5o cents i2,5oo 2,5o 883 

"Vj de dollar, 25 cents... 6,25o i,25 441 

V5 de dollar. 2c cents.. .. 5,ooo 1,00 353 

Dime, 10 cenis, 2,5oo o,5o 176 

)s títulos da circulação fiduciária nos Estados-Unidos 

extremamente variados, porque em muitos casos os 

icos de emissão são regidos por estatutos muito diver- 

, conforme os Estados, todos porém são reembolsáveis 

moeda metallica. 

ilgumas das emissões do Thesouro public3 já estão 
catadas, outras a ponto de sel-o. São admitridos os 
lios para todos os pagamentos, com excepção dos di- 
os das alfandegas e dos juros da divida publica. 



FINLÂNDIA 

ei monetária de 7 de Agosto de 1877, posta em execu- 
a contar de 1 de Julho de 1878. 
iiidade : Marka de ouro = i fr. 

ro ( 20 markaa 6,452 20,00 7,o63 

00^ 10 markaa 3,226 10,00 3,532 

ita í 2 markaa io,365 1,99 7o5 

< Marka dividida em 100 
i8 ( pennis 5,182 0,99 352 

ita ^ 5o pennis 2,549 ^94^ H^ 

5o if 25 pennis ^274 0,21 74 

s moedas de ouro trazem, além do valor legal da 
a a indicação do peso em grammos. 
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FRANCA 

Lei monetária de 7 de Abril e i5 de Agosto de 1793, 
2S de Março de i8o3, 25 de Maio de 1864, 27 de Junho de 
1866 e 2 de Af^osto de 1872. 

Unidade: P ranço 1 = fr. 

VALOR ES AO PAR 
Peso cm ■■_ ''*-^^~ ^ 

gram francos réis 



Ouro 

a 
900 



100 francos 32,258 

3o francos 16,129 

40 francos i2,go3 

20 francos 6,452 

10 francos 3,226 

5 francos 1,61 3 



100,00 
5o,oo 
40,00 
20,00 
10,00 
5,00 



35,3i6 

17,658 

14,126 

7,o()3 

3,352 

1,766 



^^^^JJ \ 5 francos. 

a (j()o f 



25,000 5,00 1,766 



Prata 
a 



• » • • • 



lUunze 



2 francos.* 

Franoo, dividido em 100 

cêntimos 

5o cêntimos 

20 cêntimos 

10 cêntimos 

5 cêntimos . . . 
2 cêntimos... 
1 cêntimo. . . . 



10,000 



5,000 
2,5oo 
1,000 



1,86 

0,93 
0,46 
0,19 



10,000 
5,000 


O,«0 

o,o5 


2, oco 


0,02 


1,000 


0,01 



657 

328 
'M 

67 

37 
i3 

5 

3 



As moedas francezas, cunhadas de 1795 até 3i de De- 
zembro de 1887, desfalcando as que foram retiradas da 
circulação, sáo dos seguintes valores: 



Moe- 
das c1e< 
ouro 



100 francos, 
5o francos. 
40 francos 
20 francos 
10 francos, 
5 francos 



55»686,3oo 

46,833,4^0 

204,432,360 

7.168,602,800 

965,0."^ 1 ,69o 

210,947,190 

8,65i.55í,740 = 3,o55,382:7o8$Si8 



Prata ^ 

a Qoo f ^ francos. . . 5,060,606,240 
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2 francos.... 81,144,240 

I jfranco. . . . I04,o85,552 

o,5o 49,439,259 

0,20 2,504,728 



5,2.v^6Sov 10=1,871.28- :835$5io 



A estâs quantias convém acrescen- 
tar as moeJas especiaes cunhadas cm 
1887 para os territórios do governo Ja 
Indo-China, a saber : 

3,710,410 piastras de 

5 fr. 44 20,184,630 

25o,ooo peças de 20 

centésimos de pias- 

tra ou I fr. 08 270,000 

Prata a 900 20,-|54,63o = 7,223:75781 3o 

Total em moeda brazileira ^,933,*^^8:3i i$-|:8 

Isto sem contar as moedas de cobre, de billon e as 
moedas estrangeiras de ouro e de prata adir ittidas nas 
caixas publicas e na circulação geral. Com efíeito, «m 
Françn, na Algéria e nas colónias francezas recebem-se, 
como as moedns nacionaes. desde i865, as peças de ouro 
e de prata da Itália, da Bélgica e da Suissa; desde 1^60, 
da Grécia; desde 1872, os carolins de ouro da Suécia, de 
um valor de 10 francos; desde 1874, as moedas da Austro- 
Hungria de S e de 4 florins, do valor de 20 e de 10 fran- 
cos respectivamente; desde 1878, as moedas de ouro de 
Mónaco, as de ouro e de prata da Bulgária, Roumania, 
Servia, Finlândia, Pérsia, Haiti, de vários Estados Ame- 
ricanos, etc , e emíim, desde 1 de Novembro de 1887, as 
peças de ouro de 10 e 3 rublos, iguaes ás de 40 e de 20 
francos, emittidas ultimamente pelo governo da Rússia. 

Além das moedas acima enumeradas, encontram-se em 
vários paizes do Oriente, nas praças de commercto anti- 
gamente chamadas Escalas do Levante, no Indostão, nas 
casas de cambio de dififerentes cidades do mundo e ás 
vezes em Frnnça, em consequência de descobertas ino- 
pinadas de thesouros escondidos durante as guerras çivis 
ou revoluções, oaoedas antigas, geralmente compradas 
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por alto preço pelos colleccionadores, as quaes, entre- 
tanto, têm valor legal fixado pela Casa da Moeda de 
Paris, do modo seguinte: 




Agnelet (cordeirinho) de 

Luiz IX a João II 

Agnelet de João II 

Franco a pé e a cavallo. . 



VALORES AO PAR 
Peso em 
gram. francos 



reis 



4,091 13,95 4,926 

4,707 i6,5o 5,827 
3,885 1 3,24 4,676 



39551 Ducado de Strasburgo... 3,5o5 11,89 4,199 

CO { Escudos de Carlos VI a 

^9^^í Luiz XIV 3,376 11,14 3,934 

3960! Luiz, edicto de i665 4,045 i3,5o 4,768 



Ouro 
a 

917 



/ Luiz de Luiz XIII, 1640 

lU lUIZCS •••••••••••• 

8 luizes, ò, 4, 2 e r V2 ^^ 

proporção. 

Luizes do Sol, edicto de 

1709 

Luizes de Luiz XI V^ edic- 

tosde i665, 1080, 1693, 

170Í e 1704 

Luizes de Luiz XV, edic- 
to de 171 5 

Luizes de Noailles, edicto 
de 1716. 

Luiz com a cruz de Mal- 
ta, 1718. 

Luizes Mirlitons, edicto 

UC I7^J> ■••••••••••• 

Luizes deoculos, Luiz XV 

eLuiz XVI 

Luizes, 2 escudos quadra- 
dos, 1726 

\ Luizes com o génio, 1791, 



67,518 


2X3,26 


75,3.5 


8,160 


25,87 


9,1 36 


6,752 


21,33 


7,533 


8,160 


25,87 


9,1 36 


12,238 


38,65 


1 3,65o 


9,870 


31,17 


1 1 ,008 


6,527 


23,25 


8,211 


8,1 58 


25.77 


9,101 


8,1 58 
7,648 


25,77 
24,1 5 


9,101 

b,529 



Prata ^ Luiz de Luiz XIV, edicto 

a 958 í de i635 8,002 



i>7i 



604 
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Prata 

a 
833 



Peso em 
gram. 

Escudos de Flandres ou 
Carambole, dividido 
em 64 patards, i685, 
1693, 1701, 1704 37,654 

Peças de 34 soldos e 6 di- 
nheiros, éditos de 1701 
e 1704 1 5,o85 

Peças de 33 soldos, edicto 

de 1704 9,294 

Peças de 40 soldos, edicto 

de 1715 12,392 



▼ALORES AO PAR 

francos 



reis 



7,18 2,536 



2,79 


985 


1,72 


607 


2,29 


809 



Prata ( Libra ou franco, com 

a looof dous L, edictode 1719. 3^739 o,83 293 

Quarto de escudo 9,56i 1,95 689 

Escudo branco, edictos 
de 1641, 1679, 1689, 
1693, 1701, 1704 

Escudo com três coroas, 
edicios de 1709 e 171 5. 

Escudo de Navarra, edic- 
to de 1718 

Escudo de França, edicto 

Prata] de 1720 

a < Luiz de prata, edicto de 
917 I 1720 

Escudo de 1724 

Escudo de Luiz XVI (6 
libras) 

Escudo de 3 libras 

Peças de 24 soldos 

Peças de . 1 2 soldos 

Peças de 6 soldos 

Peças de 3o soldos 

^ Peças de i5 soldus 

O imposto do sello (timbre) devido em França para as 
Lettras de commercio^ Apólices [titres de rente) e cutros 
valores de Estados ou de bancos, é calculado sobre esses 
valores reduzidos a francos, conforme uma tarifa official, 



27,449 


5,^9 


>,974 


30,594 


6,23 


2,200 


24.475 


4,99 


1,762 


24,475 


4,99 


1,762 


8,1 58 
23,391 


1,66 
4,8 r 


586 
1,699 


29,488 

14,744 
5,896 

2,948 

«,474 
7,370 
3,6^55 


6,01 
3,00 
1,20 
0,60 
0,3o 
i,5o 
0,75 


2,122 
1,060 
424 
212 
106 
53o 
265 



ifc Icseranrx ze laua ama. 



Tr— a> 2nx ii-rr^- sarr-iiiai^. ttixiux hz ãrsiÊL, 
rriT-i. iizr-i sSBsruxfii. . .. 



fXHUB 121 n">.l:i JZtBTTtt XSft z' ' ~ 



Liis ia á'»'iia ssoirair 4 r* ,* svso 5.-;j 

iíiil*4rt. . -. - . 5.": 

. fj-i.» rziCãCLL.^tias X ^ ■ ^ * i i * ^ i:c-Ar-. f x 
^ ri.'! Xu niiiiiifirr*a i«â rãitLi.tkLu iarta . i.x: 

_± .-.li-. -- * I. : 

ir- £^cir ani- -- .... - i:.2G 

^- izt.it» ití rrutncT-ui m Nir-ie-çi, I^ cã«-.- if .:? 

Ssn^evKZBus m liriiaxre. a r * ,^ rx>j9 4.0? 

2.-3 mssjji». * z *',f ■ ^^-^ rtHa 403 

i-^rr-scai»! iXTifu»;. Jian esrentaa 2? 20 

£.- rrrscni: iiTrf^rr. >ic« làn cstoiiaa... 25.5o 

r zx Tns^ciT'? 1 4> *'«. " ^~^* ^t >*íCL*. tr?. est.. 25.;» 

-rntjc»» Zmí m j-l* ^xi*r:sâ r£rc;á, Iib- est 25. 00 

A ji-j:rli^i i^.cii*r::i Êriacini, Ç-« raria de i5t) j 
I ..X 211 2::e> :e f~Aac*^ ê kòj rer^^^^^seoraJa p ir bi^he 
:í> - 2 Barc ii^ F rj -çi. i:»ii: o» eaa ajcas Je xxo, roc 
5 c^ I «^ :•:. 5 , if, ^ e 5 fr*-c s^ a e^s de i2x»> b.ineie 

G---^^ :»-=i-.e^r3 de ^oc-Ja ic^âi. recebidos em loJa 
x> cs;.a.õe> n^cièes. sio ioisediatasieote reemb.)Navei 
e:3 zijeca 3sec^uca^ ca af^rescoução e ao poruJor 
eao^raan» uagioeiB pôde será conpeliido a ceiul-os, 
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não ser em virtude de uma lei de curso forçado, sempre 
transitória. 

A circulação dos bilhetes do Banco de França foi em 
1807, constituidd do modo seguinte : 

Bilhetes de 3ooo francos 25,ooo 

Bilhetes de 1000 francos 1,150.179,000 

Bilhetes de 5oo francos 286,661,000 

Biihetesde 200 francos 5i8,ooo 

Bilhetes de 100 francos 1,314,877,100 

Biihetesde 5o francos 98,023,35o 

Bilhetes de 23 francos 4Q2,225 

Biihetesde 20 francos 2,4^6,340 

Biihetesde 5 francos 804.510 

Bilhetes de typos antigos 422,175 

GIBRALTAR (Golonia ingleza) 

Unidade até 18 j2.—Doh\on de ouro de Isabel, 98 do- 
blones= 10 libras esterlinas. 
Unidade actual. — Âífonso de ouro = 25 fr. 



Ouro 
a 900 



VALOR ES A O PAR 

Peso cm ^ "^ ^' 

gram francos réis 

< Affonso 8,o65 25,oo 8,829 

As medidas de prata são admittidas somente á titulo 
subsidiário. 

GRÉCIA 

Lei monetária de 22 de Abril de 1867; adhesão á União 
monetária occidentalem 8 de Outubro de 1868, admissão 
em 1875. 

Unidade: Drachma = 1 fr. 

!ioo drachmas 32,258 100,00 35,3i6 

5o drachmas 16,129 5o,oo i7,658 

20 drachmas 6,452 20,00 7,o63 

10 drachmas. • 3,226 10,00 3,532 

5 drachmas i,6i3 5,oo 1,766 

Prata < 5 drachmas 25,ooo 5,oo 1,766 

a 900 } í > 1/ 

Annuarío -^^ 1 8 ç 35 





▼M-4E5 


AO Pli 


:>*. i= 


- ■•..-^-- 


-*^ 




=rx»::5 


rí.s 


-XC 


r,>: 


657 


•:»:c 




328 


•5»:»: 


:-4c' 


164 


-xc 


r«.à 


07 



"«^ 



j: ^'.T-rt.-.iiF :aumiJie i 



decimal, ele- 






i5^r -c^x?: ii drachmas 
.•:\,.'o:*xi: di drachmas 



-Dm curso 



— ■ X 



l-.; 



0,J^> 



\.'Sí\ •'^ --d..=-.rxt 






^c-^:- 



* > 



4- .; 


1,687 


>.: 


3io 


4- S' 


i53 


••-4 


79 






«<ZflXJ 



J rs- 



:c= o privilegio, 
.2*4, jc eJirniilir 
^Iso dos em prés* 
ictujimente á 







ÀF: 





Uai decreto de 

s esiraD- 

rletie iSii^éfisca- 

ift dk» bancos colo- 

e ie 5 miihóes de 

* ■ ■ ' -^^^f por esse 

em oaocua 
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GUATEMAU 

Unidade : Peso fone de loo centavos = 5 fr. 41S1. 

VALO RES AOPAR 
Peso cm ■ —* -^ ^' 
gram. francos réis 

!Onça ou quádruplo 81,375 28,738 
Peso d'oro ou roedio es- 
cudo.... 5,o85 1,795 

Prata I Peso ou dollar 5,418 i,9i3 

Circulam moedas de vários paizes da America e da Eu- 
ropa. 

GUYANA FRANCEZA 

As moedas são as mesmas da Franç.i. 

O Bamoda Guyana é regido pela lei de 24 de Junho 
de 1874, e pelo decreto de 4 de Novembro de 1875. Seu 
<:apítal-acções realisado éde 600,000 francos, e a circula- 
ção de seus bilhetes, com curso legal, reembolsáveis á 
vista eao portador, eleva-se a !, 600,000 francos. 



HAITI 

Lei monetária de 28 de Setembro de 1880. 
Unidade : Gourde de = 5 fr. 

Prata ^ Gourde de 10 centesi- 

a 900 \ mos 25,000 5,oo i ^^66 

Prata í 5o centésimos i2,5oo 2,3i 819 

\ 20 centésimos 5,ooo 0.93 328 

ft>c ) 10 centésimo^ 2,000 0.46 164 

( 5 centésimos i,25o o,23 61 

A Casa de Moeda de Pariz, cunhou, em 1887, moedas 
^e prata destinadas á republica de Haiti, por uma somma 
de 2,5oo,ooD francos. 

Para muitas casas de negocio, a moeda de conta é a 
piastra de 100 centavos = 5 fr. 25 c. 
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HAVAII (Sandwich) 
Moeda de conta : Dollar = 5 fr. 3458. 



Peso em 
gram. 

Dollar 26^729 

V2 dollar 1 2,5oo 

V4 de dollar 6,25o 

Dime 2,5oo 




VALORES 


AO PAR 


francos 


réis 


5,34 


1,888 


2,5o 


883 


1,25 


44» 


o,5o 


176 



HANNOVER (Reino de) 
Vide Allemanha, 

jOuro a \ Ducado de 10 thalers. . . . i3,3oo 40,95 14,402 
895081^9^ Krone de Jorge V 11,120 84,47 12» '73 



HESPANHA 

Leis monetárias de 1848, i855, 26 de Junho de 1864; 
adhesão á União monetária tm 19 de Outubro de 1868. 

Relação do ouro com a prata, antes d'esta ultima data 
I : 1548. 

Unidade actual : Peseta = i ir. 



Ouro 
a 

900 



/ Doblon Isabel de 10 escu- 
dos 

4 escudos 

2 escudos ou 20 reales. . 

Affonso, de 25 pesetas. . . 

Onça ou quádruplo, an- 
tes de 1772 

Onça ou quádruplo, de 
1772 á 1786 . 

Onça ou quádruplo, de- 
pois de 1786 

Meio quádruplo de 8 pias- 
tras 

Pistola ou doppia de 4 
piastras * ... 

Escudillo de oro ou du- 
rilio 



8,387 25,999 0,182 

3,355 10,399 3,672 

1,677 ^1*99 ■ 'í836 

8,o65 25,000 8,829 

85,44 30,174 

83,49 29,488 

81,55 28,8c» 

40,775 14,400 
20,385 7,200 

5,46 1,928 
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Todas essas moedas de ouro têm circulação legal em 
Hespanha e nos seus domínios coloniaes. 

TALORES AO PAR 
Peso em "^ '^ -i^^ • 

gram. francos réis 

Prata ( Duro de 2 escudos, 20 

a < reales'., 25,960 3,192 1,834 

900 ( Escudo de 10 reales. ... 12,980 i)396 917 

Prata í Peseta de 40 reales 3,192 0,934 33o 

a < Media peseta 2,59o 0,467 i65 

810 ( Real de vellon i^'^'^ ^j^^4 82 

"^o > ^ pesetas 25,ooo 5,oo 1 ^j66 

Praia í 2 pesetas • 10,000 2,00 706 

a < Peseta 3,ooo 1 ,00 353 

835 ( V2 peseta ou 2 reales.... 2,5oo o,5o 176 

Pode-se avaliar a existência das [moedas hespanholas 
eni ; 

Moedas de ouro 675,000,000 francos 

Moedas de prc>ta 200,000,000 francos 

Os bilhetes do Banco de Hespanha têm curso legal, não 
forçado; são reembolsáveis em moeda metallica na apre- 
sentação e ao prrtador. Existem bilhetes de 1,000, 5oo, 
100, 5o, e 25 pesetas. 

A circulação fiduciária é de cerca de 100 milhões de 
pesetas. O Banco de Hespanha tem casas iiliaes nas prin- 
cipaes cidades do reino. 

HESSIA (Grão ducado) 
Vide Allemanha, 

Ouro i Peça de Jeronymo Napo- 

a < leão (Westphalia) .. . . 6,451 20,00 7,063 
900 ( Pistola de 5 thalers 6,65o 20,5o 7,240 

HOLLANDA 

Leis monetárias de 26 de Novembro de 1847, 14 de Se- 
tembro de 1849 e de 6 de Junho de 1875, e para as co- 



"" " ~ raça = :. i^ ;:. 

.'■C3i-a^ .... . r^*_i '^JJ 4,178 



.f^ 



iCKtu *js£ ^'*-- .... f^fzc 1 \5:i 7,3.7 



j^^ í:ikiwJi**c-- 1 vaiaras., if^jco 5,141 i,S54 



Í5=sa "f-ma f—'OQ i^dÍ») 370 



^rxm 1.- .2r-iF ^•^rS o,ioS i79 

I jsnrs r.joo o^3o3 p 

^' -^ r^sr:? . i^-fííf 0,101 36 

% ^ ,:::ars. . ^jjxí o,o5o 18 

ástr ... ... »- Xy^oo 0^030 7 

A :i^.a-<e sa. ^T muhãst Je fr»K o^ a somma das 
TTu«::aa2» itrilAocesai^ aexiôi :a£ asLCxôei em ouro, e 3d3 



?Vxca ^ 4." ie iirtni. 5,i3o o,5oS 179 

i i.^ieiocxm i»i5o 0,200 71 

T^Q ^ ic* vLe ijriar.- 5.. 0,010 0,007 ^^ 

O bttOCQ ^.^ Piizes Baixas (NevierlanJsche-Bank) 
^ícr vj ^viií^o^ ité ir ie Jlirga sie ííí??9, ^^ enniitir no- 
r«:s i*7 >2rtuvi:r. Es^es bclheces não tén canío legal, isto 
e« cbn^i^cori^ ç«uu os ptirticalanes, cnas são recebidos 
a;is wiixas ^ubUcss. H2 aocas «Ie c/)oo» 5oo, 3oo, 200, 100, 
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>, 40 e 23 florins; não se põe mais em circulação notas 
í 5oo e de So florins. 

Além d'isto^ o governo hollandez emitte um papel- 
oeda, legal, de curso não forçado, em cédulas de loo, 
e 10 florins. Esse papel é reembolsável á vista e «ao 
rtador. 

A circulação fiduciária é de cerca de 45o milhões de 
rins, com uma reserva metallica de 338 milhões. 



HONG-KONG 

VALORE S A O PAR 

Peso cm "*- ^ *' 

gram. francos réis 

20 cents 5.43 1 0^96 340 

IO cents 2,725 0,48 170 

5 cents i,358 0,24 85 

índia ingleza 

riie indian coinage act C de Setembro de 1870 e 3o de 

tubro de 1871. 

lelação do ouro com a prata 1:1 5. 

Tnidade : Rupia de prata = 2 fr. 3757. 

)ivide-se a rupia em 16 annas, ou 192 pices. 

ím lack de rupías= 100,000 rupias, um crore=-ioolacks. 

i Duplo mf)hur, 3o rupias, 23,328 73,635 26,oo5 

^ ) Mohur, 1 5 rupias 11,664 36,827 13,005 

gg) 10 rupias 7,77624,551 8,655 

5 rupias.... 3,888 12,275 4,327 

r Rupia 11,664 2,375 839 

< ^li^^[>ià\. . 5,832 1,188 419 

^^JViderupia 2,916 0,594 209 

> ^ ^1^ áQ Tu^idi 1 ,458 0,297 104 

2 pices 0,024 ^f^ 

i pice . 0,012 4,2 

'^ /2 pice 0,004 5fc,i 

Pie ou V3 de pice 0,004 1,4 

,ncontra-se ainda hoje em dia, em toda a índia, quan- 
ide considerável de dinheiros (denarft) com a efBgie 
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i£ AoãTis^:. zzdzs sio al:erad3s *, O dinheiro romano 
pesaTi i sr. v^ c tí.h o fr. '5 ou aó5 réis de ouro. 



I^x$ scietaríis de :S:*:,4de Abril de 1S70 e ijJdeMaio 
de :^r. 

Uaidad* : IJbra esterlina ou poand= i5 fr. 22128. 

A .irra ei:e'l:r:a divide se em 20 shillings, cada shillíng 
eoi - 1 Ttr.ce. e cada peony em 4 farthings. 

TALOa g AO PAI 
Peso em ^ ^"^^ . ^ 

gram. francos réis 

Q jj..^ ^ 3 soberanos 3^,ii40 ! 26,106 44,536 

^ ^ 1 soberano» 15,976 50,442 I7,8i3 

,,,.>/ '^obcranD soTereign . .. 7,9S8 25,2 ii 8,906 

-^ ■♦' Meij sjberana 3,994 12,610 4,453 

C)rõa, 5 shilliags ^^,276 5,8ii 2,o52 

I Meia corça 14,1 38 2,905 1,026 

I Duplo âorim. 4 shillings. 22,620 4,648 1,640 

Prata 1 ^*^""*» ^^hillings Il,3l0 2,324 ^20 

^^^^^^^ ' Shilling 5,655 i,i67 4'0 

Q.; . '• pence . . .. 2,828 o,58o 2o5 

^" I 4 pence ,groat; 2 i,885 o,3S7 új 

^ 3 peac-- . 1,414 0,291 101 

2 pence 0,942 0,195 3i 

k^enny * 0,471 0,097 25 

EIscudo de bioco ou dol- 

PrataS Ur de Jorge III ^8,717 5,32 1,879 

a 893 ^ 3 shillings i3,o3o 3,19 1,127 

' I V^ shi lings 8,oi5 1,59 562 

1 Sib<:-»e qMs Au^sto, contrariamente ao uso da republica, mandou 
cunhar rav-:ia sincera, real. e só deixou cunhar moeda (aisiticada para a 
ccportavJo. ^Lã moffffjit Jãns Vãntiguité, por F. Lenormant, a vol. in^S* 
Paris ^^78.) ^ 

3 Es&as moedas fão cunhadas exclusivamente para a distribuição da 
cjriJjJe rfãl. no dia da quinta-feira santa de cada anne. O lord grão*es- 
moler e o deão de Windsor, seguidos de numeroso pessoal da aristocracia 
e do aUo-jIero, distribuem, em nome do soberano: vestuários e dinheiro a 
tantos p.ibrcs de ambos os sexos quantos são os annos do monarcha; o nu' 
mero de pe^^s de moeda em cada bolsa, é também igual ao dos ditos annos* 
( '.unham^se cada anno 198 libras d'esas moedinhas; as sobras, depois da 
distribuíçãu, são remettidas á rainha. Este uso remonta a Carlos II, i666« 
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VALOR ES A O PA> 
Pcfo em ^ " 1^ 

gram. francos réis 

ÍPenny ou dinheiro 0,097 25 

Meio penny 0,0^8 ia 

Farthing 0,024 6 

De 1816, data do systema monetário actual, até os nos- 
sos dias, a Inglaterra cunhou em : 

Nfoeda de ouro 2z6,356,ooo libras esterlinas 

Aloeda de prata 28,820,000 libras esterlinas 

Contractos antigos e notas publicas ainda em vigor es- 
tipulam taxas, foros, arrendamentos em guinéas. A gui« 
nea, do peso legal de 8 gr., 280, com 916 de fino, repre« 
senta 26 tr. 48. 

Quasi toda a circulação fiduciária da Inglaterra, isto é, 
do Reino-Unido da Gra-Bretanha e Irlanda, é feita pelo 
Banco de Inglaterra, que tende de mais a mais a absor- 
ver os outros bancos do reino. Suas notas são pagáveis 
em moeda metallica á vista e ao portador, e nunca se 
torna a pôr em circulação uma nota reembolsada, em- 
bora inteiramente nova; do mesmo modo, uma nota por 
mais antiga que seja conserva seu valor integral até ser 
paga pelo Banco. 

Os Bancos da Irlanda têm uma circulação de 6,620^000 
libras esterlinas. 

A emissão dos Bancos da Elscossia não attinge á 
6,000,000 de libras. 

As mais importantes transacções effectuam-se sem in* 
termedio de moeda alguma, por meio dos Clearinghou» 
ses ou escriptorios de liquidação, onde delegados dos ne- 
gociantes trocam entre si as obrigações, letras e títulos 
de uns contra outros. 

A circulação fiduciária total no Reino-Unido da Grã- 
Bretanha e Irlanda, é de cerca de 42 milhões de libras 
esterlinas. 

ITÁLIA 

Leis monetárias de 24 de Abril de i86:t e 21 de Junho 
de 1866. 

AnnuariQ -^18 Ç4, 36 



immxi^ Tãní U^ija ^ttii^turis ie i3de Dezembro 



AO PAI 

frzaos réis 



\ 



X lire 3i.2f3 i-x>,oo 35,3i6 

i54oó So,oo iSjiSi 



>-* Jr9 iô,i2Q SoyOO 17,658 

1 jc Iirí S.r \L. I ima ,. ir.Qo) 40,00 14,116 

3CC I ifj Iins ôy^yx 20,00 7,o63 

f <i'j^ 3,126 10,00 3,53i 

i,õi3 5/» 1,766 

-•. 25,000 5/» 1,766 

....... ......... isyooo 1,86 657 






A > QesnMs. 5,000 o»o3 657 

^- I S» c <itnrgmTfc . v5oo o^ 164 

.aiccsfieun» i,iqoo 0,19 Oj 



\s actsiÈK cvu^âs 2cmáv3ie o sfiteuM dedmtl firaa- 



Mq^m» iit ^Krr.. 5i5,QQ5,54Qlirc 

)|iikãàte&^ ^rt^ 4 ^kx« S^^SSj/ttS lire 

ie .yrtea i k=5 id|,28i,588lirc 

iUftilft ^,»LK /^>90rl42Hl^ 



(x.^^ % i5 c^sfcosstíatts • .... t^i5o 0,25 88 

f^^Ka^ .t^^Hc^^ ,^^5» a^ S83 



v>$ $m ^«ací» ^^le ti£s iàrsmde eounir bOhetes, CO0 

im^ >ti(!t^ s»:' : Sgf-i XxpMJilr md reffÊO d' Itália^ 

^í Xje?'imu£ :cí:icj9K2« ÍIIjhIcii f— !■!> Bamcã toscana 

M c^^t^à^s, SmCiÃ xí Xryrf» Jtsacs ãi Sicâu. Esses bi- 

I)t«t<$ $k^ ^iMv«us ^ ^Tsau e ao pofLilm. 
A csectUM»^ 6.teàani<lmh«e á onça de 900 milhões 

4t:)k^« a f^MrmaKCaDnéKtaKasá 347 Bilhões. 
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JAPÃO 

Leis monetárias de 1868 e 1871. 
Relação do ouro á praia i:iq,i8. 
Unidade : Yen de ouro = 5 fr. 1664. 



VALOR ES AOPAR 

Peso cm ' '■'- ^ -^ 
gram. francos réis 

Í20 yen 33,333 103,329 30,492 

10 yen 16,667 51,66418,246 

5 yen 8,333 25,832 q,i23 

2 yen 3,333 io,332 3,649 

Yen, dividido em 100 sen. 1,667 3, 166 1,824 

ÍJ^S 'y^" ^^'956 5,39 i,903 

Prata í 5o Sen 12,5oO 2,22 784 

^^'^"N 20 sen... 5,000 0,88 3ii 

800 ) «osen 2,5oo 0,44 i55 

\ I sen • i,25o 0,22 'jj 

Avalia-se em 200 milhões de francos a circulação mo- 
netária do Japão, sendo i5o milhões em ouro. 

O Japão tem uma circulação fiduciária de papel-moe- 
da, por uma quantia equivalente á 750 milhões de fran- 
cos. 

MALTA (Ilha de) (Colónia ingleza) 

As moedas são as mesmas da Inglaterra. 

MARROCOS 

Unidade: Não existe. As moedas são muito irregu- 
lares. 
Unidade de oonta: Onça shra*ia =0 fr. 5822» 
As mais communs são : 

Madridia ou dobrão 52,5o 18,541 

Ouro^ Bendoki ou bataca io,5o 3,7oS 

Meio bendoki 5,26 i ,854 



Prata 
a 900 



\ 10 onças 29,116 5,82 2,o35 
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VALOR ES AOPAB 
Peso em ■^- ^ -^' " 
gram. francos réis 

/ 5 onças i4,358 2,70 954 

Prata \ ^ */* ^^^^^ 7>V9 i»35 477 

) 1 onça 2,911 0,^4 191 

835 i /2 0"Ç* ^455 0,27 95 

1 Metíkal 14,550 2^63 927 

\ Muzuna ou blanquilho.. 0,364 0,06 21 

Com estas moedas conta-se no paiz por metikals de 10 
ukias^ de 24 íluces, de 4 kírats. 

Para o commercio exterior, conta-se em piastras fortes 
de 100 centavos, chamados reales. A piastra vale 5 fr. 25 
mais ou menos. 

MARTINICA (Colónia fhinceza) 

As moedas são as mesmas da França. 

O Banco da Martinica, creado por leis de 1849 ^ 1^^'» 
émitte bilhetes ao portador, dos valores de 3oo, 100, 25 e 
5 francos, com curso legal e reembolsáveis á apresentação. 
Esse banco tem, além d'isto, a fa.uldade de emprestar 
dinheiro sobre deposito de mercadorias, safras para 
colher e conhecimentos á ordem ou regularmenie ga- 
rantidos. 

Seu capital-acções realisado, é de 3 milhões de francos 
e sua circulação fiduciária é de mais de 5 milhões, com 
reserva metallica de i2,5oo,ooo francos. 

MAURICIA ou ILHA DE FRANÇA (Golonia ingleza) 

Prata 4 2ocents 2,333 0,41 143 

a 800^ locents 1,166 0,20 71 

Empregam-se também a rupíi da índia e as moedas 
inglezas. 

MÉXICO 

Leis monetárias de i5 de Março de 1S57, 1 de Janeiro 
de 18Ó2 e 27 de Novembro de 1807. 
Relação do ouro com a prata, 1:16, 
Unidade actual : Peso de prata = 5 fr. 43o^. 



J 
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A piastra (antiga unidade] varia de 8q5 á oo3 de prata 
: algumas moedas antigas contêm de 5 decigrammos 

igrammo de ouro por ki logram mo de prata. Encon- 
i<ie a piastra mexicana ou peso em toda a America, na 

iia, na China, na Pérsia, no archipelago indico, na 
fríca, na Turquia, etc. 

VALOR ES AOPAR 
Peso em * "^ ^ ^ 

gram francos réis 

Onça quadrupla pistola.. ^')^Z^ a8,638 

Dupla pistola 40^687 14,319 

Pistola, 4 piastras 27,343 79I Sg 

Escudo, meia pistola. ... 10, 171 3,574 
Ouro ] Escudilho, quarto de pis- 

a < tola 3,oS5 i ,787 

875 ] 20 pesos 33,841 101,99036,019 

10 pesos 16,921 5o,994 18,009 

5 pesos 8,460 25,497 9»^^4 

2 V2 pesos 49691 1 2,748 4,002 

Peso cl'ouro 1,692 5,099 S^oo 

Prata í P*^*^*"^! ^ reales de prata. 5,4i8 1,933 

1 I Meia piastra, 4 reales.. .. 2,700 956 
jT^ ; Quarto de piastra, 2 rea- 

^J ) les 2,354 478 

9o3 (Realdeprata 0,677 234 

^ V Medio real o,338 119 

ÍPeso, dividido em 100 

centavos 27,073 5,43o i ,917 

5o centavos 1 3,536 2,714 958 

25 centavos 6,768 i,357 479 

10 centavos 2,707 0,542 181 

5 centavos i,353 0.271 95 

Cobre | Quartilho 0,08 28 

Existe no México uma circulação fiduciária pelas emi- 
sões livres dos bancos particulares, semMntervenção do 
governo, e debaixo das regras geraes do commercio. 



MIQUELON (Colónia firanceza) 



Vide S. Pedro. 
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■ONAOO 

Lei monetária de 1878. 
Unidade : Franco » 1 fr. 

YALORRS AO PAR 

Peso em * ^^^"^.'7 

gram. francos réis 

Ouro ( !00 francos 32,258 100,00 35,3i6 

a 900 ^ 20 francos 6,452 20,00 7,o63 

As outras moedas são dos paizes da União monetária. 

MONTENEGRO 

A circulação monetária n'este principado é constituí- 
da por moedas turcas, russas, austríacas, thalersde Maria 
Theresa e ouro francez. 

NOVA CALEDÓNIA (Golonia franceza) 

A circulação monetária compõe-se de moedas identi* 
cas ás da França, mandadas de Paris peia Thesouraria 
Geral. 

NICARÁGUA 

Unidade de oonta : Peso == 5 fr. 

Prata ( 20 cents 5,ooo 0,89 3i3 

a < 10 cents 2,5oo 0,45 i5> 

800 ( 5 cents i,25o 0,22 77 

NORUEGA 

Vide Dinamarka. 

Leis monetárias de 4 de Junho de 1873, 4 de Março e 17 
de Abril de 1875. 
Unidade : Krone de ouro= i fr. 3888. 

/N í 20 kroner ou 5 specie da- 

^"'^°) ler... 8,960 iT.^-ji 9,8íO 

) 10 kroner ou 2 Va specie 
90° f daler 4,480 i3,888 4,90^ 

Prata ( 2 kroner i5,ooo 2,666 94^ 

a \ Krone ou 3o skillings ou 
800 f 100 õre. 7»^oo '»^^3 47' 
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VALOR ES AO PAR 
Peso em ** '^ -*" 

gram. francos réis 




i5 skillings ou 5o õre 5,ooo 0,666 a35 

12 skillings ou 40 õre. . •• 4,000 o,533 188 

7 Vi skillings ou 25 õre. 2,420 0,322 ii3 

a^^dooí 3 skillings ou 10 õre.... 1,450 0,128 45 



O Banco de Noruega (Norges Bank) tem privilegio ex- 
clusivo de emissão na Noruega. Seus bilhetes, pagáveis 
em moeda metallica á vista e ao portador, são do valor 
de 1000, 100, 3o, 10, 5 e I kroner. 

A circulação fiduciária era recentemente de 543 mi- 
lhões de francos, com uma reserva metallica de 32 mi- 
lhões. 



PARAGUAY 

Conta-se por pesos de 8 reales. O peso = 4 fr. 66. 

A onça ou dobrão de ouro recebe-se por 17 V2 piastras 
ou pesos. 

As moedas são todas estrangeiras, excepto as moedas 
de cobre que são nacionaes. 



PER8IA 

Lei monetária de 1878. 

Relação do ouro com a prata, i:i3^6o, para as moedas 
cunh. das antes de 1879. 

Unidade antiga: Thoman de 100 schahis=: 1 1 fr. 88* 

Unidade actual: Thoman de 10 crans=s 10 fr. 

Bolsa de ouro = 575 francos. 

Bolsa de prata =275 francos. 

Ouro ( Thoman de f 00 schahis.. 3,76 ii,83 4,195 
a < Meio thoman de 5o scha- 
916 ( his, 1,88 5,94 2,097 




«dBff «fiiK Mi ocattnns= 5 fr. 098. 



^> ^ Ei^rfilb^ ^1» — «M> V9S 
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▼ALOKi a AOPAR 

Peso em ^^ " ■*' 

gram. francos réis 

Prata ( 5o centavos 12,980 2,5q6 017 

a < 20 centavos 3,192 i^oBS 366 

900 ( 10 centavos 2,596 0,519 i83 

PORTIMAL 

Lei monetária de 29 de Junho de 1854. 
Relação do ouro com a prata i : 14,08. 
Unidade: Real de ouro = o fr, 0055996G Mil réis» 
5 fr. 59966. 

! Dobrão antes de iS32.... 53,699 169,610 59,899 

Coroa, 10,000 réis... .... 17,755 55,396 19,775 

Meia coroa, 5,ooo réis... . 8,868 27,998 9,887 
Quinto de coroa, 2,000 

réis 3,547 II «^99 3,955 
Decimo de coroa, 1,000 

r^is 1,774 5,599 ii977 

Prata l ^ tostões, 5oo réis. i2,5oo 2,547 899 

a < ^ tostões, 200 réis 5,ooo 1 ,018 359 

^f-f- i Tostão, 100 réis 2,5oo 0,509 179 

9 iO,ot) ( ly^ losxlo, 5o réis i,25o 0,254 89 

ctkna ic^ 20 réis , 0,1 16 40 

bUiMiK 10 réis o,o58 20 

uiMit( 5 réis 0,029 10 

O Banco de Portugal tem o privilegio de emíttir notas 
que têm curso em todo o reino^ e são recebidas como 
moeda metallica nas caixas publicas; todavia, us credo- 
res do Estado não são obrigados á recebel-as. Devem 
essas notas ser pagas em ouro. 

Sete outros bancos são autorisados a emittir bilhetes 
que só têm curso no seu districto respectivo, e não são 
recebidos nas caixas publicas. 

A circulação fiduciária total é de 6,3oo contos, e a re- 
serva metallica superior a 3,ooo contos de réis fortes. 

PRU88IA 

Vide Ailemanha. 

Annuario — i8 Q4, 3 7 
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Antes de i de Janeiro de 1875, conta va-se n'esse reino 
em thalers de 3o siibergroscheo; d'este sys tema ainda 
existem as seguintes moedas, que devem ser pouco a 
pouco retiradas da circulação. 

Relação do ouro com a prata 1:1 5,5o. 

VALOR ES AO PAR 
Peso cm ' ^- "^ -^ 
gram. francos réis 

Ouro í Duplo frederico i3,3632 41,554 14,675 

a ] Frederico 6,681620,777 7,338 

902,77f( Meio frederico 3,3408 io,388 3,669 

Ouro ( Coroa 1 1,1 11 34,444 12,164 

a 900 } Meia coroa 5,556 1 7,222 6,082 

Prata ( Duplo thaler 37,o36 7,407 2,616 

agoojThaler i8,5i8 3,703 1,307 

a 520) ^ silbergroschen 6,000 o,52i 184 



a *^375 í ^ ''^^ silbergroschen 3,2206 0,260 



93 



Prata ^ 1 silbergrosche. . . . * 2>i959 0,107 3S 

a 220 ( V2 silbergrosche». ..«.••• i ,0979 o,o53 19 

ROUMANIA 

Leis monetárias de 14 de Abril de 1867 e 20 de Abril 
de 1879. 
Unidade : Ley = i fr. 

Ouro / 20 leys 6,452 20,00 7,o63 

a < 10 leys 3,226 10,00 3,532 

900 ( 5 leys. i,6i3 5,oo 1,766 

Prata ( 5 levs (Lei de 20 de Abril 

3900! de 1879) 25,000 5,00 1,766 



Pratal^^^y^ '^'^°® *'^^ ^^' 

; Iiey, dividido em 100 ban- 

goc / nis 5,000 0,93 328 

^ 5o bannis 2,5oo 0,4^ 164 
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As moedas roumanias são todas posteriores a 1868; 
têffl-se cunhado até hoje: 

Moedas de ouro 100,000 leys 

lioedas de prata a 000 25,000,000 leys 

/Moedas de prata a 835 3o,ooo,ooo leys 

Moedas de bronze 4,345,000 leys 

: O governo emittiu em 1880 uma moeda fiduciária, cha- 
i^mada Bilhetes hipothecarios, de 5, 10, 20, 5o, 100 e 5oo 
leys, fabricados em Paris, nas officinas do Banco de Fran- 
tt. Uma lei posterior autorisou a fundação de um Banco 
tNacional que tomou a si o encargo de retirar da circulação 
os bilhetes hypothecarios e substituil-os pelos seus pró- 
prios. 

Á circulação fiduciária actual eleva-se a loô milhões 
de leys, com uma reserva metallica de 3i, 200,000 leys. 

RU88IA 

Unidade : Rublo de prata = 3 fr. 99637. 

^ VALOR ES AO PAR 

^ Pc«o em ^ '^ -^ 

gram francos réis 

Ouro ai Meia imperial, 5 rublos. 6,545 20,669 7,299 
916,66 í 3 rublos 3,927 i2,3oi 4,379 

Ouro ( 10 rublos 12,903 40,000 14,126 

a 900 \ 5 rublos 6,45 1 20,000 7,o63 

Por convenção especial entre a França e a Rússia, 
essas duas moedas de ouro são admittidas nas caixas pu- 
blicas do governo francez. 

! Peças de 12 rublos antes 
e,ÍL'^3^ 4«,400 48,00016,952 
3rublos|^™ proporção. 

Prata i Bablo de 100 kopeks. . . . 20,735 3,996 1,41 1 

a l Poltinnik, 5o kopeks.. .. 10,367 1,998 7o5 

86S ( Tchertvertak, 25 kopeks. 5,i83 0,999 352 

Prata ( Abassis, 20 kopeks 4*079 0,452 160 

^1 Florim polonez,i5kopeks 3,259 0,339 »^o 

c j Cri venik, 10 kopeks. 0,039 0,26 80 

[ Pietak, 5 kopeks i)0i9 o,ii3 40 
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VALOR ES A O PAR 
Peso cm 1*1 ^ ^' . ' 

gram. francos réis 



Prata( 5 dinars 10,000 1,86 65y 

a < Dinar ou 100 paras 5,ooo 0,93 328 

a 835 ( Soparas 2,5oo 0,46 164 



Bronze 



toparas 10,000 0,10 37 

3 paras 5,ooo o,o5 i3 

2 paras 2,000 0,02 5 

I para 1,000 0,01 3 



8IAM 

Unidade : — Tical = 3 fr, 25. 

Divide-se em 4 salungs, ou em 8 fuangs, ou em 32 pies, 
ou emiim em 04 atts. 

( Tical 3,25 1,148 

Prata < Salung '/4 do tical o,8í_ 286 

( Fuang, meio salung. .• . o,4o5 143 

Cobrei Pi«^'/i de fuang, %,áo 

í tical 0,101 35 

Estanho | Att. '/a pie, Vsi do tical.. o,o5 17 

Para as quantias elevadas, existem moedas de conta: 
Tamlung, 4 ticais, i3 fr. 
Chang, 20 tamlungs, 260 fr. 
Hap ou picai, 5ocnangs, i3,ooo fr. 
Tara, 100 picais, i,3oo,ooofr. 

Para o commercio exterior, conta-se por dollars (de 
5 fr. 42) divididos em 100 cents. 

8UECIA 

Vide Dinamarca e Noruega. 

Leis monetárias de Si de Julho de 1868 e 3o de Maio 
de 1873. 
Unidade : Krona de 100 ore = 1 fr. 3888. 



..... 8,y6o 37,777 tfi«> 

..... 4,4*) i;t,8y« -i-ooS 

3,116 10,00 3,53j 

..... 1 5,00a 3,''>6u 941 
7,5oo 1.333 471 

S,ooo o,<*6 335 

3,410 o,3jt ii3 

i,45o 0,118 45 

ftecia (Sveriges Riksbank). o rasis 
D da Europa, etnitte bilhetes de 
I iranstnissiveis, com cursa legal, 
mie dl governo, e iiscalisado di- 
lento. Seu capital pertence á na- 
iveis á vista e ao portador, são de 
._ronor. Aí em.ssoea anteriores a 
■ra-mynieriksdalers-bBnkos. O total 
Tiria é de 86 milhões de kronor. 



bi lie DeíembroJe 1870. Adhesão á 
15 de Novembro de 1S78. 
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Não temos dado a respeito das moedas cunhadas na 
Suissa antes de i865. De i865 até os nossos dias cunhou: 

Em moedas de ouro 20,000,000 fr. 

Em moedas de prata a qoo 7,978,250 fr. 

Em moedas de prata a Í35 1 8,000,000 fr. 

Em moedas de nikel puro 200,000 fr. 

Em moedas de nikel, prata, zinco e co- 
bre 1,1 12,355 fr. 

Em moedas de cobre 149^625 fr. 

Avalia-se em 120 milhões de francos (42,380 contos) a 
somma das moedas em circulação na Suissa. 

Os bilhetes emittidos pelos bancos não têm curso legal, 
seu typo é uniforme, e elles são fabricados pela Confede- 
ração. Cada banco de emissão é obrigado a receber e até 
reembolsar os bilhetes de todos os outros; os particula- 
res podem recusal-os. Assim mesmo, a circulação fidu- 
ciária é de cerca de 104 milhões de francos. 

TAITf (Colónia ft^nceza) 

Decreto de 9 de Março de 18.^0. 

As moedas são as mesmas da França. 

O commandante da colónia c a Caixa Agrícola de 
Taití são autorisados a emíttir Bons de Caixa com curso 
legal. 

TERRA NOVA 

Conta-se por doUarse cents. 

Unidade : Dollar de 100 cents. ou 5o pence. 

VALOR ES AO PAR 

Peso em '^ '^^^^.'" 

gram. fr&ncos réis 

^"g^gôV dollars 3,328 io,5i 3,712 

Prata í ^° ^®^^^ * ^'72? ^'4» ^}\ 

^ 2C cents 4,7i3 0,97 345 



a 

925 



10 cents * 2,356 0,48 i 

5 cents •. 1,178 0,24 



— 297 — 

TONKIN (Colónia franceza) 

A circulação monetária é a mesma da Cochinchína. 

O Banco da Indo-China tem uma succursal em Hai- 
phong, a qual emitte bilhetes ao portador, reembolsá- 
veis á vista na succursal e no Banco de emissão. 

VALORE S AO PAR 
Peso em ^' ** ^ , * 
gram. francos réis 

Qjg ^g I 2 dollars .^328 io,5i2 3,ooo 

Prata C ^^ ^^"^^ • • • ' ' ''7^^ ->42 88o 

^ ; 20cents 4,7i3 0,97 35o 

^^ ^ 5 cents 1,178 0,24 87 



TUNI8 (Protectorado francez) 

Relação do ouro com a prata, 1:1 5,88 
Unidade : Piastra de prata = o fr. 0199, dividida em 16 
karubs. 

ÍBoumia, 100 piastras.... i9,45o 60,425 21.430 

Bouchansias, 5o piastras. 9,72^ 3o,2i2 10,670 

Bonacherins, 25 piastras. 4,862 i5,io6 5,336 

25 piastras (1887) 4,83q i5,ooo 5,298 

10 piastras it94^ 6,042 2,1^4 

5 piastras o»97^ 3, 120 1,067 

Í 5 piastras 1 5,65o 3,i3 968 

4 piastras i2,5ío 2,5o 774 

3 piastras 8.390 1 ,88 58o 

2 piastras 6,260 2,139 437 

Piastra (rial) 3,i3o 1,079 ^*9 

n K.^í Karub o,o38 i3 

^°^'^| Aspra 0,012 4 



TURQUIA 

Lei monetária de 1844. 

Kelação do ouro com a prata, 1:1 5,09* 

tJnldâde : Piastra ou grusch de ouro = o fr. 2279367. 

Annuaria^i8g4 '* 



xtz ■ ■::iin*: 



JMMB AtPII 



-jc jíMii ■. 3^,.3fa : 15^3^40^ 

«nn^ ^-j iiBsrxE^ iKji^i zé^» 30,114 

rr mfiâuiiís. .. . ..... i«âaf 5y^ s^is 

jnniiiL ai Tiasser^w—... r*^5 -mÍ) ipffi 

I ^ns. -»n. lu. 3izBSxrs i.acc' 0,22! 



iT Ti 



% nnneua sm^ S3^ 7,170 

f itífe-^ « .-•••-«•• -. ia,i5 3,585 



i<.-c :n|5.. j^40 847 



-v.^^^ *-— « »«^-^3WtfiacaBi^.* sr;^» 5^!» 1,70; 



# ><^ c^soc^ nukdJk mnâsm f^ajo 1,30 35S 



^ «^ ctgnrs j&zidfit ]&9k«na 233o x53 ly 



^ ^z^v^^TTtí: ^iãsuprx xauL .^fMíTCãi sarai ás 1^200 
^^scí^ À .Msr." ^iBiri X ^-«9|9G£ ^ jogisl-aBseli ea orca- 
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Leis monetárias de 21 de Março de iSSj, 1 1 de Maio de 
1871 e 3i de Março de 1879. 
Unidade antiga: Nenezolano = 5 fr. 
Unidade actual: Bolívar = 1 fr. 

VALORE S AOPAR 

Peso em '^^ ** ^^ 

grani, francos réis 

20venez. ou 100 bolivars 32,258 ioo,03 35,3i6 

10 venez. ou 5o bolivars. 169I20 5o,oo 17,658 

5 venez. ou 25 bolivars. 8,o65 25,oo 8,82 

Venezolanoou 5^bolivars i,6i3 5,oo 1,76 

g^ I Venezolano ou 5 bolivars. 25,ooo 5,oo 1,766 

!5 décimos ou 2 V2 boli- 
vars 12y500 2,32 8tQ 
2 décimos ou Bolivar. . 5,ooo 0,93 328 
I decimo ou 5ocentesim. 2,5oo 0,46 164 
5 centav. ou25centesim. i,25o o,23 82 

As maiores peças de moeda em todo o universo são: 

De ouro 

Fiftydol. (Califórnia E. U.) 25o,i2 9i,5io 

Decuplo luiz (Luiz XIII França).. 2i3,26 75,3i5 

Dobrão portuguez 169,60 59,889 

Carlino (Piemonte antes de 1785). i5o,oo 22,974 
Carlino (Piemonte, depois de 

1785) 142,25 5o,237 

Decup Io (Nápoles) 129,90 4^)87^ 

Cinco soberanos (Inglaterra) 126,10 44,536 

Leão (HoUanda) ii2,25 39,642 

Leopoldina (Florença) 1 12, 25 ^9)^42. 

Aguia duplo (Estados-Unidos)... io3,3o 36,481 

Doblon, 5o pistolas (Hespanha) • ioi,5o 35,846' 

De prata 

Dici lire (Florença, Pisa) 8,25 2,914 

Duplo thaler (Prússia)' 7,40 2,016- 

Duplo thaler (Hollanda) 7,35 2,596 
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m.JÍi£S k. ?il 
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L 
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-:-S 
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:.::4 
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?,20 
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• <-< 
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VALORE S A O PAR 

francos reis 

Talari (Levante) 5,2o i ,836 

Dois milréis (Brazil) 3,19 i,833 

Duro de dois escudos (Hespanha), 5,19 i ,833 

Vinte piastras (Egypto) 5, 18 1,829 

Coroa obsidional [Luxemburgo). 5,i5 I1819 
Speciesthalher, i753(Allemanha) 5,i5 1,819 
Dodeci carlini ou escudo (Nápo- 
les) 5,10 1,801 

Escudo (Milão) 5,io 1,801 



QUINTA PARTE 
POSIÇÔBS GBOGRAPHICAS 

DE 

am» tom» m »»""■ 



\ 
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Posições geographicas 



DAS CIDADES, VILLAS B ALDEIAS MAIS IMPORTANTES DO BRAZIL 



Estado do Amazonas 




LonfçituJes 



Tempo 



Coary. 

Fonte Boa - 

Imperatriz....^.. 

Jnriparitapera 

Manáos 

Manacaparú 

Nogueira 

S. Paulo de Olivença 

Itacoatiára 

Tabatinga..... 

Teffé 

Tocantins ...^ 

Uru((uarituba 



Cidade . 

Aldeia.. 

Capital 

Distric. 

Povoado 

Freg 

Cidade.. 

Povoado 

Cidade. 

Povoado 

Povoado 



4 6 ia ... 

a 3i 41... 

7 37 a5... 

3 4a 43.. 

\ 8 4... 

3 18 33.. 

3 18 3.. 

3 a7 5i.... 

3 8 18.... 

4 14 3o 

3 ar «7... 

a 02 59... 

3 aa 00.... 



S 
S 
8 
S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 



iti So 



17 a3 
21 34 
a5 \fi 



1*9 I*' *••••••■ 

a6 4^ ...••• 

ac 3o ........ 

24 36 

iS 43 ...... 



h m 


% 


« «9 


4S 


I 3i 


4H 


5i 


ia 


I 43 


10 


« 7 


»í. 


« 9 


33 


I aG 


«: 


I 43 


3 


I z 





« 47 


uo 


t a6 


01 


t 38 


a4 


I 3 






w 
w 
w 
w 
w 
\v 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 



Estado do Pará 



Belém 

Breves... - 

Cametl ., 

Gurupá ►.. 

^^UiUOS,, ,„,,,,,»»,••• •••••• •• 

Prainha «..-..- 

Santarém 



Capital. 
Cidade . 
Cidade.. 

Villa 

Cidade.. 
Cidade.. 

Villa 

Cidade.. 



T a7 6... 


S 


I 4i 37.... 


S 


a i4 5a.... 


S 


I a4 a3... 


S 


a i5.... 


N 


I 55 a3.... 


S 


I 88 44... 


S 


2 a4 5a... 


s 



5 19 

7 i8 ...... 

6 18 

8 27 

7 5a ...... 

ta ao ...... 

10 17 

ti 3a ...... 



u ai 


i5 


2tf 


i3 


aS 


ia 


33 


48 


3i 


«7 


49 


ao 


4i 


8 


u 46 


7 



w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 



* Apezar de colhidos nos documentos de maior confiança, jgrande 
^Uniero desses dados não são sinão approximados. As longituc^s ex- 
I P''e8sas em tempo e em arco são referidas ao meridiano do Observatório, 
j sendo as á Oeste annotada com W, e as á Leste com E. 



^nnuario — f8g4 



'^% 



-. ào6 — 



Estado do Maranhão 



Nomes 



Catego- 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 



Alcântara ......^.....„.., 

Brejo 

Carolina , ^..» 

* Caxias »..„..«.., 

^oroata ....•...«. ,»..m>>. 

• Cururupú 

Cuimarães „.. 

Itapicurú-mirim 

Mearim...» ^..»..-.. 

« Rosário 

S Luiz 

« S. Vicente 

^ 1 uryassu ................ 

« Vianna 



Cidade,. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 

Villa 

Villa 

Viiia 

Cidade.. 

Villa 

Villa 

Capital. 

Villa 

Cidade.. 
Cidade*. 



o ' 'I 

3 Io ...... 

i 44 .••.... 

7 «5 

4 5o 

4 w •••••••• 

I <jD •■••«■• 



I 58 

3 7 

a 3i 36.... 

» 4i 

I a5 



» 59 .. 



S 
8 
8 
S 
8 
S 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
S 



o ' " 
I 9 
o 3t ...... 



• •• «#■• ' 



4 »4 

o fl 

59 

1 36 
r 38 
o 49 

« '9 

54 

X 6 36... 

1 17 ....... 

^ <^4 •••••••< 



• ••M«« I 



h m s 
o 4 16 

o a 4 
o 16 56 

o o 44 
3 56 
6 a4 
6 32 
3 16 

5 16 

3 36 

4 ^6 

6 48 
8 36 
6 x6 



W 

I 

W 
W 

w 

w 

w 

w 

w 

w 

w 

w 

w 

w 

w 






Estado do Piauhy 



Amarração 

« Amarante 

Oeiras 

Parnahyba 

Piracuruca 

Theresina.... 



Villa 

Cidade.. 
Cidade*. 
Cidade.. 

Villa 

Capital. 



a 5a 2"].... 


8 


6 i3 


8 


y * •••••*•• 


8 


a 57 53.... 


8 


3 56 ...... 


8 


4 59 


8 



I 37 33... 
o aa ...... 

44 •.••..•. 

1 3o 34 ... 

T 4a 

o 39 ....... 



o 6 3o 
o I 28 
o a 66 
o 6 3 
064^ 



E 

E 

E 

£ 

E 



o T 56 £ 



Estado do Cearò 



Acarahú ....... 

Aracaty 

Acaraty-assú 






Cidade.. 

Cidade.. 

Freg... 



2 5a 36... 
4 37 



3 5a 45.... 



S 
S 
S 



3 o ra.... 

5 a5 

3 4o 37.... 



o ia 1 
o 21 40 
o i4 43 



E 
E 
E 



* Estas posições são tiradas da carta geral. 



J 
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Estado do Ceará (Fim) 



Nomes 



Catego- 
ria 



Longitude» 



Latitude 



Arco 



Tempo 



E 
E 
£ 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 



* Baturité. 
Fortaleza.. 
Granja^ 



Icó.. 



Imperatriz 

Ipú, 

Maranguapc.. .,....., 

Pacatuba 

Príncipe Imperial. 

* Quixeramobim. 

S Anna »... 

S. Benedicto........ 

* S. Bernardo 

Santa Cruz.......... 

S. Francisco. 

Santa Quitéria 

Sobral 

* Iguatú. ............. 

Viçosa 



Cidade.. 
Capital.* 
Cidade.. 
Cidade.. 

Villa 

ViUa 

Cidade. 

Villa 

Villa 

Cidade.. 
Cidade.. 

Villa 

Cidade.. 
Povoado 

Villa 

Villa 

Cidade.. 
Cidade. . 
Cidade.. 



o ' » 
4 a4 



3 43 
3 5 
6 23 

3 3i 

4 19 
3 52 
3 58 

5 tt 

5 16 

3 27 

4 I 
4 58 
3 45 

3 36 

4 19 
3 4a 

6 24 
3 37 



36. 
43. 

•«•••I 

2.... 
3ii.... 
4o.... 
i5.... 
46.... 

«3... 

5q.... 

59... 
5t ... 

23... 

27.... 

Io..»* 



.s 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

8 

s 
s 

s 



o > >f 

3» 

37 II... 

i5 42... 

7 

36 55... 

t6 45... 

19 10.... 

34 i3... 

59 a3.... 

5o 52.... 
O 55.... 

10 

38 24... 
33 53... 
54 3a... 
43 i3.... 

11 48- 



h m s 
o iK 00 

o 18 ><l 



1 


16 2K 





i4 28 





9 7 





'7 &7 


u 


.8 .7 


u 


7 &: 





i5 4(' 





11 23 





8 4o 





20 4o 





i4 34 





14 i5 





II 38 





10 53 





l4 3U 





8 4: 



Estado do Bio Grande do Norte 



Assú .,.«...... 

Ceará-mirim 

Estremoz.... 

Imperatriz 

Mossoró 

Natal 

Nova-Cruz 



Cidade.. 
Cidade.. 

Fieg 

Cidade.. 
Cidade. . 
Cidade.. 
Capital.. 
Villa 



5 28 ....... 


S 


5 39 ....... 


S 


5 4o 


S 


6 i5 


S 


6 26 


S 


5 3 


s 


5 49 .— • 


s 


6 25 ...... 


s 



6 27 ....... 

7 4o 

3 47 

5 2ti 

6 i 

7 "^ • ••••••• 



25 


48 


3o 


4o 


3f 


8 


u 21 


44 


16 


52 


24 


4 


3i 


28 


29 


32 



E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 



* Estas posições foram tiradas da carta geral. 
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Estado do Bio Qrande do Norte (Fim) 


Nomes 


Catego- 
ria 


Latitude 


Longitudes 


Arco 


Tempo 


1 

* Princip» Cidade.. 


o » • 
6 21 ....... 


S 


' • 
6 29 ....... 


h m s 
25 56 


E 


* S. José ICidade.. 


u «l «•» «••. 


S 


7 44 


j 3o 5b 


E 


♦ Touros Villa 


6 7 


S 


7 39 


3o U 


E 


Estado da Parahyba 




* Arca.... 


Cidade.. 


6 56 


s 


7 '5 


29 


E 


* Campina Grande.... 


Cidade.. 


7 «8 


s 


7 16 ...... 


29 4 


E 


♦ Maranguape 


Cidade.. 


6 5o 


s 


7 56 ...... 


3x 44 


E 


* Parahyba 


Capital 


7 6...... 


s 


8 19 ...... 


33 16 


E 


* Patos „. 


Villa...... 

Villa 


6 47 

7 »o ...... 


s 
s 


5 49 

9 2X •••••••• 


23 16 

21 ?4 


K 


* Piancó 


E 


* Pilar 


YiUa 


7 »4 


s 


7 49 


3i 16 


E 


• Pombal...„ 


Cidade . 


6 45 


s 


5 22 . 


ai 2( 


E 


* S. JoSo 


Cidade.. 


7 " ...... 


s 


6 4o 


26 4^' 


E 


* Souza 


Cidade.. 


6 46 ...... 


s 


4 ^7 19 48 


E 


Estado de Fernambi 


ICO 


Ags Bellas de Panema. 


Villa 


9 6 18... 


s 


5 57 48 ... 


23 5i 


E 


Brejo 


Cidade. 


8 II 19.... 


s 


6 49 52 .. 


27 19 


E 


Cabo 


Cidade.. 
Pharol , 


7 8 3o.. 

8 20 45.. 


s 

s 


8 21 18... 
8 t3 0.. 


33 25 

32 53 


E 
E 


Cabo de 8. Agostinho 


* Caruaru 


Cidade . 
Cidade. 


8 10 ...... 

8 17 ...... 


s 
s 


7 8 ...... 

8 I ..... 


28 32 
32 4 


E 
E 


* Escada 


Guaranhuns 


Cidade. . 


8 5o 4a.. 


s 


6 25 57.... 


25 43 


E 


* Jçojuca 


Villa 


8 21 ...... 


s 


8 12 


32 48 


E 


Itapçssuma.. 


Povoado 


7 46 aS... 


8 


8 14 21... 


32 57 


E 


* Jaboatão 


Villa 


8 10 ...... 


8 


........ 


32 3i 


E 


* Estas posições foram tiradas da carta geral 


. 






■ 
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Estado de Pemambaoo (Fim) 



Nomes 



Catego- 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 



L<imoeiro*...a..a«a..»>i,.a 

* Nazareth ..., 

Olinda 

* Espirito-Santo 

Recife .«..- 

* Rio-Formo8o....„..... 

S. Bento.. 

S.Caetano da Rapoza 

Tamandaré. .... 

Tacaratú 

Timbaúba. «..«..... 



Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Capitai. 

Cidade.. 

Yilla .. 

Ferg. . 

Povoado 

Villa 

Yilla 



o » • 

7 4^ •••— • 

o * ••••■••. 

y 9J •«•••••• 

8 3 4i..> 

B 4' ...... 

8 3a 3... 

8 »6 3a... 

8 43 4o... 

9 3 3... 
7 3. 



S 
S 
8 
8 
S 
S 
8 
8 
8 
8 
8 



o ' • 
7 4a 

7 Sg ....... 

8 i8 i5... 

7 59 ...... 

8 16 38... 

O d •••«•• 

6 37 35... 

7 7 4... 

8 4 o... 
4 58 8... 
7 49 



hm» 
\ 3o 48 


3i 


56 


33 


i3 


3i 


56 


33 


7 


3a 


ao 


a6 3o 


a8 


a8 


3a 


16 


19 


53 


3i 


16 



E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
B 
E 



Estado das Alagoas 



8» José da Lage.......... 

Maceió ....................... 

Muricy .... 

Palmeira dos índios.... 

Penedo 

Porto Calvo.......... 

8. Miguel 



Yilla 

Capital 

Villa 

Yilla 

Cidade.. 

Yilla 

Cidade. . 



9 9 37..- 


8 


9 39 18.... 


8 


9 19 4.» 


8 


9 aa 39... 


8 


IO 17 54.... 


8 


9 » 45.... 


8 


9 46 5a.... 


8 



7 9 >4... 


a8 38 


7 »7 49..- 


a9 5i 


7 11 4o... 


a8 47 


6 37 3o.... 


a6 3u 


6 3i 36.... 


a6 6 


7 io ia... 


3o 4i 


7 4 48... 


a8 19 



E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 



Estado de Sergipe 



* Aracaju.... 

* Estancia..... 

* Laranjeiras 

Uaroim 

* S. Christovão.... 

* Simão Dias 



Capital. 
Cidade.. 
Cidade. . 
Cidade.. 
Cidade.. 
Yilla 



10 


56 


«■••■••• 


8 


tz 


10 


• •• — •. 


S 


IO 


46 





S 


IO 


4x 


• ••-•». 


8 


11 


3 


• ••«•«• 


8 


10 


4a 


• ••i*»«* 


S 



5 59 ....... 

" . ...... I 

5 58 ...... 

5 17 






24 


12 





aa 


36 





a3 


56 





s4 


8 





a3 


5a 





ai 


8 



E 
E 
E 
B 
E 
E 



* Estas posições foram tiradas da carta geral. 
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Estado da Bahia 



Nomes 



Catego- 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 



Camamú ...> 

Caravellas »..>.. 

Carumuxatiba ........ 

Juacema.. 

Porto Seguro 

Porto Alegre..... 

Rio das Contas...... 

Santa Cruz........ 

S. Salvador............ 



Villa... 
Cidade. 
Povoado 

Villa 

Villa 

Villa .... 

Villa 

Villa ... 
Capital.. 



o I >i 

i3 54 00. 

17 44 36. 

17 5 a3. 
t6 44 00.. 

6 t5 4o 

18 6 i5 
14 17 4o. 
t6 iS 33 
12 58 t6.. 



S 
S 
8 
8 
S 
S 
S 
8 
S 



o I " 

4 ia 57.. 

3 59 17... 

3 59 a... 

4 1 57... 
4 3o 17... 

3 37 6... 

4 10 56... 
4 10 00 ... 
4 38 55... 



h m s 
o 16 52 

o i5 5" 

o t5 56 

o 16 7 

o 18 I 

o i4 aH 

o 16 44 

o 16 4o 

o 18 36 



E 
E 
E 
E 
£ 
E 
E 
E 
E 



Estado do Espirito Santo 



• Nova Almeida .. 


Villa 


ío 3 


S 


2 9o ••••••«. 


II 52 


E 


Beneventes 


Villa 


20 49 ... 


8 


a a9 53.... 


o 10 uo 


E 


• Linhares 


Villa... 


19 ao 


S 


3 ia ....... 


12 48 


E 


* S. Matheus 


Cidade.. 


18 37 ...... 


8 


3 i6 


i3 04 


E 


* Serra.... 


Cidade. 


ao 10 


S 


a 55 


u II 4t> 


E 


* Victoria..... 


Capital.. 


20 19 23.... 


S 


a 53 33 .. 


i( 3i 


E 



Estado do Bio de Janeiro 



Angra dos Reis 

B.Jesus de Itabapoana 

Barra de S. João. 

Barra Mansa ....... 

Cabo Frio. 

Cabo de S. Thomé .. 
Campos 



Cidade.. 

Freg 

Villa... 

Cidade.. 

Cidade.. 

Pharol.... 

Cidade.. 



i3 


3o.... 


8 




9 18... 


8 




35 23... 


8 




32 36... 


8 




54 31.... 


8 




a 2.... 


8 




40 49-- 


S 



I 8 45... 

I 33 45.. 

I 7 23 .. 

58 3i... 

1 3 5.... 
a 9 33... 
1 45 57... 



o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 



4 55 

6 i5 
4 3o 

3 54 

4 ia 
8 38 

7 4 



W 

E 

E 

W 

E 

E 

E 



* Estas posições foram tiradas da carta geral. 
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Estado do Rio de Janeiro (Fim) 



^a 



Nomes 



CategO' 
ria 



Latitude 



Longitude 



Arco 



Tempo 



Itaborahy........... 

Macahé.... .......... 

Maricá 

Nictheroy. ........ 

Parahyba de Sul....... 

Paraty 

Petrópolis 

Rezende 

Rio Bonito........... 

S. Fidelis 

S. João da Barra....... 

Sapucaia 

Saquarema........ 

Valença 



Villa 

Cidade.. 

Villa... 

Capital. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade. 

Villa .... 

Villa 

Cidade.. 
Cidade 



o ' 
aa 4S 

31 23 

22 54 

22 52 

22 9 

23 12 
22 3l 

38 28 
22 44 

71 38 

21 39 

21 39 

32 55 
2 2 24 

22 14 



II 

9.... 
54.... 

5o.... 

46... 

12.... 

52.... 

00.... 
12.... 
I ... 
33... 
ti.... 
5o ... 

32.... 

45... 



S 
S 
8 
S 
8 
8 
S 
8 
S 
8 
S 
8 
8 
8 
8 



o » »» 

t8 29.... 

1 20 17.,.. 
o 16 9.... 
o i 17.... 

7 3\... 

1 3i 45.... 
o o o.... 
o i5 52... 

33 13 ... 

1 i5 4... 

2 6 6... 
o 17 59.... 
o 36 4.... 
o 3o 59... 
o 32 ....... 



h m s 
I 14 

5 21 
I 5 

5 

1 3o 

6 . 

3 

5 .í 

2 i3 
5 4o 
8 24 

1 13 

2 27 

> 4 

a 8 



E 

E 

E 

E 

W 

W 

W 

E 

E 

E 

E 

E 

W 

W 



DiBtricto Federal 



Campinho 

Campo Crande.... .. 

Cascadura ......... ...... 

Desterro 

Engenho de Dentro... 
Engenho Novo 

Inhaúma. 

Irajá 

Jacarépaguá.... 

Lamarão... 

Pedra 

Penha. 



Povoado 

Freg 

Povoado 
Povoado 
Povoado 

Freg 

Freg 

Freg 

Ereg 

Freg..... 
Povoado 
Povoado 
Povoado 





53 


28.... 


S 




53 


3o.... 


8 




53 


6... 


8 




I 


28... 


8 




hZ 


i5.... 


8 




53 4o ... 


8 




59 


43... 


8 




bi 


4o... 


8 




49 


... 


8 




57 


0... 


8 


22 


54 


10... 


8 


23 





37.. 


8 


22 


5o 


46.. 


S 



o 9 37 ... 

o 17 2.... 

O 9 7.... 

O 26 59.... 

o 6 42.... 

o 5 7.... 

o 23 52.... 

o 6 22.... 

o 7 7... 

o ii 45.... 

o 22 12.... 

O 26 44... 

O 5 10.... 






38 





I 8 





36 





1 48 





27 





20 





I 35 





25 





28 





47 





I 29 





' 4: 





2 1 



w 
w 

w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
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Distrioto Federal (Fim) 



Noraes 



Catege- 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 



Piahy 

Piraquara. . 

Rio de Janeiro — . 

8. Bento 

Santa Cruz. ........... 

Sapopemba...^....... 

Taquara. 

Vargem Grande 

Vargem Peqnena... 



PoToadu 

Povoado 

Capital 

Povoado 

Povoado 

Povoado 

Povoado 

Povoado 

Povoado 

Povoado 



o I " 
aa &9 i5 

12 53 au... 
aa 54 ai- 
as 58 3o ... 
aa 55 5o.... 
aa 5i 3o.... 
aa 59 47-. 
aa 55 3o... 
aa 57 45 .. 
aa 59 ao... 



S 
8 
8 
S 
8 
8 
8 
S 
S 



o • " 

o a8 5i.... 

o i4 20... 

o o o ... 

o 18 2Z.... 

o 29 5z... 

o 12 6..., 

o 29 ag.. 

o 3 4a.... 

o ai 52... 

o 18 47... 



h m s 
o t 55 

o o 57 

000 

t x3 

I 59 

48 

1 58 
o 55 



I 27 
X r5 



W 
W 

W 
W 
W 
W 
W 
W 
W 



Estado de 8. Paulo 



* Amparo . ... 

* Araras:....... 

* Araraquára 

* Atibaia 

* Bananal 



JD8 CfllB C9 ••••••••••••••••• I 

* Belém 

* Botucatú 

* Bragança ........._..H 

* encapava.... 

* Campinas 

* Candnéa 

* Capivary....... ....... 

* Caranguatatuba 

* Casa Branca 

* Cachoeira.... 



• •••••<«•••■• 



Cidade. . 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 

Vitla 

Cidade.. 

Villa 

Cidade.. 

Villa 

Cidade. 
Villa .... 
(Cidade. 
Cidade.. 



aa 


4a 


• •••••• 


8 


aa 


M 




8 


ai 


47 


• ••■•••■ 


8 


a3 


9 


• •*■••• 


8 


aa 


45 


•••••••> 


8 


a: 


I 


•••«•••• 


8 


a3 


5 




8 


a3 


o 


• ••■■••■ 


8 


23 


o 




8 


a3 


7 


• ••••••■ 


8 


aa 


58 


• •••«••• 


8 


a5 


7 




8 


a3 


o 




8 


a3 


3G 


■ •■■•••• 


8 


ai 


44 


■••••••• 


8 


aa 


4a 




8 



* Estas posições foram tiradas da carta geral. 



3 i4 


••• ••• 





14 44 


4 17 


• • •■••■• 





17 8 


5 i5 


• •••••■' 





11 00 


3 ao 


• •••••• 





z3 20 


« 9 


• ••••••• 





4 36 


4 38 


• ••••••• 





18 3a 


3 33 


• •<••••• 





z4 a8 


5 19 


•••■■••« 





11 16 


3 a6 


•••• •• 





i3 44 


a 35 


• ••■•••• 





IO 20 


3 57 







i5 48 


4 5i 


•- •••••• 





19 "4 


4 a5 


•••••••■ 





17 40 


a 3a 







ao 8 


4 6 







16 a4 


I 5o 


• •••••• 





7 ao 



w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 



Estado de S. Paulo |C,.n,m.=íi,.) 


Nem» 


Ca.^go- 


Laliluda 


Long ilude 


Arca 1 Tempo 


•Cimlia 

• Iffoap- 


Cidada.. 
Cidadã . 
Cidade.. 
Oididc. 


.. 46 

.1 i' „,-.. 


s 

B 
S 
8 

S 


* SI 

1 1 4d... 
. 16 ...... 

3 >g 


a ,> Ji 


w 

w 

w 
w 

Z 


• lUDbieni 


ViUt.™. 
Oidida. 
Cidade.. 






, "" " 




•J.cBhy. 

• tonos 

• MogydaaCraiea,,,. 

• Sarahjrbuna 

• FindamoDliiiiEabi... 

• Piracicaba 

• tono-Fclii 

■ Rio Clara 


Cidade.. 
Cidade . 
Celoma. 

Didada.. 
Cidade . 
Cidade.. 
Cid.dc.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade. 
Cidade. 
CapilaU 
Cidade. 
Cidade. 


•Silveira.. 

• S.Jaií doa Campeã 


•S.Roq««. 

• S. Sebu iío __. 


• Tíiisi po5Í(5eaiáQ llradoí át cana gtrol. 1 



-ái4- 



Estado de 8. Paulo (Fim) 



Nomes 



Catege- 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 



• 
* 



• «•••• ••• • ••• •••••< 



Sorocaba. 
Taubaté . 

Tietá. 

Ubatuba, 
Una ....... 



Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade. 

Cidade.. 

Cidade.. 



o > >i 
a3 34 ... 

ai 4 ... 

23 i4 ....... 

23 26 ...«.•■ 

23 45 



—m •••• 



S 
S 

s 
s 
s 
s 



o » »' 

4 18 .... 



2 23 «..«•.. 

4 36 ....... 

4 35 .... M. 

t 5o 



•••■••■• 



h 


m 


s 





»7 


12 





9 


4o 





18 


>4 





18 


10 





7 


56 





16 


8 



w 
w 
w 
w 
w 
w 



listado do Paraná 



Antonina ................ 

Castro............,.....^,.. 

Conchas 

Cuririba 

Guarapuava.... 

Lapa.... 

Morretes ., 

Palmeiras 

Paranaguá 

Ponta Grossa............. 

Porto de Cima 

Rio Negro 

S. José dos Pinhaes .. 
Tibagy 



Votuverava 



Cidade.. 
Cidade.. 

yill& 

Capital. 
Cidade,. 
Cidade. . 
Cidade.. 

Yilla. 

Cidade.. 
Cidade.. 

Villa 

Villa 

Villa 

Villa 

Villa 



•#••••••1 



25 26 

24 5» 

25 27 ....... 

25 16 ...... 

25 43 ....... 

25 37 ....... 

25 J2 ....... 

29 OX ....... 

23 2 ....... 

aS 3o ....... 

26 7 ....... 

25 33 ....... 

a4 41 .....•• 

25 7 



• ••■•••• 



S 

8 

8 

8 

8 

S 

8 

8 

S 

8 

8 

S 

S 

8 

S 



5 36 

6 52 .... 



•«•■•••• 



••••••«• 



7 «3 
6 17 

8 «9 
6 43 ....... 

5 45 ...... 

6 59 ...... 

5 20 ..... 

7 6 
5 49 



........ 



6 4o ....... 

6 II ....... 

7 26 ....... 

6 20 ....... 



o 22 
o 27 
o a8 
o 25 
o 33 
o a6 
o 23 
o 27 

o 21 

o a8 
o 93 
o 26 
o 24 
o 29 
o 25 



36 

28 

52 

8 
56 

52 

00 
56 
20 

«4 
16 

43 

44 
44 



W 
W 

wr 

wl 
w 

w 

w 

w 

w 

w 

wl 

wl 

w 

w 



>o W 



Estado de Santa Catharina 



Desterro. 
Itajahy ... 



Capital. 
Villa. 



27 36 ....... 

26 53 



8 
8 



5 21 

5 35 



•••••••• 



o 2t 24 

O 22 ao 



w 
w 



* Estas posições foram tiradas da carta geral. 



— SiS- 



1^ 



Estado de Santa Oatharina (Fim) 



Nomes 



Catego- 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 



JoinTille .......wM«M***.».«. 

X«8gC9« •••••■•••■•• •••«•• •••• •«• 

Laguna... ............. 

N. S. da Conceição.... 

Palmas «. 

S. Francisco.............. 

S. Miguel 

o. João.. ........... ..n— I,... 

S. José 

o. DebastiaOa 

Tubarão............... 

Victoria 

Villa Nova. 



Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade. 

Villa 

Povoado 

Villa 

Cidade.. 
Capital. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Povoado 



Freg. 



o 1 


II 




6 ,7 


•••••••• 


8 


7 43 


• •• to«« 


8 


8 a8 


••••••• 


8 


7 »9 


• ••.•••• 


8 


6 a3 


• ••••••• 


8 


6 *7 


• ••M ••• 


8 


7 »7 


• •••••• • 


8 


3 aa 


• ••••••- 


8 


6 36 


• •••«••• 


8 


7 U 




8 


8 33 




8 


8 i6 


• •••••• 


8 


8 19 




8 



o I II 

9 "l^ •••••••• 

7 Io ••••.•• 

5 38 

7 3, ....... 

9 »7 

5 3» 

8 8 

5 3i 

3 JO •«•»•• 

w v3 •••••••• 

y K y ••••••• 

5 35 ...... 



h m 


s 


a3 


00 


39 


ta 


i% 


3a 


3o 


8 


037 


8 


aa 





aa 


8 


3a 


3a 


aa 


4 


aa 





a3 


a8 


o aç 


8 


aa 


ao 



w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 



Estado de 8. Pedro do Bio Qrande do Sul 



Alegrete 

Arroio Grande 

Bagé 

Cachoeira 

Conceição do Arroio... 

Cruz Alta 

Encruzilhada. 

Itaqui 

Jaguarão 

Palmeira........... 

Piratinim 

Passo Fundo............. 

Pelotas.. 



Cidade.. 

Villa 

Cidade.. 

Villa 

Cidade. 

Villa 

Villa 

Cidade.. 

Villa 

Cidade.. 
Cidade.. 

Villa 

Villa 

Villa 

Cidade.. 



i9 46 ...-.- 


8 


3a 18 ....... 


8 


3t aa 


8 


3o 3o 


8 


3o 00 . 


8 


3i a3 ....... 


8 


ao 58 


8 


?8 38 


8 


3o 34 ...... 


S 


29 '5 


8 


3a 36 


8 


17 45 


8 


3i a6 ....... 


8 


a8 a8 ....... 


8 


3i 47 


8 



ia 43 ...... 

9 56 ...... 

fi 01 

10 17 

9 44 ..— •. 

9 36 ...... 

7 9 •••-• 

10 a3 

9 17 ...... 

i3 17 

10 17 

10 16 ...... 

Q 99 •••••••I 

9 39 

9 '9 



5o 


5a 


39 44 


44 


4 


41 


8 


38 


56 


34 


a4 


a8 


36 


4i 


3a 


37 


8 


53 


8 


41 


8 


4i 


4 


39 4o] 


37 


&6 


37 


16 



w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 



Estado de B. Padro do Bio Grande do Sul (F.mi 


Kom„. 


C-íP- 


Uiiiudc 


L^Bitud» 


Arca 1 Tempo 


1-a.lo ilrlH 

BioPgrJo 

RioCrinJc 

6.Ann.d=U.Hm.mo 


Cidodc. 
Cidade. 

YLII. 

(Udidc . 
Cid.dt. 
Villfc.... 
Vill».... 
Cididc. 
T.ll 


.g ig , ..... 

). 4B ....... 

■B 7 

1» 3b „ 

'9 '" ■■— ■ 

.fl SI — ., 
'<■ i!) 

'9 t: .-."■ 

■9 -i' 

■9 4» 

■« *3 

"9 45 .. „ 
>B Jl 


S 

s 
s 
s 
s 

s 
s 
s 

s 

s 
s- 
s 
s 
s 
s 
s 


B 41 ..,-.. 

P Í9 

.» 39 

B 4J 


"49 =4 
» J4 6. 

,a 'i 
» 45 3j 

ai. 36 
- J4 3. 

.• 1- i 


w 


f<- Bei. 

S.Fr.nd«qd<P«1.. 


8. Jo.ídoKorle 

S. Líopoldo .,.-_ 

Sanli Marii,.... 

T.qu.ry , 

Uf"li"»r""-- 


Sstulo de OoyaB 




j 


.7 is ....... 

•1 45 

'S 67 

.7 45 .,.,.. 


s 
s 

s 

s 

s 
s 

s 
s 


i JJ „.,.. 

6J7 

s .4 


« ■» ÍG 


: 


líodifim , 

ClBlSo. „ 

i:nvi1isnn 

CoílCHfSo 


U idade.. 
OLdgdc,. 
VLU..,.. 

íill 

VÍHi..,,, 
(ndade.. 
Vill>.-.. 
C.pi..l. 


Enlre Bioi. , ™... 


Gdvíi -. 


Mda Ponic. 


Cídodc 


- 
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Estado de Qoyas (Fim) 



Nomes 



CategO' 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 



Arraias 

Morrinhos 

Natividade .. . 

Palma „. 

Pilar 

Porto Nacional 

Santa Cruz ».. 

Santa Luzia 

S. José de Tocantins. 



Villa 

Cidade.. 

Yilla 

Cidade. 

Villa 

Cidade. 

Villa 

Cidade. 
Yilla 



o • ■ 

lo ÔO •••« 

11 48 .... 

12 38 .... 
t4 ^5 .... 

10 47 ••- 



17 ai .. 
16 7 .. 
14 3a .. 



8 
S 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 



o ' ■ 

6 3 

4 40 — -•' 

4 ^7 ••••*•* 

w J E ••••••• 

J ^ / ••••••• < 

*l ^*v ••••■•• • 

V j ••••••• 

5 3o 



h m s 
o aí ia 

o ao 48 

o 18 4" 

u II, 48 

o ati 4 

o ai 8 

o aa 16 

o au 28 

o 2 a 00 



W 
W 

w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 



Estado de Minas Geraes 



Àlfenas 

Barbacena , 

Baependy 

Bom Successo .. . 

Christina 

Campanha, ....„ 

Conceição....» 

Caeté.... 

Caldas..... 

Currello..... >. ... 

Conservatória 

Diamantina 

Formiga »..,.. 

Itabira 

Jaguary 

Juiz de Fora 

Lavras > 

Leopoldina , 

Marianna 



• •••••••• 



Cidade.. 

Cidade. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade . 

Cidade. 

Cidade. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Villa 

Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 



^\ l <J ••••••• 

ai Sq 

aa i4 

Âi 48 ...... 

10 5o ....... 

2\J X .......I 

ai 5a 

18 4^ ...... 

aa 16 

18 16 ....... 

ao 3i 

19 39 ....... 

aa 43 

31 43 

ai 17 

21 29 

ao a3 ....... 



S 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

8 
8 
8 
8 
8 



a 58 ...... 

o 49 ...... 

i 4' ...... 

' 59 

a 5 

a i3 

ai 

1 6 

j iv ...... 

I 3o ...... 

o 4o 

o 26 

a 4o 

aa 

o 18 

1 52 

o a5 

o 45 ...... 



o II 52 

o 3 16 

o 6 44 

o 7 56 

o 8 au 

o 8 52 

o I 24 

o 4 a4 

o i3 4 
060 

o a 4o 

o I 44 

o 10 4o 

o I 28 

o la 52 

o I la 

o 7 28 

o I 40 

o 3 oo 



\ 



W 
W 

w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 
\v 
w 
w 

w 
w 
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Estado de Minas Geraes (Fim) 



1 



Nomes 



Catef|;a- 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 



Mar de Hespanha....... 

Oliveira. »..„... 

Ouro Preto ...,..« 

Pitanfça... , 

Pitanguy.. .•.........>..»... 

Pomba „ ^ 

Ponte Nova ..^ 

Pouso Alegre «... 

Prata 

Queluz.......... «... 

Rio Novo...» «..«... 

Rio Preto 

Sabará ....- 

Serro....... 

S. João d'Ei-Rey 

S Joséd'El-Rey 

Itapecerica 

X res j ontas........... ...... 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 



Cidade. 

Cidade.. 

Capital. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade. 

Cidade. 

Cidade 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade. 

Cidade.. 

Cidade*. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 



» 


II 




>« 49 


• •••■••• 


8 


3o 46 




8 


3o a8 


• •• »••• 


8 


2o 43 


•••»••• 


8 


19 38 


• ••••••• 


8 


ai 17 




8 


70 29 


• •■«•a • 


S 


aa I 


• •«••• 


S 


19 a3 


• ••••••• 


8 


ao 40 


• ••M*«- 


8 


az a8 




8 


aa 4 


• •••••«• 


8 


«9 47 


• ••■•••• 


8 


18 38 


••t •••• 


8 


ac a 


• ••«••• 


8 


ai 3 


• ••Mt*> 


8 


ao 37 


• ••■•••• 


8 


ai a3 


• •••••• 


8 


ao 5a 


«••«•t* 


8 


11 i4 




8 


19 33 


•••••••• 


8 



o I II 

o IO ...M.. 

' V •••••••• 

O Sa 

o 43 ••••.... 

' <3C| •••••••• 

O «4 •••«•••• 

7 ...... 

> 47 ••••••• 

6 10 ....... 

1 9 ....... 

o 3 
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ALTURAS 

DAS PRINCIPABS CIDADES, VILLAf B POVOADOS DO BRAZIL 
EM RELAÇÃO AO NÍVEL DO MAR 



Bio de Janeiro 



NOMES 



Catcfçorlas 



Altitude 

em 
metros 



Theresopolís.».. 
Nova Friburgo*. 

Petrópolis 

Valença , 

Campo Bello.... 

Rezende. ........ 

Barra Mansa.... 

Barra do Pirahy. 
Cantagallo...... 



Freguezia. 

Villa 

Cidade • • . 
Cidade • . . 
Freguezia. 
Cidade.... 
Cidade . . . 
Estação. . • 
Cidade . . • 



1064 
876 
800 

408 
394 
376 
356 
242 



Estado de Minas Qeraes 



Ouro Preto.... 
Diamantina.. •< 

Ayuruóca 

Victoria 

Barbacena..... 

Serranos , 

Lagoa Dourada, 
Caldas.. ....... 

Jaguary 

Queluz 

Serro 

Lavras 



Cidade. ... 


1145 


Cidade.... 


Il32 


Cidade.... 


IIOO 


Arraial.... 


1088 


Cidade .... 


1076 


Freguezia.. 


1070 


Arraial. •• 


io56 


Cidade .... 


1040 


Cidade .... 


963 


Cidade.. •• 


954 


Cidade.... 


940 


Cidade ••.. 


914 



J 
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£8tado de Minas Qeraes (Fim) 



NOMES 



Categorias 



Altitude 

em 
metros 



Itajubá 

Pouso Alto 

Baependy 

Caxambu 

Campanha 

Tejuco 

Brumado 

Lambary 

It^pecerica 

S. José d*El-Rev 

Capivary 

Oliveira 

Pouso Alegre.. . 
João Gomes.. .. 

Christina 

Itabira 

Chapéo de Uvas 
Juiz de Fora. ... 
Entre Rios 



Cidade . . • 
Cidade . • . 
Cidade . . • 
Povoado.. 
Cidade • . . 
Arraial . . . 
Arraial... 
Povoado.. 
Cidade... • 
Cidade ••. 
Cidade.... 
Cidade . . . 
Cidade . . . 
Arraiai . . . 
Cidade... 
Cidade.... 
Freguezia. 
Cidade.... 
Estação. . • 



914 
900 
900 
900 
900 
896 
889 
888 
887 
886 
880 
879 
83o 

814 

814 
800 

705 

675 

269 



Satedo de Santa Cathaiina 



Lages 



Cidade.. •• 



987 



J 
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Estado de Pemambaoo 



NOMES 



Catef^orias 



Altitude 

em 
metros 



Garanhuns 

Olinda (cathedral) 



Cidade . .. . 
Cidade . . . . 



845 



Estado de 8. Paulo 



Campo da Bocaina 

Apiahy 

Franca 

Espirito Santo do Pinhal 

Batataes 

Atibaia 

S» Roque 

S. Paulo 

Mogy das Cruzes 

Jundiahy 

Penha 

Casa Branca 

Campinas 

Amparo 

Araraquara • 

Pirassununga 

Rio Claro 

Mogy-mirim 

Araras 

S. José d es Campos 



Povoado ... 

Villa 

Villa 

Cidade 

Cidade .... 

Cidade 

Cidade. ... 
Capital. . . . 
Cidade.. .. 

Cidade 

Freguezia.. 

Cidade 

Cidade 

Cidade 

Villa 

Cidade. .. . 

Cidade 

Cidade.... 
Cidade.. • 
Cidade... . 



1600 

IODO 

960 
900 
860 
800 
800 
759 
748 

747 
737 

720 

694 

663 

642 

637 

614 

614 

611 

597 



Annuario — iSq4, 



4i 
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Estado de 8. Paulo (Fim) 



NOMES 



Categorias 



Altitude 

em 
metros 



Taubaté 

Jacarehy 

Pindamonhangaba .... 

Caçapava 

Sorocaba 

Indaíatuba 

Guaratinguetá 

Lorena 

S. António da Bocaina 

Piracicaba 

Itú 

Capivary , 

(Queluz 



Cidade 
Cidade 
Cidade 
Cidade 
Cidade 
Villa.. 
Cidade 
Cidade 
Villa.. 
Cidade 
Cidade 
Cidade 
Cidade 



• • • 



58 D 
565 
558 
555 
553 

547 
527 

526 

520 

517 

5i3 
468 
467 



Estado do Paraná 



Guarapuava . 
Campo Largo 
S. Jeronymo. 
Curitiba. . .. 
Palmeira. .. . . 



Cidade . • . 
Cidade . . . 
Freguezia 
Cidade • . . 
Villa 



9S3 

9Ór3 

900 

894 

846 
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ChapadÕ60 




Altitude 


NOMES 


em 
metios 


Campos do Jordão em Minas 


1700 


Campos da Bocaína em S.Paulo..... 


i6co 


Chapada dos Veadeiros^ Goyaz .... 


1600 


Campos Geraes em Paraná 


1179 


Campos de Caldas em Minas 


IIOO 

1080 


Campos dos Parecis em Matto Grosso 


Campos de Cima da Serra no Rio Grande do 




Sul ... 


1000 


Campos de Guarapuava no Paraná 


980 


Campos de Piratinínga em S. Paulo 


860 
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ALTITUDE 

DAS MONTANHAS, SKRRaS E CORDILHEIRAS MAIS IMPORTANTES 

DO BRAZIL 


Maranhão 


NOMES 


Compr. 

em 
kilometr 


Altura 

em 
metros 


Morro de Itacolomí • 

Monte Aleere 


— 


82 

3/ 




Ceará 


Serra Ibidpaba, ponto culminante. .. 
Serra de Maransuaoe 


io5 
198 


1020 
920 
85o 
783 
620 
38o 
180 
110 


Serra de Maruóca 

Serra do Aratanha 


Serrote do Joá 


Serrote do Canhv )e 


Morro do Cascavel 


Morro Jericoáquara 


Serra de Baturité 


Serra do Apody.. . 


Bio Qrande do Norte 


Serra do Camillo 

Serra do Martins 

: 


23 

20 
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Parahyba do Norte 


Compr. 
NOMES em 

kílometr. 


Altura 

cm 
metros 


Cordilheira de Borboema 

Serra da Carneira 


264 
i3o 

79 
i3 


— 


Serra das Esoinharas 


Serra Furada 




Pemaxnbnoo 


Serra do Gigante 

Serra de Garanhuns 




921 

845 

63i 

393 

357 
33o 


Seri a do Kzú 


Serra de Tacaratú 

Cabrobó 

Serra Sellada. . . . • 




1 Alagoas 


1 Serra de Marába 

1 de Paula 

Jatobá 


i3 


3o I 
299 




Sergipe 


• erra de Itabaiana 


20 

45 


860 
i5o 


Serra do Capitão 


^res Irmãos, ponto mais elevado. . . . 



— 326 — 



Bahia 


NOMES 


Altura 

em 
metios 


Morro de Commandatuba 

Monte Paschoal 


600 

5 Só 
Soo 
436 
407 
398 
i5o 
i3o 
86 


Cimo da Serra Grande 


Serra de Itiúba 


Morro do Saoé. • 


Serra *do Affonso 


Morro da Penha 

Serra do BoaueirSo 


Morro de S. Paulo 




Espirito Santo 


Serra de Itaoemirim 


2100 
1430 
980 
910 
840 
83o 
210 
i36 
III 


Serra de Itabaocana 


Morro Mestre Alvares 


Pico do Garrafão 


Morro Pero-Cão •.. 

Morro Mocurutá 

Monte Moreno 


Pão de Assacar • 

Morro Jubituruna 


Bio de Jau eiró | 


Serra dos Oreãos, Pedra Assú 


2232 1 


SeTa dos Órgãos, píncaro medido por Liais. 
Serra das Almas, três Picos do Matheus 


2011 1 
1880 1 
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Bio de Janeiro (Continuação) 



NOMES 



Altura 

em 
metros 



Frade de Macahé 

Serra do Tinguá 

Morro do Frade (Mambucabi) 

Serra da Onça . . 

Pedra do Couto 

Serra da Estrella, alto da Boa Vista 

Serra de Ita^uahy . . 

Serra dos Órgãos, Estrada de Theresopolis.. 
Serra dos Órgãos, Estrada de Ferro de Can- 

tagallo 

Bocca do Inferno^ divisa com S. Paulo em 

frente a Paraty 

Pico do Andarahy (da Tijuca) 

Pico da Ilha Grande 

Serra da Viuva 

Serra do Ariró 

Morro de S. João 

Pico da Gávea (segundo Mouchez) 

Pico da Gávea (segundo Bellegarde). ., 

Corcovado 

Morro de Itahóca 

Altura do Morro do Tunnel Grande 

Morro dos Dois Irmãos 

Pão d'Assucar 

Serra da Tijuca (alto da BDa Vista) 

M ;rro de Cantagallo 

Morro da Babylonia 



ij5o 
i65o 
1640 
1400 
i364 

l320 

i23o 

1100 

1096 

1078 

1025 
1000 

990 

847 

810 

785 

748 

697 

690 

597 

5i6 
385 
33j 
248 
235 
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Bio do Janeiro (Fim) 



MORROS ISOLADOS QUE FICAM DENTRO DO PERÍMETRO DA 
CIDADE DO RIO DE JANEIRO 



NOMES 



Altura 

em 
metros 



Paineiras (Corcovado) . • . 

Antiga Caixa da Carioca 

Hotel da Vista Alegre (Santa Theresa) 

Morro da Providencia 

Morro de Santos Rodrigues 

Morro de S. Christovão 

Largo do Guimarães (Santa Theresa) . 

Morro do Pinto 

Morro do Castello (Observatório) 

Morro do Nheco 

Morro de Santa Theresa (Convento).. . 

Morro de S . Diogo , 

Morro do Livramento 

Morro da Gloria , , , 

Morro da Conceição 



Cordilheiras e Serras do Interior 



Itatiaia (Agulhas Negras) 

Itatiaia (Pyramides) , 

Pico do Passa (Quatro (Serra da Mantiqueira) 

Serra do Caraça 

Pico do Itambé 



464 
206 
148 
127 

"7 
108 

78 
68 
66 
65 

34 
53 

59 

52 

47 
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Cordilheiras e Serras do Interior (Fim) 



NOMES 



Alto da Serra da Piedade em Sabará 

Pico de Itacolomi (Ouro Preto) 

Pedra Branca, junto á cidade de CalJas .... 

Pico de Itabira do Campo 

Morro da Moeda • 

Alto da Serra na Estrada de Barbacena 

Serra de Ouro Branco, ao Sul de Ouro Preio 
Alto das Taipas, ao Norte de Barbacena. . . . 



Altura 

em 
metros 



1783 
1750 
1710 
l520 

1455 

1288 

1260 
ii36 



Paraná 



Serra da Ribeira, 




Santa Catharina 



Serra do Mira dor. 



8. Panlo 



Serra de S. Roque 
^rra do Macuco 



^*tmtario^lSg4 



924 
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Matto Grosso 


NOMES 


Altura 

em 
metros 


Serra dfi Maracaíú 


6iS 

220 


Nevac ......•..••^•■•••.a • .• 




Ooyaz 


Serra dos Pvrenéos 


23l0 

8So 


Serra da Tabatinsa 
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COMPRIMENTO 

DOS PRINCIPAES RIOS DO BRAZIL E DB SEUS AFFLUBNTES 



Bacia do Amazonas 



NOMES 



Curso 
em km. 






Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 



Amazonas 

Madeira 

Purús 

Tocantins 

Araguay (affl. do Tocantins). 

Tapajoz 

Xingu 

Jaruá 

Japurá 

Guaporé (fH. do Madeira) 

Negro 

Içú (conhecido por Putomayo) 

Jutahy 

TeíFé 

Javary 

Coary 



Bacia do Bio da Prata 



Rio Paraná (contando desde as cabeceiras de Rio 

Grande segundo Rsbouças) 

Hio Paraná (segundo Liais) 

'^io Paraguay (1406 k. no território da Republica . 

*^io Uruguay 

^io Grande (Minas) 

Hio Iguassú 



5400 
3240 
3ooo 
2640 
2627 
1992 
1980 
1980 
1848 
1716 
i55i 
1452 
io56 
990 
660 
594 



4390 
3440 
2078 
i65o 
i353 

l320 
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Baoia do Bio da Prata (Fim) 



NOMES 



Curso 
em km. 



Rio Tietc 

Ri o Paranahyba 

Rio Paranapanenia.. 

Rio Sapucahy-Grande (affl. cio Rio Grande, m. Cj 

Rio Verde (affl. do Rio Grande, m. d) 

Rio das Mortes (affl, do Rio Grande, m. d.) 

Rio Verde (affl. do Rio Grande, m. d.) 

Rio Jacaré 'affl. do Rio Grande, m. d) 



Baoia do Bio S. Francisco 



R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 



o S. Francisco (Gerber) 

o S . Francisco (Liais) 

o das Velhas (navegável) 

o Verde Grande (40 km. navegável). 

o Paracatú 

o Preto (affl . do Paracatú) 

o Urucuza , 

o Garunhanha 

o Pará 7 

o Jequilaliy ..., 

o Indayá 



Abaete 



1123 

957 
6Ó0 
429 
2go 
237 

23 I 

145 



3i6i 
2900 
ii35 
792 
627 
528 
5oi 
462 
277 
25o 
25o 
287 



Bacias secundarias 



/ 



Rio Parnahyba (do Piauhy navegável até a foz do 

Canindé) 

Rio Itapicurú (do M8LratvUlo\ 



1716 
i65o 
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Bacias sesundariaa (Fím) 




NOMES 



R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 



o Mearím (do Maranhão)... 

o Jequitinhonha , 

o Doce 

o Canindé 

o Gurupy 

o Parahyba do Sul 

o Pardo (Bahia) 

o das Contas (Bahia) , 

o Vasa Barris (Sergipe). . . . 

o Mucury 

o Paraguassú (Bahia) 

o Piauhy (affl. do Canindé) 



APPENDICE 



RESUMO DâS observações METEOROLÓGICAS 

FEITAS NO 

OBSERVATÓRIO DO RIO DE JANEIRO 
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